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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.168—DE 9 DE Arinu. DE 1913

"Concede autorização á The Anglo Mexican Petrolcurn Products Company, Li-
mited, para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brazil,
attendendo ao que requereu a The Anglo Mexican Petroleum
Products Company, Limited, sociedade anonyma, com séde na
Inglaterra e devidamente representada, decreta:

'Artigo unico. E' concedida autorização á The Anglo Me-
xican Petroleum Products Company, Lirnited, para func-cionar
na Republica com os estatutos que apresentou, mediante as
clausulas que este acompanham, assignadas pelo ministro de
Estado dos Negocies da Agricultura, Industria e Cornmercio,
ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913, 92° da Independencia
é 25° da Republica.

IlEamEs 11. DA FONSECA.

Pedro de Toledo,

Clausulas . que acompanham o decreto n. 10.168, desta data'

The Mexican Petroleum Products Company, Limited, ã
obrigada a ter um representante geral no Brazil com plenos
e illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, podendo ser demandado e receber citação
cial pela companhia.

Ir
Todos os acto.s que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni.w.

comente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer ar-.
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es,
tatu los.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na;
Ilepublica si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuízo do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do
direito que regem as sociedades anonyinas.

"V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000000) a cinco contos de róis
(5:0008000) e no caso de reincide.ncia com a cassação da au-
torização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913. — Pedro de Toledo.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete com-.
rnercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomea..;
cão da meritissima Junta Conunercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi a presentado um do-.
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para,
e vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio
cuja tradução é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Lei das companhias, consolidada, de 1908
Companhia limitada por acções

Memorandum de associação da The Anglo Mexican Petrolem
Products Company, Limited

1. O nome da companhia é The Anglo Mexican Petroleum
Products Company, Limited.

2. O escriptorio registrado da companhia será situado na.
Inglaterra.

3. Os fins para os quaes a companhia é formada são 09
seguintes:

1, iniciar e explorar, em todos os seus ramos, os nego-.
cios de Commerciantes de oleo e de importadores e negocian-,
tes em grosso e a retalho de oleo bruto e oleo combustiveli
potroleo e outros oleos, naphta, graxas, coras, gazes, substan.,.
cias mineraes e chimicas, petroleo, asphalto, benziga 4211,10%
productos' e sub-productos d.Q olerosi	 •

24000
188000
128000
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2, explorar o negrAio de tornmerciantes e negociantes ein

geral, fabricantes de productos chimicos, tinta e vel inia, cop-
anelantes de callçaihento, trabalhos de asphapto, aorreleaas,
fabricantes, agentcs commissarios, donos de arniaaans, (aipi-

. cheiros, donos de navios,' .de saveiros, catraias, construcioras,
empreiteiros e éngenheiros; 	 .

3, corapair, fretar ou adquirir de outra farina, possuir,
:vender, negaciar ou clispôr de vapores, navios de vela, ano es
cem depsiaitos, barcas,•sayeiros, rebocadores ou outros itay os
ou embarcações do toda a sorte, e fazer comprar, arraial r,
edifiagr, construir, adquirir, vender, eneaoc ; ara disiatlr, aisSian-

,tar e manter reservatorioa, refinarias, wagons reseava'l.nri s,r
tanques,ues, encanamentos, linhas marítimas, barris, Dec i pi eu es
n pertences, e praticar e fazer todos e qaaesquer outrok ac os
-e acusas- nocessarios- e , convenientes para obter, refitiar, ar-
mazenar, transportar, vender,. entregar e distribuir atoo inato
e oleo cambustível, petroleo e seus productos ou olea de qual-
quer qualidade ou outros artigos para os fins da 'coa-inani-na;

4, adquirir e negociar Cm propriedades e direitos de toda
a sorte, situados onde quer que seja, e especia/mapte em terras,
edifícios, minas, direitos de minas e de óleo, conaeasões, paten-
tes, licenças, direitos de autor, marcas de fabrica, migadas,
emprazas e empreitadas e quaesquer interesses em be-1kt mo-
veis ou immoveis e direitos sobre quaesquer beps -Ou contra
pessoa ou pessoas, e explorar e desenvolver qualqtier i.lesses

-bens e negados ligados aos mesmos;	 .
5, explorar negocio de banqueiros, financeiros, incorria-

radorps, contractantes de construcção de obras de toda a
cio (publicas(publicas ou particulares) e concessões e bana assim lacta
a sorte de explorações e lançamento de negocioa,"negoelot: de
unpreitada, mineração ou engenharia, e negocias do garantia
e inderdnização;	 .

(f, construir, explorar, manter, melhorar, gerir ou dirigir
obras e serviços de toda a sorte (públicos ou pari icalares, in-
clusive estradas de rodagem, caminhos, linhas de bondes, es-
trada de ferro, tanques, encanamentos, elevadores, talagya-
rabos, telepltones, navios, saveiros, reservatorioa, 'pontes, cias.,
dacag, 'carmes, obras • hydraulicas, de energia, gaz, (deo, ele-
etricidadè, drenagem ou irrigação ou illuminaaito, ineraatlps,
feiras; casas ,de yesidencia, armazena, edificioa publicas, re-
finaçõea, .fabricai ou - trapiches, serviços postaes, emprezas de
transporte por terra e sobre agua, togares de diversões; re-
creio e instrucção, ou auxiliar e tomar parte em ipiaesquer
dessas serviços de construcção, conservação, explor,...ção, gestão
ou administração;
• . 7, segurar -e manter no seguro, opportunamente, lodos pu
parte dos bens da companhia e qualquer outra, pro nifidad .e.1
eu cousa em que a companhia possa estar intereiasSl 'mi 1101'1101'
nue possa ser resaonsavel, e bem assim segurar ecu1t ra iva:4 i-
dentes Os emaregados da companhia, e pelas quantiasacantra
os riscos fada; modo que a companhia determinar, e quer pie-
diante pagamento de premias a qualquer companhia, segura-
dar, ,firma ou pessoa, quer reservando do activo da comi-ir:Mia
oaS da Mitra fóran.a mudando de seguro, ou torirancia-sé`sedio
ou subscrevando . em, qualquer companhia de seguro ¡Autuo, so-
çiadade protectora ou ;indeninizadora,.associação, alua) ou eu -
tua-e4rp9raçao; -	 1.,	 - •
, Êt; assumir nexeCutar trttsts de toda a sorte e ,explorar

qualdtter ramo de negado de agencia;
-, .a.,s explorar ou interessar-se'em negocio de ae uras,. iria

dustriacs, de manufactura ou . commerciaes, e outra Paell111-
ções quaesquer que possam parecer susceptiveia de explorar
convenientemente em ligação a quaa.squer dos bens e direitos.ada companhia, na occasião;
. . to, explorar ou interesar-se em qualquer ontrn negooio
que possa parecer á companhia susceptível de explarar pop-
yantara,temante em ligação com qualquer dos fina supra desari-
Ptas il-u alue pareça valorizar directamente ou indireetmpanta
ou tornar Mil qualquer doa bens ou direitos da aorapiallial,

11, preparar terreno para edificar e c..mst,rttir,'ntelltorar,
alugar mediante arrendamento, adaantar dinheiro a passar
que estiverem ed	 radrifiea: ou desenvolver f os mesmos 0 OLIt 'il

farina do inoeo que parecer conveniente para beneficiaa ps.	 .
interesses da companhia;

12), camprar ou adquirir de outra forma e assumir lados
ou qualquer parte dos negocias, bens e responsn')ibilailea de
qualquer pessoa ou companhia que explorar qualquer .negocio
iane esta companhia estiver autorizada a explorar; ()Ti que pi-m-
Slft bens susceptíveis d,.. serem utilizados para os fins da ati1P-
Palibia;	 . .	 .	 .

13), celebrar 'contractos, arranjos; e accardqs, oti 'auxiliar
com capital. credito, meios ou recursos rara o prosaguliatento

- da obras. , ernprezas, proectos-e-empsreitaclas, qualquer myerno
ou Esta& ou autoridade suprema, municipal. local ou • outra,'

sisas governos ou autoridades ou corporações lodos 'e quilaa-;
- a ..44 corporação, comoanhia, associação ou inalividuoa e Obter_
.: a qafõr • diraitoia'concesaZés e 'privile gies' flue paasam parcela

eanducentes • aos f i ns.. da 'com Ny11-á a -ou --a _ qualquee ' danes. e -
. b̀PO-se 'á ,outorga deaft,]Uaaa q u'aa deases .diraito's 'g0130400.,	 .	 .

: - .tiulvilooios.A outros,.
.	 ..

• 14a, pagar quaesquer direitos ou propriedades adquiridog
pela companhia ou qualquer -Serviço prestado á• companhia;
com acções integradas ou com parte do capital realizado oua
com debentares ou 'outras obrigações da companhia, e fa.zela
pagamentos ou dadivas a titulo de bonificação ou de outra
farina, e em dinheiro ou denutro modo, por conselhos ou pa.-i
receies dados, ca por serviços de qualquer . especie prestado
á companhia ou em que a companhia estiver directa ou in-a
directamente interessada, e em geral fa .er ou obrigar-se a
fazer pagamentos em virtude de qualquea assumptaareferen
tã á companhia ou não, e pagar, satisfazei . ou fazer acfôrdo re-a
lativamente a qualquer reclamação feita centra a coinpanhia
que fôr conveniente pagar, satisfazer ou saldar, a despeitai
disso não ser valido por lei;

15), associar-se ou fazer arranjo para partilha de lucroSa
união .de interesses, risco conjuncto, concessões reciprocas ou
cooperação com qualquer pessoa ou companhia que explorar
ou se mamar, ou estiver em vias de se ocupar ou de explorar,
negocio ou transacção em . que . a . companhia possa entrar ou
que possa explorar, e que seja susceptivel- de trazer vantagens
directas nu indirectas para esta companhia; o lançar, subsidiar,
ou auxiliar de outra farina qualquer dessas companhias, ou
companhia subsidiarias ou filiaes; • .

16), em geral, comprar, edificar, tomar de nrrendamento.
ou em troca, ou adquirir de outra fórma, fretar, afretar, alu-
gar ou tomar de aluguer, usar, dispor, empregar ou utilizar
quaesquer bens moveis .ou immoveis e direitos ou privilegies
que a companhia julgar necessarios ou convenientes com res-
peito a qualquer destes fins ou capazes de ser lucrativamente
explorados cio ligação colo qualquer dos bens da companhia
ou dos seus direitos na ocrasião; 	 ...,

. 17),. estabelecer, lançar, formar, e subsidiar ou auxiliar
de outra farina o estabc .!ecimento, lançamento ou formação
de qualquer outra companhia no Reino Unido ou . alhures, e
prosoguir ou auxiliar , o proseguimenlo 'de qualquer outra em-
praza ota negocio de qualquer espade- no Reino - Unido ou.
alhures, e assegurar por meio de -subscripçãonu de outra far,
ma a subscripção de todo ou. parte do capital acções ou outro,
inclusat'a de quaesquer . acções,.titulos ou debentures; Mien,
tare stock, ou outras obrigações desta ou de qualquer outrti.
companhia, e pagar ou Teceber qualquer commassao,açorreta-
gem ou (mira remuneração relativa a is," e obter unia liqui-
dadãO mi cotação em qualquer Bolsa, de qualquer acção ou
outro titulo do capital desta ou de outra companhia qual;.,
quer,;	 ,•,	 .

18), pagar todas e quaesquer custas, despezas e encargos
preliminares ou incidentes e . relativos ao lançamento, forma-
ção, registre ou estabelecimento desta ou de qualquer outra
companhia oj ao levantamedte, sul18criptA0, emissão ou liquia
dação ou co ai,:to em qualquer Boba, opportunamente, do
(animara par e do capital acções original ou futuro ou do
outro capital desta ou de outra comaanhii, e remunerar me,
diante commissão, desconto ou de outra fama qualquer, pes-
soa ou .companbia por serviços prestados na colliaação -ou
coadjuvação da collocação de qualquer desse capital, ou pela
obtenção ou coadjuvkão para a obtenção ale uma liquidação
oti cotação do mesmo capital em qualquer Bolsa, ou por' ser-
viços prelimiaares ou incidentes ou referente.3 :ou ligados ao
lançamento, formação, reg i stro ou estabelecimento , desta ou
cie qualquer outra companhia on por outro serviço qualquer;
e levar qualquer pagamento ou reanmeração dessa especie a
conta do enlutai eu da renda; 	 •

• 19), estabelecer e supportar ou auxiliar o estabelecimento
e maimtençãO'de aasociaçõea, instituições ou corporações tendo
por fim auxiliar .c mregados ou as-empregadas da companhia,
ou dos predodessores desta, no negocia, ou os dependentes oui
parentes dessas pessoas, e dar pensõea e mesadas e fazer pa-
gamentos de seguao e subscrever ou garantir dinheiro para
fins de carieade e beneficencia ou para qualqurr exposição
ou para qualquer fim de utilidade publica em geral;

20. \anular a empraza da companhia ou qualquer parto da
mesma polo preço que a cora )anhia entender e especialmente
por acções mi debentures, debentare stock -ou outras obriga,
ções de qualquer outra companhia, integradas ou não, e dis-
tribuir entre , os ocios da companhia em especie qualquer
propriedade cla companhia e especialmente acções, dcbentures,
ou obrigações de outras companhias, pertencentes á companhia
ou do que a companhia tiver direito de dispôr. 	 ' ^

-. 21. Obter qualquer ordem provisoria ou acto do Parla- .
mento para habilitar a companhia a explorar qualquer dos

--seus fins e para introduzir qualquer modificação na constitui-
çãoda companhia ou para quaesquer outroS fins que pareçam

, convenientes, é . oppor-se a quaesquer actos ou pedidos que
:pareça!» prejudicardireola ou indirectamente a companhia.
• 22.-Levant ar . ou tomar- emprestado ou garantir o pagaa

-Meato :do dinlleiro .do mirado e me.dir.ulle .as condições cLuep_a_-..• ^



recerem convenientes e especialmente mediante emissão de
Webentures stock, perpetues ou não, e gravando ou não
todos ou parte dos bens e direitos da companhia, presentes e
futuros, inclusive seu capital a realizar, titules e obrigneões de
qualquer especie, e resgatar, comprar ou pagar quaesquer des-
sas obrigações, negociar emprestimos de toda a sorte, e ade-
axilar ou emprestar dinheiro sobre terras, mercadorias, navios
ou outros bens de toda a especie, ou sem garantia. Receber
dinheirbRem deposito.

23. ,• IRacar, aceeitar, endossar, emittir e girar com letrasde
cambio: notas promissorias, debentures, warrants e outros
instrumentos e obrigações.
• 21. Permittir que o titulo legal de qualquer propriedade

comprada ou adquirida por outra maneira pela companhia
fique-a receber ou confial-as a trustees ou não.

.25. Fazer todas e quaesquer das causas supra em qual-
quer parte do mundo, como principaes agentes, trustees, con-
tractantes ou em outra qualquer qualidade, sómente ou con-

juntamente com outros, e por intermedio de agentes, sub-con--
tractantes, trustees ou outros.

• 26. 'Vender, melhorar, gerir, desenvolver, trocar, resgatar,
arrendar, hypothecar, dispor, .utilizar ou girar de outra fôrma
com lodos ou quaesquer dos bens ou direitos da companhia.

27. Conseguir que a companhia seja registrada, legalizada,
domiciliada ou reconhecida em qualquer paiz ou colonia,
conseguir sua incorporação no mesmo caracter como socie-
dade anorkyma ou em outra capacidade em qualquer paiz ou
colonia.

• • 28. Exercer todos os poderes conferidos pela Lei Consoli-
dada das Companhias de 1908, O por qualquer outra lei oppor-
tunamente em vigor, relativa a sociedades anonymas e que não
estiver autorizada diversamente no presente.

29. Fazer todas as outras couáas que são incidentes ou
eenducentes á obtenção dos fins supra e de modo que a pa-
lavra «companhia» nesta clausula, salvo quando se referir a
esta companhia, seja considerada incluindo qualquer socie-
dade ou outra agremiação de pessoas, incorporadas e domici-
liadas no Reino Unido, ou alhures, e de modo que os fins es-
pecificados em qualquer dos paragraphos da presente clausula
não sejam abs. olutamente limitados nem restrictos por infe-
rencia Mi referencia pelos te.-mos de qualquer outro paragra-
pho ou do nome da companhia. Porém, de modo que nada do
que no presente se contém dará poderes á companhia para tra-
tar de negoeios de seguro das classes especificadas na lei 'das
Companhias de Seguro de 1909, em contrario ao disposto na-

ucllo acto (lei) nem dará poderes para explorar aí Reino
Unido negocies de lelegraphos e telephones dentro do privi-
legio especial conferido ao Correio Geral de. Sua 111agestade
pelas leis de telegraphos, sem a autorização do mesmo correio
geral.

4.° A responsabilidad5 dos socios é limitada.
• 5.° O capital da companhia será de 250.000 (duzentas e

,cincoenta mil libras) dividido em 250.000 (duzentas e cinco-
tnta mil) ;loções do capital, de uma libra cada uma, com po-
deres para dividir as me es do capital na occasião, em varias
classes, e para attribuir :is mesmas quaesquer direitos prefe-
rénciaes, differidos, qualificações, privilegios ou outras con-
dições.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes e endereços constam
tia lisl a abaixo, desejamos constituir-nos em conformidade do
¡presente MClItoratulunt de associação e respectivamente nos
obrigamos a tomar o numero de acções do capital da companhia,
declarado eia frente dos nossos respectivos nomes:

Nomes, endereços, e qualificação das subscriptores — Numero
de acções tomadas por cada subscriptor

B. C. Pearson, 16, Carlton House Terrace 5, W., ne-
gociante •	 	 Cem

Jno. II. Macclonald, 47, Parliament St. S. W. contador
juramentado 	 	 Cem

J. Purdy, 58, Christchurch Road, Streatham Hill, S. W 	 ,
gerente commerc mal 	 	 Cem
W. litasters, Foxley Lane, Purley, Surrey, nego-
gociante 	 	 Cem

Datado neste dia 23 do julho do 1912. — Testemunha das
assignaturas de todos os supra nomeados. — Alan G. ,Gibson,
21, Leadenhall Street E. C., advogado.

Por cópia conforme. — Geo J. Soeuent, registrador auxi-
liar de sociedades anonymas.• (Sello de uni shilling gravado no documento.)

• No principio lia-se: Registrado: 88.107 — 24 de julho de
. 1912. — (Estava a chancella de Registro de Companhias de In-
' &aterra.) Colhidas e • inutilizadas estampilhas no N'alol: de oito

shillings e oito dinheiros. 	 •	 -	 -
• •	 ,

Abril de 1Q(.8	 5-481.

LEI CONSOLIDADA DAS COMPANHIAS, de 190-"8'
Companhia limitada /Mr . acSs

ESTATUTOS DA THE ANGLO MEXICAN PY.TROLEUM PRQ n
DUCTS, COMPANY, LIMITEB

PRELIMINARES

1. Os regulamentos emitidos na tabella A do tituslo prí-,
moiro da lei consolidada de companhias de 1908 não se ppplica-,
rão á companhia.

INTERPRETAÇÃO	 •

2. Nos presentes estatutos, salvo quando a contextura
gir o contrario, as expressões definidas nas leis das compa-
nhias terão as significações dadas nas mesmas leis; e as pa.!' ",
lavras indicando o numero singular incluirão o plural, e viO,
versa; e as palavras indicando o genero masculino incluirão o
feminino; e as seguintes palavras e expressões terão. as se-
guintes interpreLções, salvo quando essa interpretação for re-
pellida pelo assumpto ou pela contextura, videlicit:

A companhia, quer dizer The Anglo Mexican Petroleum
Products. Company, Limited.

As leis das companhias, quer dizer e inclue a lei consoli-
dada de companhias, de 1908 e outras quaesquer leis opportu7
namente em vigor referentes a sociedades anonymas que pos-
sam ser applicaveis á companhia.

Estes estatutos» quer dizer os estatutos da companhia ou
os seus regulamentos constituidos pelo presente Acto ou qg
outros estatutos ou regulamentos da companhia que então es- .
tiverem em vigor.

«O Escriptorio», quer dizer o Escriptorio Registrado da
Companhia na °ocasião.

(ilifez),, quer dizer o mez solar.
«O sello», quer dizer o sello comnium da companhia. • • -
«Os directores», quer dizer os directores da companhia •

°ocasião.
«Integralizada» inclue creditada como integralizada.
,Dividendo» quer dizer bonificação.
«Testamenteiro» quer dizer a pessoa a quem houver sido

outorgado o cumprimento de um testamento, e «administrador»,
a pessoa que fôr incumbida na Inglaterra da gerencia dos bens
e espolio de pessoa que fallecer sem testamento.

NEGOCIO

3. Os directores observarão no inicio dos negocies ag
restricções impostas pelas leis das companhias.

ACÇOES
4. Salvo quaesquer direitos especiaes previamente confe-

ridos aos possuidores de, acções existentes da companhia, qual-
quer acção da companhia poderá ser emittida com os direitos
Profereeciaes, differidos ou especiais, privilegiõs, condiçoes
restricções quer relativamente a dividendo, Noto, devolução do
capital, quer a outro assumpto, que a companhia opporturia-
mente determinar mediante resolução especial.

5. Si em qualquer occasião o capital acções for dividido
em diferentes classes de acções, os direitos, privilegios ou
condições inherentes a qualquer classe (salvo disposição em
contrario nos termos da emissão das acções dessa classe) po-
derão ser alterados com o-consentimento escripto dos possuido-
res de ires quartos das acções emittidas dessa classe, ou com

sancção de unia resolução e,xtraordinaria votada em Assem-
bléa geral especial dos possuidores das acções emittidas dessa
classe. A todas essas assembléas geraes especiaes appliear-se-
hão mutaLis mulandis, as disposições contidas nos presentes
estatutos com respeito á assembléas geraes, porém de fôrma
que o quorum necessario será constituido por duas pessoas, no
mínimo, possuindo ou representando por procuração, no
nimo, a metade das acções emittidas dessa classe.

G. As acções do capital original da companhia ficarão á
disposição dos directores e estes poderão distribuir e dar
opções ceio respeito ás mesmas e dispor deltas de outra fórma
em favor das pessoas nas épocas e mediante as condições que,
entenderem e os directores ao ser feita qualquer distribuição
de acções deverão cumprir na devida fórma o dispOsto nas leis
das companhias.

7. O numero de socios da companhia (sem contar as pes-
soas que estiverem empregadas na companhia) não deverá eai
tempo algum exceder de cincoenta, e quando duas ou mais
pessoas possuirem uma ou mais acções conjunctamente, rara
os effeitos da presente clausula, serão consideradas irai só
socio,
. 8. Não será convidado o publico a stibscrever weçocs ou

dobentures ou debenture stock da companhia.
9. A companhia ou os directores por parte dena poderão

exercer os poderes conferidos pelas leis das companhias, pa
ando. N:illitliSSiieS a qualquer pessoa ou Pe ssors pelo fade Up

subscreverem ou Se ohrigare4n a subscrevem', Usoluta ou; con!:-
diciolnlipçpte cutenuer. tl caos dR. UltptilAtia, Ou pqr. Rus
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seguirem ou se obrigarem a censeguir subseript,ores, RIMOlUta0
t tslnigicionalinento, de anões da companhia, porém croutento.

.,

de a porcentagem 'OU importancia da commissão, em dinheiro
t ações, sem coutar qualquer chamada sobre as acções; não

éneda • á taxa ou importancia igual a vinte por cento do valor
non-jilfal das aceires com respeito a que essa commissão fpr
prága, e a companhia ou os directores por parte da campei-111;a
poderão brilhem ao emittir quaesquer acções pagar a corve-
tligem que julgarem ser legal. .

A companhia terá o direito 'de considerar o possiticlor
Tegislrado de' qualquer acção corno o dono absoluto da mesma,
é ácsaa conformidade não será obrigada a reconhecer, qoer
lenha aviso quer.não, qualquer direito equitativo ou interesse
em urna acção por parte de qualquer outra pessoa a irão, ser
do modo disposto nestes estatutos, ou qualquer interesso em
fracção de uma acção, porém com observancia do disposto nas
leis das companhias, a companhia poderá, si entender,.reconhe-
'Cr

,
 qualquer desses interesses ou direitos supracitados.

. it. Toda a pessoa cujo nome for inscripto COPA Sacio
'no registro de socios terá 'direito, sem pagar, a orn certificado
selado com o sello da companhia, especificando as aeeões que
possuir e a importancia realizada sobre as mesmas;  fica en-
tendido que no caso de acções possuidas conjuntamente laPr
varias pessoas, a companhia não será obrigada a emittir mais
de um certificado, e a entrega de um certificado do acção a
41 des varies possuidores será entrega sufficiente do cedi-
ficarló"h`lodoS. Os certificados poderão ser entregues a qual-
quer pessoa que deixar a transferencia dos mesmos 4 .o eá-
criptorio.

12. Si "um certificado de acção se apagar, perder 'ou ficar
• deStrnido; poderá ser 'renovado mediante pagamento do um
emolumento, si houver,' nunca superior a um shilling é me-
diante as condições quanto a prova e indemnização, que es
directores entenderem.

. 13.- Nenhuma parte dos fundos da companbie poiler4 ser
empregada na compra ou em emprestámos garaglidos pelas
acçoes da companhia.

mimo DE RETENÇÃO -
14. A companhia terá um direito preferencial de retep-

ção sobre todas as acções (que não forem integralizadas) 0110
figurarem nos registros no nome de uma ou mais pessoas
por 'todas as chamadas e 'outros dinheiros devidos por • essa
pessoa ou 'pessoas ou spor qualquer deltas com 'respeito a
essa acção ou a quae.squer outras acções e por todes ás di-
vidas responsabilidades e compromissos dessa pessoa ou pes-
soas, ou qualquer delias, quer a época do pagamento, cumpri-

cl)mento ou execução dos mesmos tenha chegado ou venci o,
quer não: porém, os directores poderão em qualquer tern o

• declarar qualquer acção total ou parcialmente isenta' das dis-
posições 'desta clausula. O direito de retenção da companhia,
si houver, sobre uma acção estender-se-ha a quaesquer di-
videndos a pagar sobre as mesmas. A companhia não terá
dii'eito de retenção sobre acções integralizadas.

...1.5. A companhia poderávender, do medo que os dire-
cleros entenderem, quaesquer acções sobre as quaes a com-
panhia tiver direito de retenção, porém não Se realizará
venda alguma sem que alguma importancia que hcalver ori-
ginado o direito do retenção se tenha vencido e sem que hajam
decorridos vinte e oito dias, da expedição de 'um avise es-
oripto reclamando o pagamento dessa importancie que ereOu
d'oiniello da retenção por se ter vencido o prazo cio paga-
inepto da mesma, ao possuidor registrado na occaeião, -da
acção, eu. á pessoa com direito á acção em virtude da morte
ou*Itollieixetil do titular.
- '16: O predileto da venda será applicado no pa gament0 da

parte 'da mnoortancia em virtude da qual existir o direito de
reteneão e que houver , dó ser paga nessa occasião, e 0 Se100
(ksallo-egual direito de retenção resultante de quantias ainda
não pagks e•que existir gravando as acções anteriormente .á
venda) será pago á pessoa com direito ás acções na data da
vende: O comprador será registrado como possuidor das
SiMes .e não será obrigado a verificar a applicação dada ao
d'ii‘niro da 'Compra, nem seu titulo ás anões seril, affectado
pbr quaiquer irregularidade ou nullidade nos actos referentes
il venda. - -

-	 •
18. Os possuidores conjunto,a de uma anão sOrfel

e separadamente obrigados pelo pagamento de quaesquer c14.0
medas de capital feitas sobre a mesma acção.

• 19. Si uma importancia chamada com respeito a 1414
acção não for paga no dia ou antes do dia marcado para t?
pagamento da mesma, a pessoa de quem essa importancia fois
exigível pagará juros sobre a importancia á taxa de £10 pog:
cento, por anuo, desde o dia marcado para o pagamento
mesma até' a oceasião em que effectuar o pagamentoeLperégis

.os. directores terão a faculdade de dispensar o pagaménto dos
juros no todo ou em parte. 	 •ff	 - .

20. O disposto nestes estatutos com respeito ao paga-1
mento de juros applicar-se-lia no caso de falta de pagamentO
de qualquer quantia que, conforme as condições de emissão
de uma acção, houver de ser paga em época determinada, qual
por conta do valor da acção quer a titulo de premio como sã,
essa quantia houvesse de ser paga em virtude do urna cha,-,.
mada devidamente -feita e notificada.;

21. Os directores poderão fazer accôrdos sobre a emissão
de acções estabelecendo uma differença entre os possuidores
:na importancia das, chamadas a pagar e nas épocas do paga-.
!mento.
• 22. Os directores poderão; si entenderem, receber do
,qualquer .socio que quizer adeantar, todas ou parte de quan-
tias a chamar e a pagar sobre quaesquer acções por elle pos-r
'soídas; e sobre todos ou quaesquer dinheiros adoentados
dessa fórma 'poderão (até os mesmos se tornarem exigiveis):
pagar; em virtude do adeantamento, juros á taxa que for com-
binada entre o sedo que fizoe -4.adoantainento ç oe
clores,,	

.

TR,V$SPERENCTA E TRANMISSÃo Dr; ACÇOES

23. O inatrumento de transferencia de urna ri-c-ção qual-,
quer da companhia será outorgado e firmado pelo transfe-,
rente e pelo transferido, e o transferente será considerado o
dono da acção até o nome do transferido ser inscripto no
registro de socio com respeito á mesma acção.

21. As acções da companhia serão transferidas •' por
instrumento escripto na fórma commum e usual, ou de qua1-;
quer outro modo que C3 directores approvarnm.

25. Os directores poderão , recusar o registrv 'de uma'
transrerencia de acções em favor de urna . pessoa • que não.
approvarem, o poderão brilhem recusar o registro de' qual-
moer transferencia de acções sobre que a companhia tiVer
uni direito de retenção. Os directores poderão egualmente
suspender o registro de transferencias durante os quatorze
dias que precederem immediatamente a assernbléa geral or-
dinaria de cada anno. Os directores poderão recusar-se
reconhecer qualquer instrumento de transferencia a menos
que (AI um emolumento nunca superior a doua ehillings
seis dinheiros seja pago á companhia com respeito ao mesmo;
e (13) a menos que o instrumento de transferencia seja acom-
panhado de certificado das acções a que se referir, e a menos.
que seja produzida qualquer outra prova que os directores,rásoavelmente exigirem para demonstrar o direito de trans-
ferir esse instrumento.

26. Os testamenteiros ou administradores de um possuidor
isolado de urna acção serão as unicas pessoas que a companhiâ
reconhece como tendo direito á acção. No caso de uma aé'ção
registrada no nome de duas ou mais pessoas, os sobreviventes
ou sobrevivente ou os testamenteiros ou administradores dci•
ultimo sobrevivente. serão as unicas pessoas que a companhiS
reconhece como tendo direito á acção. 	 •27. Qualquer pessoa que ficar com direito a uma acção
em consequencia da morte ou falleneia de um socio, mediante'
provas do seu titulo que op portunamente os directores exigi-'
rem, terá direito de ser registrada como socio com respeito á.
essa acção ou; em vez de registrar-se pessoalmente, transferiu
a acção como o socio fallecido ou fallido poderia ter feito
Porém, os directores, em qualquer dos casos, terão o direito do
recusar ou 'suspender o registro, corno teriam tido no caso de.
uma ftansferencia da acção feita pelo socio fenecido ou fallidã
antes de fenecer ou de fallir.

28. A pessoa que ficar com direito a uma acção em virtudi.
de morte' ou fellencia de um socio, terá direito, apresentando
as provas do seu titulo que °oportunamente a directorio exigir
aos mesmos dividendos o outras vantagens a que teria cli-
reit°, si fosse o possuidor • registrado da acção';' excepto o caso
de,, antes de ser registrado como soei° com respeito á 'acção:,
não poder exercer qualquer direito conferido' pelo titulo dá,
sedo em relação ás assembléas da companhia.

DOMNISSO DE ACÇÕES
29. Si um socio deixar de pagar qualquer cheinhos

eu prestação de chamada no dia marcado para o pagamento da;
mesma, os directores poderão, .em qualquer tempo aubsgilrellW,'
durante o periedo em-que essa chamada ou peestação ficar por,
pagar, convidai-o por meio de aviso -a pagar a chamada ou

MAMADAS SOBRE ACÇõES
. 17. Os directores poderão, °oportunamente, fazer dia-

l/ledes aos socios com respeito a quaesquer dinheiros- a pagar
tc4iris ,sues acções, comtanto que nenhuma chamada exceda
a um corado do valor nominal das acções, nem seja exigivel
wites de. 4jee-orrido um mez, no minimo, da chamada anterior;
é cada soei° (que deverá receber um aviso com quatorze dias
drs aenteeedeeola no minhno, especificando a époea ou -épocas
do prigs.mentot pagará á:companhia na época ou' Opoires assin
feenefcsaelas, a ,iwportaiwia , fe_elaidada gano cliamadái.sobre
ma acções, ,	 -T1.
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prestação que estiver por pagar e mais os juros que puderem
se ter accumulado.

30. O aviso indicará um dia ulterior (nunca antes de quà-
tolle dias contados da data do aviso) no qual ou antes do'quai
'ts pagamento exigido no aviso deve Ser realizado, e. deverá de-
clarar que na falta do pagamento no dia ou antes do. dia mar-
'cada, as acções em respeito ás quaes a chamada houver sido
'feita, serão passiveis de callir em commisso.
• . 31. Si as exigencias de qualquer desses avisos não forem
cumpridas, qualquer acção em virtude de que o aviso fôr dado,
;poderá, ken qualquer tempo subsequente, antes do pagamento
toxigido pelo aviso haver sido effectuado, cahir em commisso
por resolução dos directores para esse fim.

sts 32. Uma acção cabida em commisso poderá ser vendida
ou alienada de outra férnia mediante as erudições e do modo

, que os directores entenderem e em qualquer oecasião antes de
ser vendida ou alienada, o commisso poderá ser cancelado me-
diante aá condições que os directores entenderem.

33. Uma pessoa cujas acções .houverem cabido em com-
missa deixará de ser sacio em virtude das noções cahidas em
commisso, porém, a despeito disso, ficará responsavel pelo pas
gamento á companhia de todos os dinheiros que ao tempo do
eommisso, tiverem de ser pagos por elle á companhia em vir-
tude das acções: sua responsabilidade, porém, cessará si e
quando a companhia receber O pagamento integral do valor
nominal das acções.
' 34. Uma declaração estatutoria escripta de que o decla-
rante é director da companhia, e que urna acção da companhia
eahiu em commisso na data consignada na declaração, consti-
tuirá prova concludente dos factos nella consignados para con-
trapôs a qualquer pessoa que reclamar direitos á acção, e essa
declaração e o PECii n O da companhia da quantia, si houver paga

n pela acção ao ser vendida eu alienada, constituirão titulo valido
a acção, e a pessoa a quem a acção fôr vendida ou em favor
'cle quem fôr alienada será registrada como possuidor da acção
.não será obrigada a verificar a applicação dada co dinheiro,

;que pagou pela arção, si fôr o caso, nem seu titulo á acção
.será affeetado por qualquer irregularidade ou nullilade nos
actos refermtes ao vonimisso, venda ou alienação da acção.

35. O disposto nestes estatutos com respeito ao commisso
applicar-se-lia no caso de falta de 'pagamento de qualquer
quantia que, nos termos da emissão de uma acção, houver
de ser paga em época determinada, quer • por conta do valor
4.1a acção, quer a titulo de premio, como si tal quantia fosse
exigivel em virtude de chamada devidamente feita e notifi-
cada. •

CONVERSÃO DE ACÇõES EM TÍTULOS`• •ra • • • • •
G. Os directores poderão, com a sancção da companhia

tfitorgada anteriormente em assembléa geral, converter acções
integradas em titules, e poderão, com identica approvação, re-
converter titulas cm acções integradas de qualquer typo.

I,— 37. Os possuidores de tilulos poderão transferir os 'mes-
mos ou parte deites, do mesmo modo e mediante os mesmos
regulamentos que e de acekdo com os quaes as acções que
'deram origem aos titulas poderiam, anteriormente á conversão,
haver sido transferidas, ou tão semelhantemente quanto as
cireumstancias adinittirem; porém os directores poderão oppor-
tunamente fixar o minimo de titulas a transferir, e restrin-
gir ou prohibir a transferencia de fracções desse minimo, e o
minhno não deverá exceder ao valor nominal das acções que
deram origem aos til ulos.

- 38. Os possuidores de titules terão, na conformidade da
importancia dos titules que possuirem, os mesmos direitos,
privilegios e vantagens no tocante a dividendos, voto em as-
sembléas da companhia e outros assumidos que se possuissem
as acções de que provierem os (tintos, porém esses privilegies
ou vantagens (salvo o de participar nos dividendos e lucros e
activos da companhia) não serão conferidos por qualquer des-
sas partes aliquotas de titulos que se estivessem representadas
por acções, não teriam conferido esses privilegias ou vanta-
gens.

• 39. Os regulamentos da companhia que forem applicaveis
acções integralizadas applicar-se-hão aos titules, e as pala-

nas incluindo na sua significação «acção» e «accionista» in-
cluirão a accepção de «titulo» e «portador de titula».
^

ALTERAÇÃO DO CAPITAL

fr 40. A companhia, mediante resolução extraordinaria, po-
Cerá augmentar o capital-acções- da importancia que entender
dividindo-o em acções do valor que ficar determinado nessa
resolução.

41. Salvo qualquer instrucção em contrario que possa
icr dada na resolução sanceionando o augmento do capital
acções, todas as acções novas serão, antes de emittir, offere-
Cidas ás pessoas que .na data da offerta tiverem direito de
receber avisos da companhia, de assembléas geraes, na propor-
ção, tanto quanto as circumstancias permittirem, da quantidade
t1As acções existentea que enes possuirent. 	 -

i

O offerecimento fat-se-ha mediaiste aviso especificando
o numero de 'acções offerecidss e limitarn:e uni prazo dentro do
qual o offet evimento, si não fôr acceitaN será considerado
recusado, e depois de expirado eese prazo, isti ao ser recebido
aviso. da,pessoa a quem foi feita a °flerta, de que não de-
.sej a subsereVer as acções offerecidas, (:).- diroctores poderão
dispôr das mesmas acções do modo que entendorem ser mais
vantajoso pai a a companhia.

Os directores pOd;=• rii0 lan11;:'M dispôs de qu Raes'c R I) aartles
novas que (em virtude da proporção a que estão iujeitas as
novas acções com respeito ás acções possuirias peia s Pessoas
com direito á subscripção das novas acções) . não pus arem, no
entender dos (.1 i pevl ares. •••• Pr eonven~.emente alferes: idas na
conformidade do disposto nesta clausula.

42. As novas acções ficarão sujeitas ás mesmas tiis00-•
sições com respeido á (listribuição, direito de retenção, cha-
madas, transferencia, 'transmissão commisso e outras, que' as
acções do capital primitivo.

43. A companhia, mediante resolução especial, poder1 5 f
a) consolidar e dividir o seu capital acções em acções d'ç!

maior valor do que as existentes:
b) subdividindo suas acções existentes, ou quaesquer

delias, dividir todo ou parte do seu capital acções em acções
de menor valor do que o estabslecido pelo memoranduin de
associação, salvo entretanto o disposto nas Leis das Com-
panhias;

e) cancellar quaesquer acções que, na data da votação da
resolução, houverem deixado de ser tomadas ou que pessoa
alguma não se tenha compromettido a tomar;

d) reduzir seu capital acções de qualquer modo e sujeito
a qualquer autorização acciden tal ou consentimento exigido
por lei.

ASSEMBLÉAS onsEs
Al. A asssmbléa geral estatutoria da companhia

realizar-se-ha dentro do prazo exigido pelas Leis das Com-
panh

45. Uma assembléa geral da companhia realizar-se-ha
uma vez por rumo na occasião (nunca mais- dir., quinze meies
depois de realizada a assembléa geral anterior) o no Jogar
que 'Lb companhia estabelecer em assembléa geral, ou na falta
disso, na oceasião e no iogas que os directores determinarem.

49. As assembléas geraes supramencionadas serão cha-
madas asSembléas ordinarias; toda:s as outras asseinbléas ge-
raes chamar-se-hão assembléas extraordinarias.

47. Os directores poderão, sempre que entenderem, con-
vocar urna assembléa geral .extraordinaria, e poderão ser Lam-
bem convocadas ,assembléas gera.es extraordinarias mediants1
essa requisição, ou na falta delia, convocadas pelos requisi-
cionistas do modo prescripto pelas Leis das Companhias. Si
em qualquer tempo não houver no Reino TJnido directores em
numero sufficiente para constituir quorum, quslquer director
Ou dons sacias quaesquer da companhia pederão convocar
uma assembléa geral extraordinaria do mesmo modo, tanto
quanto pesuivel, pelo qual as assembléas podem ser convo-
cadas pelos directores.

ACTOS EM ASSEMBLÉAS GERAES

48. Será dado um aviso com sete dias de antecedencia,
no minimo (sem contar . o dia em que o aviso fôr remettido
ou considerado remettido, porém incluindo o dia para o qual
o aviso fôr dado) determinando o togar, dia e hora da re-
união, e no caso de assumido especial a tratar, a natureza
geral do mesmo será communicada do modo ulteriormente
mencionado nestes estatutos. ou de outro modo qualquer, si
houver, que fôr determinado pela companhia em assembléa
geral, ás pus:soas que, na conformidade do disposto nestes es-
tatutos, tiverem direito de receber esses avisos da companhia;
porém a omissão accidental do aviso de uma assemblea ge-
ral a quaesquer pessoas com direito de reoebel-o ou o não
recebimento do aviso por quaesquer somos não annullarão
quaesqu•er actos praticados em assembléas gemes.

49. 'fados os negocies a tratar em unia assembléa extra-
ordinaria serão considerados especiaes, e todos os tratados tom
uma assembléa °atinaria, com excepção da declaração de di-
videndos, exame das contas e do balanço e o relatorio ordina-.
rio dos directores e contadores juramentados, eleição de di-
rectores e outros funccionarios para substituir os retirantes,
por turno, e determinação da remuneração a pagar aos conta
dores juramentados, serão considerados bambem espeeiaes..

50. Não se tratará em qualquer assembléa geral, "de
assumpto algum, sem que esteja presente um quorum dç. so,
cios na occasião em que :e começar a deliberar, salvo dpesj,
ção em contrario nestes estatutos, -tres soCios present'Js pes.N
soalmente constituirão quorum.

• , S1. Si depois de meia hora- da liosa mareada para . umà
4 as,sentl/lea geral não houyeç . qu,oruip, pcçsçute„ g p.,,,,seinkolt,

. _
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convocada a, requisição-Ws socias, dissolver-se-ha; em blitre
qualquer caso ficará alida para o mesmo dia da semana se-
guinte na mesma lura e!' logar e si na assembléa . adiada não
houver quorum p cesente, depois de decorrida meia hora da
hora mareada Pá.ra a reunião, os socios presentes constituire0
ffilOrton.

52. O pro,siaente, si houver, da directoria, presidirá ephic!
pres idente Urdas 'as WSSembléas ' geraes da coMpanhia.

houver esse presidente, ou si em qualquer as-
- semblea ge mi, elle não estiver presente dentro dos quinze Mi-
nutos clur'á decorrerem depois da hora mareada para a reali-
zação da assembléa, ou si não quizer agir como presidente, os
director es presentes ou na falta destes, os socios presentes á
assemb,iên escolherão uni dos directores para presidir a assoni-
biéa e . si não houver director presente, ou si todos os directo-
res raresentes não quizerem acceitar a presidencia, os socinf,
pró: sentes na assembléa 'escolherão um dentre cites para stiri-
gir 'os trabalhos da assemblea. .

' 54. O presidente, com o consenso de um assernbIéri geral
ti que houver quorumnresente (e deverá si assim resolver a

: Lasembi ( a) poderá adiar • a assembléa para outro legar o hora
kaue julgar mais opportunos, porém não se tratará em qual-
quer assembléa adiada, de outro assumpto que não o que ficoU
por ultimar na assembléa etn que ficou decidido o adiamente.
'Quando uma assembléa fel- adiada por dez ou mais dias, de-
verá ser dado aviso, do adiamento corno si se tratasse de unia

• assetnbléa original. Salvo o disposto supra não será preeiso dar
aviso de adiamento de assembléas nem dos negocios a tratuf
nas assembléas adiadas.

' 55. Em qualquer assembléa geral uma resolução posta a
votos da assembléa será decidida por votação symbolioa, salvP
si antes ou no acto de declarar o resultado da votação symho-
lica, fôr pedido escrutinio do modo ulteriormente determinado
nestes estatutos; e a não ser que seja pedido esse osdiadinie,
uma declaração do presidente de que urna resolução -- em•voe
tação symbolica — foi approvada, votada unanimemente ou por
maioria especial, ou rejeitada e uma declaração disso lavrada
no livro de actas da companhia constituirão prova concludente
do facto sem ser preciso provar qualquer o numero ou pro-
pbrção dos votos recolhidos em favor ou contra essa roso-

•
• 56. Um escrutinio pode ser pedido somente pelo presidente

da assembléa Ou por uni soeis) OU soeios possuindo on revoe
sentando por procuração ou com direito de votar com - um de-
cimo, no minimo, do valor nominal -do capital representado na
assembléa, e no caso de uma resolução proposta como resolução
especial ou extraordinaria, poderá ser pedido escrutinio por
cinco socios presentes quaesquer, pessoalmente ou por proe
curação e com di: • eito de votar.

57. Si fôr devidamente pedido um escrutínio, será
effectuado do DiOde que o presidente determinar, e o resultado
de um escrutinio será considerado resolução da assei-Oh:a
geral em que se solicitou o esortitinio.

53. No caso do empate de votos em votação symbolica ou
em escrutínio, o presidente da assemblea geral em que si-3 reali=
zar uma votação symbelica ou én, que for solicitado escrutiniol
terá direito a um segundo voto ou voto de Minerva.

59. O escrutinio pedido para a eleição do um presidellíq
OU para caso de adiamento, será realizado immediaininenle„
O eserutinio pedido sobre outra qualquer. questão será realie
zado na °ocasião em que o presidente da assembler; geral de-
terminar:

60. Um pedido ' de escrutinio não impedirá a coniipuação
de uma assembléa geral para tratar de qualquer pcsi-ano que
mão •aquelle para que foi pedido o escrutinio.

VOTOS DE SpCIOS
(51. Em votação symbolica cada socio presente pessoal-

mente terá um voto. Eia escrutado cada sedo tara um voto
por libra esterlina do ca.pital acções nominal, que possuir.	 •

62: Uma companhia t que ter seria da companhia poderá
mediante resolução dos seus directores, autorizar qualquer dos
seus funceionarios ou outra pessoa a agir como seu represen-
tante em qualquer assembléa geral desta companhia, e qual-
quer pessoa assim autorizada terá direito de exercer oa mes-
mos poderes por parte da companhia que representar, que si

.foSSe individualmente soei() desta companhia.
63: Em se tratando de possuidores conjunetos, o veto da-

-quelle gim a mais tempo 'exercer o direito de voto, pessoal-
mente ou por procuração, será aceeito com exclusão dos votos
cies outros possuidores conjunclos; e para este fim a anti gui-
•dade será determinada pela ordem em que os nomes figurarem
no registro de socios. •651. Um soei° demente ou contra o 'qual houver sido expe-
dido Mandado • Por' tribunal com jurisdicção em casos
affecção-das'faculdades mentaes, poderá votar, em votação sarai-
botica int em escrUtinio, por interinedio do seu representante

curiikor honis^ ou outra -pessoa .. .da natureza do represen-
Unte-legal otieUrator Unia nornuida ker e.35e íribunat; t qual=

quer desses representantes legaes ou curadores ou outras pese;
soas pode t:ão, em escrulinio, votar por procuração. 	 -	 • '

65. Nenhum socio terá direito de votar ernuma assembléa
'geral sem que todas as chamadas.e outros dinheiros então de-
Nittea per elle com respeito ás suas acções da companhia; hajam
sido pagos.

66. Nenhum meio terá direito de comparecer eu votar em
uma assemblea geral com respeito' a qualquer acção que hou-
ver adquirido •por transferencia sem que haja sido iesoripta
no registro de socios como possuidor dessa acção, no mínimo;
tres nieze.s solares antes da epoca mareada para a realização
da assembléa em que pretender Votar ou (si essa assembléa
fôr -assembléa adiada) da epoca originariamente mareada para
sua realização.

67. Em escrutínio, os vetos poderão ser dados pessoalmente;
ou por procuração.

68. O instrumento nomeando um procurador será escriPt0i..
pelo outorgante ou seu mandatario devidamente autoriza"
por escripto, ou si o outorgante fôr unia corporação, selladd
com o seno commum da 'corporacão ou firmado por una'
funccionario ou mandatario assim autorizado. Ninguem agirá
como^ procurador sem ter pessoalmente direito de comPare-s
cer e votar em a assemblea geral na qual tiver de agir como
procurador, a menos que seja nomeado para agir nessa assein a

-bléa corno representante de uma companhia que fôr sociai
desta companhia nos termos da. clausula contida anterior-a
mente nestes estatutos.

60. O instrumento nomeando procurador e o titulo de proa'
curação ou outro instrum•ento, si houver, devidamente firmado
ou cópia certificada notarial do dito instrumento serão depoe,
sitados no escriptorio nunca menos de quarenta e oito horas
antes da hera mareada para realização da assembléa geral era.
que a pessoa nomeada no instrumento tiver de votar, e si não
produzir esse instrum .ento de procuração não será considerada
validamente coustituida para votar.

70. O instrumento nomeando procurador poderá ser da
fôrma .seguinte ou de outra forma qualquer que os directorea
approvarem

(Nome da companhia)-
de 	

	  de 	 • So'cio 'dor
(nome da companhia) 	  Pelo presénte
melo 	  de 	 •
meu 'procurador para votar por mim e por minha 'parte na
assembléa. geral (ordinaria ou extraordinaria) conforme o
caso) da companhia, a realizar-se rio dia 	 de 	
de 	  e em qualquer adiamento da mesma.

Assignado neste dia 	  de 	

'71. OS directores terão a faculdade de preparar e einittin.
instrumentos senados para nomeação de procuradores, em
branco, ou nomeando um ou mais dos directores ou qualquer
outra pessoa. ou pessoas e de remetter enveloppes sellados aos
siados a expensas da companhia para devolução dessas pro-
curações.	 .

• 72. Um voto dado de accôrdo coro os termos de um ina.
strumento do procuração será valide a despeito da morte pré-,..
via cio outorgante ou da revogação da procuração ou da imitis-
ferencia das acções com respeito ás quaes o voto fôr dada,-
salvo si uni aviso escripto da morte, revogação ou transferen-,
cia houver sido recebido no eseriptorio vinte e quatro' horas
antes da assembléa geral ou da -assembléa adiada' em que O-.voto houver de ser dado.

73. O presidente de uma .assemblea geral será o unico e
^juiz absoluto da validade de ^cada voto dado nessa assembléa;.'
ou em eserutinio pedido na mesma, e poderá reconhecer' M.e
não qualquer voto dado, conforme entender que o niesmó devi
,ser valido ou não.

DIRECTORES

74. O numero de directores não será infériiil a datis neni
superior a cinco.

75. Os primeiros directores da companhia serão-nomea--
dos por instrumento eseripto firmado pelos subseriptores de -
ll/moem/dam de Associação da Companhia e os subseriptores
poderão nomear qualquer um ou mais do seu numero *para
os cargos de primeiros directores.'

76. A remuneração dos directores pelos seus serviços .será
a importando que fôr mareada °oportunamente pela comi-pai
nha em assembléa geral. Uni director será reembolsado das
despezas de viagem e de hotel' que fizer para comparecer -ás
assembléas dá directoria ou ás assenibléas geraes ou liara.-'ou
ires actos referentes aos . negocios da companhia.	 .• "'t

77. A qUalificação . do um director será o poÉSuir' . isAldrre
•seualiroptio nome, só ou conjuntamente com outratieSsoiiá-
ncçõils do valor nominal d43 cern libras esterlinas,. no minimo/
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directores, representantes . • egaes ou g,eeentes de (piai:quer fir-
ma mi companhia, ou aindir esi: favor de qualquer asgremiação
fluctuante de pessoas, nomeadas directameets: ou indisectas
mente pelos directores; qualquer desses instrureentos de péo-
curação poderá conter as clausula S que os directores entende-
rem para protecção- ou conveniencias das pessoas que tiverem
transacções com esse procurados..

86. Os directores poderão autorizar qualquer desses do--
legados ou procuradores supracitados a substabelecer Mos ou
qua,esquer dos poderes, faculdades e attribuições A cites con-
feridos na occasião.

87. Os directores deverão observar na devida fôrma as
disposições das Leis das Companhias, especialmente no que
disserem respeito a registro dos detalhes de hypothecas e gra-
vames que affectarem os bens da companhia ou por ella crea -
dos, escripturando um registro do director e remettendo ao
registrador de companhias uma lista animal de socios e o sum-,
mario dos detalhes a elles referentes, bem assim aviso de
qualquer consolidação ou augmento do capital, seções ou con-
versão de seções em tardos e cópias de resoluções especiaes e
cópia do registro dos directores e communicação de quaesquer
roodificarõeQ rins mesmos.

88. Os directores mandarão lavrar setas em livros espe-
cialmente destinados para isso:

o) de nomeação de funecionarios, feita pelos directores;
b) dos nomes dos directores presentes em cada assembléa

da directoria e de qualquer commissão da directoria;
e) de todas as resoluções e medidas tomadas nas assem-

bléas da companhia e da directoria e commissões da direcleria.
E todos os directores presentes em quelquei assembléa

directoria ou de commissão da directoria, deverão assignar
seus nomes em um livro especialmente reservado para isso.,

Un . director poderá agir antes de adquirir sua qualifíeação,
"pOr'ém, deverá adquiril-a dentro do mez que se seguir á sua
'nomeação e si não o fizer, seu cargo ficará vago ipso facto.

t 78. A remuneração de uni director gerente (salvo o dis-
'posto em qualquer. contracto entre o mesmo e à companhia)
será Mareada opporlunamente pelos directores e:poderá ser
a titulo de ordenado, commissão ou participação nos lucros,
vu por todos ou quaesquer desses processos ou não.
. 79. Si qualquer dos directores exercer um outro cargo na
companhia ou si fôr convidado a prestar serviços •xtraordi-
nados ou a fazer uma viagem para quaesquer .negócios da
companhia, a companhia poderá pagar as despezas desse di-
rector e remuneral-o por meio de uma quantia fixa ou orde-
nado ou commissão ou dando-lhe uma porcentagem nos lu-
cros; ou de todas ou quaesquer das fórmas citadas ou não,
conforme os clii Mores determinarem, e essa remuneração po-
derá ser addicional ou em substituição á sua remuneração
Anteriormente mareada neste instrumento.

PODERES E DEVERES DE DIRECTORES

O. Os negocios da companhia serão geridos pelos directo-
res que poderão pagar todas as despezas feitas pela formação
e registro da companhia e poderão exercer todos os po-deres
da companhia que pelas Leis das Companhias ou pelos pre-
sentes est:ilidas não tenham de ser exercidos pela companhia
em assembléa geral, salvo, entretanto, o disposto nas clausulas
e regulamentos das mesmas leis e destes estatutos e os regu-
lamentos que, não sendo contradictorios ás alludidas clausu-
las ou regulamentos, foretri prescriptos pela companhia em
assemblSa geral: pres tei], nenion» regulamento feito pela com-
panhia em assembléa geral amainará qualquer acto anterior
dos directo res q ue leria sido ulido si esse regulamento não
houvesse sido feito.
• 81. Os directores poderão, opportunamente, nomear um.
-tiu mais dos seus membros piles o cargo de director gerente
-pelo prazo e mediante as condições que entenderem, e um di-
rector assim nomeado emquanto exercer esse cargo não ficará
sujeito á retirada por turno, nem será computado na determi-
nação dos directores a sahir; porém, sua nomeação ficará su-

• eita ao arbilrio dos directores que poderão destituil-o; e ipso
lado si deixar por um motivo qualquer de ser director ou si
-a companhia em assembléa geral votar uma resolução ex-
-traordinaria de que fica deslituido do cargo de director ge-
rente, terá de renunciar ao cargo de gerente.

82. directores poderão oppoetunamente dar e conferir
.A o director gerente ou a qualquer outro funecionario da è.Onl-
panbin na orcasião, os poderes exeeciveis por força dos p re-
sentes estalidos. pelos directores que entenderem, e- poderão
conferir esses poderes pelo prazo e para serem exercidos para
os fins e objectes e mediante os lermos e condições e com as
restricções que entendeis In, e poderão ,epportunamente revo-
gar, retirar, alterar ou modificar todos ou quaesquer desses
poderes.

83. os directores poderão opportunnmente e em qualquer
empo, estabelecem' conselhos, consultores ou subordinados ou

commissões de directores ou outras ou agencias para gerirem
uaesquer dos nsg.ocios da companhia na Ingaaterra ou no

estrangeiro, e poderão opportunamente e em qualquer tempo
nomear qualquer pessoa, firma ou companhia, membro desse
conselho, commissaii ou agencia, ou director local, gerente ou
agente da companhia, e poderão 'lixar suas remuneracões; e
csuaesquer desses conselhos, commissões ou agencias, poderão
ser constUuidos pou urna ou mais pessoas. firmas ou rompa-
nhias

'
 confoeine os directores determinarem.

84. Os directores poderão delegar opportunamente e em
qualquer tempo, a qualquer pessoa, firma ou companhia, assim
nomeada, quaesmier dos poderes, faculdades e attribuições
oeca.sião conferidos nos direderes, e poderão autorizar O mem-
bro ou membros na oceasião dessas commissões, conselhos ou
agencias, ou qualquer deites, a preencherem as vagas existen-
tes nos mesmos e para agirem a despeito de qualquer vaga; e
qualquer dessas nomeações, delegações ou autorizações poderá
ser feita mediante os termos -e sujeita ás condições que os di-
rectores entenderem, e os directores poderão em qualmuer tem-
po destituir qualquer pessoa nomeada desta fôrma e annullar
ou variar quaesquee dessas delegações ou autorizações.

85. Os directore s poderão nomear .em qualquer tempo, e
opportunamente, por carta de procuração, sellada com o seno
Sia compánbia, qualituer pessoa procurador da companhia, para
os fins e C ,01)1 os poderes, faculdades e attribuições . (sem. ex-
ceder os conferidos ou exeroiveis.pelos directores, por forca
'dos presentes estatutos) e pelo prazo e Mediante as condições
que os directores opoortunamente entenderem, e qualquer-des-
sas nomeaçõeS, si os; directores entenderem, poderá ser' feita
em favor dos membres . cm de quaesquer dos /nembros de unia
comtniSsão, consellw ou agencia,, estabelecido mi' fóerna supra
OU em favor de qualquer fiiin t1 COmpsnhia ou cW 114,14s0e

O ssono
89. O sello só será affixado a um documento qualquer

cem ordem da directoria, mediante resolução. O instrumento
em que fôr .0.Ifixado o sello, deverá ser risferendado no minimo,
Por dous directores e pelo secretario ou por qualquer outra
pessoa que a directoria nomear para esse ifim; porém, no caso
cie certificados de seções ou de qualquer outro instrumento
ou classe de instrumento, Si os directores determinarem, bas-
(ará que o documento seja referendado por um director em
vez de douss

DESTITUIÇÃO DE DIRECTORES

90. Perderá o cargo de dieector, aquelle que:
•a) deixar de ser director por força das Leis das Compa-

nhias: ou
b) resignar o cargo mediante aviso prévio de um mez, por

elle escripto e firmado e depositado no escriptorio; ou
c; ficar falSido; ou
du tirar afectado das faculdades mentaes ou louco; ou
e) ausentes-se das reuniões da directoria durante ires

mezes successivos sem pedir licença e os directores re en lve-
rem que deve ser destituido do cargo.

sAIIIDA DE DIRECTORES POR TURNO
91. Salvo o disposto nestes estatutos, na primeira assem-

bléa geral ordinaria da companhia, que não assembléa consti-
tuinte e nas assemhleas ordinarias successivas. um terço dos
directores na occasião, ou si seu numero não fôr multiplo de
tres nem ires, o numero que mais se approximar de um terço,
sem excedei-o, deverá deixar os cargos.

92. Os directores a sahir em cada anno serão os que es-
tiverem a mais tempo em exercicio desde a ultima vez em
que foram eleitos, porém quando se tratar de diree,tores elei-
tos no IIIPSITIO dia a ordem de retirada, salvo accôrdo em con-
trario entre cites, será determinada por sorte.

93. Um director retirante poderá -ser reeleito.
9i. A companhia na assembléa geral em que se retirar um

director na .fôrma supracitada poderá preencher a vaga aberta
nomeando uma pessoa para elle.

95. Si .em qualquer assembléa cai une se deva 1 eal!zar
eleição de' directores os cargos vagos não forem preenchidos.
os directores retirantes ou aquelles dentre enes cujos eargess
não houverem sido preenchidos serão considerados reeleitos
a menos que nesta assembléa , se resolva reduzir o numero doi. 
'directores. A'ecimpanhia poderá em assernbléa geral Preencher:,
.quaesquer outras vagas de cargos de directores..

96. A companhia • poderá opportunamente em assenúsVa
• geral -augmeotar eu reduzir o MUller0 maximo ou initiiuso
directores é alterar a Ordem em que esses direeto ptns Mtverão
deixar os cargos.. • '
- 07 - Osdirrsetores terão poderes. em qualquer terapo e op.,

portunamente. tiara nomear uma , pessoa qualiPeatet directo
olrn dos ; 1 -l embro:g da direetoria então exte;.ont.e eu para pre-
encher 'unia- va ga casual, porém .de nisch. cpp.: •n numero total
dr, di,rectvgs uão yç em Wall° 0411w. es.eWçv Q 44411fflo
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-prescripto, e qualquer" director assilir nomeado exercerá o
- cargo até a proxill1R, 'asàembléa ord'otaria seguinte o cu lppa-

nhia, • sómente, e.- será ;-então 'reeleito.
— •: •98. Ninguem, a não ser unt 'director retirante, podorá er
'eleito (salvo , si recomMendado corno candidato pelos (jiree o-
Yes) . director em uma asseibbléa geral a não Ser que. outro
secio haja -deixado quatorze dias inteiros antes da assspibléa
aviso eseripto devidamente assignado no escriptorio da rein-
panhia, manifestando sua intenção de apresentar estas celi-
daturas, acompanhado . de umn . aviso escripto assisando pé os
candidatos declarando que consentem em ser eleitos. - • "
. 99. A companhia em resolução extra-ordinarla poderá
dxonevar um director autes de terminado o seu mandato e Me-
diante resolução ordinaria nomear outra pessoa .noeell lugar;
•a pessoa assim nomeada ficará sujeita á retirade na mesma
oecasião que se fosse nomeada director no dia riu qite o (tilai-
olor a quem veiu substituir foi eleito director pela tiltiiineVez.

ACTOS DE DIRECTORES
- 100. Os directores poderão reunir-se para tratar de mie-

godos, adiar ou regular dnoutra fôrma qualquer sues assem -
}Mas conforme entenderem. As duvides que se St/seiIarem em
qualquer assembléa serão decididas por maio* 1 voo. No
caso de empatena votação, 'o presidente terá uni segunde, voto
eu voto de qualidade. Um director poderá, e o secretarie á re-
quisição -deverá em qualquer tempo, convocar unia aeasmilléa
da directoria.	 • • I	 •

101. O ouorstm necessario para tratar de negocies fla dire-
ctoria poderá ser fixado pelos directores e-si não fele fixedo
:(quando c numero da directores exceder de dous) será de 4qjs di-
rectores.

102. Os directores que Continuarem em exereicin poderão
agir a despeito de qualquer vaga emseu seio, rmorn impedis o
seu numero ficar reduzido o Menos do miniino eVolieleeido
pelos presentes estatutos para a constituição do qupruiu
cessado dos directores, os directores que centinparem 'em
exercicio poderão agir'Para augmentar o numere .de•direel ares
até o minimo preseripto ou para convocar uma 'assemblki geral
da companhia, não podendo :porém' agir para cuLre'lifil
quer.

103. Os directores poderão eleger um presidente de suas
assembléas e determinar o prazo durante o qual ficará em
exercido; porém si não fôr pleito esse presidente mil sem uma
assembléa qualquer_ o, Presidente não estiver .preste ilstitro
dos cinco minutos decorridos da hora mareada para p 8114 reeli-
zeção os directores presentes poderão escolhe :1' um dentre cites

• para dirigir os trabalhos da assembléa.
10,1. Uma resolução escripta assignada por Iodes os

dores sáálão validaScomo si tivesse sido devidamente voladà
em uma asSembléa dos directores devidamente convoçada e
constituida.2

105. Qualquer director poderá, com a approvação da di-
rectoria, mediante instrumento eseripto por elle f irivado dopo-
sitado no eseriptorioonomear qualquer pessoa ou tune deptre

.quaesquer pessoas, se vila não fôr director para representnl-o
e votar por elle em quaesquer assembléas da directoria e po-
derá opportunamente revogar e com igual eancção renovar
essa nomeação; e a pessoa assim nomeada deixaril canp o se-
cretario seu endereço para onde poderão ser enviados duaes-
quer avisos. A pessoa nomeada para representar o N- Olar por
um director que houver deixado o endereço ha ffirma sopra
terá direito de receber, avisos das assembléas d directeria é de
comparecer e de ser romputado na constituição do qUoeunt isem
como de votar nessas asSembléas quando o seu conatitisinle . eS-

Aiver ausente, como si- fosse pessoalmente director.
• 100. Os directores poderão delegar qualrmer OOS aeus

-poderes a conunissões compostas do membro'ou men-dlraq de
sua corporação que entenderem. Qualquer coomueems consti-
tuída dessa fórma, no exercido dos poderes (mo ille'l'erem de-
legados, deverá conformar-se com os regulameritqa (M D lhe.forem impostos pela directoria;

éas; si não fôr eleito o preside	 ou i em unt	 srna
. 107. Uma commissão poderá eleger 11 -presidente de
suas assembl 
assembléa o presidente não estiver presente dentro de cinco
minutos que se seguirem á hora mareada peru a• realizeção
da mesma, os membros presentes poderão esc011ier um dentre
'elles para presidir a assembléa

108. Uma eommissão poderá reunir-se ou adiar suas
reuniões conforme achar conveniente. As questões que se sus-

witarem em qualquer, assembléa serão decididas per maioria
de votos dos votos presenteso e, no. caso de•empate, b presidente
,terel um segundo voto ,ou voto de qualidade. 	 •

409. Todos os actos praticados em qualquer assembi6a da
directoria ou de conselho consultivo mi subordluad0 ou com-
missão da directoria cu por • qualquer agencia ou peasoa

5 agindo como director, agente ou gerente, nleesno que Mais
itkrde se verifique que houve vicio na nomeaçã'a pessoa dli .e-

' Sa gliale Da

qualilicativos exigidos ou que não estavam . mais em exercieib
dos seus cargos, serão tão 'validos como se .essas pessoas ti-
VeSSOM sido devidamente nomeadas e possuissem os qualifi-
cativos fiecessarios e se tivessem mantido no exercicio dos
seus • cargos.

110. Todos as actas firmadas-pelo presidente de uma des-
sas assembléas ou de qualquer assemblea • subsequente, serão
recebidas corno prova dos factos relias consignados,. sem see,
necessario provas ulteriores.•

DIVIDENDOS E RESERVAS

141. A companhia poderá' . exercer todos Off mirldsquei".
dos poderes conferidos pelas Leis das Companhias com respeito
a pagamento de juros do capital e com observancia do dis-
posto nas Leis das Companhias .; esses juros serão pagos'pelo
prazo e á taxa que os directotses determinarem.

112. Os lucros da companhia calculados para dividendà
serão applicedes em primeiro logar no pogamento de divk
deridos sobre as aceões (si hotiver) com direito a preferencia
de dividendo, de accórdo com os seus respectivos direitos o
prioridade, e o saldo dos lucros será applicado no pagamento
de dividendos e bonificações sobre as acções ordinarias.

• '113. A companhia, em assienbléa geral, poderá declarai?
dividendo; porém, nenhum dividendo deverá exceder a impor,.
tenda recommendada pelos directores.

114. Todos os dividendos serão declarados e pagos de
m•accôrdo com as importancias 'pagas sobre as acções e rese-

peito ás quaes o dividendo • Ne pago; Porém, nenhuma impor-
temia paga sabre tuna acção como adeantamento de chamadas;
cinquenta vencer juros, será computada para os effeitos da
presente clausula, como realizada, sobre - a acção.

115. Os directores poderão;- opportunamente, pagar aos,
socioe os dividendos provisorios .que julgarem justificados
Pelos lucros da companhia. • • o: '

110. Não será pago dividendo algum a não ser dos lucres.
• 117. Os directores -poderão; -antes - de recommendar um
dividendo, •reservar dos lucros- da companhia as quantias que'
julgarem convenientes .para a 'constituição de um funda ou
f iruudo de reservas, afim-de. fazer face a -emergencias, cobr
depreciações ou prejuizos, •pagar dividendos especiaes, igualar
dividendos, liquidar gradualmente qualquer divida ou compro:-
misso da companhia ou concertar, melhorar, augmentar ou
manter quaesquer dos bens da companhia,' cobrir riscos ess
responsabilidades que não estiverem seguras pela companhia
ou para outros fins que os directores a seu inteit'd-criterio
acharem conducentes aos interesses da. companhia; e os dire:s
dores poderão implicar as varias quantias assim resesasadaS
nos empregos de capital que entenderem. exceptuando-se em
arções da companhia, e poderão opportunamente negociar,

 empregos de capital e mudal-os e poderão dispor de todo
ou parte do dinheiro ou empregos de, capital pertencentes 'ou
representando qualquer fundo de reserva em beneficio da
companhia, e poderão dividir qualquer fundo de reserva no
fundos especiaes que entenderem e poderão consolidar quaes-
quer fundos de reserva e variar os fins para os quaes qUal-,
quer fundo de reserva tiver guardado com plenos poderes' para
empregar o activo constituido qualquer fundo de reserva no:s
negoeios da companhia sem serem obrigados a mantel-os se-.
paradamento dos outros activos. Os directores poderão em

mquaesquer occasiões, co a approvação da assembléa geral;
capitalizar qualquer fundo de reserva ou parte do mesmo,
com identiea approvação e com ou sem essa capitalização dese
cloral' e pagar bonificação ou dividendo com o dinheiro do
fundo de reserva e fixar a época desse Pagamento. Todas as
disposições contidas no presente acto com respeito a dividendos
applicar-se-Dão tanto quanto possivel a bonificações divesdelidos declarados ou pagos por , força desta clausula, e espe-,
eialmente a clausula relativa a pagamento • de dividendos.
por meiõ . da distribuição de activos, applicar-se-ha como-si •
essa bonificação ou dividendo fosse um dividendo na access
pção dessa plausula.

118. Os directores, com a approvação de uma assembhià
geral, poderão' determinaro pagamento de um dividendo, total
eis parcialmente pela distribuição de activos especiaes e os-.
pedal/Pente de noções, debentures, debenture stock, ou outras
obrigações integradas ou não da companhia ou de qualquer,
outra companhia, ou do um ou mais destes modos; e si surgir
qualquer difficuldade com reSpeito a distribuição poderão.
solvel-a do modo que entenderem e especialmente poderão'
emittir certificados fraccionarios e 'determinar o valor para

distrilmicão desses activos ou de qualquer parte dos mesmos
e determinar que serão feitos pagamentos em dinheiro
quaesquer socios na base do valor assim fixado; poderão eu-.
tregar qualquer parte destes activos e trustees mediante os
trusts que entenderem, em favor das pessoas com direito á
dividendos. Si fór necessario e quando o fór será archivado
um contracto	 accôrdo com as Leis cias Companhias e osbtores, conselhos, •commissões, agencias ou pessoas ii

Joh:3'W r5upo ou gue' pl1Q4 ou gua_1.91.3eV dçiles,1140 Wii1111 Os pgtores ppdeçao nanar ggalgugr pçssoa	 kmas
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firmarem esses rontractus por parte da pessoa ou pessoas
com direito a -dieideedo, e eSSas nomeações serão effeetivas.

110. 'Si varias pessoas forem registradas corno possuido-
res conjunclas de urna arção, qualquer urna delis poder cias
recibos validos de dividendos e pagar sobre a aceão.'

129. O aviso de qualquer dividendo que possa haver sido
declarado, sere dado do modo ulteriormente meeeionado, ás
pessoas com direito de recebei-o e qualquer dividendo a pe-
ar a uma pessoa com direito na rema supra será page

cireque warrant em favor dessa pessoa ou de seu represem-
tente legal e esse warrant ser-lho-ha remettido pelo correio
a seu risco para o seu.endeeeço registrado ou para o seu re-
presentante legal, para o endereço desse representante forne-
cido á companhia. . •

121. Nenhum dividendo, 'vencerá juros contra a •com-
p•anbia.

CONTAS

122. Os directores mandarão escripturar na devida fórma:
as quantias recebidas e gastas' pela companhia e os nego-

tios que motivaram esses recebimentos cegastes e
• o activo e o passivo da companhia. .
• 123. Os livros de contabilidade serão e,scripturados no es-
criptorio ou em qualquer outro , lugar ou legares que os .dire-
etores entenderem e serão sempre franqueados ao exame dos
directores.
, 121. Os directores determinarão opportunaraente si e até

que ponha em que occasiões elogares mediante que condições
ou regulamento as contas . e livros da companhia ou quaesquer
4le2las serão franqueades a exame de socios que não forem •di-
rectores e nenhum sucio que não fôr director terá direito de
examinar contas, livros ou documentos, a não ser conforme
autorizado por lei ou pelos directores ou pela companhia em
assembléa geral,	 •	 •

11.e5. Uma vez por armo; n minimo, os directores submet-
terão á companhia em assembléa•geral a conta de lucros e per-
das no periodo abrangido desde e conta anterior ou, no caso
da primeira conta, desde :a incorporação da compaehia .até
data nunca anterior a seis nines dessa asseiaibléa.

. 126. Será feito nbalaneo annualmente e submettido á com-
jeaniiia em assembléa geral at:é data nunca anterior a seis mezes
e realização dessa a,ssemblea.

O.  balanço será assignado por dous dos directores por
parte da directoria e acompanhado de uni relatorio dos dire-
ctores sobre a estado dos negocies da companhia declarando
a nuantiii que recommendarn dever ser paga a titulo de divi-
dendos e aquella, si houver, que -propõem seja levada a fundo
de , reserva.	 .
e 127. Será entregue ou remettida pelo correio para o' en-
dereço registrado de cada soca) uma cópia impressa do rala-
todo dos directores, acompanhada do balanço e da demonstra--
4o das contas, seledias, no minimo, antes da assembléa
geral.
e 128. Todas es contas dos directores, depois de examinadas

e approvadas pela asseri-Miei' geral, serão concludentes; salvo si
houver erro, verificado dentro dos tres mezes que se seguirem

approvação das •mesmas.- Sempre que se verificar algum
erro dentro desse periodo, as contas deverão ser corrigidas im-
niediatamente e depois disso serão concludentes.

EXAME DAS CONTAS

• 129.' Serão nomeados contadores juramentados e designa-
das as suas funcções de accôrdo com as leis das companhias.

-AVISOS •
• 130.A companhia poderá dar aviso a qualquer socio pessoal-

mente ou pelo correio mandando-o para o seu endereço registra-
do. Si o aviso Me remettido pelo correio a Sua remessa será consi-
derada feita no dm em que a . carta contendo o mesmo aviso
fôr lançada ao correio, a despeito de qualquer prova em con-
trario.

e31. Si um sacio não tiver endereço registrado para onde
ler, sejam reemitidos os avisos, o aviso a elle endereçado e
publicado em um jornal de circulação das visinhanças do es-
criptorio registrado da companhia será considerado devida-
mente dado ao secio no dia em que esse aviso fór publicado.

132. Um aviso poderá • ser dado pela companhia aos pos-
suidores conjuntos de uma acção remettendo-o ao possuidor
conjuilto cujo nome figurar em primeiro togar no registro dos
solos cern respeita a essa arção.

133. ";./rn aviso poderá ser dado pela companhia ás pessoas
com di•reltie .a uma acção em eansequencia de falleeimento ou
fallencia de um sacio, remettendo-o pelo correio, em carta
frenqueada, a cites endereçado, em seu nome ou na qualidade
de representantes de fallecidos ou de syndicos do fallido • oe de
outro qualquer modo para o.endereko, si houver, fornecido pe-
las pessoas que tiverem os titulos sdera mencionados; e em-
guantd	 caer.eço jiÃo . tr orfiecido _o aviso 0,00 ser

dado do modo pelo qual poderia sel-o si o sacio não. tivessl.•fenecido	 fallida.	 .
• 134. O aviso de todas as assembléas germes será dado do

(Malquer modo an teriormente autorizado nos presentes" • esta-i
lutes -rAy ri fados os socios da companhia, excepto , agueiros
aio nãe iiverem endereço registrado, e tandeen (B) ás pessoas
com direito a uma acção em consequencia cia morte ou fene-
cimento de uni sacio que leria tido o direito de receber - 01
aviso da essemblea si não tivesse fenecido ou tolhido.

Outras quaesquer pessoas não terão direito de receber
avisos das assembléas geraes.

135. Qualquer pessoa que, por força de lei, de transferen-"
cia, ou por outra causa, ficar com direito a uma acção será
obrigada por todos os avisos relativos a essa acção que antes
do seu nome e endereço serem inscriptos no registro de socios
forem ou houverem de ser dados devidamente á pessoa enceujo
nome essa acção tiver sido anteriormente registrada.

ERGISTRO COLONIAL E SELLO PARA USAR NO ESTRANGEIRO
136. A companhia poderá' exercer os poderes conferidos

pelas leis das companhias com respeito a registros coloniaes,
, os irecteres Poderão o pport u na me n e, com ..obsere ene ia do

disposta nas leis das companhias, fazer, alterar é reservar, re-
gulamentos referentes á e.scripturação. desses registros. • .

137. A companhia poderá exercer os poderes conferidos
pelae Leis das Companhias relativos e; 'um sello offieial para;
ser usado em qualquer territorio, districto ou togar fóra do.
Reino Unide, 'e os directores poderão opportunamente, 'com:
observancia elo disposto nas -Leis das Companhias,- fazer ai-
terna e revogar • regulamentes relativos ao uso desse esello.

-	 -
LIQUIDAÇÃO

138. • Si a companhia entrar ele . liqUidaçã•o, voluntaria
doutra ferina, o liquidante poderá, coei a approvação de uma
resolução extraordinaria, dividir entre os contribuintes ,ein
especie, qualquer parte dos actives , da companhia e..poderie
com identica autorização confiar qualquer •parte doe activos
da companhia, a. Trustees .mediantla -os trusts em beneficio dos
contribuintes. que o liquidante, retira Mentiu ,epprovaçãe,
tender, mas nenhum .socio será obrigado a exceder acções que
estiverem .gravadas de qualquerefárma.

.	 •	 .
PROTECÇÃO E • INDEMNIzAÇÃO • •

• 139. Salve o disposto em qualquer contrario, nenhum' dl-.
réctor ou candi'da'to a director •perelerà eS qualidades parrCe
cargo pelo facto de exercer ou outro qualquer cargo na corn.

' panhia, ou de contractar ou negociar com a 'companhia- erre'
qualquer capacidade, e nenhum desses contractos transaoçOes
nem qualquer contracto ou ,transacção celebrado pela
nula ou por parte della em que um director estiver directa.-
ou indirectamente interessado ficará annullado, nem qualqur.
desses directores que fizer • contractos ou" tiver trauseeçõeS
ou interesses 'dessas especies será obrigado a dar contas 'á'
companhia de 'quaesquer lucres' que realizar nesses contraeles
ou transacções' pelo facto de, exercer . o cargo de director. ou;
em conseÁquencia da sua capacidade ou posição fistularia.,

O facto de um director achar-se interessado em quale
quer contracto • ou transacção "(que não o contracto mencid-.
nado na clausula 3° do Memorandinn de Associação de Com-.
paidlia,) e a natureza do seu interesse deverão ser por elle
revelados na assembléia da directoria ou antes da assembi
em (Me o contracto ou transacção fôr celebrado, si seu iria .; •
tecesse já existir, -e em outro qualquer caso na primeire:
assembléri da directoria subsequente á requisição da seu in-
teresse; qualquer director .assim interessado será computado
na formação do quorum porém não votará sobre qualquer,
assumpto relativo a esse. contracto ou transacção,. porém ei
xotar seu voto não será computado; esta probibição poréne
não -se applicará ao contracto mencionado na clausula 3.
do Memorandum de Associecão da Companhia ou a qualquer
modificação do mesmo ou referente ou consequente ao mesmo;
e podetlá em qualquer tempo ser suspenso ou relaxada pela-,
companhia em assembléa geral. Um aviso geral de .que um
director é soei° de determinada firma ou companhia ou de
que tem interesse em determinado contracto ou negocio e que
deve ser considerado interessado em todos os contractos 	 .

•transacções subsequentes com essa firma ou companhie ott
resultantes ou ligados a esses contractos ou transacções es-
peciaes será considerado observancia sufficiente dos termo -
destre clausula, e unia vez dado esse 'aviso geral não- será'
mais preciso dar -avisos espemaes relativos a quaesquer dessee • -

.contractos ou transacções subsequentes. 	 •
•• 140. Subsequentemente- ao disposto cru qualquer contra:e

elo um director poderá ser ou vir a ser director • ou socio c10--
qualquer outra companhia organizada por esta companhia!eee
em que ella lenha interesse come vendedora, accionista ou !'
em outra qualidade, e nenhum desses directores terá de daeri.
gelhas de lucros recebidos cerne director eu sacio. desees
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iras companhias. Porém um director não deverá veluntaria-
hiente• revelar ou ,fazer uso de qualquer informação que obp-
yer como director a não -ser para vantagens dos interesses da
companhia e para tal leal exploração dos negocios da' mesma
ceripanhia.

141. Todos 0'3 directores Trustees gerentes, secretario e
outros ftmecionarios e empregados da companhia serão in-
demnizados por esta de damnos, multas, custas, prejuizos e
gatos que esses funecionarios ou empregados soffrerom ou
tiverem de pagar em virtude de cont cactos celebrados ou
actos ou instrumentos por enes outorgados como funeeionaries
é empregados ou em virtude de qualquer acto de mimes:ging
dos funecionarios, empregados ou aggregados da companhia
ou de qualquer'modo resultante do cumprimento dos .setts deve-
res, inclusive despezas de viagem e a companhia por seus dire-
ctores deverá pagar estas despezás com os dinheiros da compa-
nhia. E nenhum director ou outro funcciona rio ou empregado
da companhia será responsavel pelos actos,recibos, negligencias
ou faltas de ~quer outro director, funecionario ou' empre-
gado nem por auxiliar em qualquer recebimento ou outro acto
2)ró-furinula, nem por prejuizos e despezas soffridos pela com-
panhia, em virtude de insufficiencia ou deficiencia de titulo
de qualquer propriedade adquirida para a companhia on per
parte -della, nem.por insufficiencia ou deficieneia de qualquer
emprego do capital em que forem applicados os dinheiros da
èompanhia nem por préjuizos ou damos resultiinteS da fal-
lencia, insolvencia ou facto fraudulento de quaesquer pessoas
COID 411~ houverem sido depositados dinheiros, litulos ou
effeitos, nem por outros prejuizos, (latimos ou eMergeticias
ctuarisquer que occorrerem no cumprimento dos deveres dos
seus cargos ou em relação aos mesmos, salvo si tiles factos se
derem em virtude de seus actos ou faltas voluntários. 	 .

, Nomes, endereços e qualificação dos subscriplores

' B. C. Pearson, 16, Carlton Ilouse Terrace- S. W., nego.
eiante.
- Jno. II. Macdonald, 47, Parliament Ss. S. W., contador

juramentado.
J. Purdy, 58, Christehurch Road, Streathan HW, 5, W.

gerente commercial.
II. W. Masters, Foxley Lane, Purley, Surrey, negociante.
Datado neste dia 23 de julho de 1912.
Testemunha, das asignaturas de todos os supeanomeados.
Alan G. Gibson, 21, Leadenhall Street E. C., advogado.
Por cópia conforme. 	 Geo J, Sargcnt, reg istrador auxi-

liar do sociedades anonymas.
, (Sello de um shilling gravado no documento.):
No principio do documento estavam:
'A clvancella do Registros de Companhias da raglalevra.

nota: Registrado 88.108 — 24 de julho de 1012.
- Estampilhas inglezes no valor de £ 1.13.00.

.• LEI Cal-SOL/DADA 'DAS COMPANHIAS, DE 190.;í'

Resolução especial da Anglo Mexican Petroleum productl Onn-
pany, Limited

IVotgtla em 12 de setembro de 1912 — Confirmada em 28 dej
setembro de 1912

Em uma assemblêa geral extraordinaria dos soeloS dg su-
pracitada companhia, devidamente convocada e realizada no
Esériplorio Registrado da Companhia, Finsbury Court, Fins-
bü-ry Pavement, Londres E. C. no dia doze de setembro do
1912, a seguinte resolução:foi devidamente votada; e em uma
assembléa geral extraordinaria subsequente dos socios
mesma companhia, lambem devidamente convocado e reali-
zada no mesino lugar em 28 de setembro de 1912, • a s:Iguitite
resolução foi devidamente confirmada como resoludo es-
pet_ial;

t,11	 •	 RESOLUÇÃO

r Que os estatutos da' companhia sejam modificad•Ts• do
Modo seguinte, a saber:	 ,
;	 No ,a rt -. -71 :cancellando palavra Cinco» e substituindo-a

-tela palaVra «sete».
_ Por ordem da directoria .. — C. II. M: C. Wilson, secretario.

Por copia conforme — Geo. J. Sargent, auxiliar do reai$4-;_dor de Sóciedades Anonymasj.,
- -	 .

Estava um sello de um shilling gravado .no documento.,
Duas estampilhas inglezás valendo ao todo oito dinheiros;
inuttilisadas.

N. 123, 37318 — Registrado: 110.153 ,cm 30 de setem.=
bro de 1912.

CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Pelo presente certifico que a Anglo eMxican Petrokum
Products Company, Limited, foi t incorporada na conformidade
da Lei Consolidada de Companhias de 1908,como Companhia Ls:-
mitada, no dia vinte e quatro de julho de mil novecentos
doze.

Passado e por mim firmado em Londres neste dia qua-,
torze de IlOVeMbrO de mil novecentos e, doze. — Geo J. Sar-
geia, registrador auxiliar de sociedades anonymas.	 •

Sello de cinco shillings gravado no documento.
Chuncella do Registro de Companhias Anonymas .
Eu, abaixo ass•ignado, llenry Alfred Woodbridge, tabellião

publico de notas desta cidade de Londres, por nomeação régia,
timidamente admittido, ajuramentado e em exercicio, reco-
nheço verdadeira a assignatura do Sr. George John Sargent,
registrador assistente de sociedades anonymas da Inglaterra,
subscripta no fim da cópia certificada da eser • iptura de asso-
cioção, estatutos e certidão de incorporação da companhia.
anonyina, estabelecido nesta cidade, denominada The Anglo
MeXican Petroteum Products Company, Limited, que na lin-
gua ingleza aqui se acham annexos.

Emn testemunho do que, dou a presente certidão quã
subscrevo e séllo em publico e razo nesta cidade de Londres,
aos quatorze dias do mez de novembro de mil novecentos g
dOZCI.

Em testemunho da verdade. — II. A. Woodbridge, tabel-.
lião publico.

Estava o sello do mencionado tabellião.
Uma estampilha de um shilling mui ilizacla.
A assignatura e qualidade do Sr. Il. A. Woodbridge,

estavam 'devidamente authentiCadas em 18 dó novembro de
1912, pelo consulado geral do Brazil CM Londres, firmando o
reconhecimento o primeiro secretario da legação, encarregado
do mesmo consulado, Dr .Ad. Guerra Duval.

Estampilhas federaes do valor eollecti tvo de 78800, devi-
damente inutilizadas.

A assignatura e qualidade do Dr. A. Guerra Duval, esta-
vam authentioadas na Secretaria das Relações Exteriores
ta Capital, em data de 17 dezembro de 1912.

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaeã do valor conectivo de 208100.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro det 1912. — Manoel de,

Mattos Fonseca.

DECRETO N. 10.171 — DE 16 DE ABRIL DE 1913

Abro ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 5335300, para
pagamento a Antonio Alves do Volte, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
uSando da autorização contida no decreto legislativo n. 2.629,
de 18 de setembro de 1912, resolve abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito extraordinario de 5338300, para pagamento,
em virtude de sentença judiciaria, a Antonio Alves do Valle,
conforme precatorio expedido pelo Juizo dos Feitos da Surde
Publica, eia 9 de janeiro do referido anuo de 1912.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

FlenmEs 11. DA FONSECA. 	 r'"

Francisco Antonio de Saltes. !

DECRETO N. 10.173 -- DE 16 DE ABRIL DE 1913
Abre ao Ministerio da Fazenda e credito extraordinario do 280740, para

pagamento, em virtude de sentença judiciaria, a Seraiddm Joaquim da
Silva

O PreSidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 2.592,•
de 14 de agosto de 1912, resolve abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito extraordinario de 2848740, para pagamento;
em virtude de sentença judiciaria, a Seraphim Joaquim da
Silva, conforme precatorio expedido pelo Juizo dos Feitos da
Saude Publica, em 27 de janeiro do referido armo dç 1912.

Rio de Janeiro; 16 de abril -cl . 1913, 92° da Independencia
g 25° da Republica.,

•	 HERMES R. DA FONSECA: -

Francisco' 41ttni2 dg SMes..

1
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Ministerio da Justiça
.	 •	 I. Foi mandado agregar ao estado-maior do commando 'superior,

e,	 .	 , Negócios	 por consoai -e:leia do serviço, o tenente-caronol commandante dea

,	 —	 11° batalhão do infantaria Israe/ Vieira Ferreira.
• -	 Por outroa : ainda da rer3srna data, foram reformados:

,

	

.	 ••

••	 •	 •Interiores
..Por decretos de 16	 corrente 'noz:
„Foram eionorados.Constantino José Baptista e Abilio de Moraes

Mallo; . respectivainento, dos logares, de ajudantes do procurador da
liepublica nos municipios de Brejo lia grwa e PirAcurnea , nas secOs)s
da Paralayba e do Piatffiy e, a pedido, Antonio Antunes de Araujo
de igual cargo no municipio de Cachoeira, na sução do Rio Grande
do Sul.

Foram nomeados:
O bacharel Diogene.s Celso da Nobrega para o togar CIC juiz mu-

nicipal do • 2' turno 'da comarca do Xapury, no Territorio do Acre,
por tampa de quatro anás, na fórum da lei;
• .0s bachareis Arthur da Silva. Jucá *e Sezino Barbosa do Valia,

respectivamente, para os IOgares de subbaitutas dos juizes federaes
nassecçõas d3 Alagas e Minas Geraes, por tempo da seis munas, na
forma da lei;	 .

Supplentes de subatituto do juiz fadoral, par tempo de quatro
annos, e ajudantes do procurador da Republica.

Secção do A19012‘7.8 —Sl:d3 da ssição—i° sopplante, bacharel
Marcionilo Lassa; 20 supplente,bacharol Mario Rezando Rego Monteiro.

Secção do Piattliy—Municipio da Piracurue2—Aluda.nte do procura-
dor, Antonio de Bruto Mello.
• • Sedo da Parohyba—Nlonicipio de Brejoda Cruz—Ajudante do
procurador, Mano& Luza. de Oliveira.

Secção do Paraná — Muuicpio de Jacarésinho	 supplente,
Francisco Janqueira de Carvalho.

—Por outros , de igual data, fizeram-se as seguintes alterações na
Guarda Nacional, nesta Capital:

Foram clasailleadoa: na 2 a companhia do 1° batalhão do infanta-
ria, o capitão agregado ao estado-maior da . 7° brigada de igual
amoita rabino Mala,. e na 1 0 companhia do 6° batalhão, tambem
infantaria o alferes agregado ao 10° batalhão da mesma arma Fre-
derico r'ereira da Costa Filho.

Foram tranaferidos:
Pára a 1 0 companhia do 11° batalhão de infantaria o capitão do

1.batalhão do igual arma Amorico Folia Soares de Agifiar;
• Pára a 4° companhia do 21 • batalhão de infantaria o alferes do

11° batalhão da referida arma José do Nascimento Mendes Gui-..	 .
manes;	 •	 •

Para agregado ao estiglo-m.aior da brigada de ca.vallaria o ca-
pitão • a0ogado ao 6tatio-nialor da 44 brigada da infantaria Artbur
idttiz Unira Campos.

Ministerio da Fazenda
Por decreta d3 16 do corrente., - foram nomeados:

• Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nadam:11 no Estado do Rio
Grande do Sul, 4° escripturario, Alcides Baptista;

Para a Delegacia Fiscal em , Goyaz, 2° escripturario, 'Tobias
Candido Rios Filho;

Para a Deleoacia Fiscal em Minas, Geraes, 4° escripturario, ba-
charel Sebastião Cavalcante de Albuquerque;

• Para a Deleeacia'Fiscal em -Paruatubuco, 1° escripturario o 1.G
da alfatelega do inastno Estado Francisco Antonio de Oliveira ed
Silva; 4°6 escripturarios, Oscar Bezerra Pessoa e o bacharel Antidol
liodrig-nes V II lares;	 a •

Para a Delag.acia Fiscal no Piaulay, delegado fiscal, em cena-
rnisaão, o 1° escripturatio da Delegacia Fiscal em S. Paulo, Antonio
Gonçalves Pereira Noto:

mihon Filho;
Para a Alfandega do Reoiço, Estado ale Pernambuco, 1° °seri-

ptucario, o 1° da Dalegacia. Fiscal no mesmo Estado, José Felix do
Albuquerque

Para a Alfaudega de Maceió, Estado de Alagoas, inspector em
c•ommisalo, o 2° escripturario do ,Thasauro Nacional bacharel Pedro
Duarte Moniz •

Para . a Idfandega de Urugnayaua, Estado da RIO Gra.udodo
Sul, 2° eacrinturaria, Tancredo Ramos de Mello;

— Por decretos da mesma data:
Foram dispensados:
O 3° escripturario da Alfandega de Santos bacharel Benicio do

Souza Freire, do lugar de delegado fiscal, em COMIlliSSAO, do Thesouro
Nacional no Estado do Piaidiy;

Dl° ewripturario da Alfandega do Santos José Maria Vossio Bri-
gido, do togar de inspector, em commissão, da Alfandega de Flo-
rianopolis, Estado de Santa Catharina;

A seu pedido, o 1° esaripturario da Alfandeg.a de Santos José Luiz
de Oliveira Guerra, de identica commissão na Alfandega de Maceió.

Foram declarados sem °Mo:
Os decretos do 2 do corrente mez, pelos quaes foram nomeados

Tancredo Ramos de Mello e Alcides Baptista, respectivamente, para
os Jogares do 4° escripturario da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul e Alfandega, da ci lado do Rio Grande:

O d3 6 de fevereiro ultimo, nomeando o bacharel Antonio Rodri-
gues Villares para o logardo 2° escripturario da Delegacia Fiscal no
Acre; -

O decreto da mesma data, pelo qual foi nomeado Leonidas de
Lima Botelho para o togar -de 4 0 eaeripturario da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, visto não haver assumido o exercício dentro do prazo
legal.	 •

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente:

• Foi graduado, na arma de infantaria, no posto - de coronel O te,'
nente-eoronel Antonio Augusto da Cunha.

Foram nomeados :
O general do brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura Iria

spectot• permanente da 5' região, sendo exonerado de identico cargo
na 6a região.	 •

Para o Arsenal de Guerra do Estado do Matto Grosso:
Chefe da 40 divisão, o 3° official do mesmo arsenal Vicente Fer-

reira Bueno; 1° official, o official da secretaria José Maria Pedras°
de Barros; 2° offieial, os 4° • officiaes José Keller àe Silva e André
Anastacio do Souza e 30 official,Francisco Pio Bueno e Leovigildo
gnsto de Oliveira. -

Foram reformados:
De acciirdo com o disposto na lei n. 648, do 18 de agosto de i85..1.

e com a resolução de 1 de abril de 1871, o 1° tenente agregado áa
arma do artilharia Alfredo Leopoldo de. Azevedo Sá, visto .1.c:r gorqa..-",

' NO in4arno p )sto; do accirdo com o art. 68 da lei n. 002, de 1.
de setembro dó 1850, o coronel caminandante da 40' ebrisrada de infan-
taria da Guarda Nacional na comarca da capital do Estado do Ma- •
ranhão João Fertiandas Marques;
• NO'posto •de capitão, de aectirdo com o 'art. 68 20 parte da lei

lia 609; de 10 de setembro da 1850, o tenente ag,gregado ao O° ba-
talhão do infantaria da Guarda Nacional nesta Capital Leopoldo VI-,
dato de Froitas.

— Por decretos de 10 da corrente maz: Para a Delegacia Fiscal em Matto Gross), delegado fiscal em
Foi mandado a egregar por nua anuo de conformidade com o cammiaaão, o contador da Dalegacia Fiscal ein S. Paulo, João Ha-,

art. 85 do ragularnenti) em vigor, ao 2° batalhão de infantaria da
prigada . Policial o capitão Luiz daodrignee Corraa, visto ter sido jul-
gado incapaz para o serviço das armas, na- inspecçlo de saude a que
foi subtnettido.	 •

Foram reformados na Brigada P1ieial:
Nos mesmos postos e com o soldo que competir, do acetirdo com

a i a parte do art. 68 do regulamento ean vigor, o capitão Joaquim
Antonio de Souza e o alferes João Chagas, IiiSLO tenm sido (binai-
vamento, julgados incapazes para o aerviço das armas na nova in-
specção do situei° a que foram sul»nottidos-

Com o soldo por inteiro, noa termos do art. 77 do regulamento
em vigor, o soldado Oclacilio Gomes Jardim. 	 !kr;

lfoi declarado competir ao C° sargento da Brigada, Policial An-
tonio da Rocha Bezerra, reformado por decreto de 2 do corrente
mez, o soldo por intoiro, nos termos do art. 76 do regulamento em
vigor, e não com dons terços do respxtivo soldo, como foi eseripto no
mesmo decreto. 	 -•••

Foram concedidas as seguintes medalhas de monto pelo bons
serviços prestados á ordem, segurança e traoquillidade publica:

Do ouro, ao coronel reformado da Brigada Policial Beneveuut.o
de Souza Magalhães e em substituição á de bronze que obteve por
decreto de 8 de julho de 1908, por contar mais de 30 amuos daquelles
serviços e ao coronel graduado reformado, da-mesma brigada, -Ma-
noel Pereira de Souza e tamb,on ein substituição á de bronze que
obteve por decreto de 1 de outubro de .1008, por contar mais de 30
aanos daquelles serviços;

De prata, ao tenente-coronel graduado da mesma corporação
Dr. Samuel Pertence o em substituição á do bronze obtida por de-

- ereto do 8 de julho do 1909, por contar mais de 25 annos dos mesmos
serviços e ao major da referida indicia João Augusto da Costa o em
substituição á de bronze, que obteve por decreto de 8 de julho de
1909, por contar mais de 20 anaos dos referidos serviços.'

De prata, enin passador de ouro, ao alferes da referida brigada
!Mario Fernandes Nogueira, por contar mais de 25 anus dos mesmos
serviÇO3;

De bronze, ao 1 0 sargento da mesma milícia Domingos da Silveira
Dutra, 'por contar Mais de 10 annos destes mesmos serviços. 	 ,
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necido por mais de um anuo na 2a classe do Exercito e haver sido em
iiti7a inspecção de sande juleado s)ffrer de enolestia inettravel que o
tUria incapaz de continuar no serviço do mesmo Exercito.
I De accôrdo com o disposto no art. 10 da lei n. 2.556, de 26

de setembro do 1874, a pedido, com as vantagens do art. 13° (mien-
ele° ás Praças pelo art. 27 da de n. 2.290, de 13 de dezembro de
1:010, o musico de 1 a classe do 120 regimento de infantaria Antonio
COirstantino, visto contar mais de 20 annos de serviço.

Foi concedida aposentadoria, nos termos do decreto n. 117
de 4 de novembro de 1892, e de accerdo com o disposto no art. 51

í
c regulamento que baixou com o d3 n. 8.586 de 6 de março de 1911,

encarregade de oficinas' da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra Roberto Frederico da Canha, visto contar mais de 40 annos
.le servien e haver sido, em inspecção de saude, julgado soffrer de
molestia iucuravel que o torna incapaz do continuar no exercido de
seu cargo, por estar invalido:

Foram mandados incluir no quadro orclinario da arma 'de
cavallaria o 2° tenente Gustavo Adolpho Ramos de Mella . e da de
infantaria o 2° tenente Maximiliano Fonseca, que se achavam agre-

os por excederem dos mesmos quadros.
Foram transferidos:
"De accerdo com o disposto no art. 6° da lei n. 1.143, de 11 de

.stt4011..u.o de • 1861, da arma de infantaria para a de cavallaria o
2° tenente Orozimbe Martins,Pereira;

Na arma de artilharia, o capitão Aphrodisio horba, de quadre
ordinario para o supplementar

Na arma de cavallaria, o capitão Eulalio Fi'anco Ribeiro, de
41 esquadrão do 3° regimento para o cargo de ajudante do 9° regi-
mente.

—Foi concedida a medalha militar, de accôrdo com o disposto nos
decretos ns. 4.238, de 15 de novembro de 1901, e 4.409, de 16 de
maio seguinte, e tendo em vista o parecer do Supremo Tribunal Mili-
tar, de 7 do corrente, aos seguintes officiaes e praças do Exercito:

Medalha militar de ouro, por contarem mais de 30 aniles de bom
serviços:
• Coronel medico, Dr. Martiniano do Arvellos Espinola, majores,

Pauline da Rocha Freitag, Ticiano Corregio Dminon, Odilio :Racellar
Randolpho de Mello, Heitor Coelho Borges, Fraucisco Aetonio de Car-
valho, Salathiel de Queiroz, Maximiano José Martins, Rubens do
Monte Lima e Pedro Cabral, capitães Luiz Furtado, Quintino Jagua.-
ribe de Oliveira o Silverio Furtado.
• Medalha militar de prata por contarem mais de 20 annos de bons

serviços: major Antonio Augusto de Moura, capitão Bernardino
Vieira Lima, I ce tenentes Raul Pedreira, José Soares de Faria Souto,
Alberto Eduardo Bater e 2° tenente Francisco Pinheiro, sargento
ajudante do 13° regimento de infantaria Manoel Rodrigues de Mi-
randa e 2° sargento do antigo 3° batalhão de infantaria Manoel José
'dos Santos.

Medalha militar do bronze, por contarem mais de if unos de
bons serviços:

1°3 sargentos amanuenses da 34 brigada de cavallaria rompeu
Lopes Monteiro, do 4' regimento de infantaria João da ta •,3 Alves
Sampaio, da Sa companhia de caçadores Olympio de Verço.,n. Pi-
tanga, do G° batalhão do artilharia de posicão Salviano de Alinee.la e
Souza, 2° sargento do 20° grupo de artilharia de moratanha•Franciscia
Baptista de Vasconcel/os, anspeçadas do 12° regimento de cavallaria
Mauricio Pinheiro e da 11 3 comnanhia e caçadores João Alves Ver-
reira

ivSnisterio

•

 da Viação e Obras Publicas
Por decreto da 16 do corrente,foram promovidos a inSpectores da

l a classe na Repartição Geral dos Telegraphos os lospecteres de)
24 classe da mesma repartição Carlos Augusto de Moura Campos q
Pedro Malheiros, com os vencimentos que lhes competirem. 	 •

1, SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Expediente de 16 de abril de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o coronel dernmandante superior interino da Guarda
Nacional no Estado do Rio de Janeiro a conceder guias de mudança
para esta Capital ao tenente-coronel commandante'do 222° batalhão
de infantaria da. referida,mil:cit na comarca de Nictheroy, naquelle
Estado, Pedro Camara. Campos, e ao tenente da mesma milicia Jayme
Pereira Madruga..-

— Remetteram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo, para os fins indicados no

art. 8° do regulamento annexo ao decreto ri. 9.886, de 7 de março dá
1888, cópias dos termos de obito relativos a Mario Mendes e Gustavo
da Silva, lavrados na nana, e de Max Pauly, lavrado em Stuttgart,
na Allemana;

Ao 3° procurador da Republica no Districto Federal, para ser in-
formado, o requerimento do amanuense Mario de Almeida Acciely
pedindo cancellamento de faltas.

— Transmittiteee ao juiz de direito da vara dos Feitos da Fa-
zenda Municipal cópia do aviso do Alinisterio da Fazenda relativo ao
que dispõe o Ret. 162 do deeeito n. 9.957, de 21 de dezembro do
anuo passado.

Requerimentos despachados
Iloracio Soares Guimarães, soldado da Brigada Policial, pedindo

baixa do serviço.— Indeferido.
João Garcia, Moreira, 1° sargento graduado da Brigada Policial,

pedindo averbação de serviços. — Deferido na conformidade do aviso
expedido ao commandante da brigada.

Expediente de 16 de abril de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao presidente do Tribunal do Jury que os funccionarios desta di-

rectoria geral, Drs. Emilio Emiliauo Gomes e Francklin de Faria já
estão scientes de' que deverão comparecer áquelle tribunal, afim de
servirem como jurados;

Ao director interino do hospital de S. Sebastião que a agua oxi-
genada para uso daquelle hospital deverá ser preferida a Dioxogen,
por ter ficado evidenciada a sua superioridade em analyse feita na
secção pharmaceutica desta directoria geral.

- Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio as contas na

itnportancia de 1:574$500, de assiguaturas dos apparelhos telephoni-
cos das delegacias de saude, relativas ao presente exercido;

Ao director qa Estrada de Ferro Central do Brazil os latidos do
exame de validez de Francisco Antonio Linhares Tinoco , José Leal da •
Silveira, Manoel Jacintho do Amaral, Theodorico de 'Souza Creder,
Alberto Alves da Cruz, Anizio Alves de Lima. João Bodrigues Leite,
Antonio Chaves, Antonio de Oliveira, José Alves e Carlos Xavier da
Silveira Bravo;

Ao 'chefe de Policia os de Augusto Saude Ferreira e Severiano
i José Rodrigues;

Ao inspector federal das Estradas o de João Baptista de Almeida;
Ao director do Serviço de Povoamento o de Carloto Alves Fernan-

des Tavora.
-- Solicitaram-se providencias ao director geral de Contabili-

dade deste ministerio no senttlo de ser entregue ao eseripturario ar-
chivista do Laborando Bacetriologicoe Luiz Benedicto Rodrigues de
Andrade, "a importancia de 503$, para occarrer ás despezas de prom-
pto pagamento do mesmo laboratorio, durante o presente exercicio.

Requerimentos despachados
Anacleto Firmo de Moura (3° districto).— Deferido, nos termos

do parecer do Dr. delegado de saude.
José Teixeira de Carvalho (6° districto).— Certifique-se.
Paulo José Martins e outros (6° districto).— A' vista da informa-

ção da delegacia de saude não podem ser attendidos.
Joaquim José Luiz de Souza (6° districto).— Concedo o prazo que

requer, sendo, porém, bnprorogavel.
João Lopes de Queiroz Vieira (6° districto).— O prazo que requer

será concedido depois que pelo requerente ficar provado que assignou
na delegacia o termo de intimação.

Joaquim Simões Estreita (7° districto).— Deferido, em 90 dias.
Armando Queiroz de Vasconcellos (7° districto).— Concedo 00

dias de prazo.
José Manoel Francisco de Souza (7° districto).— Approvado.
João 'José do Carvalho Ribeiro (8° districto).— Approvado, nos

termos do parecer do engenheiro sanitario.
Maria hialina Pires (9° districto).— A relevação da multa será.

concedida si a requerente cumprir a intimação no prazo pedido.
Eugenio de Sá Pereira (9° districto).— Como requer.
José Martins 'Gouvea. (9° districto).— Concedo 60 dias.
José Alves Rodrigues (10° districto).— Deferido.
Joaquina Augusta (10 0 districto).— Como requer.

Ministerio da Fazenda
Carta patente n. 35 — Faço saber que, havendo II. Cunha Se

Motes, estabelecidos com o cominarei() de ferragens, louças, perfuma-
rias, brinquedos, objectes de armarinho e de uso domestico, faiendas,
roupa feita, quinquilharias e calcado com séde na avenida Quinze de_	 . .
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Novembro n. 1.056, em Petropolis, no Estado do Rio cle Janeiro, sa.
tisfeito todas as formalidades das leis vigentes, pela presente cari
patente n. 35 são declarados habilitados a estabelecer em sua case
commercial a venda mediante sorteios (clube) de artigosele, ~gni-
/mei-cio, de accórdo com o decreto n. 8.598, de 8 de março do .1911.

Rio de Janeiro, 10 de abril da 1913.— Francisco Saltes.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
José Thoniaz de 1110110 Alves, escripturario da Caixa tle Con-

versão, pedindo para serem acceitas come justificadas as faltas de
comparecimento a sua repartirão por motivo de doença no penedo
l'a 26 de março ultimo.— Deferido.

Manoel Corrêa da Silva, proprietario do dorninio util de terrenos
ee marinha sitos á rua Coronel Pedro Alves n. 43, pedindo por afo-
ramento o terreno do accrescido de marinha fronteiro. De a.ccerdo
com os pareceres. Dirija-se á Prefeitura do District° Federal.

Humberto Saboia (51 Comp., padindo para que lhes seja facultado
prestar fiança em favor de Manoel Benedictd de Saboia, noineado es-
cripturario pagador da com missão de estudos, da Estrada de Ferro
de Joazeiro a Theredine.--4M accierdo com o parecer. Acceito.
Satisfeita a exigencia, lavre-se o termo, faça-se a cominunicação
devida á Caixa de Amortização e ao Ministerio da Viação o submetta-
se o processe ao julgamento do Tribunal de Contas.

,• —Pelo Sr. director:
Alphieo Portela. Ferreira Alves, director da. Escola de Humani-

dades sita á Avenida Rio Branco n. 133, pedindo que lhe seja yes-
tituido o saldo deixado pela quota de fiscalização recolhida em 21 do
outubro de 1910, visto ter cessado a mesma fiscalização em virtude
da lei de 5 de abril dele .—Em vista dos pareceres e nenhum saldo
existindo do deposito, por haver sido effectuado o pagamento ao de-
legado fiscal do Governo da gratificação que lhe era devida até 19
de abril de 1911, indeferido. 	 • • '	 •

,	 . EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de abril de1913

e' Sr.' director' geral -chefe do Gabinete:
N. .52—Autorizo-vos a dar. nosso na directoria a vosso eargea

Arthur Moreira 41e'llarros, nomeado ee escriptnrario da Delég,-acia
Fiscal lio Amazonas por decreto de 6 de fevereiro ultimo. • b,;1"-

.	 Dia 16

Sr. ministro da Agricultura, industrie. e Commercio:
'N. 30—Afina de que 'possa ser organizada a proposta geral do

orçamento da receita edospeza para o exercido de 1911 que deverá
ser apreseetada' se Congresso Nacional,' peço vos digneis de -fazer-me
a rem 3SSa de resumos do orçamento desse ruinisterio para o referido
exercido..

Reitero-vos os Mus protestos de elevada estima e conside-
ração.

Se. ministreda Guerra
N. 25 — Devolvendo-vos os inclusos papeis, que acompanharam

o vosso aviso n. 150, de 2 de março do anum passado, no qual soli-
citaes o parecer deste ministerio a respeito da requerimento em
que a Companhia Docas de Santos pede o pagamento de 324:0975800,
por serviços prestados á commissão do defesa do porto de Santos,
cabe-me communicar-vos que não ha dispositivo legal que obrigue
aquella companhia a isentar do pagamento de armazenagem o ma-
terial sob sua guarda e conservação que tiver sido importado pelo
Governo para os serviços da União, bem assim que em igualdade
de condiçOes se encontra a Companhia. do Ciles do Porto do Rio de
Janeiro, cujo direito a perceber do Governo Federal a taxa de arma-
zenagem e outras estabelecidas no contracto de arrendamento já
se acha reconhecido, do accierdo com os despachos a que alludetn
ordens da Directoria do Gabinete deste ministerio á Alfandeg-a do
filo de Janeiro sob ris. 78, 84 e 96, de 29 de agosto, 14 de setembro
e 17 de outubro de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 26 — Afim do que possa ser organizada a proposta geral do

orçamento da receita e despeza para o exercido de 1914 que deverá
ser apresentada ao Congresso Nacional, peço vos digneis de lazer-me
a remessa de resumos do orçamento desse ministerio para o referido
exorcicio.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
• — Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores

N. 51 — Communicando-vos que ao Sr. -Antonio do Carmo Pires
foi restituída a quantia do 5:0005, conforme solicitastes em aviso
Ir. 180; do 13 de março proximo findo, cabe-me remetter-vos o incluso
coulteeirnanto, sob n. 210,- relativo ao' deposito- das cinco apolices
feito pelo mesmo para garantia- da execução do contracto a que vos
referietes no elludido aviso. 	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

N. 55—Afrin de que se possa resolver sobre a divida do ekerci:
,:ins findos, na importancia de 2.:86e5516,• de que se julga credor JOae,
j um Ferre.ira Ennes, proveniente de gratificações que deixou dp
d'eeleireenti eprofessor de .gymnastica do Corpo de Bombeiros e cujo
irecesse enviastes ao TIIT3.911P0 CJIII o aviso n. 3.93e, de 5 de seterae

Ino do anu .1 findo, peço vos digneis- de einitdr parecer a respeite da'
procedencia ila mesma divida, tendo em vista o que dispõe o final do
lie. 73 da Coestituiçãe combinetia eme as excepções da lei n. 41 14
I; 2 junho de 1892, e interpretação do Podei' Jii liciario.

Reitero-vos os 'ocos protestos de elevada estima e consideração.
N . 50—Cabe-me levar ao vosso conhecimento que foi attendida a

solicitnão que inc fizestes no avis)ii. 463, de 5 de vigente, no sentido
de serem recolhidos aos armazenS da alfandega desta Capital, o n4o
aos da Companhia do Caes do Porte, os Li-es volumes a que VOS refO'.
ristes, cedendo telas metallicas e destinados á Directoria Ural do
Saude Publica. 	 •	 •

Beitero-vos os Meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 57—Afluo de que possa ser organizada a proposta geral do

orçamento da receita e despeza do exercicio di 1911 que deverá ser
apresentada ao Congresso Nacional, peço vos digneis de fazer-mo a.
remessa de resumos do orçamento desse millisterio para o referido
exereicio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da. Marinha: 	 . •	 •	 • •
N. 21—Afim de que possa ser organizada a • proposta. geral do

orçamento da receita e despeza do exercicio de 1914 que deverá ser
apresentada ao Congress) Nacional, peço vos digneis de fazer-me
remessa de resumos do orçamento desse rninisterio para o referidci
exercido.

çã.o.

—Sr. ministro da Viação A Obras Publicas:
N. 73— Afim de que possa o Tribunal d 3 Contas resolver sobre

o registro da quantia de 1355 a que vos referistes em aviso n. 3.093',
de 2;1 do outubro do 1912, para pagameato, pie exercidos firiel4;
a Felisinino Vicente de Souza, operam da E.trala de .Perro Céhet'al
do Brazil, de gratificação addicional que deixeu de recebir em 1911,
peço vos digneis de providen 'dar no sentido de ser exhibida a pira
da data do acto minist que concedeu 410 interess tdo a gratifica-
ção adddesial de 10 % sobra seus eencirnento4, coeforme requisição
de mesmo tribunal em officio n. 146, de 21 de fevereiro ultimo.. • -

Ileitero7vos os 1113113 protestos da elevada estima e considera-
ção.	 -

Ne 71 — Afunde que passa ser organizada a proposta. geral do
-orçamente da receita e despeze.para o ex3reiclo de 1011 que deverá
ser apresentada ao Congreseo Nacional, peço Irei digneis de fazer-me
a remessa de resumes do orçamento desse minieterio para o referido
exercido.	 . . .

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.
N. 75 — Attnielendo ao que solicitou a. Superiutendencia da In-

spectoria de Fazenda. em oficio 11. 56, de 9 do. vigente, peço vos di-
gneis de expe lir as necessarias ordens- no sentida de serem concde
dirias franquias telegrephica e postal ao e iuspector de Fazenda Dr.
Daniel Serapião de Carvalho, que seguiu para o Estado do Rio Grande
do Sul em serviço de inspecção ás repartições de Fazenda.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada es-duna e consideração.
— Sr. secretario da Agricultura, Commercio e Obras Publicas do

Estado de S. Paulo:
, N. 25—Com solução á consulta constante do vosso officio
n; S/235, do 5 de março ultimo, cabe-me declarer-vos. para os "-
vidos fins, que o material sanitario a que se refere a mesma consulta
só gosará da taxa do 8 % ad valorem de que trata p art. 6 da
vigente lei orçamentaria da receita geando destinado á primeira
installaçao publica. e não exista similar uacional nas .dendicdes pÉe•
vistas no art. 60, u. 2, lettra e, do decreto n. 8.592, de 8 do marw
de 1911, mandado observar pelo art. 11 da lei orceMentarie
tada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e convide-
ração.

— Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 22—Attendeudo ao que requisitou o elinisterio da Agricultura,

Industrie e Commercio em aviso n. 1.001, de 13 de março IS'atimc!
findo, paro-vos providencieis no sentido de ser enviada á girecdow.
Geral de 'Contabilidade Publica uma cambial, coma respectiva eofita,
de £ 30.000-0-0, pegavel em Londres a 3 d/v. 	 •

N. 23—Peço providencieis no sentido de ser enviada á Directoria
Geral de Contabilidade Publica uma cambial, com a respectiva
'ua importancia de 9:6005, papel, pagavel em Londres a 3 d/v.

N. 21— Accuso o recebimento do vosso officio de 7 do vigeete
com o qual enviastes o balancete das operações disse estabõlecie
mento -até 31 de março proximo findo.

— Sr. director geral chefe do Gabinete: 	 •	 •
N. 53—Autorizo-vos a dar posse na directoria a vosso. cargo a

Euclydes Machado, nornea.do guarda met . da Alfandega do Pelotas
por decreto de 2 co corrente inez, ficando-lhe marcado o' prazo
15 dias para assumir o exercicio.

• n

X •
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera*
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. N. 54—Autorize-vos adar posse na directoria a vosso cargo a
Arthur Lobo, nomeado 2° escripturario da Delegacia Fiscal ' no Acre
Plr decreto de 26 de fevereiro ultimo, ficando-lhe marcado o prazo
4- 30 dias para seguir para seu destino.

N. 55—Autorizo-vos a dar posse na directoria a vosso cargo ao
2° escripturario da Alfandega da Bahia bacharel Bsnicio de Souza
Freire,. delogado fiscal em commissão no Estado do Piatihy, nomeado
3° escripturario da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, pôr
'decreto de 6 de fevereiro ultimo, continuando no exercicio da refe-
rida commissão.
• — Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 4—Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar
e 2° escripturario da Alfandega de Paranaguá, nesse Estado, Carlos
OlymPio Barretto para servir no armazern de encommendas postaes
annexo a Delegacia Fiscal em S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 24—Declaro-vos, para os fins convenientes, .que resolvi

designar o 2° escripturario da Alfandega de Paranagua,. Estado qo
Paraná., Carlos Olyrnpio Barretto para servir no armazein de encom-
mondas postaes annexo a essa delegacia.

EXPEDIENTE DO SR. D/RECTOR

Dia 17 de abril de 1913

Sr. inspector da A/fandega do Rio de Janeiro: -
N. 293—Para que possa ter solução o requerimento encaminhado

011i O vosso officio n. 476, de 3 do corrente, e em que p 1° com-
mandante dos guardas dessa alfandega João Luiz Vogel pede
Abono de urna ajuda do custo em vista dos serviços prestados na
arrecadaçã.o e guarda dos salvados do vapor inglez Workmann, ria,g-
tragado na barra da Tijuco, torna-se necessario que providencieis no
sentido de ser remettida ao •Thesouro a relação nominal dos em-
pregados que desempenharam aquella commissão, bem assim
formeis sobre o tempo que durou o serviço, declarando ainda qual 'o
total da itnportancia arrecadada.
' — Sr. inspector da Caixa de Amortização

N. 33 — Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha
Caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a apolico da
divida publica, uniformizada, sob n.449.980, de propriedade de Ante-
,nio Luiz Machado Junior, do valor nominal de 1:000$, em substitui-
0) á de n. 37.629, do mesmo valor, anteriormente caucionada afim
41e garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
yenha a ter no logar de carimbador dessa caixa.	 .
'	 N. 31 — Devolvendo a inclusa conta, na importancia de 840,
transmittida com o vosso officio n. 56, de 12 de março ultimo, o pro-

p
njente de fornecimentos feitos a esta repartição por Frederico Fi-

ner em fevereiro proximo findo, recommendo-vos providencieis para
que a respectiva despoza seja classificada na sub-consignação «Mo-
,a.eis», por ser essa a classificação com que o Tribunal de Contas resol-
Yeusegistrar despeza de identica procedencia. 	 .•

—.- Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro:	 .-,
1, N. 128 — De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 18
.de janeiro ultimo, communico-vos, para os devidos fins, que o
Si. João Streva prestou fiança, no valor de 360$, em moeda cor-
rente, afim de garantir a responsabilidade de D. Adieta Gomes de
ipouLa e a dos seus prepostos no logar de agente do Correio em S4o
Joaquina da Gramma, nesse , Estado.

Sr. presidente da ,' 'Caixa Economica e Monte de SoccotTo do
Ajo do Janeiro:	 .
' N. 126 — Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha

, • _aucionada na Tlieseuraria Geral do Thesouro Nacional a cader-
eta ckesse estabelecimento sob n. 383.440, com o deposito de
Qófi, de propriedade de D. Maria Reis Pinto Machado, afim de
as. antir a sua responsabilidade e a dos prepostos 'que tenha ou

Wilia a ter no logar de agente do Correio em Pedreira,nesta Capital,
fuja fiança é daquelle valor.

— Sr. director da Recebedoria do Districto Federal: -
- N. 10—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mluistyR,

por despacho de 18 de março ultimo, resolveu approvar ia acto de
lige destes conta em oficio n. 14, de 4 do referido inez, lotando prq-
yisoriamente em 6:0003 annuaes o rendimento provavel do 12° officio
de notas desta Capital.
..	 — Sr. director geral dos Correios:

N. 127—Cominunico-vos, para os devidos fins, do accôrclo com
O despacho do Sr. ministro de 25 de janeiro ultimo, que D. Maria
Reis Pinto Machado prestou fiança, no valor de 360$, constituida por
una- caderneta da Caixa - Economica, de que é proprietari4a
e. 383.440, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua

responsabilidade e a dos' prepostos que tenha ou venha a ter no
jogar de agente do Correio em Pedreira, nesta Capital.

-- Sr. inspector de Seguros:	 -
• 1\1: .125 — Junto vos devolvo, assignada -pelo•Sr: ministro, a carta
àatente n. 67, de.! do. , corrente' mez, expedida por essa inspectoria
Â- Sociedade de"ÃUXIIi0S - MUtties'« 'A Protectora do Lar a, com sede

nesta Capital, e a que se refere o vosso oficio n. 115, de 11 deste
mesmo mez.

N. 130—Juoto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-
caminhado com o vosso oficio n.• 43, do 10 de janeiro ultimo, e refe-
rente ao requerimento c:n que o London and Lanca.shire Firo lnsg-
rance Company United, cm sédeem Liverpool, pediu approvação
das alterações fitas em seus estatutos.

N. 131 — Junto vos devolvo, para 03 devidos fins, o processo en-
caminhado com • o vosso oficio n. 131, de 2 do corrente moz, refe-
rente ao requerimento em que a Sociedade Anonyrna de Pec.ulios
Auxilios Mutuos «A Liborab), com sede nesta Capital, pediu au toriza-
ção para funccionar.

— Sr. director geral de Saude Publica:
N. 129 — Tendo o 3° escriptueario da Alfandega. do Maranhão,

Frankline Ribeiro Rogo, solicitado proroga.ção, por seis mues, da
licença em cujo s gaso se acha, para tratamento de saude, peço provi-
dencieis no sentido de ser o mesmo funccionario submundo a in-
specçãO.	 •

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 192 -- Rometto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo

com o despacho do Sr. ministro de 21 de jane:ro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 360$, prestada por D. Maria Reis
Pinto Machado, eia uma caderneta da Caixa Economica, dá que é
proprietaria, sob n. 383.440, com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha Ou venha
a ter no jogar de agente do Correio em Pedreira, nesta Capital.

N. 193 — Romeno-vos, para • os fins convenientes, de acárdo
com o despacho do Sr. ministro de 18 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor do 300$, prestada por lIermelino Ana-
cleto Salles em uma caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob o n. 72.141, com o deposito de inata/ quantia afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos prepostOs que tenha ou venha
a ter no logar de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em
Campo Largo de Sorocaba, Estado de Paulo.

N. 191 — Remotto-vos, para 03 fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 25 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor do 1:900$, prestada por Marcelliao Pe-
regrino de Andrada Lima em uma caderneta da Caixa Economica,
de que é proprietario, sob o n. 82.720, com o deposito de igual quan-
tia afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no logar de colbzwator das rendas federaes em
Escada, Estado de Pernambuco. 	 •

N. 19511emetto-vos, para os fins convenientes, de accOrdo com
o despacho do Sr. ministro de 17 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 600$ em reforço, prestada por José Calo-
geras de Figueiredo e constituida polo saldo de 600$413 existentes eai
uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, • sob o
n. 61.479, com o deposito de 900$443, afim de garantir a sua respon-
lenidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de es-
crivã.° da Collectoria das Rendas Federaes em Guaranhuns, Estado
de Pernambuco,

N. 196 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 18 de março proximo findo, o
incluso processo de fiança, no valor de 360$, prestada por Adolpho
Machado Botelho, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, soh o n. 49.411, com o dopo3ito de 575$194, afim do
garantir a responsabilidade de D. Maria Cecilia de Mello Botei mo e a
dos prepostos rido a mesma tenha ou venha a ter no logar de agente
do Correio do llippodromo, na capita/ do Estado de Pernambuco.

N. 197—Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 17 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 360$ prestada por Alcides Pereira de
Souza, em uma - Caderneta da Caixa Economica de que é proprieta-
rio, sob n. 28.518, coai o deposito de igual quantia, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de agente do Correio de N. S. dá Ajuda do Bom Jardim, Estado
da Balda. •

N. 198—Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 8 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 300$, prestada por Antonio Joaquim
dá Paixão, em moeda corrente, afim de garantir a sua responsabili-
dade e dos prepostos que •tenha ou venha a ter no Jogar de encarre-
gado da arrecadação das rendas federaes em Villa da Contagem,
Estado de Minas Geraes.

N. 199 Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 18 • de fevereiro ultimo, o incluso
processo dei-lança, no valor de 200$, prestada pôr Firmiano Francisco
Pereira Pinto, em moeda corrente, afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos prepostos que tenha ou voulia a ter no logar de
colleetor das rendas federaes, em Nova Abnaida, Estado do Espirito
Santo.

N. 200 — Remetto-vos, para os .fins convenientes, do acciirdo
com o despacho do Sr. ministro, de 27 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 300$, prestada pôr Manoel Gonçalves
Ribeiro, ein Mooda corrente, afim -de garantir a sua responsabilidade
e.. a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de encareci-_
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTO

Did 17 de abril de 1913

Portarias

N. 3 — Declaro ao collector das rendas federaes de Nova Fri-
burgo e Sant'Anna de Japuhyba, em solução á consulta constante•
do seu officio n. 39, de 12 do corrente, que a respaito da ca-
pacidade dos barris do quinto e de decimo deve proceder da
accardo com o estabelecido nas circulares do Ministerio da Fazenda
ns. 6, , de 3i 'do janeiro de -1910, e 54, de 6 do novembro do
armo passado.

N. 5 — Transmitto ao Sr. collactor das rendas federaes de São
João Marcos e Mangaratiba a inclusa autorização de passe n. 83 da
Estrada de Ferro (»ate de Minas, destinada ao agente fiscal da 200
circumscripção do Estado do ílio de Janeiro, Dartholino Joaquim Gon-
çalves, convindo que, quanto á passagem solicitada da Empraza do
Navegação de A. Silva lieis & Com	 ip., nforme o citado agente fiscal
si já está sa utilizando desse favor, para que em caso contrario o
Thesouro reitere o pedido do concessão..

gado da arrecadaçao das rendas federaes em Villa Virginia, no
tado de Minas Geraes.

Es-	 Venancio José Marques.--.- A vista do parecer, cumpra-se o de\sa:
• pachO de 14 do foveteiro ultimo dentro de 8 dias, lindos os quaes

ceder-se-ha na farina do mesmo despacho.
M. Grifa & Comp.—Estando o estabalechnento inscripto em DOIlle

de L.-Silva &Cóudp., provem ser o vendedor o dono do acervo. 	 •
Ciazar Dlio.-e Transfira-se. Imponho a multa do 203, na Riram do•

art. 41 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro .de 1901.
Tormaner & Machado. — Transfira-ae. Imponho a malta de 504 •

na fórma do art. 44 do decreto ii. 5.142, de 27 de favereiro de 1904.
Dr. Alfonso Daodoro A. Fonseca. — lie-titua-se a quantia do

1075138, levando-se a despaza a «Receita a annullar».

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de 1913

José Antonio Perdigão.— A' 2 a Sub-directoria.
Anua Maria Marques de Jesus.— Transfira-se.
Manoel & Gomas.— A' vista do parecer, nada ha que de-

ferir.
M. Souza • & Vieira.— Paguem o debito accusado.
Alberto Torres Braga.— Satisfaça a exigeiicia.
Justiniano de Fignairedo Bocha.— Já estando attendido, nada

ha que deferir. Quanto á restituiçao, requeira em separado.
Octaviano. Josa, da Silva,— Annulle-s8 a divida constante da

confra-fé janta, officiando-se á Procuradoria Geral da. Fazenda. Pu-
blica.

• Olympio Nunes da Silva Alves.— Annidle-so. nao só a divida
constante da contra-fé junta como a de que trata o parecer, ama .
do•se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Armando Augusta de Godoy.— Transfira-se.
Antonio Valantim da Nascimento.— Idem.
Joaquim da Silva e Sá., Idem. .
Escola Barão do Rio Doce.-- Idem.
Salvador Amendolit Irmao.—Idem.
Antonio Abdalla Simão.—Idem.

iGodofredo Barbosa & Comp.—Idem.
José Carlos da Cosia Barros.—Idern.
Manoel Rocha.--Idein:
Antonio Lopes da Silva Portugal.—Idem.
Antonio  Scarso . —Idem.
Antonio José Madeira.—Idem.
Vicente do Pazo.—A' ta e Sub-directoria.
Maria Olympia Brandia Manso Sayão.e--Pague o debito.
Paes & lemão.—Raquoirain transferencia.
José Cardoso Pereira.—A' 20 Sub-directoria.
Companhia Conservas Alimenticias.—Annulle-se a divida de que

se trata, oiliciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
A. S. Barbosa & Ferreira.—Transara-se. Imponho a multa. de

50S, na fórma do art. 4's do decreto n. 5.112, de 27 de feVereiro de
1904.

Maria Rosa Ribeiro Ferreira.—Restitua-se a quantia de 395600,
solicitando-se credito pela verba C, Reposições o restituições».

Luiz Ferreira do Naschnanto.— Sella os, documentos de fs. 2 e 3
e pague o debito accusado.

Aristides &	 Paguem o debito accusaclo e satisfaçam as exi-
*gemias.

José Antonio Rosa.— Transfira-se. Imponho a multa de 20$ a
D. L Teixeira da Silva Ferreira, na fórma do art. 21 do decreto
n. 5.441, do 27 do fevereiro de 1904.

Germano Lopes.— Annullem-se as dividas constantes das contra-
.fés juntas, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Antonio Gonçalves de Araujo.— Annullem-se as dividas const-
antes da contra-fé e do parecer, oficiando-se a Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Trajano Barbosa Ramos.— Altere-se a classificação para merca-
dotde,Joias eupequenaescala, procedendo-se de aceórdo com o pae
reCer.	 • •	 . •	 •

Thereza Maria -Fernandeso-Prove o aluguelena fórina.do art.. 10
do decreto ri. 5.142, de 27 de fevereiro de 	 ' -	 -"-" • -

.L-tboratorio Nacional de Analyzes
Durante o moa de maio do corrente anuo, o Laboratorio Nacionat

de Analyzas executou 1.028 analyzes, sando 926 sob o ponto de vista
bromatotoeico elo ' .^,e para classificação fiscal, a luaueira e outros
lios.
' Foram julgados innocuos os seguintes productos reincttidos pala

Alfandega do Rio de Janeiro.
Com boletins:

Aguas mineraes-28 amestras

-Procadantes da Bolgica, • tres amostras:
Apollinaris duas e Spontin Source do la Duchessa uma.

. Procedentes da França-20 amostras:
Rubinat oito, Villascabras cinco; Vichy cinco, Source Geniér

uma e Source, Caclat uma.
Procedentes da Allemanha—Duas amostras:
Apollinaris duas.
Procedente.; de Portugal—Tres amestras:
Vidago nina, Caheiroa uma e Melgaço uma.
Volumes importados 1.327

Aguardente—Urna amostra
Procedentes de Portugal marca Thome .aa Comp.
Volumes importados„ ir).

Assucar-eUrna amostra
Pracedentes da França, marca JL—Um.
Volumes importados, 50.

Azeites-75 amostras

Procedeu tos da França—Sois amostras:
Jannes Plaginol tres, Augusto Galhardo duas e sem dosiguaeão do

fabricante uma.
Procedontes da liespanha-15 amestras:
Loca de Fana nina e sem designação de fabricante 1.1.
Procedentes da lialia-11 amostras :
A. Beréo & Comp. uma e sem designação de fabricante 10.
Procedatites de Portugal-13 amostras;
Salamon de M. Sequeira uma,*Brandão Gomes tres, Francing

Bonito & Comp. uma, M. Carneiro uma, Seixas & Comp. seis, NN.,,
lente Costa & Comp. urna e sem designação de fabricante 30.

Volumes importados 5.591.	 •
Azeitonas-43 amostras

- Procedente da grança—Uina amostra:
• • Sem designação de 'fabricante um.
,	 Procadantes•da Ilespanha-12 atuo tras

Ricardo Baréa seis e sem designação de fabricanteselk

Caixa da Conversai)

dloeimento do clid 17 de abril de 1913

Macias	 Entradas	 Sabidas
Libras.. 	 	 101	 1.400 -:
Francos 	 •	 ...._ 3.000
Marcos 	 —	 400
Dollars 	 	 ..... 125

Lastro
Ouro em deposito 	 	 377.507:2713102
Responsabilidade do Thesouro: lei to 2.357

e decreto it. 8.512 	 	 10.330:7763016

Total... 	 e	 396.817:050$418 •
Emissão

Notas em circulação 	 	 393.816:3103000
Nloeila subsidiaria.. 	 	 740$118

-------
396.817:0503418

	

4., •	 ..•••••••••••	 •••n .1•=•

O escripturario, E. AI. llorla.
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Procedentes da Rala-e-Seis amostras:
Pio Moro Tomaso tres; Adalbertti Nere uma e sem designação

de fabricante ama.
Procedente da Inglaterra—Uma amostra:
Sem designação de fabricante uma.
Procedentes de Portugal — 23 amostras:

•Brandão Gomes & Comp. uma, José Cordeiro Junior uma, Fa-
brica de Conservas Lazitanas tres, Lopes Coelho Dias dr Comp. uma,
Conceição Guerra & Irmão uma, C telho dr Irmão ama„losé Vieira da
Silva uma, Ricardo Baréa uma, Brandão & Comp. uma, sem designação
de fabricantes 12.

Volames importados 3.248.
Bebidas amargas — 16 amostras

Procedentes da Allemanha — Uma amostra:
Bitter — Som designação de fabricante 1.
Procedentes da Frana — Duas amostras:
Amer-picon — G. Piem uni, bitter — Sem designação de fabri-

cante um
Procedentes da Palia — 11 amostras:
Bitter — Amaro . Felsim Romazzoti (St Comp. um, fernets • — E.

Maidinazzi & Comp. 2, Fratelli Branca & Comp. seis, Virmos Chinats
F. Cinzano um, Felice Bislere um..

Volumes importados 1.522.
Bebidas gazozas — Uma amostra •

Procedentes da Inglaterra .— Uma amostra:
Sem designação de fabricante um.
Volumes importados 30.

Biscoitos — Seta amostras
Procedentes da França — Uma amostea:

• Sem designação de fabricante um.
Procedentes da Inglaterra — Seis amostras:
Jacob & Comp. cinco, Iluntley & Paliners..
Volumes importados 60.

Cog,nacs — Seis amoetras
Procedentes da Italia — Uma amostra:
Sem designação de fabricante uru.
Procedentes de Portugal — Cinco amostras:
J. M. da Fonseca um, José Maria Macieira duas, sem designação

le fabricante duas.
Volumes importados 350.

Coalhos — Duas amostras
Procedentes da Inglaterra — Duas amostras:
Nopkins Causar & Nopkins uma, Viking tuna.
Volumes importados 60.

Cervejas — Quatro amostras
Procedentes da Inglaterra — Quatro amostras:
C. & J. Burke duas, Extra Stoud duas.
Volumes importados 100.

Chã — 14 amostras
Procedentes da Inglaterra — 13 amostras:
Lipton 15.
Procedente do Japão — Uma amostra:
Formosa uma.
Volumes importados 303.

Confeitos — Unia amostra
Procedente da Inglaterra — Uma amostra:
Sem designação de fabricante uma.
Volumes importados quatro..

Cènservas de carnes — oito amostras
Procedentes da liana — uma amostra
Fratelli Lanzarini uma.
Procedentes de Portugal — sete amostras:
Antonio da Silva Cidade duas, Isidro Maria de Oliveira tres,

Joaquim José Lucas uma; M. S. Ventura & Filho uma.
Volumes importados 155.

Conservas de legumes — 15 amostras
Procedentes da America do Norte — urna amostra:
Brothers & Comp. ama.
Procedentes da França — sete amostras:
Bayte & Files uma, Falis Poton uma, Philippe

sem designação de fabricante duas.
e Precedente da Inglaterra — . eined amostras :

Batty & Comp. quatro, C. & E. alorto.n_7a,
Procedentes de Portugal — duas amostras: .
Brandão Gomes &Comp. duas

¡Volumes importados 419
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Conservas de peixes — 32 amostras
Procedentes da America do Norte — duas aniostras:
G. W. Dambar's duas.
Procedentes da Allemanha — duas amostras:
Stuhr's Astrachan Caviar duas.
Procedentes da Belgica — uma amostra:
F. de Lumbreras uma.
Procedentes da França — cinco amostras:
Philippa Sz Canaud cinco.
Procedentes da Inglaterra 	 duas amostras:
C. dr E. Morton duas..
Proced op tes da liana — uma amostra
Massardo Diana dt Comp. uma.
Procedente da Noruega — uma amostra:
Carmen uma.
Procedentes do Portugal — 18 amostras;
F. alartim & Comp. uma, Guimarães& Comp. uma, J. F. Santos

tres, Lumtanas urna, Martim & Comp. uma, elattosinhos duas,
Vianna Leal & Camp. cinco, sem designação de fabricaute quatro.•

Volumes importados 1.856.
Doces — duas amostras

Procedentes da Inglaterra — uma amostra
DallS311 de Crase — Mack tvell uma.
Procedentes da França — urna amostra:
Conliturerie St. Jam s uma. -
-Johnnes importados 23.

Frudas em conservas — sete amostras
Proc • dentes da America. do Norte — duas amostras: •
Kemps Day & Comp. uma, sem designação de fabricante uma.
Procedentes da França — cinco am )stras:
Ch. Teyssonneau Jné. tios, Pedreral Mir uma, sem designação

de fabricante.
Volumes importalos 07.

Fructas seceas — nove amostras
Procedentes da Allemanha — uma amosteST-
Sem d tsignação de fabricante uma.
Procedentes da America do Norte — duas amostras:
Sem (designação de fabricante duas.
Peocedentes da França — cinco amostras:
Sem desemaça.° de fabricante cinco.
Procedente de Portugal — urna amostra:
Sem designação de fabricante uma.
Volumes importa,dos 231.

Farinhas — 20 amostras
Procedontes da Alleanula — uma amostra:
Feijão urna.
Pracedentes da America do Norte -- 7 amostras:
Trigo seis, maisena uma.
Procedentes da Bolgica — urna amostra: .
Nestlé uma.
Procedentes da França — duas amostras:
Alimenthsia urna, batata uma.
Procedentes da Inglaterra — novo amostras:
Aves de C. E. Morton & Comp. cinco, alimenticia quatro.
Volumes importados S.M.

Genebras — 29 amostras
Proce lentes da Ilollanda — 23 amostras:
Vinand Fockin 23.
Procedentes da Inglaterra — seis amastras:
Beoth st Comp. quatro.
Sem designação de fabricante duas.
Volumes importados 3.850.

Kirsch uma amostra -
Procedente da França -- urna amostra: •
Eduard Pernod.
Volumes importados 15.

Leitos — 16 amostras
Procendentes da Allemanha — quatro amostras:
Moça duas, A. Lehmane & Comp. duas.
Procedentes, da Belgica — nove amostras:
Moça.	 -
Procedentes da França — tres amostras:
Moça.
Volumes importados 1.874. 	 -

Licores — oito amostras
Procedentes da França — oito arnostras:
Pippermint Get Freres duas, 'Maria Briiard.
Roger uma, Veritable Be,nedictine uma, Anis , dei- bique uma

Peres Chartreux tres. .
'VoltiMes'importadOS 2.37, 	

'
,
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Manteigas - seis amostras
Procedentes da Allemanha - seis amostras:
1. Petarsen unta, F. Deinagny duas, J. Lepelleti n tres.

t. Volumes importados.531.

Massas alimentielas - duas amostras
Procedentes da França - duas amostras: .	 .
Bivoire & Canet uma, Groulb Jne. uma.
Volumes importados 42.

Massas do tomates - seis amostras
Procedentes da Italia - seis amostras.
Pio Moro Fu 5° duas,Fratelli Santassiéro uma, Coti Calda & Comp.

ema.
Sem designação de fabricante duas.
Volumes importados 250.

Molhos - quatro amostras
Procadentes da Ingditerra - quatro amostras

Woscestershire Sance tres, Matthewe & Comp. uma.
Volumes importados 180.

Mostarda - uma amostra
Procedentes da Inglaterra - Lima amostra
Ratty & Comp. 1.
Volumes importados 20.

Presuntos - 37 amostras
Procedentes da Allemanha - duas amostras:
Sem designação d fabricante duas.
Procedentes da Inglaterra - 35 amostras:
Ilunter's Ilandy liam & Comp. uma, Cr. E. Morton tre s, seu ae-

signação de fabricantes 31.
Volumes importados 5rk8.

Queijos - 213 amostras
Procedentes da Inel iterra 	 15 amostras:
Parmeson uma, E. II. de Vou: s , te, J. Lanning 5.t. SOAS duas,

.sem desiguação de fabricante cinco.
Procedentes dite ltalia - Quatro amostras:
Parmeson tres, se/21 d !signação de fabricante nina
Procalentes da Ilallanda - sete amostras: 	 •
E. Il. Yong & Sons duas, Prato uma, II. J. Wysnann uma, nein

.designação de fabricante ti•es.
Volumes impoieados 608.

Sal (chloreto de•sodio) - seis amostras
/Procedentes da Allemanha - tres amostras:
Euroka tres.	 •
Procedentes da Inglaterra - tres amostras:

• Ceeebos Salt tres.
Volumes importadn 1.515.

SuccoS dc fructas - quatro amostras
Procedentes da America do Norte - tres amostras:
Weick's duas, Dulrys uma.
Procedentes da Ilelgica - uma amostra:
E. Onstric & Comp. tinta,
Volumes importados 35O.

Vermouths - 10 amostras
Procedentes da França s-'oito amostras:
Noilly Pratt & CJInp. oito.
Procedentes da Italia -- duas amostras:
Fratelli Gancha unta, France3co Cinzano uma.
Volumes importado-s

Vinagres - oito amostras
Procedentes da Allemanha - uma amostra:
Saiu de.signaçã n de fabricante uma.•
Procedentes da França - tres amostras:
S. A. Mica uma, Dessaux Fils duas.
Procedentes de Portual - quatro amostras:
Sem designação de fabricante quatro.
Volumes imputados 280.

Virdes espumantes - seis amostras
Procedentes da França, - seis amostras:
Pommery & Graus Ires, G. 11. Miruim, & Comp. duas, Veuve

Clicquot uma.
Volumes importados 293.

Vinhos em caixas-152 amostras
Procedentes da Austria-2 amostras: J. Palugyany & Svhue 1,

Ermellchi 1;
Procedentes da Alleinanha-2 amostras: I. Langenbach & Sehur

1, Frisner Moselwein 1;
Procedente da Belgica - amostra - Louis Schleif,- Rudesheim

1,
• Procedentes da França-7 amostras-J. Bigouridon 1, N. Bar-

trand St Comp. 1, Eschenand,& Comp. 1, A. de Luze & Fils 2, sem
designação de fabricante 2;

Procedente da llollanda-1 ainckra-Dlironer Piprajut
Procedentes da liespanha-3 .anaostras-Jerez . Quina 3;•

Procedentes da Italia-seis amostras-Ugo Fazzini Schnelderff
& Comp. duas, Francisco Bertolli urna, Ca.raciolo Cano urna, Emdlio
Properi Frirenze uma, EmiliO Branco/e uma

Procedentes de Portugal-132 amostras-Augusto de Almeida eic
Comp. nna, Antonio Forroira Menerés nove, Anatar() & Filho seis,
A. G. da Silva Barrosa duas, A. J. Ferreira & Filhos uma, A. Mon-
teiro de Castro umn, Antonio Peraira dos Santos uma, A. Pinto dos
Santos Junior tres, Antonio da lloeha Leão sete, Adriano Ramos
Pinto sete, Nicolau de Almeida & Comp. Ires, Bento Cunha & Comp.
quatro, Borges & Irmão duas, Constantino de • Ahneida seis, Compa.-
rthia Agricola Counnercial duas, Castello Sr Comp. quatro, Cunha Sz
Macedo tres, Coelho & Silva uma, Companhia Vinicola do Norte- do
Portugal tres, Companhia Vinicola Portugueza quatro, David Ribeiro
dos Santos duas, Ferreira Brandão & Comp. - uma, Fonseca Dias &
Comp. uma, F. F. Ferraz urna, Gaspar hodrigues Cardoso uma, Jos()
Gomes da Silva & Filhos quatro, J .. N. Andresen urna , J. M. da Fon-
seca uma, Joaquim Pinto do Couto duas, J. 1'. Troviscal uma, Osorio
Pereira & Pacheco uma, Rodrigues Pinho uma, Valente Costa &
Comp. se te, Alvaralhão uma, Audaz uma, Cachopa uma, Campeo-
nato urna, Comadre uma, Cobres uma, Carnaval duas, Draula uma,
Delicioso uma, Douro Clarete Ires, Dom Duarte uma, Especial uma,
Florinda uma, Gottas Celestes uma, Grani Vasco urna, Gurrett unta,
Joia do Minho uma, Lagosta quatro, Lacrima Christi uma, Mathu-
salém unia, Moscatel tres, Predilecto uma, Reserva duas, Restaura-
dor 601, tuna, Serradayres unta, Silvio° uma, Toni-Nutritivo uma,
Velhisssmo uma, sem nome nem designação de fabricante uma.

Volumes importados 23.972.
S'inhos em cascos .- 273 amostras

Procedentes da França-4 •mostras-AC 1, JAW 1, LI 1, LM 1;
Proeedertes da Ilespanha - 3 amostras- ClIC contra a marca

Rio! F & A 2;
Procedente da Inglaterra - 1 amostra - Burges 1;
Procedentes da ltalia-15 amostras-AV 1, CFP 1, Fratelli deo

Ambrozio 1, FI' 1, CIF 4, GB 2, JDC I; LGFC 1, MA 1, NZ&C 1;
Procedentes de Portugal-250 amostras-IA 1, Al&C 3, Alvaro

1, Antunes & Comp. 2, • /MC 1,A(SzC 1,ACC&C 1, AC&1 1, AFG 1,AFS
1, AG 1,AGB 1, Al 1, AJ11 1, ALI. 1,ANID . 1„aP&C 2,AS&C 5,AS&C den-
tro de uma elipse 2, ASS-2, ATxC-1, Almeida Tavares & Comp. 2,
Alfonso Vizett St Comp. 4, Bernardo Santos & Comp. 2, B dentro do
um triangulo contra a marca Rio 1, 11A xe-1, BI'll -1, CAC -2
CDC - 1, CF contra marca triangulo com F dentro 1, CII - 1, C.,
Monteiro & Comp. 1, Camillo Monteiro & Comp. 2, Camillo Moura°
& Comp. 4,-CM xe-5 ,CMC entre linhas quebradas 3, CP-1, CSX
C-2, GTxC-9, Dias Almeida & Comp. 2, DC cortados por urna setta.
2, Dex1-2, DF-1, DNIV-1, DS-1, Estreita contra a marca Rio!,
Fernalvarez 1, Fcrnandes Mourão & Comp. 6, Fi e

b
tteiredo Marinho 64

Comp. 4, FA -1, FCxe--1, FCL-t, GAxC-5, GAxe dentro de um.
lozango 2, Granado & Comp. dentro de um recta ngulo 1, GSM-1,
Garcia & Figueiredo 1, GZxC-11; Gonçalves Unha & Comp. 1, IIB-

IIF x C - 1, UM - 1, J contra a marca Rio 1, JAB - 1, MV
-1, JD1-i, JF-1,	 JGD-1, JJC-1,	 JOM-1, JSPJ-
2, JTB-1, JVC-4, LC contra a marca Rio 2, Letreiro 18, Abrirão &
Comp. 5, MAP-1, MDA-1, MCC-1, MI'-!, MJC-5, MPC-
2, NIRPS-4, NISF-1, Manual Prazo 1, Marinho Pinto & Comp. 4,
Marques Silva & Comp. 3, Marques Vellozo Sz Comp. 4, NC-2, NCX
C-1, N1-1, NPC-1, NT dentro do um lozangu 2, Nobrega. & Santos
2, NZxC-1, 0A-2, ODS-1, Oliveira 1, OLSxC-3, OV-2, P. Ama-
ral 1, P dentro de um trian e ido contra a marca PxC-1, PC-1, P
exC-1, 1PM-1, PSxC---?, Peixoto Serra & Comp. 1, RA xC--6,
111, cortados por urna setta 1, RR-1, SB-1, SexC-1, SXI-1, SM
xC-2, S. Martins & Comp. 1, Solto Maior & Comp. 1, Silva Neves
& Comp. 1, SVxC contra a marca Rio 2, SVx11-1, TfIxC-2, Tho-
mé & Comp. 3, TCxC-1, Teixeira Costa & Comp. 1, TI)><F contra
a marca TBxC 1, VC-2, VDxC contra a marca Ouro Preto 1, VGB
-1, VF-1.

Volumes importados 25.081.
Xarope, uma amostra.
Procedentes da Inglaterra, uma amostra, Rose's Lina :alce Sy-

rop, um.
Volumes importados 50.
Whiskys, 12 amostras.
Procedentes da America do Norte, duas amostras, Canadian Club

Whisky 1, Boyal Reserv, 1;
Procedente da Inglaterra, 10 amostras, A. B. Mackay 1, Boch-

Hall's Special 2, Black & \Vinte 1, Cambus Scots 1, Robert Brown
White llorse 1, White Lobel 1, sem designação de fabricante 2.

Volumes importados 591.
Remettidos com officios
Officio n. 479 de 3 da abril de 1912

Aguardente do aniz Ferestier Fretes -Bordeaux.
officio idem-Cognac-Castel d Or-Clarete-Especial cognac.
011icio idem-Licor-Espanol Ponche Pino-Cagetano del Pino.'
Officio idern-Sardinhas-Mussuma Brand.

.• Officio idem - Vinhos- Reservas, J. AI. ,Andresen, Velho do
Porto, Mallinsalem, Borgonlia Madeira, A. Izidro Gonçalves, Expo-
sição Brazileira, Couto . & Pimenta,., Moscatel Collarc Gentiino e ?I.
0.3.



_	 plARIq PFFICIAL - 	 ,-,411.--!%.1-Abri1 de 1913 \
•

Officio n, 590 de 27 de abril de 1912:
Azeitonas-- Jose Antonio Ribeiro & Filho—Porto.
Bitter—Orauge Bitters— Field Sons & C°.—London Eugland..
Vinhos ern cascos—DSPC, SMC dentro de uma elipse, NCC, MSC,
FSA o Thome & Ca.

Vinhos em caixas—Boas Festas, Nova Companhia de Vinhos Fi-
nos do Douro—Porto, Cotiaras, Viuva José. Gomes da Silva.

Com o fim de esclarecer o fisco o laboratorio realizou as seguintes
analyzes:

Remettidas com boletins:
• Analyze n. 3.715 — Amostra de tinta; retirada de um barril,

marca 131 dentro de um lozango, pertencente a quatro volumes vin-
dos de Liverpool, no vapor inglez Cerrantes, consignados a Compa-
nhia Progresso Industrial do Brazil e descarregados no Cá.es do Porta,
—A amostra enViada é de uma tinta preparada a agua, com 12,
170 de materia corante verde mineral.

Amostra n. 3.716 — Amostra de tinta retirada de um barril,
marca PI dentro de um lozango, pertencente adotas volumes vindos
de Liverpool no vapor inglez Ceruantes, consignados á Companhia
Progresso Industrial do Brazil e descarregados no Caes do Porto.—
A amostra remettida é de urna tinta preparada aagua com 12,510 0/,
do materia corante derivada do alcatrão da hulha.

Analyse n. 3.717— Amostra de tinta retirada de um barri;
marca PI dentro-de um lozango, pertencente a quatro volumes vindos
de Liverpool no vapor inglez Titian, consignados á Companhia Pro-
grosso Industrial do Brazil e descarregados no Caos do Parto. — A
amostra ataviada é de urna tinta preparada a agua com 8,381 °A, ,de
mataria corante derivada do alcatrão da hulha.

• Analyse n. 2.407 — Amostra de phenolino retirada de ama
lata sem marca, pertencente a 75 volumes vindos de Liverpool no
vapor inglez Tremont, consignados a Borlido Maia & Comp. e descar-
regados no armazeni n. 3 de Caos do Porto. — A amostra enviada é
de urna mistura de phenoes, hydrocarburetos e substancieis'graxas. „
aapenificadas.

'Analyse n. 3.239— Amostra de uma solução retirada de dons
barris vindos de Hamburgo, no vapor alterna° Cap Roca, consignados
á Ernpreza iluAguas Gazozas e descarregados no arrnazem n. 9. --
A amestra ansiada é de uma solução hydro-alcoolica de principias
aromaticos e vegetaes, com 24,3 0/,, de alcool em volume.

Analyse n. 3.260 — Amostra do galerna marca 1.885, dentro de
"XI 1 )zanga t LR sobreposto, pertencente a dons saccos. vindos de
Vier:burgo no vapor allemão Pernambuco, consignados a Asty & Comp.

descart •egados no arinazem n. 10. — A amostra remettida é do
unia das variedades de copal.

Analyse n. 3.355 — Amostra de mataria, corante retirada de
uma caixa marca CàICA, pertencente a um volume vindo de Hambur-
go na vapor alleinã.o Cap Roca, consignado á Companhia Manufactora.
de Censervas Alimenticias e descarregado no armazeen n. 9. — A
amostra eeniettida é de uma mataria corante vegetal.

Analysa n. 3.718 — Amostra de oxido retirada de quatro bar-
ricas vindas de Liverpool no vapor inglez Orita, consignadas a Rime
& C.oinp. e descarregadas no armazem .n. 1. — A amostra reinettida
é de oxido de estanho impuro.

••Analyáo ia. 3.940 — Amostra de uma solução retirada de u111
barril pertencente a cinco, vindos de Liverpool no vapor inglez nes-
pis, consignados á Companhia Brazil Industrial o descarregados no
Caes do Porto. — A amostra remettida é de uma solução de sulpho-
csanureto do aiuminio impuro.

Rernettidas tom officios:
Alfandega do Rio de Janeiro:
Ofiieid n. 52, de 11 de janeiro de 1912. Urna das variedades da

resina copal, despachada por Asti & Comp.
Officio. n. 57, de 12 de janeiro de 1912. Mistura de silicatos alca,

Enes o alcalinos terrosos, despachada por Silva Lemos & Comi), da
Parahyba ;• -to Norte.

Officio n. 174, de 6 de fevereiro do . 1912.. Vaselina, despachada
por Elysio Pereira & Comp., de Paranaguá.

Officio idem. Mistura de oleos pesados (residnos) do petroioo e
substarxiaa graxas, predominando os primeiros, colorida por relataria
de hulha e despachada idem.

Officio n. 237,.de 21 de fevereiro de 1912. Tinta a agua, con-
tendo 2N,902 • de mataria tirante da hulha e despachada idem.

•Officia n. 287, de 2 do março de 1912. Mistura de oleos pesados
(residuos) de Nimba e substancias graxas, despachada pela Campa-
1.1lia de. Mação Tecelagem Carioca.

Officio In. 412, de 21 de março de 1912. Producto complexo, con-
tendo sabstara:ias nutritivas e outras que podem ter acção favoravel

.sebre a lactaçae, denominado Lactagol.
(Meio n. 414, de 21 de março de 1912. Mistura de hypochlo-

ritos de sódio e do caldo, aromatizada com assalteias vegetaes o arti-
ficialmente Colorida, despachada por David Maurice.

Oficio ident. Solução .alcalina de coxorai(ia aromatizaria com
CSSenCIC de gelanco, despachada. idem.

— OfficIo idem. = 'Mateira da hypochloritos do áodio o do caldo, aro-
matizada corei essencias çegetaes, despachada idem. •

. Officio idem. Soluçãe de sabão gra.xi), aromatizado com,essenCia"
de mirbatio, dáspachada

Officio n. 471, da 1 'de abril do 1912: 'Argilla, despachada por
Americo Baptista o Bassilla., da praça de Santos.

Officio ri. 512, de 12 de abril de 1912. Tinta a agua, contendo
10,184 o% de mataria corante vegetal e impurezas, despachada por
M. .Nabletzel.

Officio mm. 581, de 26 de abril de 1912: Carbonato de ,calcio
puro, despachado por Niklaus & Comp.

Oficio n. 025, da 4 de maio de 1912. Bichromato de sodio im-
Niro, despachado pela Companhia Fiação Tecidos Alliança.

°Ui° il. 638, de 7 de maio de 1912. Coalho, em forma do discos,'
cpse s3 quebram facilmente, não apresentando os caracteres das pas-
tilhas comprimidas, tendo no rotulo impresso, Coalho Vking, despa-
aliado por Carlos Illatik.

Oficio n. 640, de 7 de maio de 1912, Fios brancos de borra de
seda, despachado por Leon Sinson Se Comp.

Officio idem. Fios pretos de borra de seda, despachado idem.
Oficio n. 011, de 7 de maio de 1912. Liga prateada contenda

ferro e cobre, predominando o ferro, despachada por Sloper & Irmãos.
Oficio n. 690, de 21 de maio da 1912. Tecido da algodão 'artifi-

cialmente colorido, não sendo todavia tinto, despachado por fluber
(5? Com p

Oficio n. 691, de 21 de maio de 1912. Pellos, tendo os caracteres
de cabello humano, despachados por J. It. Kanitz.

Oficio ideal. Palies idem, despachados idem.
Oficio n. 707, de 23 de maio de -1912. Tecido de algodão artift-

cialmente colorido, não sendo todavia tinto,. despachado por Weber
& Comp.	 •

Oficio ia. 708, de 23 de maio de 1912. Dextrina, despachada por
A. Cordeiro & Comp.

Alfandega de Santos:
Officio n. 803, do 5 de dezembro do 1911. Tolueno-diamina, des.

whatlo por Carraresi & Comp.
• Oficio, idem. Ila-Sorciiia, despachada idem.

Oficio ii. 210, de 26 de abril de 1912. Sardinhas em salmoura,
despachadas pela Companhia Industrias Reunidas F. Mattarrazzo.

Oficio ri. 250, de 21 de maio de 1912. Fios de lã, despachados
pqr Sebastião Bittencourt.

Directoria da Receita Publica
Ordem n. 8, de 27 d3 fevereiro de 1912., Manteiga—Antonio Jose!

Duque, Lima Duarte, Minas. Enviada pela Delegacia Fiscal em Bello
Horizonte.

Ordem, idem, manteiga, Vilela & Comp., Volta Grane. En-
viada, idem.

Ordem, idem, manteiga, puro leite, Carlos José Ribeiro, Cana.
pinha, Minas.
" Ordem n. 10, de 1 de março de 1912. Manteiga, Mascotte, Dor-
deaux & Comp., Minas.

Ordem, idem, mapteiga pura, Vai de Palmas, Antonio vara Er-
vau, estação de Cordeiro.
'	 Ordem, ideal, manteiga especial, J. R. Ladeira & Cornp, Juiz
dci Fara.

Ordem, idem, manteiga Celeste, de puro leite, Manoel José da
Metta.

Ordem, idem, manteiga pura, Livrameeto, Luiz de Andrade Ma-
chado.

Ordem, idem, manteiga A Brazileira, Companhia Brazileira

• Ordem, idem, manteiga especial do Palmyra, Alberto Bocke «Tons
& Comp.

Ordem, idem, manteiga, Esmeralda, Extra Fina Mineira.
Ordem, idem, manteiga, Juiz de Fora, Eugenio Teixeira 'Leite

Junior.
• Ordem, idem, manteiga Brandalves, Campos Mineiros.

Ordem n. 41, de 2 de março de 1012. Manteiga Amazonia, Corn:-
panhia Brazilaira de Lacticinios, Mantiqueira, Minas.

Ordem n ideni—Manteiga—F. Demagny—Minas—Brazil.
Ordem -idem-- Manteiga—Especial de Palavra— Alberto Boech

Jona. & Comp.	 •
Ordena idem—Manteiga—Mascotte—Bordeaux & Comp.
Ordem idem—Manteiga—Mobo—Castro & Oliveira.
Ordem idem—Manteiga—F. Demagny—Minas.
Ordem idem—Manteiga—Amazonia— Companhia Brazileira dl

Lacticinios—Mantiqueira—Minas.
Ordein idem—Manteiga—Esmeralda—Extra Fina Mineira.
Ordem n. 12, de 2 de março de 1912—Manteiga—Nata—Pura--4

Oustave Salint*er & Comp.—Blumenau—Santa Catharina.
' Ordena idem—Manteiga—A Brazileira—Companhia Brazileira de
Lacticinios.

' Ordem idem—ISlanteiga—F. Demagny—Minas—Brazil.
Ordem idem—Slanteig;aExcelsior—Jansen & Comp.—Blumenati

Catharina.
Ordem idem—Manteiga—Atnazonia—Mantiqueira—Minas.

. Ordem idem—Manteiga—Garantida . Pura de Leite de Vacca—F.• -
Demagny:Minas—Brazil—Enviadie pela Delegacia Fiscal • em pet.',
nambuco: - •

•Ordem idem —Man teiga —A- Brazileira--COmpanhia '.Brazilcira. do
Lacticinios—Enviada idem.

-1••
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Ordem idem—Manteiga—Grande Fabrica Productos Lacticinios-
Santa Catharina—Gust ave Salinger & Comp.—Enviada 'idem.

Ordem idem—Manteiga—Especial de Paltnyra— Alberto Botech
Jong & Comp.	 -

Ordem idem —Manteiga—A Brazileira—Companhia Brazileira de
La ctieinios.	 .

Ordem idem — Manteiga — Extra Fina — Esmeralda — Mineira.
Ordem idem — almteiga — Excelsior — Jansen & Comp. •
Ordem idem — Manteiga — Pereira — Sylvestre Ferraz — Sul

de Minas.
Ordem idem -- Manteiga -- A Brazileira — Companhia ' Brazileira

de Lacticinios.
Ordem idem — Manteiga — F. 1),3magny -- Minas — Brazil.
Ordem n. 13, de 4 de março de 1912 — Manteiga — Mineira do

.Pure Creme — Crystal Sobragy — Estado de Minas — Enviada pela
Delagacia Fiscal da Parahyba do Norte.

Ordem ideia — Manteiga —Mascotte — MinGs Bordeaux & Comp.
— Rio de Janei0o.

Ordem idem	 Manteiga	 Colombo — Puro Leite, de Vacca, —
Guimarães irmão & Comp.— Rio de Janbiro.

Ordem ideia — Manteiga — Especial de Palmyra—Alberto Bocck
Jon a' & Comp.

°Ordem n. 21, de 22 de abril de 1912 Tecido ciar de crème,
tendo tres listras parallelas de côr azul marinho. Os fios das listras
são de algodão, os outros de seda selvagem ou 'faseai' — Recurso de
Costa Pereira & Comp.

Ordem n. 23, de 24 de abril de 1912—Manteiga—Grande Fabrica
de Productos Lacticinios — Wilherm Weeg — Enviada pela Delegacia
Fiscal de Santa Catharina.

Ordem idem — Manteiga Especial Mathilde—JaraguáJoinvilie-
Casar de Souza & Comp.

Ordem n. 21, de 25 de abril de 1913 —Manteiga — Nata Pura—
Gustavo Salinager & Comp.— Blumenau — Santa Catharina — En-
viada pala Delegacia Fiscal da Parahyba.

Ordem n. 28, de 6 de maio de 1912 — Manteiga — Milwa.rd —
Serranos da,Ayuruóca. — Minas.
—Aguardente de ca una fracamente aromatizada, fabricada por
Ferreira Braga & Comp.

Oficio n. 223, de 2 de maio de 1912—Manteiga apprehendida pelo
agente fixai Oscar Trapaga.

Particulares
Requerimento do Dr. Mauricio de Medeiros, de 31 de março de

191201eos pesados de petroleo (residuos, aromatizados) tendo de
mistura pequena quantidade de oleo graxo.

Requerimento de Guimarães Irmão 8) Comp., de 12 de abril de
1912—Manteiga nacional—Exportadores, Guimarães Irmão & Comp.
—Rio de Janeiro—Tres Estreitas—Marca registrada.

Requerimento idem—Manteiga nacional—Rosita—Exportadores,
Guimarães Irmão dz Comp.—Bio do Janeiro.

Requerimento de Antonio Cruz & Comp.—Bebida preparada com
sueco da canna, colorida com earamellos, addicionada de alcool e ta-
marindo, não sendo, portanto, produto exclusivo da fermentação do
sueco de frueta ou plantas do paiz.

, Foram condem miados os seguintes productos, enviados pala Dire-
ctoria da Receita Publica.

Ordem n. 10 de 1 de março de 1912:
Manteiga—Tendo no rotulo impresso: Manteiga de puro leite de

Vacca. «Colombo». — Exportadores, Guimarães Irmão & Comp. _
Enviada pela inspectora Fiscal da Bahia, por conter corante da

bulha.
Ordem n. 11 de 2 de março de 1912:
Manteiga—Tendo no rotulo impresso : Manteiga de puro leite do

vacca «Colombo».—Guimarães, Irmão & Comp.—Enviada pela Dele-
gacia Fiscal da Parahyba. do Norte. Idem.

Ordem, idem — Manteiga, idem —Enviada idem. Ideia.
Ordem n. 12 de 2 do março de 1912:
Manteiga—Mineira, fabricada por Milward — Enviada pala Dele-

gacia Fiscal de Pernambiao. Idem.
Ordem idem—Manteiga, fabricada idem—Enviada idem. Idem.
Ordem idem—Manteiga, fabricada idem—Enviada idim. Idem.
Ordem n. 13 de 4 de março de 1912:

„	 Manteiga idem — Enviada pela Delegacia Fiscal da Parahyba.
Enviada pela Alfandega do Rio de Janeiro, com boletim:
Aguardente, retirada de uma caixa, marca Figueiredo & Comp.,

pertencente a unia partida de seis volumes, vindos do Porto no vapor
inglez Broemount, entrados em 6 de abril de 1912, consignados a
Figueiredo & Comp. e descarregados no armazem n. 4 do eaes do
porto.—Esta amostra estava contida em uma garrafa, trazendo além
de um rotulo com dizeres identicos aos do boletim, as seguintes decla-
rações impressas: Vinho fino do Douro—Antonio Lopes de Figueiredo,
etc.—A analyse denionstrou nesta amostra que é de aguardente,
contendo 53 °A, em volume, de alcool, a presença de notavel propor-
ção de aldehydos, furfurol, alcooes superiores e Olores da serie graxa
sendo, pois, um produeto nocivo á sande.

Rio de Janeiro, 8 (in março de 1913. Secretaria do Laboratorio
'Nacional de Analyses.-0 2 0 eseripturario, Luiz Vieira Siniods.
• - , V140-0 cltefe,Jelio -dc Abreu Gomes.'

Quadro synootico das analyses realizadas durante o mez de.
Maio de 1912

ca
..„....

...

cs..,

c.)c)
=
cs

•T.,

.4c.
2c.)c.),...a

.-..r....,u,ies. ....,

o-a á,-
c•c",
o
-o
.2atc)ce
cz

cl

cl

cl
O

Aguas mineraes 	 28 28
Aguardentes 	 • 3 4
Argillas 	  1 -
Assucar 	  1 - 1
Azeites 	 - 75
Azeitonas 	 41 - 44
Bebidas amargas 	 17 - 17
Bebidas gazosas	 1 - 1
Bichromatos 	 1 - 1
Biscoutos 	  7 - 7
Carbonatos 	 1 -
Chás 	 14. -
Cervejas 	 4. - 4
Coalhos 	 3 - 3
Cognacs 	 -
Cot !feitos 	  1 -
Conservas de carne 	 -
Conservas de legume 	 15 is
Conservas de peixe 	 33 34.
Dextrina 	 1
Dõces 	 2 - 2
Farinhas 	 20 - 20
Fios 	 2 - 3
Eructas em conserva 	 7 - 7
Eructas seceas 	 - 9
Genebras 	 29 - 29
Gom mas 	 2 - 2
Kirschs 	 - '1
Leites 	 16 - 16
Licores 	 o - 9
Ligas 	  1 1
Manteigas 	 6 1 2 05
Massas alitnenticias 	 2 -
Massas de tomate 	 6 - G
Matarias corantes 	 1 -
Misturas..	 	 5 - r.;
Molhos 	  4 - 4
Mostarda . 	  	 1 -
Oleos 	 - 1
Oxidos 	 1
Pelas 	 2
Phenoline 	 1
Presuntos 	 37 37
Productos complexos 	 1 1
Queijos 	 26 26
Ilesoreina 	 1
Sa (chloreto de soda).— O O
Soluções 	 4
Suecos de fructas 	 4
Tecidos. 	  2 1 3
Tintas 	  - ' 5
Bebida artificial 	 - 1 1
Vaselinas 	 - 1
Vermouths 	 10 - 10
Vinagres 	  8 - 8
Vinhos espumantes 	 G -
Vinhos connnuns 	 445 - 4-15
Xaropes 	  1 - 1
Whiskies 	  12 - 12

960 3 4 1.028

A renda do referido mez foi de 19:000$000. •
Secretária do Laberatorio Nacional de Analyses, 8 .de, março

de 1913.--g) 20 eseripturarío, Luiz ViCirg itilqe.S..—Visto,o c;hefe.1§00
AbrO_Gomes.
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Ministerio da Marinha
Secretaria dá Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 17 de abril de -1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 649—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo

Tesouro Nacional, a importancia do 13:484'855, da qual são cre-
dores Alberto da Alnvida & Crnp., conforme consta do incluso pro-
cesso de exercicios findos n.

Ne 650—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesmiro Nacional, a importancia do 1:450S, da qual é credor o en-
genheiro civil Alfredo Borges Monteiro, proveniente da montagem de
uma cabine tia olficina de machinase electricidade do Arsenal do
Marinha desta Capital, conforme consta da inclusa nota n. 4.

652Tenho a honra de passar ás vossas mãos os inclusos ba-
lancetes das °mações effectuadas na Pagadoria da Diretoria Geral
de Contabilidade deste Ministerio nos mezes de janeiro a março de
corrente anilo, exercicio de 1912. •	 .

— Sr. sob-secretario das Relarises Exteriores:
N. 651—Accusands ter recebido vosso aviso n. 27-1° secção—de

29 de março ultimo, tenho a honra de levar.ao vosso conhecimento
que o ministerio a meu cargo não pôde fazer-se. representar no 23° Con-
gresso Internacional de Salvamanto e Soccorros Publicos e a re l'zar-se
em Gand, por °ocasião da Exposição Universal e Internacional do
'cOrrente anno, como inanifestm desejo o G.CPIRP/1 1:1 da Belgica, em
nota que vos dirigiu a respectiva lega elo. . 	 . .

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:.
N. 653—Ein additamento á circular n. 198., de 13 . de fevereiro

ultimo, declaro-vos, para os devidos effeitos, que as cauções a que
cila se refere podem ser depositadas nas Delegacias Fiscaes dos Es-
tados em que se effectuarem as obras, por contracto ou ajuste.

ldenticas ás Superintentlencias do Pessoal, Material, Portos e
Costas' e Directoria Geral de Contabilidade.

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

• Dia -17 de abr' il de 1913

Ao Sr. subesecretario das Relações Exteriores:
. N. 667—De ordem do Sr. ministro e em satisfação á solicitação

constante do vosso officio n. 30,. secção, de 31 de março ultimo,
tenho a.honra de passar ás vossas mãos, em duplicatas, os avulsos
folhetos.e annexas aos relatorias, especificados na relação junta e de
que este ministerio pôde dispór, contendo avisos, regulamentos, al-
gumas leis e decretos relativos á marinha e á navegação em geral, o
de declarar-vos que muitas leis e decretos sobre esse assUmpto fazem
parte da legislação geral e mais facilmente poderão ser fornecidos
pela Imprensa Nacional.

— Sr.. capitae de mar e guerra Pedro Valioso Rebello:
N. 666—Accusando o recebimento de vosso oficio-circular n. 76,

de 9 do corrente, agradeço-vos a communicação que inc fizestes de
haverdes assumido o exercieio do cargo decapitaci do porto do Dis-
tricto Federal e Estado do , Rio de Janeiro.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 17 do corrente, foram nomeados para o Arsenal
de Guerra de Matto Grosso:

Quartos officiaes: Armando José Rodrigues, Manoel Nazareno da
Silva, Simão 'de Oliveira Pires,. Antonio Varella Soabra, Joaquim Pe-
dro-o de Barros; sabujo do Couto e Leonidia José Rodrigues; agente do
compras, Antonio Pedro Marques de Figueiredo; apontador, Viriato
Brio) de Siqueira o continuo, Francisco Corra de Mello.

Requeriinentos despachados • • •
Dia 17 da abril de 1913

Francisco Pinto Saidl, José Anselmo /lar/amido, 10 sargento
Oscar Moreira Paz e 2° tenente reformado Jonathas Pereira Velasco
Melina.— Indeferidos.

Tenente Cassiano Pereira Marinhe. — Reconsidero o despacho
para indeferir a petiço, por ter sido verificado que o referido tenente
foi dispensado de prestar serviços no mesmo dia de sua apresentação,
creno se vá do parecer da conunissão de habilita* .do soldo vitalicio
de voluntarios da Patria.

Primeiro tenente Jose Maria Franco Ferreira.— Instrua o do-
curnento de modo a provar que fez despeza e poder a repareoão . com-
pd:te.tite calculais aimportancia dispendida.

- Primeiro tenente José Antonio Coelho Ramalho.— Passe-se por
certidão nt. fórma . da lei de aecórdo Coat'informação da G. 1.

1

Tenente-coronel João Francisco Gonçalves.—Entregue-se mediata-
te recibo.

Bernardo Peixoto.—Apresente todos os documentos de que trata
o regulamento u. 6.768 de 11 do dezembro de 1907, para o fim de ser
apurado o direito que julga ter ao soldo vitalicio concedido aos velou-
tarjes da Patria.

Primeiro tenente Marciano Tostes.—Deferido, devendo declarar
em que ponto do Estado vae gosar a licença.

Segundo tenente Plinio Mario de Carvalho.—Indeferido.
Cezar Aueusto do Castra Escohar.— ipleeSente nova certidão de

seus serviços, compreheadendo o periodo que precedeu á sua baixa
do hospital de Corrientes.

José Martins Arautos. —Indeferido.
Sizenaudo de Souza Albuqacrque.—Como pede;
Capitão medico Dr. João Dantas do Mazalhães.—Averbem-se de

accôrdo coto a informação de archivo da Contabilidade da Guerra.
Segundo tenente Luiz. Rabello Portes.—Deferido.
Manoel Ferreira França.—Passe-se o respectivo titulo, de accôr-

do com a informação da Contabilidade da Guerra.
Antonio Jose da Luz.—Expeça-se o respectivo titulo.
Cabo de esquadra voluntario da Patria alanool José da Silva.-s..

Expeça-se o tala.) de divida de accordo com o parecer da Contabi-
lidade da Guerra.

'instem da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias do 15 do corrente foram nomeados para a Estrada
de Ferro Central-do Brazil:

Thesoureiro, o pagador da mesma estrada Antonio Carlos de
Araujo Bastos-junior; • •

Pagador, o fiel da thesouraria da mes na estrada Carlos Porfirio
de Andrade namos.

— Por outra da mesma data foram concedidos 90 dias de licença
ante de i classe da 3ein mprorogação co a metade da cliaria ao ajud a 3

diviáão da Estrada cle Ferro Central do Brazil João Marques', para.
tratar de sua saude.

Expediente de -17 de abril de 1913 •
Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Central dO

Brazil: s
A conceder as seguintes gratificações addiciona.es de 10 °J.
Ao guarda rondante da 4° divisão Antonio da Silva (aviso

n. 31,1)
Ao oficial de 4' classe da 4° divisão Antonio de Siqueira (aviso

n. 3/5)
-	 Ao oficial de 4° classe da 4° divisão Antenor Ferreira dos Santos
(aviso n. 316)

Ao concerta.dor Antonio Xavier Pereira (aviso n. 317);
Ao concerta.dor Antonio Marques Monteiro (aviso n. 318)
Ao ajudante de 10 classe da 4° divisão Manoel Mstaues Vianna

(aviso n. 321)
A mandar pagar ao graxeiro do 1° deposito de S. Diogo Antonio

-Teixeira Affonso OS vencimentos que lhe competirem nos termos da
portaria ora enviada (aviso n. 319);

A mandar inscrever na fé de oficio do conferente de le classe
Holeodoro Francisco dos Santos Soliza o tempo que serviu como guar-
da de atanazem nas estações de Barra e Cruzeiro (aviso ti. 3201.

Directoria Geral de Obras Publicas
Por portaria da 16 do corrente foram concedidos seis mezes de

licença, na forma da lei, para tratamento de saude, ao engenheiro
Mario Maciel Vieira Neves, auxiliar technico da fiscalisação do porto
do Recife.

Expediente de 17 de abril de 1913

Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios o Calmes que
ficou approvada a modificação proposta pela mesma inspectoria na,
clausula VI do edital chamando licitantes para leilão de terrenos no
porto do Recife (aviso n. 118).

— Remetteu-se ao 20 procurador da Republica o processo refe-
rente á annullação da concurrencia do porto de Jaraguá e ao pro-
testo que a ella se seguiu por parte de Francisco de Amorim Leão
(oficio n. 68).

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda:
Em additamento ao aviso n. 81, de 11 de março . ultimo, a expe-

dição das necessarias ordens telegraphicas á Alfandega de Parnallyba.
para o despacho, livre de direitos, de uma draga e mais sobresa-
lentes, destinada ao porto de Amarração (aviso n. '120).

As precisas ordens no sentido de ser feita tandem' a demarcação
dos teirenos de Marinlla iedispensaveis ás obras de melhoramei tsa'
do antigo porto do &lio *Mc do Sul.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
'Publicas-1 a seceão—N. 117—Bio de JalWil'0, 10 de abril de 1013.

Sr. ministro da Fazenda — Em resposta ao vosso aviso n. 42,
de 11 de março ultimo, rsilativo á cobrança do imposto de 2 °A, ouro,
para as obras do melhoramento do porto do Estado de Sergipe, de
nue trata o art. 55, alinea V, n. 1, da vigente lei orçamentaria da
receita, tenho a honra de vos informar que a referida cobrança deve
começar desde já, afim de que este ministerio possa opportunamente
proceder aos melhoramentos de que carece o porto de Aracajn.

Saude e fraternidade. —José Barbosa Gonçalces.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 16 do corrente, foi nomeado carteiro da Agencia
de S. Francisco Xavier o cidadão Joaquim Simon.

Por outra da mesma data foi nomeado carteiro interino da
mesma agencia o estafeta distribuidor Ernani Lemos da Silva.

Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de 1913

Oleg,ario Dantas, adinnistrador dos COITOiOS de Sergipe, pedindo
60 dias de licença, em prorogaçã.o.—Submetta-se a inspecção de saude
,COIDO manda a lei.

• licitar de Souza Santos, candidato ao concurso de carteiro, pe-
.dindo prazo para a apresentação de sua certidão de idade.— . Apre-
sente os documentos até 19 do corrente, quando se encerra a iuscri-
pção.

Dalberto Antonio de Souza, pedindo restituição de documentos.—
Sim, mediante recibo.

Armando Pinto de Souza, servente de 2" classe da directeria ge-
ral, pedindo licença —Concedo nos termos da lei.

José Francisco dP Ramas, carteiro da suecursal dos Correios do
Estacio de Sá, pedindo 40 dias de licença para tratar cie sua saude.—
-Concedo 30 dias.

Estanislão Antoeio Barbosa, carteiro da agencia postal de Am-
paro, no Estado de S. Paulo, pedindo 28 dias de licença para justi-
ficação cle faltas dadas ao serviço, por motivo de molestia, durante
-todo o mez de fevereiro do corrente anno.—Concedo.

Etelvino Lu i z da França Filho, estafeta da linha de S. José dos
Paulistas a Rio Vermelho, mu Minas Gemes, pedindo GO dias da li-
•cença.—Concedo nos termos da lei.

Alexandre Pitneotel, estafeta distribuidor da directoria geral,
„pedindo 30 dias de licença.—Concedo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Muminação

SECUNDA SECÇÃO

Expediente de 1 de abril de 1913

• Communicou-se á Directoria Geral dos Correios, em resposta ao
?pedido do administrador dos Correios do Amazonas no sentido de
obter•se, naquelle Estado, da companhia subvencionada pela União,
uni camarote com chave e carteira para os agentes pastaes embar-
cados nos vapores da referida companhia, que a Amazon River Sitiam
Navigation Company, eu Oleio d i rigido á Inspectoria Geral de Nave-
gação, declarou que sente não poder satisfazer o referido pedido
-devido a serem os seus navios de pequenas dimensões, comportando
,os camarotes a lotação restricta e necessaria aos pa.ssageit0S, de
.accôrdo com o estipulado no seu contracto.

Requerimento despachado

Gaspar Libero, pedindo abatimento de 75 % para os telegrammas
.dirigidos á agencia que vaie histallar em S. Paulo, sob a denominação
'do Argus.—Nem a agencia Argus nem a agencia Americana teem di-
reito aos abatimento3 dos serviços de imprensa; indefiro, portanto, a
petição da primeira e communique-se á Directoria Geral dos Telegra-
phos para cessar a concessão illegal de que se acha gosando a segunda
das emprazas.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

SECRETARIA GERAL

o de 2', da 3' secção, engenhe,iro Abelardo Andréa dos Santos, que,
por outra, da mesma data, foi removido para a 1° secção. -

Por portaria de 10 de abril foi promovido a conductor de P classe

Expediente de 17 de abril de 1913
	 •	 ••

Com o °Meia n. 50, de 17 de abril corrente, foi enviada á chefia
da 3° secção a pártaria de 16 daquelle mez, que promoveu a dese-
nhista de 2" classe o de 3' da mesma secção Philouieno Cruz. ., ..	 .

Inspecto.ria Federal de Portos, Rios a Canaes
,	 Requerims:Uos despachados

Dia 14 do abril do '1913

Pedro Pereira da Rocha, submettendo á approvação as pint10.
r)1

-
rentes ao novo projecto para a construcção de dons armazens? nes

terrenos de sua propriedade, á rua Delta junto ao trapiche hIetle1/412
Leal.— Approvo.

Julio Couto S: Comp., pedindo dispensa de armazenagem par‘a
200 saccos de arroz vindos pelo vapor alleinão Pernambuco e desca-à
r,p;ados no armazein n. 6 do Caos do Porto.—Indeferido.

Dia 16
Theodor . Wille St . Comp., pedindo restituição da quantia de

2:000$ depositada como caução na thesouraria desta repartição.—
Restitua-se.-

Companhia Mercado Municipal do Rio do Janeiro, pedindo uma
planta completa das obras do porto projectadas para os lados da ponto
do Calabouço. — Deferido, pagando a taxa regulamentar.

Dia 17
Dr. Sylla Mario de Vasconcellos Borralho, engenheiro de 3'Ç,IttN1

da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, pedindo cancellamento•
da nota de suspensão que lhe foi imposta em agosto ultimo,
Deferido.

João Apollinário de Medeiros Vargens, 3° escripturario da CoMt•
missão do Porto da Parahyba do Norte, pedindo una compensação por
estar encarregado, no impedimento do contador daquella ceminissão,,
dos serviços da contadoria.—ludefeddo.

Pereira Carvalho 6, Comp. pedindo solução ao requerimento que
dirigiram ao inspector da Alfandega desta Capital e que foi remettido
por officio n. 714, de 24 de maio de 1912, por aquelle inspector.—
Aguardem o resultado do arbitramento.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 17 de abril de 1913 	 -

Foi admittido pnviseriamente, como diarista encarregado do
trecho de Remanso a Ventura, 4' secção do 1° districto da Balda, An-
gelo de Farias.

— Foram designados: o inspector de 2' classe em commissão
José Alberto de Mello Portella para servir como auxiliar da constru-
ccão da linha telegraphiea de Rio a S. Paulo, e o telegraphieta re-
gional A ngelino Pinto da Silva para servir como auxiliar da estação
de Sete Lagôas, no 2° districto de Minas.

— Foram removidos: os telegraphistas de 1 classe Arthur Gor-
dilho da Cunha, da estação Central para -a da Bahia ; o de 4° Joias
Pourchet, da estação Central para a de Ilhéos ; o estagiario Francisco
Pimenta de Medeiros Paes, da estação de Balda para a oe Recife, e o
guarda-fio de 1 0 Joaquim Moura, da estação telephoidea do Buiquo
para a 9' secção do distlicto de Pornambuco.

— Foi dispensado Manoel Antonio dos Passos do Jogar de diarista
da estação Central, por incurso no art. 429 do regulamento em
vigor.

— Foi permittido ao guarda-fio de 1' classe do districto do
Pianhy Alfredo Barros da Fonseca assiguar-se d'ora em deante Al-
fredo Fonseca.

— Foram passados attestados de habilitações praticas de telegra-
phia aos seguintes candidatos : Evandro Spilborghs Porchnicula,
Floriano de Azevedo Marques, Jorge Lopes Moreira, Melchior Coimbra.
Junior, lanas Ribeiro Persicano, Ary literner Dezonzart, José Gu-
mercindo da Luz, Augusto Sette Bamallio, João Da masceno de Arruda.
Lobo, Antonio Luiz Pereira e Osvaldo Guimarães Ramos.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio f'm

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 10 de abril de 1913

Sr. presidente do Estado do Ceará:
Seu o pensamento do Governo fundar, com a possivel brevidade,

um campo de demonstração de lavoura secca nesse Estado, desde que
se torne effectiva a doação de terrenos adequados a tal fim, incumbi
o Sr. Dr. V.T. Cooke, superintendente do Serviço de Lavoura Secca,
de fazer a escolha dos terrenos necessarios, entendendo-se COMVOSCO
a respeito do assumpto. 	 .

Certo do interesso que tomais pela installaçâo do -referido Caiit4N
peço-vos que presteis ao .Dr. Cooke todo o vosso apoio e que prova
dencieis	

r
opportunamente sobre _a .doação definitiva das terra,  q 

forem,oscolhidas por aq uello profissional (aviso a. 02). _
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— Sr. Dr. V. T. Cooke, superintendente do Serviço do Lavoura
Secca:

Sendo pensamento do Governo fundar, com a possivel brevidado,
um campo de demonstração de lavoura secca no Estado do Ceará e
havendo o presidente do Estado' communicado a este ministerio
acharse prompto a oll'erecor á União os terrenos necessarios ao esta-
belecimento do mencionado campo, autorizo-vos a ir ao allodido

.Estado, afim de vos entenderdes com o referido presidente não
respeito da escolha dos terrenos de que se trata, mas ainda sobre a
respectiva doação (aviso n. 193):

— Sr. inspector •agricola do 5° districto, Estado do Ceará:
Tendo sido o Sr, Dr. V. T. Cooke, superintendente do Serviço

de Lavoura Secca, designado para ir a esse Estado escolher o local
para installação de um campo de demonstração daquelle serviço em
terrenos para esse Sm offerecidos pelo respectivo presidente ao Go-
verno da União, autorizo-vos a auxiliar o mesmo Sr. Dr. Cooke nos
trabalhos etre tiver de realizar nesse sentido (officio n. 194).

Dia 11

Sr. suoerintendente da Great \Veste" of Brasil flailway
De ordem do Sr. ministro, peço-vos providencias afim de que em

todas as linhas dessa companhia sejam acc,eitos os telegrammas. ex-
pedidos era objecto de serviço pelos Srs. Grover Grady Pylcs, director

'do Campo de Demonstração de Lavoura Secca em Garanhuns, Fran-
cisco Bezerra de Mello e Fausto de Araujo Gaito, respectivanionte
ajudante, e escripturario do referido estabelecimento.

A despeza correrá pôr conta deste ministerio, devendo as contas
serem pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Recife de-
pois da conferidas e viaadas pelo director do campo (officio n. 195).

Dia 12
Sr. director da Despesa Publica
Remetto-vos, para os fins convenientes, a cópia authentica da

portaria que põe em disponibilidade o engenheiro Silvino Vicente de
Faria, director do Serviço de Povoamento, com direito ao ordenado
do seu cargo, até que sejam apurados definitivamente os vencinientna
que lhe competirem, e que foi expedida á vista do laudo da inspeoção
de saude a que se subrnetteu, tudo na fôrma dos arts. 99 e 100 do
regulamento desta Secretaria de Estado approvado polo decreto nu-
mero 8.899, de 11 de agosto de 1911 (officio ri. 197.)

— Sr. ministro da Fazenda
Passando as vossas mãos o incluso processo, referente á aposon-

tadoria do engenheiro Silvino Vicente de Faria, director do Scrvieo
de Povoamento, acompanhado da cópia authentica do decreto roa] 'o
aposentou e da tabella da liquidação do tempo de serviço que prostim,
tenho a honra de solicitar a expedição de vossas ordens no sentido de
que sejam preenchidas as formalidades que ora cabem ao 'Muleta:rio
ao vosso cargo (aviso	 198.)

1 Directoria geral de Industrie . e Commercio

pruelEtnA SEMI()

Expediente de 14 de abri/ de 1913

Communicou-se
Aos directores das Escolas de Aprendizes Artificoa rT.1	 ode

do Norte e Minas Geraes, que o Sr. ministro resolve,' o ..s
actos daquellas directorias nsmeando Pedro ,Baptista da Sii n ., dam.)
Coelho da Fonseca, para, respectivamente, exercerem interinamente
os cargos de mestres das officinas de serralheria e marcenaria.

Ao inspector de Pesca, que foram concedidos á Companhia do
Pesca «Santos», pelo decreto ri. 10.078, de 19 de fevereiro do cor-
rente anno, os favores de que trata o art. 69 do regulamento appro-
vatio pelo decreto u. 9.672, de 17 de julho de 1012.

— lICMetleu-Se
Ao director do Serviço de Estatista, as portarias dispensando do

crrgo de auxiliar da delegacia daquella directoria no Estado de
S. Paulo, o 30 alojai Alvaro Peixoto e designando este futiccionacio
mais os 3°' officiaes Caetano 'fito de Negreira Sayãó Lobato e Edgard
Brandão Maldonado, para exercerem em comMissão, o cargo de dele-
gado e auxiliares, respectivamente, os dons primeiros da delegacia
daquella directoria no Estado do Ceará e o ultimo na delegacia do
Estado de S. Paulo

Ao inspector de Pesca, para informar, o requerimento de João
Baptista da Conceição, no qual solicita sua nomeação para o logar do
guarda de pesca,	 - •-_

S.EGCNDA SECÇXO

Expediente de 3 de abril de 1913

.A-c-cusou-se .ao Ministerio das Relações Exteriores o recebimento
40 seu avisou: 1, de 2 .1 de janeiro ultimo, o . agraUcceu-se a com:

moxicaoão que foz lo ter o inearno ministerio autorizado o nosso con-
sal gorai em Nova l'ork, Sr. Manoel Jacinto Ferreira, da Cunha, a
acceitar a incombanaia do representar o Brazil na Quinta Conferen-
cia Animal do Congreeso Commercial Meridional, a realizar-se em
Mobile, Alabama, por occasiai da abertura do Canal do Panamá, no
outomno do corrente atino.

Communicou-so ao commissario do S..rviço de Expansão Eco-
nomica e Propaganda dos Pro,itictos do.Brazil na Suissa., para os fins
caoacnientes, que o Sr. ministro resolveu appravar o acto pelo qual
designou o Dr. Octavio de Ornellas Drumond Milanez para, mediante
a gra tificaçã,»nensal de seiscentos francos, organizar o Museu Com-
moreia' a ser inaugurado brevemente em Genebra, sob os auspicios
do mesmo commissariado.

— Pediram-se providencias ao Ministerio da Fazenda para que,
ria conformidade dlsoasto no § 1° do art. 100 do regulamento
ap iwovado pelo decreto mm. 9.521, de 17 do agosto ultimo, sejam das-
parhados is oitos de quaesauer direitos aduaneiros quatro colis-
pwauttx, conte-ardi diversas aTuostraes de bereacha e amostras de ma-
teria nagulante pUtenenntes ao Centro das Experiencias Agricolaa
do lialisyndLt, Mica-ranha, o destioadas á Exposição Nacional de
Borracha._

Directoria Geral de Agricultura
P111151E111:1 SECÇÃO

Expediente de 16 de abril de 1913

Sr. ministro da Vitteão e Obras Publicas:
Paço-vos providencieis no sentido de ser concedida franquia tele-

graphica, no actual exercicio, ao Sr. Francisco Amadeu Kasueblu,
aju ante da inspoctoria agricola do 11 0 districto, Estado da Bahia
(aviso n. 20(1).

— Sr. director do Serviço do Veterinaria:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi destacar o

Sr. Eparninondas de Sanaa, vete,rinario da inspectora desse serviço
no 30 district) (Coará e Rio Grande do Norte, sMe Fortaleza) para
servir durante tres mera; em Juiz de Rira, afim de estudar a Ma tal-
tacão de postos vaterinar'os e de desinfecção, sem outras vantagons
além das que percebe no cargo que offectivainente exerce (officio

n. 202.Sr. director do Serviço de Protecção aos Mios e Localização
do Trabalhadores Nacimaes:

Gommunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 14 do
corrente, foi exonerado o engenheiro Augusto Alves da Jilva do cargo
do auxiliar extranumorario desse serviço (aviso n. 208).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que, por portaria de

14 do corrente, foram nomeados o agrimensor Paulo Ileyse, com a
gratificação mensal de 900$, para o cargo de chefe da commissão
foudadora do nueleo colonial Cruz Machado, no Estado do Paraná,
e o agrimensor Antenor BeneLti, com a de 750$, para o de ajudante
da mesma com missão, sendo por esee motivo exonerado do cargo de
director do nucleo Vero Guarany.

Outrosim, communico-vos que, por iguaes actos da mesma data,
foram nomeados os engenheiros Cyprano Anittro CorrOa da Silveira,
ajudante da inspectoria desse serviço, no Estado do Paraná, para
intorinamento exercer o cargo do inspector do mesmo serviço no re-
foral() Estado cingira rito durar o inipedimento do sorventruirio etre-
ctiva, Dr. Manool Francisco Ferreira Corrêa. que Se acha em com-
misão neste ministerio, e Virgilio Ricardo dos Santos, director do
nulo colonial Iraty, para exercer interinamente o cargo kla ajti-
clamo da hispectoria desse serviço no citado Estado emquanto durar
o iwoedimonto do serventuario effectivo, engenheiro Comiam) Amaro
Corroa da Silveira.

Junto vos remetto os titulos correspondentes ás referidas nem.n.-
ções (officio u. 1.3 ( 0).

— nidifica communicação, por oficio um. 1.320, foi feita ao dele.
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Mejicina
Veterinaria:

Afim de poder levai-a devidamente informada ao Sr. Ministro.
para o respectivo despacho, junto vos remetto, por cópia, pedindo que
a informeis, a petição ein que o Dr. José Ribas Cadaval podo os
documentos que juntou ao requerimento para o concurso de lente da
cadeira de physica, meteorologia e climatologia (oficio n. 1.321).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Afim de poder leval-os devidamente informados ao Sr. ministro

para o respectivo despacho, junto vos remetto, pedindo que os in-
formeis, os papeis em que o Sr. José Silva Leal offerece gratuita,
monte a este ininisterio a fazenda denominada Cambury, situada
no municiphe de Iguassú, para a fundação de uma estação de semeai.
tes (officio n. 1.322).

— Sr. -director do Serviço de Voterinaria:
Conimunico-vos, para OS devidos fins', que, por aviso de 14 do

correge, foi a:dont:tido, de .accordo com art. 40, verba 1.7a,
—Material— consignação, «Acquisição de vaccinas, medicamentos, ire;',
slrumeutos cirurgicos, etc.», da lei a. 2.738, de 4 de janeiro de 1913t
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o Sr. •ionySio Meili,.para auxiliar. a 'mciata.gain d.) postos de obser-
Vação e desinfecçãá ito's Estados da .Parallyba,, Parnarnbuáo o Alagoas',.
séde Recife; percebettio a . gratificarão mensal d3 300$ (Oleio

. 1.323).

5iGUND.1 SECOU
( Marcas da anitnaes ).

Requeri nuentos despachados

Dia 9 do abril de 1913
Annibal Paz da Silva, Alipio Delgado, Canina Antunes Rodrigues,

Judith Maria de Andeada, S. José de Mattos, Serafint Manoel de
Farias, S. J. A. Matios, Setembrino Fernandes Costeira, Pedro
Celestino Vieira, Viator Mentia, Victor Anastacio de Oliveira, Vona-
y.ino Francisco Gonlart, Vidalvina Joaquina Veiga, Virgilio Castanho
da Silva, Vicencia !atrigo as, Valerio Teixeira Nato, Valerio
Teixeira Natio e liPio, Vicente Luiz da Rosa, Vasco Lemos de
Bittencourt, Vencesláo Manool Correa, Vicente Flores Fernandes,
Valado Goulart, Valerio Francisco Duarte, Victalina, C trdona, Vasco
Candido da Silva, Vaiando de Bastos Rodrigues, Vicente ['aciono, Vo-
mitei° Flores dos Santos, Virginia do Nascimento, Verissimo Brasil,
Virgilitio José de Oliveira, Victorio Rodrigues Machado, Sergio Sil-
veira Jacques, Simão Manhos de Camargo, Simão Duarte, Sabino Pe-
reira Duarte, Sergio Brasil da Vasconcellos, Syrilia Munhoz Gou-
lart, Severino Affonso, Saturnino Cardona, Sinhorinha Martins Le-
mos, Santos Martins, Saturno Fari'dira da Silva, Salustiano Ba-
ptista, Salvador de Souza num João Alves Silveira, Sitnpliciano
Alves Lisboa, Pedro da Silva Gonçalves, Pedro dos Santos Mo-
raes, padre Jose .Caruso, Porfirio Alves Lisboa, Pedro Gonçalvas
Vianna, Prim da Costa, Pedro do Jesus da Vara, Prodencio da
Silveira Morales, Pedro Brinn da Silva, Pedro Pereira Garcia,
Maria Clementina Silveira, Maria M. Jardim, Maria José Bosque, Ma-
ria Correa, Malaquias Gondene, Mascarenhas de Lima, Marcolino de
Souza Borges, Aladin de Macedo Pons, João Jacintho Nunes, João An-
'toldo Alves, João Pacheco Prates, João de Oliveira Lima, Innocencio
Ribeiro Braga, hialina de Souza Ribeiro, Ivo Nunes de Miranda,
Isaias Braga de Menezes, hialino Pereira, Innocencia Siqueira da

Idalino Lopes de Oliveira, lia Mercedes Correa, Isabel Alves da
Silva, hialina Gomes de Moraes, Israel Innocente Nogueira, Innocen-
-cio Furtado, Isidro Pereira Leal, Innocenclo Alves da Cunha, Ignacio
Nunes da Silva, lsbão Lopes Machado, lzaias Silveira e Irmão, Zelina
.da Cruz Aledina, lsidro Pujol, Idalecia da Rosa Garcia, Ildefonso Li-

Clandestino Pereira Madruga, Constantina de Freitas Tarouco,
,Carlos Bariani, Clemente !mirei°, Candido Simões, Candido de Oli-
veira Pinto, Celso Pereira da Silva, Antonino Leite Pinto, Adão Fer-
reira de Carvalho, Aástides Pedroso de Alboquerque, Anua Marques
Vianna, Agostinho Paes da Silva, Anaurelino Alves do Oliveira, Atha-
riagildo Gomes Jardim, Adilar Dias dos Santos, Artennio L. Calo,
.Affonso Gomes Souto, Ademar() Souto, Ana;elino Martins de Souza,
Atina Candida Mello da Luz, Arge,miro Luiz Marques, Atroas° Witter,
Anua do Nascimento Avila, Anua Augusta de Vasconcellos e Affonso
.de Oliveira Torres, requerendo, na fórma do art. 21 do regulamento
annexo ao decreto n. 7.917, de 21 de março de 1910, registro o ar-
-ehivo das marcas que actualmente usam para assignalar o gado
maior de sua propriedade.— De acc0rdo com as informações, inde-
ferido.

\ TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 15 de abril de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro—Representante do
Illinisterio Publico, Dr. Alfredo Valladão — Secretario, Couto
Neves.

Presentes os Srs. director Arthur A. Èwerton e sob-directores
Luiz Ilbeiro Rosado e Julio Vianna Lobato de Vasconcellos, servindo
de directores, este, interinamente, e aquelle no impedimento do &ft:-
ctivo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a Sessão.

Relatados pelo Sr. A aluir A. Ewerton :

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos
1\1: 86, de 4 de corrente, com a cópia do contracto.celebrado pela-

Administração dos Corroios do Estado do Maranhão com Gaspar Tei-
xeira & Irmãos, para o . fornecimento de material.—Negou-se registre
ao contracto, pelos fundamentos das pareceres. 	 .	 . .

- N. 643, de 27 de fevereiro ultimo, sobre a . distribuição, do cre,.,
dito de 1.075:000$ á thesouraria da Estrada 'de Ferro- Central doi
Brazil, á conta da verba 6".—Ilegistrou-se. •. 	 . 	 , ; • .	 .• .

--.Alinisterio da Agricultura, Industria e_.Comniercio—Avisos:.
N. 9á4, de 13 de março findo, solicitando-se a annullação„do

Baldo do credito distribuido 'ao Thesouro Nacional porconta do que
•	 .	 _

foi aberto pelo decreto n. 9.075, de.24 de julho de 1012.—Mandou-ser
fazer a annullação da quantia de 8:836875 g ; •

N. 162G, de 27, pagainento de 22:00$ ao . engenheiro Mauricy
Mdlard, pela direcção technica dos trabalhos da coturnissão
tudos para o molhoramonto das condições de navegabilidade do
Branco. --Co.ivart eu-se ern diligencia o julgamento, afi m de se
quisitar que sejam prestados esclaracim eidos acerca da natureza do.
sersto.

—Mittisterio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:	 nVx
N. 1.421, de março proxirno passado, sobre a distribuição do

debito de 3:0005, á conta da verba 20".—Registrou-se.
N. 1.552, de 3 do corrente, com a cópia do termo do contracto.

celebrado com José da Rocha Ferreira, para a execução das obras de'
que necessita o edificio do Foruni.—Deu-se registro ao contrarie.

— MiniSterio da Faiando.:
Processos:
Da distribuição do credito de 3:2505260 á Delegacia Fiscal no'

Estado do Rio Grande do Sol, para despezas da que trata o decreto'
n. 10.0/1, do 6 de fevereiro ultimo.—Autorizou-se o registro.

. De concessão de aposentadoria ao medico adjunto do Exercito!
Dr. Fabio Augusto Bayma.—Julgou-se legal a concessão da aposent,
dona e ordenou-se o razistro da despeza.

— Relatados pelo Sr. sub-diractor Luiz R. Dosado:
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 90, de 8 deste mez, com a cópia do contracto effectuado pela

Repartição de Aguas e Obras Publicas com a Companhia. Mecanica
Importadora de S. Paulo, para o fornecimento de 2.700 tonaladas de
tubos de ferro fundido e 80 valvulas de, parada para a canalização d3'
agua.— Ordenou-se o registro do contracto.

Ns. 1.281 e 1.517, de 20 dá março e 8 do abril deste atino, aro-
ditos de, 14:100 a varias delegacias fiscaes dos Estados e de 200:000$
a no de Minas Genes.— Mandou-so dar registro á distribuição dos
creditos.

— ãlinisterio da Justiça e Negocios Interiores: •
Avisos ns. 1.368 e 1.504, de 24 e 31 de março findo, credito; do

34:300$ a diversas delegacias fiscaos nos Estados e de 6005 a no do
Pará.— Registrou-se a distribuição dos creditas.

— Ministerio do Fazenda
Processos:
De distribuição dos creditos:
Da 297$580 á Delegacia Fiscal no Estado das Alagõas, para des- •

peza.s da verba 33';
De 2:9255695 á Alfandega do Rio delane,iro, idem da verba 31a;
De 1:655$ á Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, idem da

verba 5'
Do 357$, ouro, e 3555110, papel, á Delegacia Fiscal no Estado do

Maranhão, idem da verba 33'; 	 .	 ,

De 253080, á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
idem de que trata o decreto n. 10.011, do 6 de fevereiro ultimo.

Mandou-se registrar a distribuição dos creditos, feitas as anual- .
lações indicadas.

De pagamentos das quantias de 3605170, 1905100 e 450$ aos fun-
ccionarios -da Estrada de Ferro Central do Brazil Alexandre alagalhãe,l,
Carlos Alves Penna e José da Silva Caldas Sobrinho, do gratiticaçõffs
addicionaes que deixaram de receber em 1911. — Negou-s3 registro á
despoza, por terem sido as gratificações concedidas em 1912.

Processos:
Da tomada de contas: 	 •

, Ns. 6.740 e 6.721, dos collectores federaes Luiz Sclinti, lit, de
Santo Amaro, e Joaquim Marinho Fagundes, da Atibaia, no Estado det
S. Paulo;N. 6.3.09,

do ex-collector federal da Guarakessaba, no Estado do
Paraná, João Soares da Cruz;

Ns. 6.198, 6.743 e 5.823, dos ex-agentes do Correio Leoncio
Martins Dias Baptista, de Apially (S. Paulo), Isolina Amelia, do Solda
Carvalho, da Carmo do Fractal (Minas Geraes) e José Martins Pereira
Balieiro, de ltaby (S. Paulo);

ãlandou-se, lavrar accérdãos declarando quites os mencionados
responsaveis.

Requerimento do Sr. Dr. representante do Ministerio Publico,
pedindo a revisão do processo it. 857 do thesoureiro da Casa da
Moeda, Antcuio Gomes Paes.—Converteu-se em diligencia o julga-
mento, afim de que o processo baixe á sub-directoria nos termos da
art. 231 do regulamento annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezenã-
bro de 1896, para o efeito de informar, tendo em vista os ariS. 22&
229 do referido regulamento, si o recurso pôde ser admittido.

De prestação de fiança do thesoureiro da Administração dos Cor-5;
-rolos do Estado do Piaithy, Arttuir de Souza. Rubim„ de 6;000$, COA,.
stituida pela hypotheca legal de uni immovel, pertencente ao respqn;

-ponsavel e sua mulher, e avaliado em 9:0005, conto reforço da anteni
nor. —Foi approvado. o reforço da fiança.. 	 .	 ,

,Relatados pelos Sr. sub-director Julio V., Lobatolle Vasco;

Ministerio.da 	 e Obras Publicas-- Avisos: . • 	 .
N...87,.de 5 do corrente, com a cópia do contrâcto celebrado pelq,

luspectoria Federal, de Portos, Rios e eauaes ^ COM Belirend'ScItimt
45.5 Comp„- para e, fornecimento de bolas
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registro ao contento, por pão ter eido elle feito de accardo cem o
edital de concurrencia.

Ns. i.284, 1.301 e 1.451, de 26 c27 de março findo e 3 do cor-
rentia inez, cre;ditos de 29:900$ a varias delegacias fiscae3 nos Esta-
dos, de 250:000$ á no do Rio Grande'ido Sul, e de 100:000e á thesou-
raria da Estrada de-Ferro Oeste de Minas.—Mandou-se registrar a
distribuição dos creditos.

—Ministerio da Agricultura Industria e Commercio— Avisos:
N. 1.638,de 28 de março findo, adeantanianto de 5:800$ ao I Q em-

dai da Secretaria da Estado do aliiiisterio, Olympic, Baptista Pinto
de Almeida, para pagamento de gratificações que competem, no
mesmo naez de março, a auxiliares o dactyloeraphos.—Deixou-se de
ordenar o registro de adeantamanto, por já estar realizada a despeaa
e dever ser paga como comprovada.

N. 1.639, de 23, credito de 15:000$ Ia Delegacia Fiscal do Estado
do Maranhão, para pagamento de auxilio ao lavrador Dr. Deoclidee
Corrêa Guedelha.Mourão.--Converteu sse o julgamento em diligencia,
afim de se requisitar que sejam prestantes ao Tribunal documentos

• que provem a existencia da fazendieagriccla Santo Antonio, infor-
mando-se, outrosim, ao mesmo Tribunal si-ha instrucções reguladoras
da prestação de auxilies, como a da que faz objecto a requisição con-
stante do dito aviso.

— Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Avisos ns. 1.196, 1.374, 1.1e2 el .502, de 13, 24, 29 e 31 do

março proximo passado, sobre a dietribuição dos credites de:- réis
57:303$618 ao Thesouro Nacional, de 37:600$ a diversas delegacias,
fiscaes dos Estados, de 6005 ao dito Thesouro e de -1:800$ á Delegacia
Fiscal no Estado da Parahyba.—Registrou-se.

• — Atestado da Fazenda: 	 •
. Processo de concessão de aposentadoria ao P (inicial da Directo-

ria Geral dos Correios Leopoldo- Carlos : Castrioto.—Julgou-se illegal a
concessão da aposentadoria, por se haver fixado ao inactivo venci-
mento maior do que o devido.

Processos:	 • .
De tomada de contas:
N. 6.931, do contra-mestre de ft clamo da Armada Francisco

Ferreira Nascimento; ,	 _
N. 6.937, do amanuense da Delegacia da,Capitania do Porto do

Rio Grande do Sul, Francisco de Paula Janelli;
N. 6.934, do pharoleiro Fiorentino Joaquim Camillo;
Ns. 6.195, • 6-.393, 6.535, 6.769, 6.830, 6.857 e 6.964 dos ex-

agentes do Correio Pedro Giany, de Barra do Batatal . (S. Paulo);
Lourival Souza, do Pombal (Espirite Santo); Amelia do Rego Costa; de
Morenos (Pernambuco); Pio Correa Leite da Silva, de Araraquara
(S. Paulo);" Antonio de Assis Pacheco, de Maninho Prado (S. Paulo);
Emitia de Carvalho Rodrigues, de Limoeiro (Minas Geraes) e Ma-
thilde Gurgel de Souza ames, de S. Januario (Districto Federal).—
Mandou-se lavrar acácia% julgando quites os respousaveLs. •

De prestação. de fiança: -
• • Dos agentes do Correio:

D. Possidonia elatielde da Conceição, em Furquitu, municipio de
I'darianna, no Estado do Minas Genes, do 360$, em uma caderneta
da Caixa Economica, do sua propriedade;•

Antonio a01201*3 Ferreira de Barres, em Ita.verava, no mesmo
Estado, de 360$, em identico titulo, de propriedade de Rateiro Fere
!mira de Barros; -

Donato Cypriano Ribeiro, em Abrahão, no Estado do Rio de Ja-
neiro, de 360$, ideia, pertencente ao responsava';

Ricardo José Monte-Mear Junior, em Avaliar, no mesmo Estado,
de 120$, em moeda corrente, de sua propriedade, como reffieco;

• D. Ernesta Pereira do Nascimento, em Volta Redonda, idenrde
960$, 'em unia apolice da divida ',Publica, de sua propriedade, do
valor de 1:000$000 :

D., Maria José Ferreira -dos Santas, emClevelandia, no Estado
tio Parauá, de 360$, em uma caderneta ela Caixa Ecolionaica, de sua
propriedade;

. -Dos coltectores fecleraes:
Edgar:1 Pereira de -Cerqueira, em Santo Amaro, no Estado da

'Bebia, de 4700$, sendo 4:000$ em uma caderneta da Caixa Eco-,
neleice e 700$ em moeda corrente, de sua.propriedade ;

Aristides França, em conquista, no Estado de Minas Geraes, de
-.2e0$, mu moeda .corrente, de sua propriedade ;

J. escrivão da Collectoria Federal em S. Gonçalo, Estado do
"fetio delineie°, Frederico Carlos de Abreu o Souza, de 25:000$, em
25.apoltiees da disiida, publica, do valor nominal de 1:0005 cada uma,
de sua propriedade, em sabstitaição daparte de sua fiança prestada
aem inalam' por seus fiadores Felippe -Gomes de Mattos o aia
encilhar.

- Focam julgadas idoneas. o sueãcientds as fianças de que se trata.
.Finahneste foi approvada a redaeçaõ doa aceórdãos lavrados nos

peeicesses julgados na sessão de tf do corrente e relativos ás contas
doer teneete da Armada Sylvio de Noronha, dos fieis de 2° . classe
Cle.to Corra Braga e Manoel Ferreira de Lemos, do contra-mestre
Napoleão Manoel Braga, -do encarregado de diligencias'Frederico
Schenneman, dos pharoleiros -Anastacio Pauline Ferreira, João Xa-
vier de Araujo e lilaximiano Martins, do escrivão da Collectoria Fe-

ral ga.r,42§ço . Cair 96. ao. a.brett e oti4a, o doa ox-ageLotys Â or,-_

reio Antenor Aliene). Alfredo da Fraga Quieto, Mario Rellarmina
Souza José Roque Manteiro e Joatem Brazil Feljeemandande expe-
dir-lhos quitação e dar baixa nas fianças prestadas paios' referidos-
ox-agentes do Correio.

Ordens -de pagamento
prdens de pagamento, sobra as quaes proferiu despacho de re-

gistro, em 17 do corte:ante, o Sr. Dr. presidente deste Tribu-
nal.	 .

Ministeriwda Agricultara, Industria-e Commercio:
Avisos ns. 1.703, 1.727, 1.771 e 1.798, de 2, 8 e 12 do corrente,

pagamentos do 714e555, 230$, 3:3605 e 2735078,, de gratificação a
%%Viti"; funccionarios daste ministecio.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—Avisos:
N. 1.56e, de 3 do corrente, pagamento de 8:9505 á Dossaai St

ilomp., de obras executadas no palacio do Cattete, em março ui-
.

N. 1.657, de lido corrente, adeantimento de 18:0883130 ao
administrador das Monjas de alienados na ilha do Governador, Erni-
lia de Oliveira Sucupira, para pagamento dos vencimentos do pessoal
subalterno da mesma colonia, dos mezes de janeiro a março ul-
timo;

N. 1.036, da 14-do corrente, idem de 5585, das (liarias que com-
petem ao inspector, sub-hispectores o auxiliares da Policia Maritima,
em março ultimo;

N. '1.633, da mesma data, idem da 14:9375096, da folha do pes-
soal do serviço de terra, da Sa.ude Publica, em março ultimo;

N. 1.611, de I idocorrente, idem de 13:6575100, idem, idem; senil
nomeação do Hospital do S. Sebastião e do Lazareto do ilha Grande,.
era março ultimo;

• N. 1.653;de 14- de abril, idem de 112:4005161, da folha da ven-
dei-antas que competem em março ultimo ao pessoal subalterno sem
noreea . ;ão da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia.
• Ministerio da Fazenda

Officio n. 399, da Alfarelega do Rio de Janeiro, da 17 de março,
pagainooto de 23:532$500 4 diversos, de fornecimentos áquella re-
partiçãO, em fevereiro adergo.

execcicios lindos :
. Requerimento da Société Anonymo du Gae .de Rio de Janeiro,

pagamepto de 6e:3015092, de divida do exarcicio do 1911.

pIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Militar

JURISPRUDENCIA

.11ABEAS-Coares

decisão do juiz inferior que concedera uma ordem da
habeas-cores em favor do paciente

N. e.219-- Vistos estes autos de recurso de habeas-corpus, em
gila é paciente Ferreira das Neves, recurso interposto ex-offidio do
oldspaello do juiz seccional, 1° supplente, concedendo tuim ordemele';'
soltura ern favor do paciente, como se faz certo a lis. 26 dos autos, •
accorelaip, depois de apreciada a mataria., ora negar provimento e em
eolifirmar a decisão recorrida pelos seus fundam:autos.

Saiamo Tribunal Federal, 27 de julho do 1912.— 11. do Espirita:
Santo,'	 A Mar0 Cavalcanti, relator. — . M. Espinola. — Leoni:

— Manoel 31ur1inha. — Canta° Saraiva.— André Cavalcanti.
•-e• 0/iteira Ribeira..--.1dbeiro de Almeida. — Godofredo Cunha. —
q.' /eteif.	 - •	 .1.

Sentença q que çe refere o accórdão anterior ••

Vistos e • examinados • estos autos de habeas-corpus, impetrado
pelo capitão José Pinto Penna Firme Ramos, em favor do paciento
Vicente Francisco das Neves, preso preventivamente em virtude de
plancledo'expedido pelo Dr. jpiz seccional substiteato

t:qn sklerancjo Amasiar das informações prostadas pela autoridade
dateptple. haver o paciente' confessado a parte que tomara na trans-
aealie de que reemiti:m.4. pronuncia do Armando Seabra Netto dos Reis
o João Goines-de Moraes Cota ; 	 .

_ (Ionsicieraudo, entretaiito, que, se das declarações que fez, resul-",
tain judicies do cumplicidade imo facto attribuido aos co-réos; comtudo
no temi evidentemente apurado que da parte do • paciente houvesse
penberimento da natureza criminosa, do caso em que se envolvera, e
ao qual poderia aer arrastado na supposição de , que se . tratava da
una caso, de nature,za cominem e ordinaria, qual o de interina-. _
diario nu fornecedor de informes para determinada operação reputada
licita, o- que, aliás, semente poderia ser conseguido no decurso e
(10 eteelearie  keekpa qi.te terá, ele ser iwtaurado.;	 . „ .
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em negar-lhe provimento, porque procedentes são os fundattoenti?S
decisão aggravada, tinto em vista das provas do facto, como dils
disposições do direito, que regem a.especie. 	 •

.S.e4a-feira.1$

. Considerando que tal confissão não é propriamente a do crime a
que allude a lei e que conduz á prisão preventsiva (lei n. 2.033, -do 20
de setembro do 1871, art. 13, '2°)

Cousiderando não constarone positivamente, quer dos autos, quer
das informações, miau as testemunhas que, de sciencia propria, affir-
moram a caparticipação do paciente no facto em 'questa°, mas, apie;-
nas se concluiu a oxistencia da cumplicidade dos indicios colhidos no
estudo da prova circumstancial emergente (1)5 clepoimentos produsi-
dos no processo a que respondem os outros acusados, e no qual o
paciente não fora ouvido S3DãO COMO testemunha

Considerando, pois, não se justificar, em taco do exposto, a de-
tenção do paciente, que já data de O do corrente, não sendo de espe-
rar, portanto, a concluso do suunnario no prazo legal:

Defiro a petição inicial de lis. 2, e concedo a ordem impetrado
para o fim de ser o paciente immediatamente posto em liberdade se
por ai não estiver preso. Expeça-o o alvará de soltura.

• Na fólona da lei, recorro ex-officio deste meu despacho para o
Egregio Supremo Tribunal Federal.

Custas ca-causa. . •
Nithesoy, 19 de julho de 1912.—Cicero da Costa.

IIABEAS-EORPUS

F.' caso de soltura por «habeas-corpos» a prisão sem culpa formada
por mais tempo do que marca a lei, fdra de flagrante delicio e sem
requisição do juiz formador da culpa

N. 3.227.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso do
habeas corpos em que é recorrente ex-officeo o juiz federal da -5".!CCii0
de Pernambuco e recorrido o paciente Manoel Rosa do Nascimento:

•Accórdam negar provimento ao recurso, atine de confirmar a de-
cisão recorrida por estar conforme á lei o ás provas dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 3 do agosto da 1912.—H. do Espirito
Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.--2Canuto Saraiva.—André Cav.:g
canti.—Amaro Cavalcanti. —Leoni Ramos.--31enocl
Natal. •

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Manoel Espiada.

Sentença o que se refere o accordam anterior

Vistos estos autos de habeas-corpus; c,
Considerando que o paciente Manoel Rosa do Nascimento fora

preso, como possuidor da cedidas falsas, pelo delegado de policia do
monicipio de Correntes, desde o dia 1 cio abril deste anuo (depoimen-
to do carcereiro lis. 7 v.);

Considerando, entretanto, que o juiz competente para formação
da culpa não teve signor conhecimento desse facto, como informa no
seu officio de fis. 13;

: Considerando, portanto, que o pacionte se acha preso, ha tres
mezes, sem culpa formada, ou melhor, sem processo iniciado perante
a autoridade competente;

Considerando finalmente o mais que dos autos consta:
Julgo procedentes as allegações do impetrante e concedo a ordens

impetra-da para que, em favor do paciente, se passe alvará da soltu-
ra, si por ai não estiver preso, remettendo-se o mesmo alvará ao
supplento do juiz substituto naquilo municipio para lhe dar o devido
cumprimento.

Custas ex-causa. Desta decisão-recorro para o Egregio Supremo
Tribunal Federal na forma da lei. O escrivão faça a remessa dos
autos, deixando traslado, que terá de servir da base para ulteriores
indagações sobre o destino das diligencias teque s ref re o Dr. chefe

•de Policia no seu officio de lis. 16.
Recife, 2 de julho de 1012.— Sergio T. Lins de B. Lora();

AGGRAVO DE PETIÇÃO

As despezas feitas em utilidade do navio, não sendo satisfeitas, auto-
. rizam o arresto do mesmo, desde geie o rdspectivo titulo se acl.g
nas condições da lei autorizando semelhante remedio

N. 1.587.—Viscos estes autos de aggravo do petição, em que é
aggravante Richard Ilumphreys e aggravados Gonhonluaim & Comp.,
recurso interposto de decisão a fls. 113, do juiz federal da I a Vara
deste District° • julgando improcedente os embargos de lis, apre-
sentados pelos aggravantes contra o arresto do navio Celtic
por obrigações contrahidas em utilidade de dito navio nos termos do
art. 482 do Cocligo do Commercio:

•accordam, depois de bem apreciadas as allegac,ões do ambas as
partes; .cin tomar çonhecirinnto do aggraY0 Par Ser Caso done, mas

Custas pelos aggrovantes.
supremo Tribunal Federal, 14 do dezembro do 1912.— 111.

7iiilios P. I.--- Amaro Cavalcanti, relator.— Sebastião de Lacerda:!'
Leoni Bamos.—Endas Galeão	 Conoto Saraiva.— André

vulcanti.— Oliveira Ribeiro.— Godofreilo Cunha.— Pedro
U. Natal.-

Decisão do juiz da le Vara, confirmada .peto accorddo retro 	 O-4

Segundo o art. 482 do Coligo Commercial, os navios estrangeirce
surtos nos portos do Brazil podem ser arrestados por dividas contra- .
bichas no territorio brazileiro em , utilidade dos mesmos navios ou da
sua carga.	 •

Para garantia de despesas justamente de tal natureza do pilo-
tagem, de descarga, estadias, adiantamontos de dinheiros ao, capitão,'
etc., por ter este, R. Ihunphreys, lhes consignado, pediram e obtiveram
Gougenheim & Comp., o arresto do vapor Celtic King entrado em 20
de junho ultimo no porto desta diodo procedente de Londres.

A prova tatuai da divida, exigida pelo art. 203, let. ,a, do de-
creta n. 848 de 1890, isto é, a certoza cia . obrigação constatada pon,
por prova instrumentaria ou documental, que a tanto equivale na
technica processual a prova littera!, consta dos rocibos originaes do,'
lis. 8 a 17, cuja legitimidade não nega de modo algum o arres-:
todo.	 . '!

E estes recibos Se referem, entre outros serviços postado
ao nivio pelos arrestantes, á pilotagem, direitos do porto s‘
quantias emprestadas ao capitão, que o art. 470 do mesmo Codigor‘;
declara taxativamente 'credites privilegiados. Pouco importa NI;
que a conta de fls. 6, exhibida pelos arestantes, como sustenta O
arrestado, não seja toda privilegiada. Bastava que parte delia o fossq
e não a tivesse querido satisfazer, isto , é, pretendido levantar feir'o'
depois de feita a descarga do navio

'
 deixando os arrestantes no semi''

desembolso (lis. 19 a 22), para se justificar o arrosto. Alei não per.'
muito essa medida assecuratoria pelo valor, .mais tão somente pela ,natureza da divida.	 .	 .	 1..	 •

Entende o , arrastado que pela carta do fretamento, a lis. -32, as
despezas reclamadas não estavam a cargo do navio ou do frota.tior,,,
mas corriam por conta da carga, isto é, dos afretadores,, e, por
cOnsoquencia, só destes podiam os arrestantes exigil-as. O navio',
rrém, não tendo sido consignalo aos arrestantes p3los afretadores o.
sim pelo seu capitão, o arrestado, segundo se vê claramenteda cer-
tidão da Alçou lega, de [Is. 83 v., não havia como a carta-de frota-
mento que é o instrumento do contracto entre fretador e o arrotador,'
obrigar os arrestantes que nella não-intervieram e nenhuma relações
entabularam depois com Os arrotadores. Assim, desde que o arres..:
todo, representante dos proprietarios, lhos encarregou de prover a-.31t
necessidades do navio neste porto, deite só é que tinham de rocia-
mar, e podiam, pois, arrostar o navio para se garantirem do taèi
despesas. O art.. 49-1 do Codigo Commercial não é menos expresso e i
terminante que os outros já citados : « Todos os proprietarios o com
partes são solidariaineritc responsaveis pela divida que •o capitão coo'-
traffir para concertar, habilitar e aprovisionar o navio, sem que este:
responsabilidade possa ser Bastida allagando-se que o capitão excedeu'
os limites das suas faculdades ou instrucções, si os credores provarem
que a clantia pedida foi empregada a beneficio do navio». ; ' . •

O Testado não contesta absolutamente isso. •.	 .
Cornbate, afinal, o arrestado o arresto por dispor o decretei

n. 8.06 4 , da O de junho de 1910 que. as . taxas' de serviços do novo'
coes do korto do Rio de Janeiro recahem sobre a mercadoria e não'
sobre o avio, salvo os excessos de sua estadia no caos; Não só",'.
porém, nina parte apenas da divida é reclamada pelos arrestantes a
esse titulo e por consequencia, se justificaria o arresto quanto á ou-.
tra parte, domo a disposição invocado não póde se referir ás relações
entre o ea.pitão e os consignatarios do mesmo navio, regulados pelo
Cixlig•o ginninercial, cujos preceitos só são revogaveis por acto dci•
Poder I.1 gislativo, e não simplesmente do Executivo, como o reforid0 •

.decreto.	

'
Demais o navio já foi desembaraçado, do accôrdo com os arre

tantos Oíla fiança idonea prestada pelo arrestado, e não ha assint
razão pa a. se levantas esta, antes da decisão da questão principal . j&'.
proposta,' desde que nenhuns bens possuo no Brazil o arrestado, re-:
presentapte do fretador, e por conta de quem os arrestantes fizerall*
as despef as em questão.	 , ..	 .

Nestbs termos julgo improcedente os embargos oppoctos ao g....;
resto e eondemno o arrestado nas custas.

.	 —Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1912. , -- Raul de Anu,
Martins.
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•
-ACGRAVO DE PETIÇÃO,	 •	 .

It AU caso de .embargos de declaração o julgado que não se resinta
da obscuridade ou' whiáíão no S seuS termos

N. 1.571.— Vistos, relatados e discutidoS estes autos de embai'.
gos de declaração em que é embargante, Leopoldo Smith de Vaseon-

.Cellos e embargado, Benedicto • Caldeira Janot; ac,córdam negar pro-
•vimento, rejeitando os embargos por não haver omissão nem obscuri-
dade no accórdão embargado de fls.. 99 v.

Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 24 de dezembro d3 191:2. — JI. do

Espirito Santo, P. — Oliveira Ribeiro, relator. — Godofredo Cunha.
— Leoni liamos. — Caindo Saraiva. -- Amaro Cavalcanti. — 411.
Murtinho. G.' Enéas Gaivão. — André Cavalcanti. —
Pedro Mibielli..

-

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não se toma conhecimento do aggravo em que o aggravante não cita
- - na petição inicial ou no termo do aggravo a lei Ofendida pelo d:.3-
. . pacho «ggravado, ex-vi do art. 60 alínea da lei n. 221 •

N. 1.455 — Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são
—embargante e embanada Adriano C. C. Si Junior e a Fazenda

Nacional: ..
Accordam rejeitar os embargos para confirmar o accórdão em-

bargado que Se funda no art. 60 'a/bica da lei il. 221, que prohibe
se tome ageravo S3111 que se declare a lei ofendida pelo despacho
'aggravado com o pensamento de impedir que se abuse de tal re-
Verso. E é ceai) que a petição de aggravo a fis. 255, citando a lei

1 que o autoriza, não diz qual foi a lei °frendida pelo despacho aggra-
vado . Custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 31 de dezembro de 1912.— II. do
Espirito Santo, P.— Oliveira Ribeiro, relator.— Caindo Saraiva.—

' 'Amaro Cavalcanti.— Leóni Ramos.— Enéas Gaivão.— Godolredo
Cunha.-31. ilurtinho.— Pedro Mibietli.— G Natal.— Sebastião de

acer-1^	 .
,

. .	 ? AGGRAVO . DE' PETIÇÃO..

-	 (Aggravo do art. 4‘ do regimento)

íN

; .
áo se loa conhecimento de . embargos que são segundos por sua ma-

'. teria já julgada em recurso de embargos interposto pelo mesmo
I, cinbargante I

1 N. 1.574.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de aggravo do,
art. 44 do regimento interno, accordam negar provimento ao aegeavo
interposto pelos Si'.s Leopoldo Smith de Vasconcellos e sua mulher
4fiin de confirmar o despacho exarado na petição de O. 410, que in-
Vodu o pedido de vista para novos embargos de declaração por se-
'rem segundos.—E puem os aggravantes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 45 de janeiro do 1913.-3/". Martinho,
P. 1.—Oliveira Ribeiro, relator.—Canuto Saraiva.—Sebastião de. La-
cerda.—Pedro Lesse. —G. Natal.—Leoni Ramos.—Godotredo Cunha.

'-7-,Éndas Ga;vão.—André Cavalcanti.—Amaro Cavalcanti.

ACGRAVO DE PETlCÃo

To assistente não pôde ser recusado em qualquer estado da causa, desde
que se ache nas condições previstas pelo art. 161 do decreto
it. 848, de 1800

N. 1.597.—Vistos estes autos de petição de - aggravo, interposto
ISbla Compagnie Atailiaire des Chemins de Fer au Bresd, do d.:!spacho
'do Juiz Seccional do Estado do Rio Grande do Sul a fls., indefet indo
'o pedido da aggravante para ser admittida, como assistenteem appel-
laça° do procurador da Republica naquella secOo no processo de
desapropriação de terrenos pertencentes a Simão 1:a ppel, como tudo

'consta dos autos; accordam, depois do exame da ma teria, em tomar
'conhecimento do aegravo por ser caso deite, e em dar-lhe provimento
'Para o fim aggraddo

'
 em vista do que dispõe o art. 161 do decreto

1 33. 848 de 1800, cuja . hypothese é, manifestamente, a dos autos.•
L ,	Custas pelo ag.gravado. •
Mè.Supremo Tribunal FCdCrii, 22 de janeiro de 1913.— II. do Espi-
rito Santo,	 :IMPO Cavalcanti, relator.— M. Martinho .— Caindo

Pedro •Mibielli — Godofredo Cunha. —G. Natal.— Pedro
Lesse.— André Cavalcanti. — Sebastião de Lacerda.— lindas Gaivão.
-7Leoni Remos.	 • '

CARTA TESTEMUNHA VEL

Dá-se proviMmto Para, mandar tomar. por termo o recurso extra-..
••	 ()Minaria . -	 '

N. 1.569.--Vistes estes autos de carta testentinhavel, em que é
de'àlello Brasilian Ilubber Company Litnited,,.

l ',( *)	 acC.. embar r;ádO é 'dá 1 de iioveMbro . de	 1T,
O.' do	 --	 • - •

...i1•n•nnnnn6113~

• •contra- &despacho do juiz a. quo a fls., pegando redueso extraordi-
nario . para este' Wegio Tribunal;da sua : decisão,' tamUem a folhas,
que desattendera a reclamação da testemunhante : contea o modo
illegal pelo qual fora acceita a proposta de compra da maSs,a fallida
da Mesma, isto é, por se não ter guardado o disposto no art.' 123 da
lei federal n. 2.024, deli de dezembro de 1008, como tudo se vè
dos documentos com que foi instruido o presente instrumento

Accordam em dar provimento á carta testemunhavel, para o fint
de que seja a testemunhante admittida a assiguar o termo de recurso
extraordinario, afim de que este suba opportunamente ao Egvegio
Tribunal, que	 cidirá, como fôr de direito.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 1 de novembro de 1912.-11. do Espi- •

rito Santo, P.—Amaro Cavalcanti, relator.—Canuto Saraiva. —
~filho,— André Cava/cana.— Oliveira Ribeiro.— Leoni Ramos.—
Godofredo Cunha.

APPELLAÇÃO CIVEL

Intelligencia da lei n. 483, de 30 de dezembro de 1007, § 1 0 e para-
- grapho 2.112iC0

N. 2.068.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de appella-
çáo eivel em que é appellan0 a Fazenda Nacional e appellado o
20 tenente limonites Vieira Teixeira

Accordain confirmar a sentença appellada, que julgando proce-
dente a acção, bem interpretou e applicou a lei n. 183, de 30 de de-
zembro de '.1907, § 1° e paragrapho unico, aliás de conformidade corri
os actos do Poder Executivo sAre casos ilenticos, em consulta do Su-
premo Tribunal Militar, que se vê a lis. 31 e 32.

Custas afinal..
Supremo Tribunal Federal, 5 de outubro de 1912.—M. Murtinho,

P. 1. — Oliveira Ribeiro, relator. — Godofredo Cunha. — André Ca-
valcanti. — Amaro Cavaleanti. — Leoni Ramos. — Enéas Gaivão. —
G. Natal. — Ganido Saraiva.

,Fui presente, Ataniz Barreto.

Sentença confirmada pelo accordain anterior

Vistos os atiles etc. Afina o autor, 20 tenente Ileraclides
Vieira Teixeira, que tendo direito pela IA n. 1.836, de 30 de
dezembro de 1907, á contagem de sua antiguidade da data
em qu1 foi elogiado por actos de • bravura, 3 de. maio de 1893, já
sendo alferes em commissão, reclamou administrativamente pelo De-
partamento da Guerra sem que nunca fosse attendido, como alguns
outros nas mesmas condições o foram, sendo os demais que se jul-
garam prejudicados remettidos para as vias judiciarias pelo ministro
da Guerra, o que fez o 111C •nn0 autor propondo a presente acção or-
(finaria contra a União, instruindo o seu pedido com os doculneutos
de lis. 6 a 47,

' Feita a citeção de Dr. procurador da Republica, amuada esta e
proposta a acção, foi contestada por te....gação, fls. 49, e posta a cansa
em prova, encerrada a dilação e lançadas as partes, vem n o autor com
as suas allegações . finaes de lis. 53 acompanhadas dos documentos de
fls. 57 a 60 e o produrador da Republ i ca com as suas do fis. 61.

Isto posto, e:
Considerando que o autor f)i commissionado no posto de alferes

om 30 de abril de 1893 e promovido ou nomeado efrectivo por decreto
cio 3 de novembro de 1894 por serviços prestados a Republica;
•• Considerando que em datas anteriores á sua commissão e á sua

nomeação effectiva do posto já tinha sido o autor elogiado por actos
de bravura;	 •

Considerando que, já commissionado no pisto de alferes, foi elo-
giado em ordem do dia em 3 de maio de 1893, entre outros hon-
rosos qualificativos, pela invejavel bravura e sangue frio com que se
portou na renhida batalha de Inhandully, como tudo consta de sua
fé de officio; -

C~iderando que pelo art. 13 do decreto n. 1.351, do 7 de te- -
vereiro de 1801, a promoção por actos de bravura compete ao com-
manda mie eni °lede das forças ene operação de guerra

Considerando que a lei n. 1.830, de 30 de dezembro de -1907,
art. 1", manda contar a antiguidade do official da data da respectiva
commissão, quando elogiado em ordene do dia por actos de bravura
praticados, e não, como parece ao Dr. procurador da Republica, da.
sua confirmação ou efrectividade do posto, tanto que pelo paragrapho.
unico do mestno artigo, (piando os actos de bravura Imenessein sido.
pósteriores á commissão, como precisamente na especie, a anti-
guidade ser-lhe-ha contada ,da data dos referidos actos de bra.-.

,
Con&derando que dado mesmo que houvesse lei' posterior em

contrario, esta ultima não podia retroagir . e de mode) a ir ferir e
violar direitajá a;dquirido por lei clara, positiva e expmssa ; mesmo
porque O art.. 11, im 3, da Constitnição veda á União. e aos Estados
prescreverein-leis retroactivas

'
 saivo em mataria crirainal quando fa-

viiraVeis aos deliquenteS, art. 3 0 , do Codigo Penal -
„ -Considerando, finalmente, que cases identicos já foram resolvistOs

favoravelmente pelo Goyano sob consulta CIO SuPtsome Wy.i.b.. unal.111 3.11tarj;.	 .	 .
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com referencia a outros offleiaes mas mesmas condições legae, lis. 31
C32, e assim, pois, em vista tio-oxposto e de tudo quanto dos 'ante;
consta.; julgo procedente e provada a intençrto do autor par.t.o.fma.do
assegurar o seu direito a contam a sua antignt lado da pose0 doer do
maio de 1893, (lata de seri elogio eni ordem do;I s a ofe . ;voes do i„,
javel bravura, com todas as valitagems decorrentes e- sabseeireaeos
dei sua mesma' antigüidade ; pagas ite eil:t ts iria Fazmela Na-
doá al.

Pliblique-se na primeira audiancia e illtirrW-Ao as partes.
Porto Alegre, 15 de abril de 1011.— João Francisco Poggi de

Figueiredo.

WM4:Á° mut.

Intelligencia do art. 750 do Codigo .;'onimercial

N. 1.143.— Vistos, relatadas e disontelos estes autos de ate)el-
lação civel entre partes, appellante a Companhia de Seguro, previ-
dente, appollada a Companhia Lloyd Brazileiro:

Accordarn negar provimeneeá appellação para confirmar a sen-
tença appellada, que julgou improcedente a acção, p moin e tratando-
se de um caso da . abalroação de navio, caba aos peritos decidir 'qual
dos navios foi o causador doolamna de ha.romnia em as dii3po-ições
do Regulamento do Porto e usos do Jogar, .e.r-oi da expressa - dispa-
sição do art. 720 do Codigo Gomou:roia' para sobre esta .base resalver
o Juiz na sua sentença, applicanylo a lei ao facto, sem embargo do
preceito do art. 200 do Regulamento 737, que não Ode altarar a lei
em sua substancia.

• E é certo que do.exame de poritos a fls. 79 v., se verifica -que o
sinistro 'não foi devido á impericia do comma.ndante do vapor-Satellite
que abalroou a. chata Isauro antes a culpa desta que se achava ir-
regularmente amarrada ao vapor ltamby, tinha a seu .bordo um só
tripolante insufficiente para manobral-a, o que justifica o dispositivo
da sentença appellada em faco do art. 7•9 do citado .Codigo Comum-
dial.	 Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 2 -de outubro de 1912-- 11. do Espi-
rito Santo, l'.— Oliveira Ribeiro, relator.— André Cavalcanti.—
A»iaro Cavalcantt.— Leoni Ramos.— Godoiredo Cunha.— Enéas Gal-

Canuto Saraiva— 311. Maranha.— Fui presente, Maniz Bar-
reto.'

,

,
• .

•
APPELLA,ÇXO

Encerrada a discussão dos embargos ao accôrdam do Supremo DOunal,
é inopport ano e não pôde ser attenttido o. pedido da admissão de
assistentes	 -

N. 1.602..—Apresantados em mesa estes autos de ag.gravo inter-
posto do despacho de fls. 132, com fundarneeto no art. •4 do regi-
mento, por Antonio dos Santos Comp., e SociedadeAnonyona A r-
mazens Andresen: o Supremo Tribunal, attendendo a que no estado'
do processo inopportuna é a prateie:et-) is aggravaideS a serem
admittidos como assistentes, resolve nage- provimento itó -aggravo;
confirmando assim, como confirma, o te:som:lio aggravadoe pagas as
custas pelos aegravantes.

Supremo 'Tribunal Federal, 16 de novembro de 191'2.-31. Mar-
finito. 1'. 1. —t;. Natal, relator sem voto.—Conuto Saraiva.—leaeas
Galvão.—Sebastião de Lacerda.—Pcdro Cavulcanti.
—André Cdvalcauti.—Leoni Itamos.—Eui presente,' Mdniz Barreto.

Despacho de fls. 132, confirmado pelo accórdão retro

. Sendo procedentes as razões allegadas pelo Sr. Ministro Procura-
dor Geral a fls. 130, indefiro a petição de fls. 117 e marido que se a
desentranhe dos autos com os documentos que a acompanham.

. Rio de Janeiro, 30 cio outubro de 1912. —G. Natal.

•-
arriaeetoeo CIVEL

Intelligencia da lei n. 103, de 30 de 'dezembro de 1907..g 1° e §'unicci

N. 1.940.--eVistos, relatados e discutidos eStes autos da appollação
civel em que é embargado o temente JayriM Augusto Vidas Belas e
embargatite . a União Federal:

Accordam desprezar os embargos . por sua mataria já apreciada
e bem julgada e ainda mais Pala prova, feita-com a certidão a fls. 67,
demonstrando que o embargado reclamou (Mi tempo habil centra á
sua Preterição, deixando o Governo de despachar por : qualquer forma
até a data-da resolução do- Mioieterio da - Guerra de 18 de maio de

E assim julgando, como toem julgado, conclamam nas custas a
eMbergante. • -e	 ;	 '•	 -	 ,

Supeemo'Tribunal Fodéral, 1-1. de dezembro- de 1912.-3/. meai:-
nho, P. 1.-01iceirti	 relator.—En4as	 ão.—Cantaa Sarai

•
rreet aeia crvet.

Intelligencia dos arta. 18, 19 e 21 do decreta n. 605, de 28 -de agcs10
de 1896, combinada mim a lei de 10 .dc janeiro de 1802

N. 4.953.—Vistos, relatados e discutidos estes-autos de appellação •
civel emum que são appellantes o juiz federal 'da 1 4 Vara ex-officio, a
União Federal e a autora D. Constança Alves Branco de Mello Bar-
reto

_Acometam negar provimento ás appollações; interpostas pelo juiz
e pela Unia Federal e dar provimento à aepellação da autora dona
Core:tença de Mello Barreto, para, reformando a sentença apPollada
de fls. 08, na parte que lhe foi contraria, juleare comoauleam, pro-
calento a acção, afim de condemnar a União Federal no pedido cons-
tante da Mie:aedo lis. 2, isto é, o montepio o meio soldo a que tem
direito a autora, como herdeira de seu filho o finado capitão do Exer- •
eito Godofredo de Mello Barreto, a contar desde cinco anus antes dá,
propositura da presente acção.

Assim i julgam •: a ) 'porque estando provado dos autoseaté
sem co r tostação, • que, por fallecimento do capado Godofrodo. filho
da antera,- sua viuvaecontrahira segundas nupcias com pessoa civil
Cm ll de junho de 1899 (fls. 17); b) porqno tta ausencia de filhos, a.
auditoria ,da guerra a fls. 20, em face das declarações deixadas em
vida pelo finado capitão Godofredo, 'habilitou como herdeira deste ao'
'meio soldo e montepio a autora D. Coustança de Mello Barroto, dada

liyp WiNe, que aliás se verificou, de passar a segundas nupcias
viuva daqulle °tildai; c) porque assim resolveu a auditoria da guerra
e.v-aa: do dispisto nos arts. 18, 19 e 21 do decreto ti. 605, de 28 de
_aigreto do 1890, combinado com a lei n. 846, de 10 de janeiro do •
1892, sem embargo da disposição do art. 10 § 1°, n. 3 do decreto

. 3.207 de fevereiro de 1866, que não faz extensivo o beneficio do
meio solda o montopio ás mães viuvas do official quando a viuva
deste, na ausencia de filhos do casal, passa a segundas nupcias, pois

disposição está revogada pelas referidas leis que lhe são poste- •
adores e constituem 'direito vigente; d) porque foi para este offeito que
o decreto mm 785, (ie . !: de abril de 1892. manda que dado o falleci-
meia) da otlicial do Exercito, seja • enviada .á auditoria _de guerra a
cópia das doclaraçõ2.5 por.elle deixadas, á vista das cluaes o auditoe
"ndicará a quem cabe o moio soldo e montepio, mencionando lambem
mas hardeiros no caso dst lai daSSUCCUSNIS desse beneficio, e é evis..

, lente que, si a autora ex-vi leais figura como herdeira do seu filho e.
!euccessora da vinea deste que-passara a segundas mipcias, não tem
razão de Sn' a distincção feita na .seriten,;a appelladm entro monte-
leo o meio soldo para conceder aquele Comum exclusão deste, quando é
certo que o pedido ea acção na inicial a tis. 2, servindo de libello,
abrange o meio soldo e montepio. Com estes fundamentos, julgando
procedente a acção, condemnam nas custas a ré, ora appellante.

Supremo Tribunal Federal, 14 de dezembro de 1912. — M.•11/ur.
1'.1.-0/iveiro Ribeiro, relator. —Godofredo Cunha, vencido.—

,eebustieto de Lacerda. —Leoni Ramos.—• Amaro Cavalcanti.—Canuto
Saraiva.— André Cavalcanti. — Guimarães Natal, vencido: a lei não
incutiu, como reconhece a sentença appellada, de modo expresso, a
hypotheso mios autos entre os casos de reversão, embora não haja
razdo 'alguma juridica para excluil-a, e se não incluiu, ao judiciario
falta competencia pára supprir a lacuna,' tratando-se de tiSsimmtos
como o ÚJ cem se trata.—Lnéus Gaivão.	 Fui presente, Pedro Mi-

RECURSO ELEITORAL	
r

Na ? .eris(lo de alistamento eleitoral para -a organização da resportituz
commissão deve ser observado o disposto no art. 41 da lei ele
tigente e não o que prescreve o art. 95 da mesma lei que se re-
fere á organização da commissão para o primeiro alistamento

N. ,273.--Vistos e relatarlos e discutidos estes autos do recurso de-
tonal em quo é recorrente loaquirn José da Costa e recorrida a Junta
de Ileenrsos do Eq tado de Goyaz:

Aecordain dar provimento ao recurso para o fim de annullar a-
revi ,1)0 do alistamento eleitoral do municiplo de Natividade,no Estado.'
de Goyaz, porque como se verifica da acta da organização da com-
missa° i-;om-a, não ee procedeu , do accordo com o art. 41 da lei.
eleitoral vigente, que rege a revisão do' alistamento,. mas sim cárie
forme o art. 9°, § 1° da mesma lei que se refere a organização da
commissão para-o primeiro alistamento. • • 	 -	 •	 • .

Supremo Tribunal Federal, 23 dc novembro de 19i 2. • André
val4ianti, P. 1.—Olieeira Ribeiro, redator. —Amaro Cavalcanti.—N.
nato Sardiva. —Sebastião de lace.rda.—Lconi
—Pedro .$1ibielli.—Godofredo Cunha.	 •

Fui presente, Munis kia)..reto, -

	 .111

va.— André Canalcanti.—Leoni Ramos.—Amaro Cavalcanti, vencido. -
--f;ollefredo Ca.W1a,. venci lo. —Sebastião de Laccrila.—G. Natui,ven.
cedo. -Pedro Mibictli, vencido.	 '

• 'Piá presente, Moniz Barreto

'	 • •
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REVISÃO CRIMINAL

Na. revisão do Processo crime pôde o Supremo Tribunal modificar a
sentença condemnatoria do recorrente, desde que a prova dos
autos isto autorize nos termos do art. 74 da lei 221, de 1894
N. 1.558.— Vistos, relatados e dietcutidos estes autos de revisão

criminal, em que é recorrente Conrado Silveira ; accordam dar pro-
vimento ao recurso para, desclassificando o delicto, condemnar o réo
nds penas do grão medio do art. 303 do Codigo Penal, porque do
eíame dos autos não se prova a tentativa de crime de morte com os
selis elementos substanciaes, definidos no art. 13 do mesmo Codigo,
isto é, que o réo tivesse a intenção de praticar o crime de morte,
executandd qualquer acto que se possa chamar começo de execução,
e que este não tivesse togar por circumstancia independeute de sua
vontade.

Supremo Tribunal Federal, 20 de dezembro de 1912.— Manoel
Afurtinho, P. I.— Oliveira Ribeiro, relator.— Amaro Cavalcanti.—
Canuto Saraiva.— Leoni Ramos.— Enéas Gaivão.— Sebastião de La-
cerda.— André Cavalcanti.— G. Natal.

Fui presente, Muni: Barreto.

Ude de Appellação
Sessão das Camaras Reunidas, em 1? de abril de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Celso Guimarães — Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Tavares Bastos, Souza
Pitanga, Lima Drummond, Ataulpho, Nabuco de Abreu, Diogo de
Andrada, Torquato de Figueiredo, Lamounier Junior, Geminiano
da Franca e Pedro Francelino.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 528 — Relator, o Sr. desembargador Torquato de Fi gueiredo I

aggravante, Joaquim Augusto Gama ; aggravados, Auler 67Comp.—
Foi confirmada a decisão aggravada, unanimemente.
• N. 561 — Relator, o Sr. desembargador Drogo de Andrada

aggravante, Dr. Atadinho Carcaz ; aggravado, Dr. Aureliano Gon-
çalves de Souza Portugal. — Foi confirmada a decisão aggravada,
unanimemente.

N. 574 Relator, o Sr. desembargador,Torquato de Figueiredo ;
aggravante, Antonio Braga ; aggravado, Dr. Raul Ferreira Laite.
—Foi confirmada a decisão agg,ravada, unanimemente.

EM MESA
Embargos em aggravo de petição

Ns. 302, 304, 306, 376, 397, 414 e 453.

Sessão da Primeira Camara em 17 de abril de 1913
Presidencia do Sr. desembargador Lima Drummond — Secretario,

Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva, Na-

bua) de Abreu e Geminiano da Franca.
. JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 175 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva

appellante, o Juizo ; apinhados, Carlos de Almeida Carvalho e sua
mulher.—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 233 — Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Abrett ; ap-
pellante, o Juizo ; appellados, João de Almeida Brito e sua mulher.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 346 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva
appellante, Florindo Vieira de Andrade ; appellado, Thomaz Alvos
de Carvallto.—Voncendo-se a preliminar de se tomar conhecimento
da appellaçâo contra o voto do Sr. desembargador Nabuco, negou-se
provimento á mesma appellação, unanimemente.

N. 425—Relator, o Sr. desembargador , Gorniniano da Franca
appellante, Ascendino Pinto Corrêa; appellado, José Dolleart da Costa.
—Deu-se provimento para, reformando a sentença appellada, julgar
procedente a acção, unanimemente.

PASSAGENS

Appellações eiveis
Ns. 1.698, 119. 1.723, 1.627, 1.674, 41 e 323—Ao Sr. desembar-

gador Ataulpho de Paiva.
Ns. 176, 414, 115 e 1.571e-Ao Sr. desembargador Nebuco de

Abreu.
Embargos de nullidadd

N 92—Ao Sr. desembargador Lima Drummond, P.
Ns. 1.127, 1.254, 1.501 e 257—Ao • Sr. desembargador Tas-ares

Bastos.

EM MEU

ppellação eiva
N. 317.

Emliargos de nullidade
Continuam os que já estavam e mais os de ns. 281, 118 e 182.:'

COM DIA

Appellaçães eiveis
Ns. 97, 1,367, 1.562, 376, 122, 430, 350 e 1.662.

ACCOII1AOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
èls. 175, 1.710, 314 e 233.

Embargos de nullidade
Ns. 164, 1.278 0 1.240.

EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appellações eiveis: n. 122, •
appellante o juizo, appellados Antonio Bernardo Pinheiro e sua mu-
lher; n. 350, appellantes Eduardo A. Corrêa e Pedro F. Oberlander,
appellado Paulo Delfino dos Santos, como cessionario de Carrara An-
giolina; n. 376, appellante tenente Eruygdio Barbosa Lima, apinhados
Francisco Canazio & Comp.; n. 430, appellante o juizo, appellados
Jose Francisco das Neves e sua mulher; D. 1.367, appellante José Luiz
Alves Pereira Bastos, appellado João Meyer; n. 1.562, appellantes
Francisco Peixotoda Costa e outros, a ppellados Francisco Casar Julio de,
Barros, inventariante dos bens de Felippe Ilallenback, os herdeiros
de D. Catharina Baader e outros; 11. 1.662, appellante o juizo, appel-
lados Ilans Bechthift e sua mulher, e commercial, n. 97. appellante a
Companhia Interesse Publico, appellada D. Alice Baptista da Silva —
terão togar na sessão da la Camara do dia 24 do corrente ou nas se-
gulutes. Secretaria da Cede de Appellação, era 17 de abril de 1913

O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

EDITAES

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
De citação com o prazo de 60 dias

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3 a Vara Civel,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil:

Faço saber aos que este edital de citação com o prazo de 00 dias
virem ou deite conhecimento tenham que, por parte do Banco do Bra-
sil, foram dirigidas a esta juizo, depois de distribuidas, a petição
e replica do teór szuinte: Ex.mo. Sr. Dr. juiz da 3 Vara Civel — O
Banco do Brasil, por seu advogado e procurador abaixo assignado
(procuração junta) credor de Borgas & Comp. pela inclusa letra
da terra de 10:000$ de seu acceite, vencida, protestada e não paga,
tendo recebido do respectivo endossante 4:000$ pela sua exoneração,
(em haver do acecitante a differença ou sejam 6:000$. Assim, pois,
requer • i V. Ex. a citação de A. Borges & Comp., para, na primeira
audiencia deste juizo, vir falhar nos termos da presente acção decen-
(liaria, e ver assignar-se-lhes o decendio dentro do qual deverão
allegar e provar defesa que os releve do pagamento da differença,
pana de, á revelia, serem condemnados ao pagamento do pedido, juros
da mora e custas. Nestes termos P. deferimento. Rio de Janeiro, 5
do dezembro de 1912. — Joaquim Canuto de Figueiredo, advogado
do Banco do Brasil (estava saltada), em cuja petição foi proferido o
despacho do tear seguinte: C. Forum, 7 de dezembro do 1912. —
Costa Ribeiro. Beplica—Exmo. Sr. Dr. juiz. Em vista da certidão
supra de ornejai do juizo, o supplicante requer a V. Ex. jus-
tificar a ausencia dos supplicados em togar incerto e não sabido
em dia e hora que ferem designadas, afim de ser julgada por
sentença a justificação para o fim de serem citados por editaes. P. de-
ferimento'; nesta réplica foi 'preferido odespacho do te& seguinte
— Como requer. Forma, 30 de janeiro de 1913. Costa Ribeiro.. g
Laudo o supplicante justificado a ausencia dos supplicados que se •
acham em lagar inc3rto e não sabido, por este cito e chamo os ditos ;

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Paliando, de Humberto de Lima

AVISO AOS CREDORES

Participo aos credoras da fallencia de Humberto de Lima
que a primeira assemblea de credores,que devia ter togar hoje, foi, a
requerimento do syndico, adiada para o dia 18 do corrente, ás 1 1/2
horas da tarde.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1913. —Cruz Gaivão.
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brado, com o commerdo de artigos de modas, fixande ii9a1
termO para os efeitos legaes de 16 de março proximo Assacjta.;'ar4
neineado syndico o London & Uivei' Pinte Bank, Limited, frdrild&V,r
cradeaus do dito fallido notificados para, dentro do prazo do C.;•
(LUIS, apresentarem aos syndicos a declaração da seus croditos, acoirr
paulada dos respectivos titules e convocados para O primeira assam-
bléa da referida fallencia, a realizar-se em 16 de maio proxidió
Miamo, á l hora da tarde, na sala das audiencias, no Fortim, á rildui
Menezes Vieira n. 152, tudo nos termos des arts. 17, 18, 80 e 92 "om)
seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de iam. Dada e pdpv
sada nesta cidade do Ria da Janeiro, aos 16 de abril de 1913. Eu, Ar-

!ido da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi. —Eliezer Gersait
Tavares.

SbIdtt-leir.o.: 4.4

supplicNdos A. Borges & Comp., com o prazo de 60 dias que será assi-
Nalo em aediencia, para á primeira deste juizo, depois de findo
aquelle prazo,virem fanar aos termos de unia acção deceudiaria e Ver
assignar-se-lhes o decendio, dentro do qual (lavara& ,allegar o proa
var defesa, que 03 releve do pagamento da quantia de 6:0005,
forme a petição nesta transcripta, pena dá revelia, Serem conclama-
dos ao pagamento do pedido, juros na mora e custas, ficando os
supplicados desde já cftados para todos os , demais termos e actos
da acção ata final sentença, sob a mesma pena de revelio e scientes
de que as audiencias deste juizo são ás seguneas e quintas-feiras, á 1
hora da tarde, no Forum, ã rua Nlenazes Vieira n. 152. E para que
chegue a noticia aos ditos stipplicadcs ou a alguem que por dias se in-
teressar,mandei passar este e mais dons da aguai tear que serão pu-
blicados pela imprensa e una delias afixado no Jogar publico do cos-
tume, do que o porteiro dos a.uditorios fará certidão para Ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do ílio de Janeiro, em 9 de
abril do 1913. E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão o sul).
screNi, João Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Edital de. citação com prazo de 60 dias

• O De; João Coelho (lo Rega Barros, juiz de direito da 3 Vara
Civel, nest t cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

'Faço Mbar aos que este edital de citação, com prazo de GO dias,
viram, ou delia conhecimento tenham, que por parte do Banco do
Brazil foram dirigidas a este juizo, depois de distribuidas, a pexição
e repliCa do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Vara eivai.
O Banco do Brazil, por seu advogado e procurador abaixo assignado,
(prodiração plata) ' credor de Manoel Lespio o de J. Costa & Comp.,
pele: inclusa letra da terra de réis 15 .:000S, de acceite do primeiro e
saque o endosso do segundo, vencida, protestada e não paga, requer
a V. Ex. a citação dos devedores para que venham á primeira audien-
eia deste juizo "faltar nos termos de uma acção decendiaria, o var
assignar-se-llies o decendio dentro do qual deverão afagar a provar
defesa que os relevo do pagamanto da referida quantia, pena de, a
revelia, serem solidariamente conclamados ao pagamento do princi-
pal„juros da mora e custas. Nestes termos pede deferimento. Rio de
Janeiro, 4 de dezembro de 1912. Joaquim Cantil° do Figueirado, advo-
gado do Banco de Brazil. (Estava coitada uma estampilha do valor do
tresentos réis davidadiente inutilizada); em cuja petirM • foi proferido
o despacho do te& seguinte: C. Forma, 4 de dezembro de 1912.
— Costa Ribeiro. Replica: Exino. Sr. Dr. juiz. A' vista da cer-
tidão do oficial, o supplicante requer a V. Ex. juatificav a au-
saneia dos supplicados, em lugar incerto e não sabido, que jul-
gada por sentença se expeçam editaes de citação dos supplicados.
Peie deferimento. Rio, 3 do janeiro de 1913. P. p. J. Fur-
tado de Mendonça, solicitador. (Estava coitada uma estampilha
do valor de Crescidos réis devidamente inutilizada); nesta replica foi
proferida o despacho (.10 teor seguinte: Como requer. Forma, 30 de
janeiro de 1013. — Costa Ribeiro. E tendo o supplicante justificado a
a ausancia dos suplicados, que se acham em luga.r incerto e
não sabido, por este dto e chama os ditos supplicados Manoel Lespio
e J. Costa & Comp., com o prazo de 60 dias, quó será assignado
andiencia, para á primeira deste Juizo, depois de findo aquelle prazo,
fatiarem aos termos de unia acção decendiaria, ver assignar=de-lhes o
decendie dentro do qual deverá() allegar defesa que os releve do paga-
mento. da quantia de 15:0005000 que devem ao sújaplicafite, pena
do a revelia serem solida,rianiante condeinnados ao pagaMento
principal, juros da mora e custas; ficando oa suplicados desde já
citados para todos os demais termos e actos da acção até final sen-
tença, sola a mesma pana de revelia e acientes de que as audiencias
desteJuizcesão ás segundas e quintas-feiras, á 1 hora da tarde, no
Formou, rua Meneias \gabei n. 152. E para que chegue a noticia aos
ditos supplicades, eu a abalem que por olhes se iatereasar, mandei
passar este e In aisdaie de igual tear, que serão publicados pela imprensa
e um delias afixado no lugar publico do costume, dogue o porteiro dos
auditorios lavrará certidão para ser junta aos autos. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 9 de abril de 1913. — E eu,
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão,Subscrevi. — João Coelho do
BeuO Barros.

- Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de F. Pereira da Cunha

De publicação da sentença declaratoria da fallencia de F. Pereira -da
. • Cunha, negociante estabelecido á rua da Alfandega n. 92, desta

cidade, na [cima abaixo
' O Dr.' Etiezer Gorgola Tavaresajulz de direito da 4" Vara .Civer

dçsta cidade:
, Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de obser-

vadas as formalidades legaes, foi por sentença deste juizo, de 'hoje
datada, proferida ás 12 horas da manhã, declarada aberta a fallencia
de F. Pereira da Cunha, estabelecido á rua da Alfandega. n. 92, so-

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallewia de Joio da Costa

De citação coma o prazo de 10 dias, aos credores da Pliencia de kl@
da Costa c a quem interessar possa, para seio:eia c dizerem sobre

prestação de contas de José Ferreira da Silva & Filho como ex-
sywitcos da dita fallencia, na firma abaixo

Pelo presente faço publica que as contas de 	 sa Ferreira
Silva & Filho, na qualidade de syndicos que foram da fallencia de
João da Costa, estão e Se acharão em cartorio durante 40 dias, á dis-
posição dos credores da dita fallencia e de quem interessar possa,
que poderão impugnal-as, sob [ama do, á revelia, serem alias julga-
das pelo moretissiruo Dr. juiz como entender do dir eito, na Mina do
art. 71 da 1..1 n. 2.024, de 17 de dezembro de 1905. E para constai: •
passei o presanta e mais dous da igual toar, qua serão publicados la
afixados na farina da lei, Dado e passado nesta cilada do Rio de Ja-
neiro, aos li de abril da 1013. — O escrivão interino, Arnaldo da
Siha Trilho.	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De citação com o prazo de dez dias

. Aos interessados da massa falada da José Joaqtfirn do Souza para,
dentro daquella prazoalizerem sabre a prestação de contas apaasonta-
das pelo ex-syndico daquella massa Seraphim evon: 'Ires Nogueira, 4á
quaes.se acham oro cartorio nos termo; do art. 71 da lei n.
de 17 da dezembro de 1908, á ,dispesiçáo da mmi s O us interessados.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.-0 escrivão, João de Souza Pinto
Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De citação, com o prazo de 60 dias, a Francisco Daarte,ausente, para

se ver (tona /Mar, na fdrina abaixo

O Dr. Venancio Remeteria Lobo Labattit, juiz em exercido dá
31 Preteria Civel do Diatricto Federal:

Faz eaber aos que o presente edital virem que, por parte do
supplicante, o Banco do Brazil, lhe foi feita a petição do seguinte teóFe
Exmo. Sr. Dr. juiz da 3" Pretoria Ciçel. O Banco do Brazil, por seta
advogado e precurador, abaixo assignado, (procuração junta), creddé.
de Francisco Duarte pela inclusa laica de tarra de 304, vencida *e
não paga, requer á V. Ex. a citação do devedor para na primeirit
audiencia deste juizo, vir fallar aos termos da presente acça,o, •
decendiaria e ver assignar-se-lhe o decendio dentro do guiai duna-.
allegar e provar defesa que o releve do pagam ,nto da referida
quantia, juros da mora e custas, pana de revelia. Nestes termos: Pe
deferimento: Rio de Janeiro, 7 de cl ezembro de 1912. — Joaquim
nulo de Figueiredo, advogado do Banco do Brazil. (Estava devidü.
mente saltada.) Despacho: D. Cite-se. Rio, 23 de janeiro de 1913.
Carlos Robillard de Mariany.» Distribuição: «D. ao escrivão da 3?l
preteria Sr. De. Bandeira da Mello, em 14 de dezambro de 1912.
impedimento occasional do serventuario, o escrevente juramentag' .
Paulo Chaves.» Fé da citação: «Certifico e dou fé ene, apezar das cka,
ligenciaa empregadas, inc dirigindo á avenida Mem da Sá ia. 59
outros lagares, não tendo conseguido encontrar o supplica.do FranciSr,
Duarte para cital-o, não podendo descobrir ou colher informaçOaa 	 •
bre o seu paradeiro por muitas pessoas ignorado. Rio de Janeiro, 4,
dce abril de s913.--0 oficial de justiça, Alunoel José. de Souza, O
plica: «Exma. Sr. Dr. juiz — Em vista da certidão do oficial de jtke
tiça, o supplicanta requer a V. Ex. se digne do mandar qtd,
o Se. escrivão designe dia e hora afim de ser justifiçada
ausencia do supplicado em lagar incerto e não sabido e que depois cl
julgada por sentença se expeçam editam de citação com o prazo qii
V. Ex. designar. P. deferimento. Despacho: A. Sim, Rio, 14
abril de 1913.—V. Labatat. E tendo e supplicante justificado cq ps
testaiminhas o adduzido era sua replica o seaado-lhe oe autos emelt
sas; jieliçes, proferiu a 'sentença: Julga por santença . a ,justilicaçãn
(luzida a fs. 5 e Ga e mando que se expeçam os editaes requeri,loaef,4,
lis. 2 v acom o prazo de GO dias.Rio do Janeiro,15 de abril de 1913.-ea
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Vsenancio llemeterio Lobo Labatut.Ein virtude do que se passou o pre-
ente edital,pelo teor do que fica citado o supplicado Francisco Duarte
para,na primeira andiencia posterior á expiração do prazo de 60 dias,
vir assistir á propositura do nma acção decen liaria contra. elle em
que o supplicante lhe pedirá pagamento da referida quantia de 300S,
juros da móra e cuatas, e ver assignar-se-lhe o decendio legal para
dentro delle allegar e provar por via de embargos materia de defesa
que o releve do pagamento ou as excepções que tiver, ficando logo
cifaido para todos os demais termos da cansa até final sentença e sua
psecução, sob pena de revelia. As audiencias deste juizo teem togar
ás terças e sextas-feiras, ao meio-dia, á praça da Republica n. 21.
E, para conhecimento de todos, se passou o presente e mais dous de
igual teor que serão publicados e alfixados na Nana da lei. Rio de
Janeiro, 16 d3 abril de 11313. Eu, Antonio Ciem° Gaivão, escrevente
juramentado, escrevi. E eu, Alberto Toledo fiandeira de Mello, , escri-
vão, o subscrevi. (Estava desidamente sellado) —Venancio Hemeterio
Lobo Lubatut._

Juizo da Setima Pretoria Civel
De citação com o prazo de 10 dias aos credores incertos de Augusto

Pinto de Miranda, na fórum abaixo
O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz em exercido da 7a Pre-

teria Civel do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem que por este juizo e

cartorio do escrivão Ferreira de Araujo, moveu Leopoldo M. Vianna
uma acção decendial contra Augusto Pinto de Miranda, tendo sido
afinal julgada subsistente a penhora feita na quanCa de 2:779$614
depositada na Recebedoria do Districto Federal, e não tendo havido
embargos, são os termos de passar-se precatorio de levantamento
da dita quantia em favor do exequente ; luas como tenham de ser
Citados credores incertos do executado Augusto Pinto de Miranda que
banhem possam ter direito á mesma, os hei por citados para dentro
do prazo do 10 dias allegarem quaesquer artigos de preferencia que
por ventura tenham, sob pena de revelia e de ser passado precatorio
em favor do exequente para ser por elle levantada a mencionada
quantia. E, para constar passaram-se cate e mais dons de igual teor
para os fins de direito. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913. Eu, José
de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Henrique
Ferreira d3 Araujo, escrivão, o subscrevi.—Jose Nodden de Almeida
Pinto.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Aos dezeseis dias do mez de abril de mil novecentos e treze, neste
escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça e Nett .ocios Interiores,
perante o engenheiro do Ministerio, Dr. Armando de Carvalho,
autorizado pelo Sr. ministro em aviso it. 1.606, de 11 do mesmo mez,
compareceram os Srs. Poley & Ferreira, apresentando o conhecimen-
to n. 263 do Thesouro Nacional, provando terem feito a caução de
1:000S000 (um conto de reis), exigida para assignatura e garan-
tia da execução deste contracto e declararam que o assignam com as
testemunhas abaixo firmadas, obrigando-se os mesmos Srs. a execu-
tarem as obras de que carece o edificio da Escola Premunitoria Quin-
ze de Novembro, mediante as seguintes condições:

Primeira —03 contractantes mais uma vez declaram, como já o
fizeram na sua proposta apresentada em concurrencia, que se sub-
tiíettem absolutamente a todas as condições constantes do edital pu-
blicado para concurrencia da obra que vão executar, a mijas especi-
ficações lambem obedecem fielmente, constituindo o edital de concur-
vencia acima referido, em todas as suas disposições, parte integrante
deste contracto.

Segunda —Ficará encarregado de fiscalizar a construcção o en-
genheiro do Ministeria, ou seu ajudante, com os quaes os contractan-
Les deverão entender-se directamente sobre todos os detalhes attinen-
tes á conatrucção e ás clausulas do contracto.

Terceira — Auxiliarão á fiscalização os fiscaes que se tornarem
precisos.

Quarta -- A esses fisca.es competirá acompanhar assiduamente a
marcha da construcção no que disser respeito tão sómente ao fiel
cumprimento da parte technica cio contracto, ficando obrigados a
chamarem a attenção dos contractantes desde que observem infra-
cção de qualquer das respectivas clausulas, do que darão conhecimento
ao engenheiro do Ministerio, ou ao seu ajudante.

Quinta —Os contractantes manterão no recinto da construção
um empregado de sua inteira confiança para receber em sua ausen-
cia, do engenheiro do Ministerio, seu ajudante, ou fiscaes, as instruc-
ções ou reclamações sobro detalhes de trabalhos.

. Sexta — Ao engenheiro do Ministerio, ou ao seu ajudante, ficará
reservado o direito do exigir de coplractanie.a dispensa e retirada do
serviço de qual:lu:3i' empregado ou operario 'que embaraçar a fiscali-
zação, ou regular piosegaimento dos trabalhos.

•
Setiirra — Fica enteedido que as duvidas que possam sobrevir,

relativas á execução dos serviços ou á intelligencia da contracto, não
attingirão ás questões pr2vistas, ou resalvidas em claustIlas expressas
do edital de COUCUMIICièl, como as multas, prazos, reseii;ões e
outras.

Oitava — Todas as ordens, instrucções ou reclamações em objecte
de serviço, entre o enpnhairo do Ministerio e os contractantes, àer:11
sempre tratismittidas por escripto e só por esta fátua produzirão
etfel (o.

Nona — Os contractantes receberão no Th2S0111.0 Nacional a im-
pertancia de 8:31;03000 (oito contos trezentos e cincoenta mil
reis), nos termos do edital de concurrencia. As despesas a que se refe-
re esta clausula correrão por conta da verba n. 29, do art. 20 da lei
de orçamento do exercido vigente.

E por estarem assim accordes, lavrou-se este termo, que vae
assignado pelo engenheiro do Ministerio, Dr. Armando de Carvalho,
pelos contractantes Poley & Ferreira e pelas testemunhas abaixo
firmadas.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913. — Armando de Carvalho.—
Poleg Ferreira. — Antonio Maia Santos. — Loureiro Magor.

A presente copia está de accôrdo com o orightal.
Estava coitada e devidamente inutilizada uma estampilha da

10$000.
Escriptorio de Obras, em 16 de abril do 1913. 	 escripturario,

Loureiro Magor.

MinisteMo da Viação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria geral)

Cópia—Contracto entre a hispectoria de Obras Contra as Seccas e o
Doutor Ralph 11. Sopor, dos seus serviços profissionaes de
ge )logo
A :s quinze dias do mez do abril do corrente anuo, nesta Secre-

taria 13eral da Inspertoria de Obras Contra as Seccas, presentes os
Senhores engenheiros José Ayres de Souza, sub-inspector, em exer-

Walfrido flibeiro,sccretario geral da Inspectoria,e Doutor Ralph
It. Soper, o qual neste teime e chamado o contractantr, contrariou
o primeiro, de accordo cm o artigo cento e %/int) um do regula-
mento ai) provado pelo decreto numera nove mil duzentos e chiroenta
e seis, de vinte o eito do dezembro de mil novecentos e onze, os
Serviços profissionaes do terceiro, mediante as seguintes clau-
sulas

Primeira — O contraciante obriga-se, durante .a vigencia deste
contracto, a não aceeitar de outrem nenhum serviço que, a juizo da
Inspetoria o afaste do qualquer modo dos deveres que lime incumbem
como geologo.

Segunda — O contractante obriga-se a servir eia qualquer ponto
da zona nca, entre o Estado do l'ituthy e o norte do de Minas
fieraes, podendo recolher-se ao Rio de Janeiro, com permissão da
Inspectorm, no caso de molestia grave que não possa ser tratada
no sertão.

Terceira — O contractante perceberá, como remuneração dos
seus serviços, a gratificação mensal de 1:100; (uni conto e coto
cem mil réis).

Quarta — O contractante, caso não seja renovado este con--
tracto, que expira a trinta e um de deXembro do corrente anuo,
fica com direito a condução para regressar ao togar de sua rosi-
delicia, cidade de S. Francisco da eitlifornia, Estados Unidos da
America do Norte.

Quinta — As despesas provenientes deste contracto correrão, .
exclusivamente, por conta da verba setima — tduspectoria de Obras
Contra as Seccas — sete mil cotos. — do artigo quarenta e nove da
lei numero doas mil setecentos e trinta e oito, de quatro do janeiro
ultimo,

Sexta. — Este contracto está isento do sello proporcional, ex-vi
do artigo doze, numero nove, do regulamento approvado pelo decreto
numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte e dons de
janeiro de mil novecentos, cobrando-se, porém, pelo respectivo
termo a taxa de noventa e nove reis por linha, de acderdo com o
numero vinte e quatro do paragrapho quarto da tabella ll do mesmo
regulamento. E por assim haverem accordado lavrou-se o presente
termo, que, depois de lido e achado conforme, rae assignado por
ambas as partes contractatites, pelas testemunhas Eu mico Americano
de Carvalho e José Silvino Pitanga de Almeida e pelo senhor secre-
tario geral da Inspectoria, que este subscreve. Eu, Pedro Herbster de
Souza pildo, funccionario da luspectoria, o lavrei. E eu, Walfrido
Ribeiro, secretario geral da Inspectoria, o subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 15 de abril de I913.—J. Agres de Souza.—Ralph
II. Sopor.

Como testemunbas: Enrico Americano de Carvalho.—José Silvino
Pitanga de Almeida.—Walfrido Ribeiro. (Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas duas estampilhas federaes no valor total de quatro
mil e quatrocentos réis).

Está co tirem e.—Eurico 4. Carvalho orneia.—Vis.to--- Wu/trido_
Ribciro, eçretario geral. -
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NfilCIARIO
Presidencia da Republica

,

Conferenciaram hontem com o Ermo. Sr. Presidente da Repu-

blica, no Palacio do Governo, os Srs. ministros da Justiça e Negocies

Interiores e da Fazenda.

S. E. o Sr. Presidente foi limitam convidado pelo

• Sr. Dr. Martins Costa para visitar a fabrica de discos para gramo-

phones, installacla nesta Capital pela International Talking Machine

Company.	 •	 _

O Chefe do Estado designou a. proxima terça-reira, ás 2 horas da

tarde, para fazer essa visita.

-- No Palacio do Cattete, o Esmo. Sr. Presidente receberá hoje,

ás 8 1/2 horas da noite, todas as pessoas que desejarem cumpri-

mental-o. "' "•

-- Estiveram hontem no . Palacio do Catteta os Srs. senadores

Pinheiro Machado, Pires Ferreira, Raymundo de Miranda e Alencar

Guimarães; deputados Theotonio de Brito, Pires da Carvalho, Mar-

colhi° Barreto, João Sinsplicio, Moreira da Rocha, Augusto do Amaral

e Cunha Vasconcellos; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia; ma-

rechal Souza . Agular,, , Drs. Alvaro da Teffé, Daniel de . Almeida e Me-
nandro,'eapitão Jeronymo Furtado do Nascimento, Dr. João Teixeira

Soares e Turibio Guerra.

. O Sr. senador Campos Sanes foi hontem ao Palacio de Cat-

tete agradecer a visita que S. Ex.. o . Sr. Presidente mandou fazer-lhe -

pelo sou oficial do gabinete. Dr. Theodoro Figueira de Almeida.

-- Realizou-se, hontem, ás 2 horas da tarde; no Palacio do

Cattete, a audieneia publica do Exmo. Sr. Presidente, tendo S. Ex.

attendido a todas as pessoas que o procuraram.

• -- O Sr. tenente-coronel Falis Maury do Souza Amorim apre-

sentou-se hontem ao Esmo. Sr. Presidente, por ter regressado da

Europa.

Justiça e Negocios Interiores

2stiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senadores
Alencar Guimarães,. Oliveira Valladão e Tavaros de Lyra ; deputados
Astolpho Dutra, Moreira Guimarães, Falis e Christian° Brazil
Drs. Betizario Tavora, Moreira da Silva e Licinio Cardoso o coronel
Silva Pessoa.

— Foram .naturalizados •brazileiros José Rosa, natural de
!raspilha, e José Soares da Cunha, natural da Portugal, ambos
residentes nesta 'capital.

— O Sr. ministro, attendendo ao que requereu D. Rosalina
Dâ Vecchio, directora e proprietaria do Collegio Sul-Americano desta
capital, requisitou ao seu colle„s•a da pasta da Fazenda o levanta-
mento da clausula de inalienabilidadc que onera as apolices aver-
badas em nome do dito collegio e que constituem o patrimonio do
InCSmO.

— Restituindo ao Sr. Dr. director geral da Sande Publica os
requerimentos dos Drs. João Pedroso Barreto de Albuquerque o An-
tonio Pacheco Leão, este delegado de saude e aquelle secretario,
ambos da Directoria Geral do Sande Publica, o Sr. ministro declarou

•que aos alludidos funceionarios, á vista do disposto no § 4° do art. 10
-do‘docreto legislativo n : 2.756, de 10 de janeiro ultimo, ',deixa de ser
.concedida a prorogaçào de licença, que solicitam; podendo os mesmos
requerer; ao Congresso Nacional nova licença; na conformidade do
art. 1° do referido decreto.

— Obteve 90 dias do licença, em prorogação, o medico do Corpt
de Bombeiros Dr. Tito Barbosa dó Araujo,

.	 _	 -	 -•
—.Foi autorizado o commandante superior interino da Guartià

NaCitifial do Estado do Rio de Janeiro a conceder guias de mudança
para esta capital ao tenente-coronel Pedro da Camara Campos o ao
tenente Jayme Pereira Madruga.

— Foi remettido ao 3° procurador da Republica nesta Capital1,1
para ser Informado, o requerimento em que o amanuense Mario de..,
Almeida Accioly pede cancellamento do faltas.

— O serviço para hoja na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Cruz Seira.
Official de dia á brigada, capitão Azeredo Coutinho.
Medicos : do dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Moira; de

promptidão, tenente Dr. Gerçon Dias; e interno do dia, alferes hono-
radio Luiz Macedo.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Vieira da Cruz.
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Henrique Cae-

tano e novo inferiores.
Rondam no 4° districto, alferes Candido de Oliveira e um infe-

rior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Assistencia do pessoal para escolta, tenente Pereira do Illeffo:
Promptidão pormanente: no 4° batalhão, tenente lloracio do

Campos e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcanti.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Octaciano de • Santa

Anna; Caixa de Conversão, alferes Pereira do Lucena ; Thesouro,
feres Verissimo Nogueira e na Casa da Moeda, alferes Carlos Vital.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Geofre do Pro-
ença; no 2', alferes Alexandra da Costa; no 3', alferes Ildefonso Coim-
bra; no 4°, tenente Izidro de Sá; no 5°, capitão Gonzaga Maciel; na
cavallaria, capitão Silveira Dantas o no corpo de serviços auxi-
liares, tenente João Martini.

• Uniformo 3°, com polainas pretas..

Fazenda

Foram nomeados.. 	 .	 .
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro no Rio Grande do Sul, 4° es-•

criptura.rio, Alcides Baptista
Para a Delegacia Fiscal cm Goyaz, 2° escripturario, Tobias Can-

dido Rios Filho ;
'	 Para a Delegacia Fiscal em Mamlos, 43 eseripturario, bacharel
Sebastião Cavalcante de Albuquerwie ;
• Para a Delegacia Fiscal em Pernambuco, o 1° escripturario da Al-
fandega do mesmo Estado Francisca Antonio de Oliveira o Silva, e 40°
escripturarios Oscar Bezerra Pessoa e bacharel Antonio Rodrigues
Villares ;

Para a Delegacia Fiscal no Pia uluy, delegado fiscal em commissão,
o 1° OsCripturario da Delegacia em S. Paulo' Antonio , Gonçalves Pe-
reira Netto
• Para a Alfanclegn do Recife., Pernambuco, 1° eseriptnrario, P
da delegacia no mesmo Estado José Falis do Albuquerquo ;

Para a Alfandega do Uruguayana, Rio Grande do Sul, 2° es-
eripturario, Tancredo Ramos de.Alello.

— Foram declarados' sem atreito os decretos que nomearam
Alcides Baptista para 4° escriptarario da Alfandega da cidade do Rip
Grande; Taneredo Ramos de Mello, 4° escripturario da Dolegacilo.I
Fiscal no Rio Grande do Sul; Loonidas de tuna Bot.:lho, 4° escriptp-
rario da Delegacia Fiscal em Pernambuco, visto não haverem tomado

posse no prazo lega), e bacharel Antonio flodrigues Valioso, 2° ascii-,
pturar:o da Delegacia Fiscal no Atro.

• -- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. 10-*
nadares Antonio Azeredo, Alencar Guimarães e Buem) de Paiva',
deputados Ribeiro Junqueira, Francisco Bressaitc, Christian° Brazil,
Baptista de Aleito, Jaymo Comes, Moreira da (tocha, Maximiano
Figueiredo, Marcolino Barreto, Moreira Guinarão .% Pereira Nunflg e
Antonio Nogueira, senador Manoel Alves de Lemos, ministro da Iles-
panha, coronel João Amorico Machado, Dr. EloY do Andrade, De!
Ilonorio Ilernicto, Jacques* Dupas, consul da França, ministro da
Italia, Dr. Didimo da Veiga e outros,

"	 Conferenciaram hontem com o Sr. ministro tis Srs. ministros
da Ilespanha e da Italia e consul da França.	 -

•
--Tendo-entrado em goso d fáriai o Sr._ Nua() Pinheiro 0'0

Andrade ajudante interino da Procuradoria Geral da FazentSi
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'afica, assumiu aqualle i cargo o Dr: Renato Flor" official -daquella
fepaistição.	 -

.•	
_

• •
A The Madeira Maanoré .Railsvay Company recolheu hontem

aos -cofres do Thesouro a quantia de 232:8003, importancia . corre-
spondente á quota de arrendamento do armo findo.

•
--O Sr. ministro despachou hontem em sua secretaria até ás.ar

6. horas da tarde, tendo ainda attendido muitas pessoas que o
-Procuraram.	 •	 •	 •

--O Sr. di rector do Gabinetc do . thesouro Nacional remetten ao
Sr. presidente do Tribunal de Contas 18 processos de fianças prestadas
por diversos conectares, escrivães de collectorias e agentes do Cor-
reio nos Estados.	 '	 •

--O Sr. ministro approvou o acto do director da Recebedoeia,
"do Districto Federal lotanao em 6:000$ annuaes, provisoriamenta, o
rendimento provavel do 12° officio d3 notas desta Capital.

—Pelo Sr. ministro foram mandados expedir titulas de aposen-
tadoria aos machinistas cie 1 a classe da Estrada de Ferro Central do
Bfazil Francisco Joaquim Machado e Francisco Martins Pereira, que
serão incluidos em folha para percepção dos vencimentos de inacti-
vidade.

•
aecôrdo com a decisão do Tribunal de Contas, o Sr. mi-

nistro mandou cancellar o titulo de aposentadoria do conductor de
trem de l a classe da Estrada de Ferro Central, do Brazil Antonio Pe-
reira Campos, ao qual será expedido hm titulo • ordenando a inclusão
em folha.

—O Sr. Jovita Eloy,director do gabinete do Thesouro, Nacional
mandou entregar á Santa Casa de Misericordia de Valença a quota
de loterias arrecadada em 1912 á qual a mesma tem direito.

—O Sr. ministro mandou expedir titulo de monte-pio civil a DD.
Thereza Christina de Almeida e Souza e Alcina da Almeida e Souza,
viuva e filha de Antonio Estanisláo de Almeida e Souza, funccionario
da Casa da Moeda.

—Pelo Sr. ministro foram mandados expedie títulos de ppm-
'sionista do meio soldo a DD. Francisca . Botelho da Silveira, vim do
alferes Octavio 'glacio da Silveira; Rita Pereira da Silva Pinto, viuvai
do capitão Francisco Celso Cavalcante Pontes, e Leontina Ferreira
Pará, viuva do° tonante intendente ,Borgalo Nunes Ferreira Pará.

•-
—O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional approvou a

.fiança prestada por Antonio Eduardo das Neves Tina em garantia da
responsabilidade de D. Octavia Mollulcano cargo de agente do Correio
de Ponta de Areia, Estado do Rio.

•--O Sr. ministro autorizou o Sr. director do Gabinete do The-
soara Nacional a dar posse na directoria a seu cargo a Arthur Moreira
de Barros, nomeado 4° escripturario da D2legacia Fiscal no Amazonas'.

AO seu collega da Agricultura, o Sr. ministro pediu re-
Imitar-lhe resumos do orçamento da Agricultura para o corrente
exercicio, afim de ser organizada a paoposta geral do orçamento da
receita e despeza. para 1914, que deverá .$)r apresentada ao Con-
gresso Nacional.

—Devolvendo ao Sr. ministro da Guerrao processo que acom-
panhou o seu aviso n. 450, solicitando o parecer do sou ministerio
sobre o requerimento da Companhia Docas de Santos pedindo o paga-
mento da quantia de 32.4:0913800 por serviços prestados á commissão
de defesa do porto de Santos, o Sr. ministro communicou-lhe que não
ha dispositivo legal que obrigue &tuella companhia a isentar do pa-
gamento de armazenagens o material sob sua guarda importado pelo
Governo e que em igualdade de condições se encontra a Companhia
do Caes do Porto do Rio de Janeiro, cujos direitos já foram reconhe-
cidos.

-- O Sr. ministro pediu ao do Interior emittir parecer sobre o
processo de divida de exercícios findos na importancia de 2:8643516,
proveniente de gratificação que Joaquim Ferreira Ennes, professor de
gymnastica do Corpo de Bombeiros, deixou de receber.

Pelo Sr. ministro foi attendida a ólicitação do seu collega
do Interior no sentido de serem recolhidas aos armazens da alfan-
dega.desta Capital, e não' aos do caes do.portca ou volumes contendo
telas . metallicas destinadas. á Directoria da Saúde -Publica.

•
---- Pará que o Tribunal de Contas possa resolver sobre o re-

gistro da quantia do 1363 a que sé refere o aviso do ministro da

í:

Viação sob á. 3.053, para' pagamento ao operaria da Estrada 'de
Ferro Central Fali:sulino Vicente de Souza- de gratificação que
deixou de receber em 1911, o Sr. ministro pediu-lhe providencias no
segado de ser exhibida a prova da data 'em que a dita gratificação
foi concediJa por acto ministerial, conforme requisitou o referido
tribunal.

-- Ao seu collega da Viação, o Sr. ministro solicitou ordens no"
sentida de serena concedidas franquias telegraphica e postal ao inspe-
ctor de Fazenda Dr. Daniel de Carvalho, em commis.são no Rio Grada-
do do sul.	 •

-- Respondendo á consulta do Sr. secretario da Agricultura do
Estado de S. ('aulo, o Sr. ministro declarou-lhe que o material sani-
tario a que se refere a 111351113. S r, gosará da taxa ad,valorem de. que
trata q art. 6 da vigente li orçamentaria, da receita quando desti-
nalo á primeira installaçãd publica e não exista similar nacional nas
condições previstas na art. 6°, n. 2, lettra e, do decreto n. 8.592.

---9 Sr.rninistro pediu ao Sr-presidente do Bane) do•Brazil re
Mela Irá Directoria. Geral de Contabilidade uma cambial de £ 30.000-0-á
enforme solicitou o seu collega da Agricultura, e outra d3 9:6005,
papel, ambas pagaveis em Londres a tres dias de vista.

. O Sr. ministra designou o 2° escripturario da Alfaadega de
Paranapá Carlos Olyriapio Barretto para servir no armazena de
encommendas postaes em S. Paulo.

---0 Sr. Jovita Eloy, director do Gabinete do Thesouro Nacional,
pediu ao inspector da alfandega desta Capital a relação nominal dos
empregados aduaneiros que serviram na arrecadação dos salvados do
VaPor Workmann, naufragado na barra da Tijuca, afim de poder
resolvei; sobre o requerimento do 1° commandante dos guardas da
alfandega João Luiz Vogel pedindo abono e 'ajuda de custo.

--7 Devolvendo ao Sr. inspector da Caixa de. Amortização a
conta remettida, na importancia de 8403, de fornecimento feito
áquella repartição por Frederico Figur, o Sr. director do Gabinete
do Thesonro Nacional recommendou-lhe que providencie para que a
respectiva despeza seja classificada na sub-consignação «Moveis», , de
accôrdo com a deliberação doIribunal de Contas.

•Marinha .

No gabinete do Sr. ministro esteve hontem o capitão de fragata
S. Oaeki, commandaNe do navio-escola da marinha japoneza
illarfi, acompanhado do Sr. Toshiro Fajita, encarregado dos negocias
do Japão.

Raptem mesmo, o Sr. ministro mandou retribuir a visita cpaa
recebeu do commandante daquelle navio.

—Ficou sem effeito a portaria de 3 do corrente que concedeu
ao 1° tenente Elysiario Pereira Pinto una anuo de licença para em-
pregar-s3 em industrias relativas á Marinha.

Foram nomeados pharoleiros: do pharol de Olhos d'Agua,
no Estado do Rio Grande do Norte, André Avelino da Silva, C do
parai do Morro de S. Paulo, no Estado da Bahia, Themistocles Au-
gusto da Laz.

_
O Sr. ministro mandou pôr á disposição dos officiaes do

navio-escola da marinha japoneza Taisei-Marü, uma . das salas da bi-
bliotheca da Armada, que funcciona no Almirantado Brazileiro; alli
mamilos officiaes teem uma mesa «bureaue, e todas as informações de
que possam necessitar.

—O Sr. capitão de fragata S. Oseki, commandante do navio-
escola Taísoi-Marti, acompanhado dos officiaes daquelle navio,- visitará
tia proxima quarta-feira, a 1 . hora da tarde, a Escola Naval da Ma-
rinha BrazilMra.

Gnerra .	 .
Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes ofil-

ciaes; tenente-coronel.Felix Fleury, ...19 Souza' Amoral), par tgrj._;e-

1



Sexta-feira 1.8 DIAI‘ 3	 ,(1IAL	 Abril de 1.013	 5511'

gressado da Europa; capitães Benjamin Constata de Mello, do a:.'

batalhão do infantaria, por ter vindo de Florianopolis onde se achava
em serviço do Grande Estado :Baio! . do Ex . aitiiio o Nli g itel de Saixas
Barros, do 36° batalhão (h infantaria, por ter sido transfeido; i°
flO die auditor de guerra João Paulo Bar') , sa Lima, p	 rir silo

ir s'rido para a 8" região militar; 2" tenentes João Bapt i sta Ma-
galhães , do 3° regiment) do cavallaria, p conclusão de fria:
Alvaro Augusto Feias Villar, da 1" companhia do metralhadoras, por
ter sido promovido; A aluir Joaquim Pamphiro, (I) 1° batalhão .1,

engenharia, p 1 ter sido classificado e pharmaceutico Manoel Nino'',
da E. Junior, por ter sido mandado servir no 12' região.

-- Foram desligados do Departamento da Guerra, afim de se-
guirem a seus dostinos,ocapitão José Ayres de Cerqueira, temores
Loaroiro Areioly cave/10 1 ,de (li . Altimpeirqoe, El viro Souta, W.Rd.dpho
Schtnidt e 2° Cliente Patricii Jose da Costa.

— Em hispeerão de sandO, indo e.misellio superior foi julgailo
prompto o capitão aggregado a. anula de infantaria Antonio da Roia
l'ercira.

— Foi considerado adindo ao Departamento da Guerra, desde
a data da sua apresentação, o capitão do 3O0 batalhão de infantaria
Miguel Seivas de Barros, que vae se reunir a essa unidade, vindo ulti-
mamente do Alto Acre.

- Foi nomeado para inspector do tiro n. 203 o aspirante a
•official Luiz Cavalcanti iii Lima.

--A bordo do paquete ((linda, que deverá entrar hoje, proce-
dente dos portos do norte, vem de Pernambuco uni contingente com-

po s to no 30 praças, que deverão aquartelar no quartel do morro da
Conceição, tendo sido, por isso providenciado pelo quartel general da
O' regia° que a brigada estrategica designe um destacamento para o
referido quartel composto de um sargento, uni cabo de esquadra e
seta soldados, bem as:oin UM medico do suas unidades deverá fazer
diariamente a respectiva visita medica.

--Bolo general inspector da 9" região foi concedido engaja-
mento por dous annos, para nin dos corpos da 1 4 brigada estrategica
ao 20 sargento do 1° regimento de artilharia montada Taneredo Cae-
tano de Faria.

--Está sendo chamada a comparecer com urgencia ao quartel
general da 0" região o capitão Manoel Henrique (Jardim Jonior, que
se acha com licença para tratamento de sande, alho de prestar
uma informação.

— Foi indeferido, em . vista das informações, o requerino nto ciii
que o soldado do 520 batallião de caçadores Raul Bruno de Bastos
pedia transferencia para o 2 , batalhão de artilharia de posição.

O aspirante a °Meia' Oetavio Mont e iro Aché, do 1°' regimento
-de infantaria, requereu ao Sr. ministro matricula na Escola de
Artilharia e Engonharia.

—O presidente da Sociedade de Tiro n. 7, da Confederação do

Tiro Brazileiro, em officio diri gido ao general inspéctoti da ti" região,

solicitou as necessarias ordens no sentido de seguir para Lorena unia
turma de atiradores daquella sociedade, a qual deverá tomar parte
no concurso que se realizará do dia 21 do' corrente, promovido pelo

530 batalhão de caçadores, que alli se acha aquartelado.

Apresentou-se á 9° inspoceão o capitão do 8" batalhão de
artilharia . de posição Aphrodisio Borba, que ',te reunir-se ao corpo a
que pertence.

--Foi concedido engajamento por dous annos, do 30 regimento
de infantaria, para o 1° regimento de artilharia montada ao 2" sar-
gento Manoel Cardoso de Campos.

•

—No dia 23 do corrente, ao-melo a, reunn -s?. na secção de
jástica da 9" inspecção O conselho de guerra a que responde o solidado
do 1 batalhão de engenharia Eugenio de Oliveira, do qual são juizes:
Candido Augusto Nunes Pires; 1°' tenentes Rubem Monte, Eduardo
/Jelnia. Cavalcanti de Albuquerque, Custodio dos	 Principe Junior,

dl-lentes Jos'. Bento Monteiro e Mario Antonio Fellx de Spuza,*)-
dds do 1" batalhão da engenharia.

O Sr g,uviral Souza Aguiar convidou O Sr. general cota-
1ante da brigaria estrateg,ica, rommandantes de corpos e officio.-

li 11.1e da mesma brigada a comparacerein hoje, ás 8 horas da noite,
)	 •te,	 t nnarem parte na recepção dada pelo

Maruim! Prosi lente da Republica.

Serviço para hoje:
Surorior de dia, capino Man)el I 1 ,,nrignn da Silva, do 20 regi-

m11 IÁ)de intitularia.
1" brigada cstrato gica dá os officiaes para o serviço da 9' inspe-

414	 (111d,rra e Unipii,a1	 serviço
eXtraartiiiiii rio	 trolhas

Auxiliar do (oficial ft • da, o sargento Itarboza.
A brigada mixta 11t o) offivail pina. 10111 a, a guarda do Palacio do

Catleto e as patrulhas das estações de Maditreira e D. Clara.
Unlibriae, 3".

Viação e Obras Publicas

E,stivQrarn !volitem no gabinete do Sr. ministro os seguintes Srs.:
Senadores Itayinimilo de Miranda e Abolem' G iihnitraes; deptitailos Raul
Eurnandas, moreira Guimarães, Autonio Nogamira, Moreira da Rocha,
josé Eoz e bio 4 . Agapito dos Santos; conselheiro contra-al-
miramr alar4 1 ies lia 11 1 )ella, voinotandante Francisco Maltas; o:maneis:
Castro al aniziis, Bento Silveira, Atiiino Saltes e Antonio dos Santos
pa iim i rios; majores Aluado Osorin, N'illanovii, Gervasio Travassos
Jose Bode; capitães Alvitro Itodrignes Costa, Dario Uma Freitas,
Carlos .11141rede e .1lfrialo Ilidiu; major João 11(rs. Carlos
¡odor , Fo,ervi r it \om i na Filho, a otoili) de Manos, Armando Cunha,
Vireilto Goines Netto, .11)reu 4 , Lima Junior, Itamiro Barcellos,
riU Funtitinha, Manoel Sal lanha. Eustachio de Souza, Ezequiel da,
Costa, Ferreira. Via lua Natio, haul nage, José llodrigues Leite, Fe-
lippe Corroia, lirancise . ) Usai' da Cunha (Arreai, Der:peva(
Ribeiro, Itodri g nes saldanha, Carlos Dutra da Silva, 1N'ensliio Pires,
Alves ilte Lima, Mario !tatuas, José de Souza Lima, José Saboia, Julio
koeler, Itodri gnes Leite, Castro Barbosa, litsearonhas Neves, João
Ri:frig ia:is do Miranda, 1)emetrio l'ires de Ardido, Condes Nogueira,
Pai id l n arealot? lionc;alves, tenente Alta-eito Andrade, Neves, comi-nen-
dador l'erreira, Max Sambo's, \V . NV. Boulton, Paul lIcill)orn, San).

'faioiredo Antunes, Luiz M. de Oliveira, Setembrino de Campos,
João Carlos da Silva, Joaquim !latir iso, Eitzeltio !bocha, José Regadas,
joaaicrio saraiva , nonato Guimarães, Josõ Cindido Araujo, Boaven-
tura Goulart, Alberto Saintelair,arinif n14) Saldanha, Oliveira Viainia,
Ildefonso Moreira, Gaspar Linaro, João Agé, João Mal•Litis patina,
Adalberto Sanes, Roberto Cardos .), fiamei Sisbastião Araujo,
Paulino Piuma, Felix Celso, l ?rederivo Clirrea da Silva, Antantio Fer-
reira da Silva, Renato Sarai:ilibo e Ali tio

— O Dr. Jasichi Otiii, da Logação Inyarial do Japão, esteve
l i ont,.:qn em kijita a.) Or. Barbosa Gotr:alves, no gabineto da Viação.

-- O Sr. mioistro solicitou do sou collega da Fazenda a
restituição a Luiz Teixeira do Barros, procurador do engenheiro Jim°
Cerqueira Lima e (to teu n.e-coronel Gaspar de, Araujo Rastos, da.
qUalltia de 5:0005 depositada em caução para garantir a primosia
apresentada pelos mesmos para a concessão de inna linha t. ileph pica,
entre e-ta cidade ti a capital do Estado Ia S. Paulo, Nisto ter sido
aunullada a respectiva coneurrencia.

— Os exames para provimento de vagas de a• official da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Publivas começara° !laje,
3 i i 2 horas da tarde, no salão da Inspectoria Geral de Navegaçao,
praça 15 de Novembro (cites Pharoux), por cima do edificio da Canta-
reira, devendo ter togar as provas do rodacção olflcial, calligraphia e*
prova escripta de portuguez, sendo chamados todos os canil:ditos.

-- O Sr. ministro approvou a planta e o respectivo orçamento

do projecto apresentado pela Companhia (13 Estrada do Ferro São
Paulo-Rio Grande, das modificaçóes a serem feitas no trecho de Ser-

rinha a Curitsha, na Estrada de Ferro do Paraná, e a que a mesma

companhia está obrigada pela clausula III do contracto de ai
dezembro de 1911, observando as seguintes prescripções

hvantamento da grade nos trechos que teem sido inundadns
pelo rio ligitassá, do , modo que a face inferior dos dormentes não fiqua

em ponto algum a menos do uni metro acima . da maxitua çytebenta
hnhecida. ;

construcção . cie uma parada no Portão e de novos cdifieies

pRriá passageiros e armazens nas estações do	 classse de Aramaria,
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Guajtivira e Balsa. Nova, todos' de alvenaria, de accõrdo com os typos I

approvados pelo decreto n. 9.726, de 11 de agosto de 1912;

3', constracção do lastro de accÔrdo com o estabelecido pai a

Igual .33rti(:0 na linha de Paranaguá a Curityba

4', lançamento na conta dosoteio das despnas com a substitui-

, de dormantes, que excederei a ditTerença entre 1.600 por ki',o-

m it'a que está a companhia obrigada a empragar c o ninnaro .oar.

mal actual.
As modificações ptojectadas, além do melhorarem as cemdiçaa.;

ttelmicas da linha actual, paio emprego do raio minimo da. 150 me-
tros, em vez de 100 metros, e da declividade maxima de 1,5 em
logar de 2,5 %, proporcionam um encurtamento de 5.050, metros no

trecho considerado, o qual sommado ao que traz a recon-

str ção ('o ramal do Rio Negro, que deve ser de 'n.813 metros,

dei a a distancia de Cmityba ao Rio Negro tom menos do

22.683 metros do que presentemente e reduz a 110 kilometros 6.910

o percurso de Curityba ao kiloinetro 124, 350 devido ao que já.

enrece a nova linha passando pelo porto do Amazonas, ficando

assim a extensão total de Curityba a Ponta Grossa reJuzida do
178k,207, a qual é agora de 190k,990, ao passo que, em relação ao

Porto Amazonas, o melhoramento em questão eleva a 30.173 metros
o encurtamento de 25..123 metros já conseguido pela nova linha,

prestes a concluir-se.

—O Sr. ministro da encarregou o seu official de gabinete

Dr. Chi rmont de Britto de represental-o na conferencia real:.

zada hontem na Bibliotheca Nacional pelo padre Dr. Fr. . 31. Deiber.

—Foram concedidos seis mezes de licença para tratamento de
sande ao engenheiro Mario Maciel Vieira Neves, auxiliar technico da
Fiscalização do Porto do Recife.

--••-9 Sr. ministro mandou remetter ao Ministerio da Fazenda,
acompanhadas dos ne,cassarios documentos, cópias dos decretos que
concedam aposentadoria a Francisco Maximo da Fouse,ca, no logar
de machnista de 2 classa da Estrada de Ferro Central do Brazil,
solicitada fios termos do art. 81 do regulamento em vigor; e Jero-
nyino Baptista Garnacho, no de telegraphista de l a classe da mesma
estrada, por invalidez e bem assim por contar mais de 27 annos de

,effettivo soeriço naquella repartição..

-- 0:Sr. ministro solicitou do Sr. Ministro da Fazenda expe-

di • ão de ordens no sentido de ser despachada livre de direitos na
Alfandega de Parnahyba .. uma draga e sobresalentes, destinada ao

porto de Amarração.

-- Pelo Sr. ministro foi autorizado o pagamento em Londres
C. ii. Walker de 5.; 3.886-11-3, da conta relativa ao serviço de

dragagem do canal de accesso ao Cáes do Porto desta Capital, no mez
de março ultimo.

-- Pelo Ministerio da Viação foi remettido ao 2 0 procurador da
Republica o processo referente á annullação de concurrencia para a
construcção do porto de Ja.raguá e ao protesto que a una se seguiu
por prrte de Francisco de Amorno. Leão.

— O Sr. ministro approvon a modificação proposta pela Inspe-

ttoria Federal de Portos na clausula VI do edital chamando licitantes
para o leilão de terrenos no porto de Recife.

-- Foram concedidas gratificações addicionaes de 10 % aos
'empregados da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio da Silva,
Antenor Ferreira dos Santos, Antonio de Siqueira, Antonio Xavier
Pereira, Antonio Marques Monteiro o Manoel Marques Vianna.

-- Pelo Sr. ministro foi mandado incluir na fé de officio do
conferente de. l a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil Heleo-
doro Francisco dos Santos Souza o tempo de serviço como guarda

armazem das estações de Cruzeiro e Barra, na mesma ;estrada.

-- Ao Ministerio da Viação foram enviadas para rogiStre no
Tribunal je Conkas cópias do contracto celebrado pelo administrador
dos Correios do Mitranha0 COM a firma commercial Gaspar Teixeira

rinão:;, succes s ores, para fornecimento de material áquella adminis-
1 ' d	 durante o corrente anno.

— O Sr. director gar.d dos COrraiO3 mandou admittir um esta-
r.-	 ,i- : rihnidor na Ag -Meia do Correia d MMas Novas, no Estado de

Cifin o salario amimai de 60JS009.

--- Foram d , f3rilo; os requerimento-3 de Feliciano Jordão, Eu.
Boinas Brum, lamolc , n „luliano e lzidro BOVV3 Monteiro Netto

pe lin 1;1 restittiheto dos (lie 111.n1105 á Directoria Geral do.s Correios.

___ entre 11ermilio Al v3-; e Bomsuccasso, passando por Aterradi-
oito, no Estado de S. P.oda, roi (meada urna linha de Correio servida
por u.; Niagoos mensitos.

-- Foi restabelacida o funccionamento da Agencia do correia
de Tabitinga, no Estado de S. Paulo.

Para exercem' as funeço_!s de agenta foi nomeado Alfredo Anom.

,Dirija-_se ao adminis,ratlor dos Correios do S. Paulo ' , foi
o despacho dado pelo Sr. director geral dos COrr0:03 no requerimento
de Antonio Constancio Ferreira pedindo reintegração como praticante
da agencia postal de Santos, no Estado de S. Paulo.

-- Foram craulas linhas postaes entre a estação e a a gencia de
Jaguary o entre a estação e a agencia de Clarinhos, no Estado de
SÉ) pania, ambas com serviço diario.

-- Tiveram despacho favoravel 03 requerimentos de Raul Costa
e Oscar \teima Barret 1 Pinto pedindo restituição de documentos á
Directoria Geral dos Correios.

-- Foi ,tdmittida, provis-riamente, como diarista encarregado
do tracho de Remanso a Ventura, la secção cio 1° districto telegra-
graphiea da Bahia, Angelo de Farias.

-- Foram designa Lis: o inspector de 2° ciam em commissão
alharto de Mello- Portella, para servir como auxiliar da cons-

truce;u1 da linha telegraphica de Rio a S. Paulo, e o telegraphista
re,-sioual An gatino Pint, da Silva, para servir como auxiliar da esta-
ção de S	 Leoas, no 2° districto do Estado de Minas Gews.

---- Foram removida:: os telagi .aphistas de 1° classe Arthur Gor-
dali° da Cunha, da estação Centrei para a da Bahia; o da 4° classe
Josius Pourchat, da estação Central para a do Illtéas; o estagia.rio
Francisco Pimenta de Medeiras Pa-s, da estação da [labia para a de
Berna, e o guarda-fio de i a cla .as t Joaquim Moura, da estação telepho-
nica da [laivo para a 9 4 SCCi;a0 do districto •elegraphico do Per-
nambuca.

-- Foi dispansado Mm moiAntonio dos Passos do legar de dia-
rista da csi:WA• Central Tela_o.aphos, por incurso no art. 420 Co
regulainenti cmii i igor.

-- Foi p oonittido ao guarda-tio de l a classe do districto tele-
graphica do Piaulty Alfre lo Barros da Fonseca assignar-se d'ora
O n diante Alfredo Fonseca.

-- Pela Directoria Geral dos Telag.raphos foram passados attes-
tados ti3 habilifaçe ,,s praticas de tel . ::raphia a Evandro Spilborghs
Porciuncula, Floriu no de Az veio Matamos, Jorge Lopes Moreira,
Melchior Coimbra Jimior, Juras Ribeiro Persicano, Ary Ko3rner D3-
zouzart, ,1 0 :é Gumereindo da Luz, Au:nisto Sette Ramalho, João Da..

masceno de Arruda Lobo, Antanio Luiz Pereira e Oswaldo Guimarães

Ramos.

Agricultura, Industrio e Com-mareio

O Si'. ministro agradeceu ao seu collega das Relações Exteriores
a communicaçao que lhe luz de haver dado autorização ao nosso comi-
sul geral em Nova York, Sr. Manoel .1acintho Ferreira da Cunha,
para accitar a til)' umbencia de rapresentar o Brazil na QW.nta Con-
ferencia Animal do Congresso Commorcial Meridional, a realizar-se

j eia Mobile, Alabama, por occasião da abertura do Canal de Panamá,
; no outomno do corrente armo.

--Ao Sr. ministro da Fazenda solicitou o Dr. Pedro do Toledo"
de accórdo com o disposto no § do art. soe do regulamento approve..
do pelo decreto mm. 9.521, de 17 de agosto ultimo, providencias no sen-
tido de serem desoadiatlos, iseetos de direitos aduaneiros, quatro
colis postaux, contendo diversas amostras de borracha e de materia
coagulante, perteilevIlle3 ao Centro das Expariencias Agricolas do Ka-

1 lisyndikt, Allemanha, o destinadas á Exposição Nacional cio Borracha.
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O Sr. ministro resolveu 'destacar o Sr. Epaminondas de
Souza, veterinario da Inspectoria do Serviço de Veterinaria, no V dls-
tricto, Estados do Ceará e Rio Grande do Norte, para servir durante 	 O director Dr. Paulo de Frontin, hontem pela manhã, ao Chegar
tí•ês. mezes em Juiz do Fnra, afim de estudar a instalação de postos da- Petropolis, tomou em Praia Formoza um trem especial aflua del 'et:drinarios e de desinfecção, sem outras vantagens além das que • 	 ,
ptrcebe no cargo que effectivamente exerce,	 inspeccionar varios pontos da linha auxiliar.

E. F. Central do Brazil

-- Ao Sr. ministro informou o director do Serviço de Povoa-
mento que o paquete nacional Jupiter, zarpado hontem para os portos
do sul, levou, com desttino ao de Paranaguá, 18 fatnilias allemãs, rus-
sas e stustriacas, com uni total de 89 immigrantes, destinadas ás colo-
fias do Estado do Paraná; para o de Florianopolis, 11 familias alemãs
e russas com um total de 45 immigrantes, que se foram localizar nas
colonias do Estado de Santa Catharina, e para Porto Alegre, 302 im-
migrantes, constituindo 52 !anilhas russas, austria.cas e italianas, en-
caminhados para as cobaias do Estado do Rio Grande do Sul.

-- Pelo Sr. ministro foram nomeados:
• O agrimensor Paulo Heyes, para o cargo de chefe da commissão
fundadora do nucleo colonial Cruz Machado no Estado do Paraná
o agrimensor, Antenor Benetti, para o de 'ajudante da mesma com-
Missão, sendo por esse . motivo exonerado do cargo de director do
nucleci Vara Guarany ; o engenhairá Cypriano Amaro Corrêa da Sil-
Volva, ajudante da Inspectona do Serviço do'Povoamentb, no Estado
do Paraná, para, interinamente, exercer o cargo de inspector do
mesmo serviço naquele Estado, e VirgiliO Ricardo dos Santos, para
exercer, lambem interinamente, ' o cargo de ajudante da inspectoria
(bímana serviço no mesmo Estado.

• •=---; Ao Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria foi remottido pelo Sr. ministro, para que o • in-
forme, o requerimento em que o Dr. José Ribas Cadaval pede os
documentos que juntou á .petição para o concurso de lente da ca-
deira de physica, meteorologia e clitriatologia,.

-- O Sr. ministro da Agricultura, visitando . hontem,•,•pela
manhã, a Escola Superior de Agricultura e Medicina . Veterinaria,
percorreu os seus laboratorios, assim como os pavilhões que estão
sendo levantados nos fundos da chacara em que a referida escola
tem a 'sua séde, e que pertencem á secção de veterinaria.

O seu director ministrou ao Sr. Dr. Pedro de Toledo todas as
informaçÕeS attinentes ás instalações, ao proximo concurso para pro-
vimento dos cargos de lentes e professores e á admissão do alumnos á
matricula no curso fundamental.

•Todos os trabalhos vão muito adiantados, fazendo o director os
unimos aprestos para a proxima inauguração desse importante insti-
tuto de ensino superior agricola.

• '0 Sr. ministro ao retirar-se manifestou-se bem impressionado por
tudo quanto ali observara.

As provas do concurso para provimento dos cargos de lente.
substitutos e professores, terão inicio no dia 28 do corrente no edificio
da escola.	 •

Estabelecimentos de instrucção

Na Faculdade de Medicina serão chamados hoje Os seguintes
alamos:

Primeiro armo medico-Pratico-oral de physica medica, ás 11 1/2
horas: Agenor Gomes e Otto do Lago Gaivão.

Terceiro arme medico-Pratico-oral de microbiologia, ás 9 horas
e 45 minutos: Pedro Battu, José Pinto da Fonseca Marques, Severino
Brandão, Mario Sauerbron, Dano Cargueira Ribeiro, Henrique Ro-
drigues da. Rocha. André Dias de Aguiar Filho, Alcides Borges do
Souza, Miguel Baptista Vieira, Henrique Pinto Ferreira, João Baptista
de Avellar Campos, Luiz 'Martins Falcão, Angusto Martins Barreto,
Carlos Sanzio Junior e Octavio Pettier Monteiro.

Turma supplementar: Luiz Quirino da Rocha Magalhães Gomes,
Mano Dias de Aguar, Felisberto Candido Rodrigues Nano Brandão,
Gothardo Soares de Gouvêa, Manoel Marcondes Rezende, Joaquim dos
Santos Magalhães, Antonio Pereira de Oliveira Filho, Ernani Fróes da
Cruz, Enrico de Figueiredo Frota, Amorico Gomes Fialho, Alfredo do
Souza Mendes, Eder Jansen de Melo, Flavio Magalhães de Campos,
João B. Carcaz Novaes e Manoel Garcia dos Santos.

Defesas de these:
Quarta mesa (ás 10 horas): José Frederico, liafincinnam Junior e

Armando Careira Xavier.
Quinta mesa (ás 10 horas): os mesmos chamados.
- Na mesma faculdade serão chamados amanhã a defesa dl

nese os seguintes doutorandos:
Selim mesa (ás 11 horas): Julio Arautos de Freitas, João de

Barros Barreto Junior, Bento Pereira da Silva Junior e Adilem,'
Grijó.

Sextamesa (ás 11 horas): António Leite Pinto Junior 1)ssis
Donsin o0 ues

•
 de Castro Candido de Oliveira Ramos.. 

A's 2 horas da tarde, S. S. ainda seguido de alguns auxiliares,
tomava na estação inicial da praça 'dá Republica, um treta especial,
indo em viagem de inspecção ás linhaS •e estações dos stiburbis3.

O Dr. Frontin, por todos os ponto5 por onde passou, examinou

minuciosamente o serviço, dando depois varias providencias que 'ma-
tem mesmo foram mandadas executar.

A's 4 horas e 20 minutos, o Dr. Fro tia retomou o trem da Leo-
poldina, em demanda de Petropolis, sendo até alti acompanhado por
alguns amigos e varios engenheiros da Central. . •

-A renda da estação de S, eiogo, arrecadada no dia 13 do
corrente foi do 5'000.	 •

--O movimento desta estação, no mesmo dia, segundJ os dados
ministrados ás divisões desta ferro-via, foi o seguinte:

Importação,:
Mercadorias, 6.337 volumes cóm 28l.253 kilo grammas; -encoin

mandas, 4.313 volumes com 50.102 kilogramtnas. 'Total, 10.680 vo-
lumes com 231.355 kilogrammas.

Exportação: .
Mercadorias, 6.481 volumes com 370.979 kilogrammas: mate-

riaes, 21.355 volumes com 125.500 kilogrammas; carne verde, 1.191
volumes com 217.500 kilogrammas •, encommandas, 3.833 volumes
com 52.790 kilogrammas. Total, 32.880 °lumes cotia 760.775 kilo-
grammas.	 • .

A renda da .Maritinia, no dia 15 do corrente, foi de
27:676$700.

--Seu movimento, no dia seguinte, segundo a parte diaria
apresentada ao gabineto da directoria, foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias: 28.770 volumes cotia 1.357.200 kilogra intuas s

da estrada, 1.400 volumes com 203.800 kilog.raminas; carvão de par-
ticulares, 305.000 kilogrannnas e carvão da estrada, 927.090 kilo-
grammas. Total, 2.81,-3.000- kilogrammas.

Exportação: . •
Mercadorias diversas, 49/ volumes .com 81.951 kilogeaurnass

minerio, 405.000 e café, 12 carros, com 1.232 saccas com 7•.5SG kilo-
grammas. Total, 621.517 kilogrammas.

Movimento do café : 	 .	 .	 .	 •
Saccas existentes, 9.320, com 563.859 kilogrammas; saecas des-

carregadas, 2.300, com 130.150 kilogrammas ; retiradas, 1.920 com
116.160; ficaram 9.700, com 586.849 kilogrammas.

• -- Foram enviadas ás respectivas divisões as soguintts gulas
de inspecção d i sande : •
• Amorico Novaes, 1388; Annibal de Sá Freire, 1.380; Ar-
lindo ~águas, 1.390; Aureo Teixeira dos Santos,. 1.391; 'An-
tonio Lopes, 1.392; Antonio Pereira da Silva, 1.393 ; Cezalpino
Rodrigues Fraga, 1.391 ; Eduardo Barata Ribsiro de Pinho, 1.395;
Fernando Carlos da Fonseca Costa, 1.396 ; Francisco Olivetti,
1.397; Francisco de Paul t. Amaral Avena, 1.39R ; • Francisco Pe-
dro Vidal, 1.399; Francisco Pereira de Souza, 1400 ; limocancio
llodrigues do Nascimento, 1.401 ; Justino asoingos do Nascia) :nu),
1.402 ; José Antonio, 1.403 ; José de Barros

'
 1.401; JosS Fismisto

de Carvalho, 1.405 ; José Gomos Rato, 1.400 ; Luiz Gonah • es, 1.407;,
Miguel Cleto Moreira, 1.408 ; Manoel Alves Car11311'0, 1.409; alanoel.
Joaquim, 1.410; illano;1 Francisco lareira, 1.111 e Sylviu Ferreira.
Franco, 1.412.	 .

Vii,s residir em Valença, o praticante João Marque; Cara
nairo; em Barra Mal yia, o 1watieaute Jos:! Soares ; era
Pdacluiela, o praticante A ry E entoa' 1 .acomb3; ciii Paeiencia, o prati;-
cante Paulo Nascimenta ; e ema barão ch.) Vassouras, o pratscantsa
José Maria llibeiro.

O movimento de Anda, embarcado hontsin imus estações da
1,:strada, foi o seguinto

Matadonro : abatidas, 501 isozss ; Grosseiro ; embarcadas, 1,194
rezes; à embarcar, (Wafegc matuto), nenhuma; Bomfiça; •InN.••- •	 -
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D. Sumia de Araujo-Cavalcanti, predio á rua Capella n. , Si,
por 2;0008000; • •

JoSés Pereira Pacheco, pr3dios á rua Pereira Juntar n. 107 0109,
por 18:004000;
•• Antonio Campos, terreno rua Cascadura; por 1:2005000. •

Joaquim Fones do Azcivedo, predio ri roa José Domingues n ' 16,
por j1006;(500.10gra0c0i0;

Rodrigues, predio á rua Baila de S. João n: 25; 'poé
7:Q005000.

Requerimentos despachados.

•,Pelo Sr. ministro da Marinha. 	 •	 •
Dr. Gasta° de Carvalho.—Deferido.
José Rodrigues da Silva.--Deferido.
Pedro Francisco Gomes. —Deferido.
Erasmo Volantim da Fonseca.—Indeferido, • de acciodo com as

informaefios.

— Pela Prefeitura:
Violeta de Abreu e outoos.—Transfira-;a o af &Mento, pagando-.

se nova carta.	 •
Transferencias de dominio util:
Carlos Theodoro da Co.4ta Dranc iate, S	 José do Oliveira,

M. V. Vieira, C oistamoi R. co alacelo, • . ustavo Garotti e

• Adquiriram irnmoveis

D, Agnês Carolina Louve Kommsetzer, terreno á rua Cardoso
Juni -ir, 'por 4;000$000; ' • " 	 •
• -D. Joaquina Alves de Mesquita, um terço do precito á rua Paula

Mattos r. 64, por '3:000$000; •

•• Por motivo de sua nomeação; o Sr. Dr.' Jesuino Ciardoso, sect.e-•
tarjo da Presidencia da Republica, recebeu mais telegramina.s,'cartas;
cartões e cumprimentos pessoaes dos Srs. Dr. Wenceslao Braz, • vice-
prosidente da Republica; Dr. Castro Pinto, governador da Parahylia
do Norte; coronel Clodoitido da Fonseca, presidem do Estado de
Alagéas ; Dr. Alberto Maranhão, presidente do Rio Grande do •Norto;
Joaquim . Miguel, coronel Herculano Lobo, presidento. de Goyaz ; mon-
senhor Gonzaga, D. Sampaio Vidal, barão do Bocaina, Dr. Enio-No
Gama Corqueira, Dr. J. Getulio Monteiro, José Vicente 'Sobrinho e

-familia, Dr. Francisco Atuzusto Peixoto, A. Gomas do Carmo, deno-
tados Augusto de Lima e Nicanor do 'Nascimento, Dr. Pedro Paulo
Bittencourt, Dr. Daniel dê Carvalho, deputado Rodrigues Alvos,
padre. Nicoliu Na.vazio, coronel José Piedade, deputadado Gtis
tavo Paixão, Dr. Noemio da Silveira,- coronel Tertuliano • da Gaina
Coelho, tenente Oliveira Pinto, Dr. atalho Reis, senador Arthur Le-
raos, Alcebiades Leite, Dr. Condido Pereira Barreto, Dr. Moura Eaeo-
bar, Dr. Murillo Fontainha, A. M.. de Castro . Lima, Dr. Viriato de
Madeiros, M. Eloy de Andrade, Condido Peraira Leite, Ernasto Co-
cito, consul Banjamin Graça, general Bellarmino Mendonça, J. Aris-
tides -Monteiro, Dr. Alberto Souza, major Claudio Borba, A. do
AzevedoMarques, Dr. Iloracio Gonçalves Pereira, Dr. lloracio Cor-
dovil. barão de Santa Cruz, major Marcos Pradel: barão de Lucena;
Arthur Diederichsen, Wahlernar Bornardes, Dr. José Duarte .Gon-
çalves da Rocha, Orestes l'iza, Dano 'dd Barros, Dr. Amorico Mo-
reira, Dr. Esperidião Ferreira alonteiro, capitão 'de Mar . o guerra
Castello Branco, Jonathas Vaz, Claudio Barbosa, Segismundo Spieowel,
Dr. Albugo nine Pinheiro, Lavrador Filho, general Dantas Bar-

,	

-
reto governador de Pernambuco; Dr. Armaido Jouvin, sana-
dor Walfredo Leal, Dr. Paulo de Moraes Barros;Dr. Altino Arantes,
secretario do Interior do governo 'do. Estado 'de S. Paulo; capitão
Jorge Pinheiro Dr. Deoclecio de Campos, Dr. Dano Ribeiro, coro-
nel Cornelio Dr. Duarte Azevedo, Baidaralu.Antunes de
Oliveira, Dr. José Arthur• Boiteux, deputado Coelho Netto, Castello
Branco e familia, conde de Leopold:na, Pinheiro de Atando, depu-
todos J. La,menha Lins, Theotonio H. do Brito, Gastão Stockler
Ofegado Pinto, P. B. de Cerqueira Lima, Dr. Gustavo • da Silveira,
Dr. Enéas Gaivão, coronel José da Silva Pessoa, Dr. Evaristo Bacel-
lar, deputado Dias de Barros, capitão-tenente Alencastro Graça,
Dr. João do Almeida ,Maia, Guerreiro Maio, coronel Cruz Sobrinho,
Passos Cardoso, Armando de Azevedo, capitão Arthur Godoy, Ale-
xandre J. Teixeira Lopes,. Dr. Dias Martins,- J. C. Marcondes
Brito, Dr. Oliveira Cezar, José Boussos .,Ferreira, Olyrapio Nierneyer,
Fonseca Hermes JUlliOr, Francisco Nafra e Dr. Xiltalso lufaute
Vieira.

Prefeitura

Foram julgados e condemnados em audiencia de IS do corrente,
pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os contraventores de
posturas Inniliciplte5

Manoel Pereira Loureiro, multado em 1:000$, por haver desres-
peitado dons editaes afixados em predios;

Lanriano A. M. Souto, em 100$ por ter ura depósito sem
licença;

J. P. França, em 1005, por ter aberto negocio sem licença;
Chrispi & Comp., em 1005, por negociar sem licença ;

• J. P. da Motta, em 100$, por vender leito com agua;
Angelica Rodrigues do Arnaral,.em 300$, por não ter cumprido o

laudo da vistoria realizada em seu predio.

Foram impostas multas, por infracção do posturas, pelos
ágen Les dos districtos abaixo indicados:

Da Gloria., a Fernandes St Irmão, do 100$, por vender leito com
agua em seu estabulo, á rua das Laranjeiras n. 107; a João B. Mon-
teiro, de 109$, pela mesma lorracçáo, á rua Pereira da "Uva o. 114;"`

DoAndarahy, a Almeida & Caldeira, de 50$, por ter em pessimas
condições dei hyglene a cosinha do seu botequim, á rua José Vicente
B 1)6.	 •

• Da Lagoa, a Antonio do Carmo Pires (2)', Ao 200$, por teç . dado
habitação aos predios as. 80 e 93 da rua da Matriz, S3111 as uigencias
logaos.	 .

pe Santa Rita, a Manoel Ribeiro Junior, da 200$, por ter feito
uii quarto do madeira nos fundos do prediq o° Mercado Novo, á.
rua Xl n. 65, sem licen.:a.
• He aj á :

A José Vieira, de 51$, mi' ter fito a in'italla0,0.de,um:vplante
de ca,ré na estaçto Marechal Humoso 4 Villa ['coletaria, sei. licença
do estacionamento;

A José Ilabnce, do .1. 00$, por ter aborto fabrica e installadà una
gerador da vapor sem liconça, á 1111 Arnaldo altunielly • sem nu-
toou o.

jto Espirito Santo, ao capitão Antonio Jacintho . Machado, de.
200$, por estar construindo o predio ai. 31 da rua Laurindo Baba°,
sem licença. ••

Ralos engenheiros municipites serão vitoriados:-no Aia 19 do
corrente, ns. 1, 11, 111, IV e V da avenida, á rua José. dos: Reis
ii.t37, da Raul do Vasconeollos Azevedo, á 'I 1/4, 1 1/2 1 1 3/4 e
2 horas da Card.: c n. 25 da rua doOriente do Dr. Carlos , Auggsto.
Moraira. Mutirão,' h 2 limas.	 .

• — Na Sub-directoria de Policia' Administrativa Municipal, for'a.ni.
rogistradas, tio dia 16 do corrento, -pelo - oficial II. ResSe, 125: guiak
das diversas impurtancias . arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria
o Ilendas palos agentes dos districtos-abaixo, no total de 2:765$950:,

• • Inhaúma. --- 183$ da ontorramentos e 21$, de Matricidas de.	 .
okIs. 	.
• Saiita Rita — 80$ de multas;

Sacramento — 50$1ileni e 855600 de impostos
• 5. José — 0$ idem; ,

• Gloria —. 225$ ideai e 20$ de multas
Lagoa —.. 10$ idnmu e' 14$ de matriculas da 'cites;
Sant'Anna	 39$	 iiiwoStos e 100 de.multas ;
Ganabõl, •- 7Q$ iriam; •	 •
Espirito Santo.— 5$$ idem, 379$500 de leilões. e 125230 do lin-

postos ;
Engenho Velho — 100$ de multas ; • • , 	 . .

• • Andarahy — 198$ ideia ;
Mexer	 “40$ Liam, 1555500 de impostos,. 75 da matricula de-.	 .

411; rezes; a embarcar até o dia 19, 48 rezes; Sitio: a embarcar até
o dia 10, 2.322 rezes.	 .

— Foram (lesionados para sarvir em Cachoeira, o praticante
Sebastião Dotti de &breu; em Chrockatt, o praticante Ataliba Mondar
Pereira; em Morro Agudo,o praticante Geny Moreira Fagundes; e

rn Cote&P3 , P .eaticaute João Baptista Augusto Poreira.

— Tiver-am ordem de regressar aos seus Ligaras em Lavrinhas,
o telegraphis'oa %media° Monteiro da Silva; em Ballo Horizonte, o
telegraphist.a Sydney Augusto Bicalho; ena Piedade, o talegraphista
Jose Frane'isco Corréa e no kilomotro 617, o praticante João llonriquo
da Freitas Sobrinho.

Deat parte de doente o praticanto Adindo da Carvalho.

" — O Dr. Paulo de Frontio, no. dia 25 do corrente, descerá

definitivamente de Petropolis, para sua rasideneia, no Coaina Velho.

Diversas noticias

Cães.  o ;,36$ de onterrainiudes,;
"Jaearépagoa - - 42$ idem e 196$ do impostos ;

— 2.0$100 de leilões; 	 . •	 •
- Campo Grande — SS$' de enterrameiatos ;

Gnaratiba'— 7;i idem;
S a l lÇa cruz —.21$ ideia e 6$ do multas.'.	 .	 .
— Foi designado o professor da escola nocturna Mancial -

voira Brito, para reger it.l a escola ma c ilioa do 16° districto;
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i.
•Engenheiro civil .\ , c, , Ilot.-14.1seritio, de accôrdo com , a

maç	
;infor.,

ão.'	 '	 -	 '	 '	 ''' '	 n 	 .	 .	 .
Barão de Alliança, Fabrica ,`:anta Heloisa e Joaquim,,£amarinha:

:Junior.—Comparcçarn para explicl.'ç.ües.
,; •.,•. Whiago.de Barros, Manoel I. da Silva, Julio Ferrez.—Deferidog:

Carolina de C. Vieira 'r—Antiolle-so a multa.

José J. Alves.-11cctitique-se.
Manoel M. Gomos e Francisco F-. tia Siln,.---ladeferidos;
J. A. de Souza.—Deferido. 	 ) ,` .51

Abelardo G. Ramos.—Proceda-se nos termos da informação.'
Antonio C. Soares.—Não ha que deferir.

Luiza . J. Martins. — Mantenho o lançamento, á vista do parecer
dos arbitres.

João S. Braga e Dionisio A. de Jesus.—Rectifique-se.

sua mulher, Gustavo A. do Aquino e Castro e André de Andrade.—
Deferidos.

-:lartas de 'aforamento:
, Amarico ávila Brum, John Eduardo Benjamin Goilo, Manoel

J. Pinto, ri. Antonio Buem), Antonio Baiieno,, Henrique Luiz (menor)
e Joviano G01113S.-111feridOS.

V. de Souza Pires. —Certifique-se em termos o que constar.
Galdino José Ilwges.--Ilectilique o requerimento.

'	 Espolio de Antonio Viveiros de Vasconcellos.—Juute o alvará de
autorização para alienação do immovel.

Carvaren Weinsch da Silva e outro e José W. da Silva.—Juntern
o documento a que se referem. 	 • •

Zuhnira Mondes de Oliveira Costa,—Deferido.
Ilerminia F. Kopke e Hercilia Augusta Alves da Silva.—Inde-

feridos.
Antonio do Carmo Pires.—Deferido.

— Pelo Sr. director geral:
Pedro Pereira de Alvim.-Deftwido.

Sylvio Martins Teixeira.—Concoda-se a licença.
Coronel Antonio Cindi° Tayal. — Conceda-se licença de accôrdo

/com a inforeiação.
Francisco Camara de Paula.- Deferido,

• Antonio Francisco dos Santos.—Certifique-se.
A. Maria .—Satisfaça a exigencia.
Ornstein & Comp.—Deferidos nos terinns da informação.
Lobo & Costa, Marques Rosa & Baptista, Pacheco Moreira &

Comp., João Constante, José remira Alves, Luiz Thomaz, Cesar &
Messias, WeillIT Ilelpert & Comp., Pedro .Aviocula e outro, Light and
Power e Anho'. Bastos & Comp.— II

José Francisco da Silva, Granado & Comp., Antonio de Oli-
veira Ferreira, Goillierme Guinle, Companhia Brazileira do
Immoveis e Construcções, Manoel Antonio da Costa Pereira, Dr.Pc-
lagio V. do Nascimento Varella, Fortunato Lopes Pinto, Bastos Souza,
Maria na Izahel Soares, Carvalho Paes & Comp., Ephigenio V. Souza
Braga, Pedro de Sant'Anna, Maria Imiza de Oliveira, tenente-coronel
Honrai° S. Pimento], o mesmo. Olympio T. de Azevedo, João Felix
.de Almeida e Antonio Li os Filho.—Passem-se alvarás.

Alfredo Pinheiro. --Satisfaça a exigencia, da circumscripção.
Antonio José de Oliveira lirandão.—Passe-se alvará, depois de

.d.ssignado o termo.
Avelino Pereira dê Oliveira.—Mantenho o despacho da cit.:.

•cumscripção.
Dr. Uenrique Toledo Dodsworth e Patrinho Caminha.—Satisfacam

.as oxigencias.
Ernesto d'Orsi.—Pague a prorogação'.
Sociedade A Gazeta de Noticias, Campos & Comp., Vera e Manoel

Dimane Moreira Junior, hospital da Vencravel Ordem 3' de S. Francisco
da Penitencia, Umes & Ccmp., J. \Villimassou & Como., Pi_nato de
Costa. & Comp., SUhral & Comp., Raul Pinheiro & Comp. e J. Aze-
'vedo 6: Comp.—Passem-se guias.

Costa & Carvallib, Manuel Dias Machado e Convento da Ajuda.—
Habitem-se.

João Garcia Leandro...-Éicam acceitas as obras..
Antonio Ferreira dos Santos.—Compareça nesta CirN1111-

:SCripÇão.
Faria & Ribeiro e Maria dos Anjos.—Satisfaçam as exi-

gencias.
Antonio José Ferreira, Miguel Gomos de Miranda, Francisco Vei-

ga, A. Brilhante, José Saturnia, Joaquim da Cunha St Silva e Antonio
Corib da Costa .--Passein-ss guias.

Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial e Damião (me-
nor).— Passam-se guias.

Rastão Eloy.—Mantenho o despacho anterior quanto á altura do
porão.

Maria Izabel de Oliveira Barrão, Antonio C. dos Santos Moraes,
Pacheco Moreira & Comp. e Maria E. Paranhos da Cindia.—Passem-
se guias.	 •

Joaquim José da Fonseca.—Passe-se guia, de accôrdo com o lau-
do da vistoria.

José de Oliveira Ga..zpar, Laurinda Ilesa Pinto, João Baptista de
Almeida Ferrão e Manoel Ayres de Souza.—Podem habitar.

A. Ferreira da Silva .—Abra o predio para ser examinado.
circtunscripção — Augusto Guimarães Macliado.—Póde ha-

bitar.
Francisco Gonçalves da Silva.—Juntc o alvará com que foi licen-

ciado o projecto approvado.
Guilherme E. da Silva.—Declare a extenção . do terreno.
Pecho Lopes do Carvalho,—Apresente projecto, conforme deter-

mina o art. 1° do decreto n. 391 de 10 de fevereiro de 1903.
Dr. Sylvio Capanema de Souza.—Precise o local e dè aos com-

partimentos do porão a cubação exigida pela lei.
D. Maria de Aguiar Moreira.—Requeira o fechamento do terre-

no pelo novo alinhamento.
Antonio F. Teixeira Fertiandes.—Satisfaça a exigencia.- • • - -
Antonio Joaquim B. Amoritu.—Para o 290 i Iaoi rectquido.

José C. Padeiro, Thomaz Bandeia, Manoel R. dos Santos,. Andred •
Pratos, Cantuaria de Azevedo, Albino D. Fontes Garcia, .Adalberto•
A. da Motta. Andrade, Joã .) do S. Coutinho Filho, João G. Martins,
'Faustino [)lasco, George) Cava, Joaquim Pinheiro, Emilio P. de Oli-
veira, Seraphim de B. Araujo, Manoel P. da Silva. Joaquim D. da
Mona, Gaspar Ribeiro, Arnaldo de C. Braga, Antonio Novelino,
Antonio Longo, Antonio de Souza • e Antonio S. da Cruz Barroto.—
Translira-sc.

Manoel Il. de Oliveira, Maria A. Borges, Ophelia de C. Rosario,
Caixa da C. de I: da V. M. Santa Luzia- (collecta), Custodio J. Alves
dos Reis, Frontin de F. Nunes, Lidonio M. de Carvalho, Demetrio A.
Basilio, Igreja C:I3. de Botafogo, Bernardo F.Peçanha, Pradencio de M.
Suzano Brandão, Zolmira B. Pedroza, Theraza A. C. Leão e Luiz R.
da Moita. —Satisfaçam as exigencias.

— Imposto de licenças

Cotrim & Comp., Monteiro & Irmão, Jo:io M. c1 Souza, Manoel
J. Ribeiro, Ribeiro Sz ãlarqints, Rocha Passos SI Comp.,. Victoriuo R.
Ramos, Adindo Coelha, Manoel Fernandes e F. Pereira. —Deferidos.

Dolzani & Comp. 6 José J. Barbosa.- Indeferidos.

Gonçalves Silva & Counp,, Martins & Azevedo, José Carneiro &
Irmão, Silva & Cruz, B. J. Gonçalves, Ertrain de Bittencourt Cotrim,
N. A. Cruz, Machado & Comp. , , , I3ermrdo .Diedericheis . Irmão . e An-
tonio N. \f luo lua. —Deferidos. ,	.	 ,	 •

Carlos Pinto. — Pague nova licença. •	 • • •
Joaltdm Pires.—Sfin. 	 .	 .

• Inventaria mute dos bens do finado , Ivo•V.• da Cruz e Soares Lete
t.S.! Reis.--Indeferidos.	 •

Raphael T. Pinto, Dessani & Comp., Loureiro Dantas & Comp.,
Dr. Custodio Fernandes, Vieira llodrignes & M. de Britto. &
Comp., Cacil Mosse Ilendt, r, Mario de Souza & Conup. , Franklin V.
de Frei tas, .Moreira & Bodrigues, Otto liadeler & Comp., Pinho &
Ayees, Vicente Çostella, Francisco C. Avila Juniór, Guimarães Almei-
da &Comp., Dominei & Comp., Manoel de S. Abadia e João V. da.
Costa Paiva.—Satisfaçam as exigencias.

' Licenças

Pelo Sr. general Prefeito:
De seis mezes, para tratamento dc sande, ao commiqsario.do

hygiene e assistencia. publica Dr. Angusto Macedo Costallat.

Malas do Cor' cio

Hoje:	 .

Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do worte; recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para. o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás O horas.- • 	 •

Pelo Mantiqueira, para os portos . do norte, recebendo impressos
até ás 12 horas da manha, cartas para o inteCor até ás 42 1/2 hora,:
da. tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obectos para registrar atá
ás 11 horas da manhã.

Pelo Atina, •para Santos, Paranaguá, e Santa Catharina, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior at4
As 7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8 horas.

Pelo Campeiro, para Balda e Recife, recebendo impressos atti
C	 ,As 5 horas da manhã, cartas paro, g interior gTáS-5 1/2 ditas COM

171? ‘1ttp10 até á$ horas.
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Polo Santa Cruz, para Penedo, Villa Nova e Aracajú, recebendo
Impressos até ás 8 horas,da manhã,cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Tijuca, para Victoria, Bahia, Madeira e Europa, via
• Lisboa, recebendo impressos até	 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas COM porte duplo e para o exterior .até
2 e objectos para 'registrar até 12 horas da manhã.

Amanhã,:

Pelo Itapema, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás '8 horas da manhã, cartas para o interior até á, 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 horas e objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Gavonna, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 3 e objectos para registrar
até á 1 hora.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmo
dias, das 8 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, que se destinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes e entrega, tambent,'nos mesmosHias,
das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Movimento dos bospita.9s .

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,.
dos Hospidios do Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 16 do abril de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. _Total

Existiam 	

	

Entraram 	
Salitram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 033 consultantes, para 03 quaes se aviaram 987
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes e 150 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 10 do corrente 41 pessoas, sendo: nacio-
naes 32 e estrangeiras 9; cio sexo masculino 26 e do sexo feminino 15,.
maiores de 12 annos 21 e menores de 12 annos 20; indigentes 12.

912 873 4.815
38 32 70
40 22 62

6 3 9
034 880 1.811

D i rectoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913.
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	 o	 in/in

4/2 noite 	
	

756.1
	

24.8
	

19.1

	

3.m 	
	

755.1
	

21.4
	

19.3

	

6. m 	
	

755.1
	

24.0
	

10.0

	

9.m 	
	

756.1
	

25.1
	

20.2

	

1/2 dia 	
	

754.6
	

28.5
	

49.4

	

3 t 	
	

753.1
	

25.3
	

20.3

	

6. t 	
	

753.5
	

24.8
	

18.8

	

..9. n 	
	

754.7
	

25.1
	

19.7

15u Ms.p.seg.

11n71~1•n••••n

82 0.0 Calma 10 Nb, Ci-St, Cu
1.2 NW 10 St-Cu; Nb, Ca

86 0.0 Calma St, Ci, Ci-Cu
85 4.2 NNW 8 Ci, Ci-Cu, Cu
67 3.1 NNW Ci-St, Ci, St
81 9.1 SSE 7 Ci-St, Ci, Cu
81 12.2 2 Ci, Cu
83 3.9 NW 6 Cu, Ci-St

Temperatura maxima, 29 1 .6 ás 12 lis. 30 t. ; muirna, 23.7 á-1 h. 35 m. m. Evaporação em 21 horas, 4°P°5. Chuva cahida
em 24 horas, 0 2/n• Ozona: 7 hs. m., 5; 7 hs. n., 1; insolação, 8 lis. 48 minutos.

Choveu e chuviscou no começo da madrugada e chuviscou ligeiramente á noute.•
Nota - Observações extrahidas da série bhoraria.

•

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim lUeteorologico - Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.

.

...

nonAs

............n......~...................+

t;
.g
o

F3
oceata

..
o ao P. .4
at Pc
ffl 2
E 1.
O e2

........

E
1:1-
0
A
o..1̂,m,
t

p2
P .e
•el	 >.
A il...!
'A là
o
PI

VENTOS coE

Veloci-
dado Direcção - Qdnaadneti- Nuvens -

1/2 noite
3 m 	
6	 In 	
9 m 	
1/2 dia 	
3 t	
6 t 	
e n 	

'

. 	
.. 	  

mim
:51.6
753.6
753.7
754.8
753.9
752.4
753.5
755.4

•
25.1
21.0
23.8
25.7
25.7
26.3
25.3
25.6

ni/m
10.1
20.3
20.1
20.6
20.2
48.9
19.2
10.2

5;
81
94
92
84
82
74
80
'79

Ms.p.seg.
1.3
3.0
1.6
2.5
7.8

10.0
7.4
0.0

1S`W
NNW
NNW
N
SE
SSE
SSE
Calma

4
O
4
2
5
2
1
4

Cu, St-Cu
Limpo
Cu, Fr-Cu
Ci, Ci-St, Ca
Cu, Fr-Cu
Cu, St-Cu
Cu
Cu, A-Cu

~o

Temperatura: maxlma, 28°.3 ás 10 hs. 45 m. m.;
em 24 horas, Om/m0. Ozona : 7 hs. m., O ; 7 hs. n., 5.

Orvalhou abundantemente pela madrugada.
Houve nevoeiro tenue de 6 hs. O m. m. até 9 hs. O
Notou-se coriia lunar, com interrupções de 10 hs. O
Nota -,- Observações extrahidas da serie horaria.

•-

minha, 23°.5 ás 7 hs. 35 m. m. Evaporação em 21 horas 31n/m9. Chuva caiada
Insolação, 10 lis. 6 m.

m. m.
m. n. até 11 lis. O m. n.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia 	 Secção de Meteorologia e Physica. do Globo - Estado do tempo a •) meio-dia de GreenWletl

- Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.

Estações

Coordenadas
Geoixraphicas o - g E'

oourh.:72

a: :::•,-

Temperatura o
-o f...o o
/ed C..i Ço
C

o

.:=9

.1

--, a) 3:
5 ,:••>	 .--1	 ..>_-

f5.. ..et
-‹..s9,

rs	 d7.:	 f-.r...	 ,,a E
_.	 e...-.	 >

ed •	 ce
E „„ ,̀5

u2	 0..,,	 c.

ms. 700	 -i-- . inlin mia
Turiassú 	  	 1°,15' 15°,15' 15 61.0 22.9 30.8 21.8
8.•L. 11Iaranhão 	  20 ,15' 11°,16' 20 60.1 21.1 28.2 25.0

B	 to 	S.	 en 2°10 1P,41 ' 11 60.4 25.0 3L.0 22.5 22 .
F.ortaleza. 	
F. 	 	 3°,50'

3°,43' 38°,30'
32°,25'

30
95

60.8
60.5

25.0
27.6

30.8
28.4

23.7
21.5

G uaramiraiiga 	 4°,17' 39°,00' 780 - 18.8 25.2 20.2
Natal 	 5°,16' 35°,12' 28 62.7 30.1 31.2 92.7 23.1
Barra do Corda 	  5°,53' 15 0 ,23' 81 60.1 21.8 30.7 21.8 20.2
Iguatú 	 6°,25' 30°,10 212 60.8 21.0 - - 20.1
Parahyba . 	   	 7°,05' 31°,56' 48 - 28.4 29.0 22.8
Goyanna 	  	 7°,31' 35°,00' 11 61.6 29.8 30.8 22.2 23.1
Nazareth 	
jaboatão 	
Recife 	
Pesqueira 	
Pão do Assucar 	

	 	 '7°,49'
8°,03'
8°,05'
8°,26'
90,43'

35°,16'
341 ,52'
340 ,51'
37°,14'
37°,28'

82
..	 50

30
663

61.1
61.3
61.7

3.1(62.3

27.4
26.5
28.6
21.2,)8.t

28.2
27. :̀
207 ..4

2.2. 
4.

21.6
21.4
2230..23

21.0

20.5
21.0
21.3

20.4
Aracajn 	 10°,55' 37°,01' 1 61.7 29.6 31.2 26.1 20.3
S. 13. Lages 	 12°,35' 38°,15' 32 61.1 27.2 23.4 21.5
Ondina 	  13°,00' 38°.30' 47 63.0 29.0 31.6 22.0 21.1
Caetité 	
Ilhéos 	

11°,02'
14°,47'

1-2°,37'
:39°,03'

000
3

63.3
61.6

21.0
28.1

28.9
29.8

17.0
22.4

14,.3s
22.5

Cuyabá . 	 	 , 	 15°,35' 56°,00' 235 65.0 23.1 31.2 25.2 21.7
Goyaz 	
S. L. Cacores 	   

15°,5"
16°,16'

50°,08'
57°,38'

500
180

1. 5-
65.5

27.1
2/.8

32.1
32.0

19.
22.1 22.5

Montes Claros 	   16°,13' 13°,52' 61C 62.0 04.2 33.1 14.8
Pirapora 	  17°,20" 1P,20' 472 59.6 23.6 31.7 18.0
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 11°,20' 305 60.7 23.0 28.1 21.0
Corumbá. 	 19°,00' 57°,39' 155 62.1 27.7 33.1 23.2 25.0
Belloltorizonte 	 19°,55' 300,13' 857 61.0 23, 28.2 15.9
Ouro Preto 	 - 20°,23' 13°,30' 1.150 65.3 18.1 -

-Franca 	 20°,32' 17°,24' 1.002 61.7 93,2 29.4 10.5 ' lt.4
Ribeirão Preto 	 '''''' 21°,10' 1";',19' 515 60.7 23.0 30.7 16.2
Lavras 	 91020' •,55' 868 61.3 22,0 28.5 10.0
Aluzambitilio 	 210,24' 16°.05 1.036 61.7 20.5 29.6 13.0
Pai n1 p . a'. 	 	 21°,27' 42°,19' 832 61.4 19.0 26.0 17.4
Campos 	 21°,10' 11 0,30* 10 62.3 24.4 30.6 20.2 20.0
Juiz de Fóra 	 21°,45' 13°,20' 682 62.8 22.0 2.7 14,5
Caxiiinbú 	 21°,57' 11°,56' 801 61.8 21.8 20.1 13.6
S. C. Pinhal 44 °,02' 17°,50' 842 61.9 23.0 28.6 12.6
Friburgo 	  22°,18' 12°,11' SO2 58.6 23.1 29.4 . 11.6
Agudos 	 44°,18' 190 ,05' 602 60.3 21.0 30.0 16.0
Passa Quatro 	 44°,24' 41",58' 937 61.8 20.2 26.4 13.3
Macallõ 	   22b,95' 11". 50' 4 61.8 25.7 29.0 19.0 19.1
Vassouras 	 , .);),,,..as' 43°,12' 136 62.1 2:3.6 27.1 19.1
Rio Claro 	 22°,25' 17 0 ,35' 620 62.5 19.0 30.0 16.1
Rezende 	  22°,28' 11%53' 431 61.3 21.9 43.1 17.9
Pinheiro 	  49°,30' 13 0 ,11 102 61.3 23.0 29.8 18.9
Petropolis 	 .	
Mendes 	   44°,31'

22°,32'
43°,12'
42',28

813
4:34

50.5
60.3

21.8
21.1

23.9
27.7

19.9
19.8

17.1

Capital (Rio) 	 44°,51' 43°,10 61 61.8 21.6 26.0 23.3
Campinas 	   44.,51' 17°,04 665 61.1 21.5 28.0 17.8
Tau balé 	   43°,03' '1 . 5°,25 583 62.6 22.0 27.0 19.0
8. Paulo 	 23°,34' 16°,35 820 61.7 19.8 27.0 17.1
Santos 	 23%56" 1s",3J 10 62.0 25.2 28.0 22.0'guapo 	  2 P,42: 17),30' 10 63.5 23.0 29.1 21.6
Guarapuava 	  45^,93"l0,25 1.116 62.0 10.7 24.0 15.0Curytiba 	 15°,05' 43 . ',15 908 61.9 10.4 25. 9 16.1 15.5Paranaguá 	  45°,31' 430 ,30 3 62.1 25.5 20.5 22.0	 20.3Blumenau 	 26°,55' 19°,03 21 62.1 25.3 31.2 21.1	 19.0Camboriú 	 27°,01' 4',38 '	 5 62.5 23.4 26.4 22.0	 19.0Brusque 	  	 27°,05'48",55' 25 65.3 21.2 31.1	 21.0	 18.1Flõria ii °polis 270,35' 18°,33 3 61.5 21.5 27.7	 22.3	 20.0S. Luiz do Mis •iõos 	 28°,25' 51°,56' 202 - 22.6 30.3	 20.8	 17.3Cruz Alta 	 28°,37' 510,15' 173 -- 23.0 .39.3	 18.3	 19.2Guaporé 	 280,50' 51 4,00' liso 66.8 18.4 28.3	 16.7	 15.1forres 	 20°,17' 10°,11' 2,5 60.5 23.6 23.0	 19.6	 20.5Santa Maria 	 293,11' 53 0 ,43' 146 63.9 2:1.2 33.5	 19.1	 17.1Uniguayinia. 	  29°,15' 580 ,00' 71 - 23.7 28.4	 20.7	 19.9Porto Akgre 	 30,°02' 51 0,00' 26 61.4 23.0 30.5	 20.0	 18.7Cachoeira 	  	 30°,29' 52',50' 65 60.1 21.2 :10.1	 18.8	 17.0Bago 	
Pelotas 	 	 31°,17'

31°,20' 51%00'
:.)2°,30'

221
8

59.3
50.5

21.5
23.3

27.5	 19.7	 17.0
28.0	 19.7	 18.5Rio Grande 	

Jaguarão 	
2°,02'

32°1,34'
52°,00'
53°,00'

3
17

60.6
60.3

23 1
22.2

26.1	 21.5	 18.3
28.9	 19.0	 18.5Molitevidéo 	  140,51' 560 , 12' -- 58.5 .21.0 22.0	 10.5	 17.6

Occurrencias - Em Guaramirann, Iguatti, Nazare h, Oni itta, El % gine, Pelotas e Montevideo (91 , a e5 “..  	 Em ElRe141,1chuviscouviscou esta 	 Em S. Luiz do sIllaranhão, S. Boa o, .,Nata1,- parallyba, Goyatina, Nazareth, •Jatx.w.t.3.0, Recife, likasepp, Rritgliái . e
Ribeirão Preto, Campos, Gaxamigi, Rezende. PetrOnolis e Florianopolis chovett.11 Outein. Em S. Luiz -de CAÇOrel 	.l 1212.9P9 Par ÇY.Y,Rtkl.P. '1Ã_chuviscou hontern. - 	 -
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11.5

22.3

15.0

18.7

18.2

14.8
15.9
17.8

14.0

i61
15.6
16.5
15.1
15.:

15 . 5
15.6
13.0
14.6
17.0
11.7

10.6
15.1
17.7
17.3

16.1
19.2
11.7
16.2
11.6
17.5
10.0
13.0
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....Directoria de Meteurologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physlea do Globo-Estado do teatpo ao meio-dia de Green-wich-,
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913. !, 	 - -	 _	 .
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TEIIPO E PRENOMENOS
- DIVERSOS

mim
_,	 • , ms. 7001- • O .0 . mina 10
riassú 	 1°,45' 45°,15' 15 61.0 25.2 .	 20.2 22.0 20.7 65,4 C O 10 Mão.

;. Luiz Maranhão 	 2°,15' 440 ,16 20 61.7 2-4.2 27,6 - 22.9 20.5 34.0 NE ..	 1 .5 Mão.
'ortaleza  • 3°,43 38°,30' 30 61.1 29.6 ..	 28,2 23.5 20.0 34.7 SW 2 8
ernando de Noronha 	  3°,50' 32°,25' 95 60.8 27.8 28,3 24.7 22.3 C O 10 Bom.

;uahmiratiga 	 . •..	 4°,17' 39°,00' 780 - 204) 28,0 19.6 17.0 W . 2 9 Incerto.	 .,
qatà.1 	 5°,46' 35°,12' 28 63.2 27.2 31,1 - 21 .9 22.7 C O 10
4aila do Corda. 	 .5°,53' 15°,23' 81 61.8 22.8 31.0 22.0 19.2 20.2 C O ¡O 014o.
g'ilratti 	 6°,25' 39°,40' 212 60.9 20,1 ---"- - 20.5 2.0 NNE 3 .8 Alá.o.
3arallyba 	 ' 7°,06' 34°,56' 48 63.2 27.0 32,8 21.2 22..3 N 2 7 Incerto.
*loyanna 	   70,31' 35°,00' 14 62.3 204 31.8 23.8 21.9 AV 4 9
çazareth 	 7°,19' 35°,16' 82 61.4 27,2 30.0 20.5 20.3 0.6 SW 3 Incerto.
faboatão 	 8°,03' 340 ,50 50 63.0 27.3 29,0 20.8 22.0 0.7 r, Orvalhou.
lecife 	  	 -80,05' 34°,51' 30 62.1 28,2 29,3 22.5 21.7 W 1 8 Incuto, or y. nev.
esqueira 	 80,9.6' 370 ,14' 603 63.5 22,Q 20,8 20.4 15.1 AV .	 1 10 Incerto.

I'. de Assucar 	 00,13' 37°,28' 49 63.6 28.5 84,2 21.9 21.4 W 1 g Incerto, tievoeiro.
kracajú 	  	 10°,55' 370,01' 4 62.7 28.0 81,0 25.6 22.4 E .	 2 ¡o Incerto, .	 ,	 •
3. B. das Lages. 	   12°,35' 38°,45' 32 62.0 27.8 20.7 20.4 10.5 E 2 „7 incerto,
3udina.	 •	 ' 13 0 ,00' 38°,30' 47 643 27.3 31,1 23.5 22.1 SW 1 .2 IOCert0.

:aetité 	 14°,02' 120,37' 900 63.7 22.2 28.1 17.1 11.4 NE 1 •	 4 Boru, ,	.
Illiéos 14°,17' 39°,03' 3 62.2 27.4 30,4 22.0 20.9 SW . 2 ,	 2 Bom.
Cuyabá 	 , 15°,35' 56°,00' 235 66.4	 26.0 80,9 23-2 19,4 NW .2 .	 o lloru,.orvalhou.-
3oyaz 	 • 15°,54' 50°,08' 500 - 20,1 33,1 20.0 10,0 C .0 .	 o Bom.	 .
3, L. Caceres....	 .	 . 	 16°,16' 57°,38' 180 63.1 27.4 33,0 21.3 22,2 N 1 . o Bolo, orvalhou.
limites Claros'	  ,
Pirapora 	  

16°,43'
47°,20'

430,50 ,
1P,20'

618
472

62.1
59.8

23,4
25,2

32.
32,0

14.3
7.9

11.1
17.0

C
C

O
O

. 8
g

Bom.
Orvalhou.

theophilo Ottoni 	 	 180 ,10' 41°,20' 305 60.8 24,9 28,8 0.0 48.8 c .	 o 3 incUto.
Eorumbá 	 190,00' 570,39' 155 63.2	 294 32,2 3.1 24.5 1.8 C O g Orvalhou.
Bello Horizonte 	
Juro Preto 	

19°,55'
200,23

30°,13 .
13°,30 ,

857
1.150

61.9,	 22.8
58.9,	 191

28,8
r.4-	 '

14.9 14.9
44.9

C
E

O
5

1 0
O

Incerto
Nev.., teime. orv.

Ribeirão 'Preto 	 21°,/0' 47°,19 , 550 62.4	 24.0 83.0 15.0 484, N .1 io Dona ? .orvalhou,	 .
Lavras 	  210,20' 140 ,55 , 868 62.6	 20,1 28.2 j7.0 13.8 C O . o ...	 (-
NItizambinho 	 21°,24' 460,35 , 1:036 63.1	 2 1,4 21.0 1 3.4 14 . 4 NW 2 s Bom, orvalhou.
Palmyra 	 21°,27' 42°,49 , 832 62.0	 20,2 23,2 14.0 14,3 NE .2 .	 3 Incerto..
Campos. 	 210,40' 11°,30 , 10 61.6	 23,0 32, 2..0.0 41,f] N 1 3 Orvalhou.
Juiz de Uiva, 	 21°,45' ;3°,20 , 682 62.6	 23,2 28, .7.5 15.8 N .2 .	 6 Bom..	 .	 .
S'axambú
3. C. do Pinhal 	
Friburgo 	  

21°,57'11°,50,
99°,02'
92°,18'

17°,50 .
12°,41,

891
812
802

63.3
61.9
-

184
231
20.4

22,
28,
211,

5.6
3.0
3.0

13.0
14,5
13.8

C
C
C

O
O

.0

.	 2
'8

. o

Bom;, nevoeiro.
11orn,. orvalhou.
Bom, nev.

g . Paulo dos Agudos 	 22",18.' 49°,05, 602 61.1 21.2 30, 0.0 16.7 . C O .	 4 Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	 290,2.1' 11°,58" 937 62.0 21.8 28.0 6.6 14.6 C O .0.Botn.
Macalté 	  22°,25'11°,50

4 61 ' 1 27'§ 20.0 20.8 N .	 1 4 dom,. orvalhou.
Vassouras 	 99°,25' 43°,12' 436 62.4 21.2

171
gt). .8 17.6 NE 2

Bezencle 	 22°,28' 41°,53' 431 61.3 23.4 30. .9 18.5 E 1 .	 , 3 Inc., nev, ten., orv.
Pinheiro 	 22°,30' 43 0 ,41 402 62.1 22.8 28.4 .9 18.1 2.5 C O 6 ...	 .
Petropolis 	 990,31' 43°,12' 813 00.3 22.0 2Q.a p.0 10.3 E 7 . 2 Orvalhou.
Mendes 	   22°,32' 12°,28 434 60.5 23.0 20,0 9,2 10.6 0.1 N 6 . 8 Bom .
Capital,(Rio) 	
Campinas

92°,51'
22°,51'

43°,10
47°,04!

61
665

61.4
61.9

25.1
22.8

211.6
28.h

2.o
.5

20.0
13.5

NNW
'	 C

3
O

-	 /
.8

Nevoeiro, teime:,
Boin, orvalhou.

fatibat4 	 23°.,03' 45°,25 583 62.7 22,0 29.0 20.0 10.9 C O .8
S.	 Paulo 	 23°,31' 160,35 820 62.5 17,8 26.7 14.6 18.4 C .0 4 Nevoeiro.
Ignape 	  21°,12' 47°,30' 10 63.5 22.0 29.0 21.0 17.9 NW .2 . o .	 .	 .
Guarapuava 	  25°,23' 51°,25' 1.416 62.8 20,5 29.0 4.O 1 0 . 9 c o 8
C,urityba 	  2^,25' 49°,15' 908 61.4 19:6 - 4.5 14.6 NE 1 4
Paranaguá 	   25°,34' 18°,30' 3 60.9 26,5 27.5 1.0 17.8 SW .1 .	 6 ..	 ,	 ..	 .
Blumenau 	 260,55' 19°,03' 24 60.9 21.4 27,9 1.7 19.5 2.3 NE 1 O
Camboriú 	 27°,01' 480,38' 5 61.5 22. 2 27.8 21 . 2 19.2 3.7 C O 8 Bom 	
Brusque 	 27°,05' 48°,55' 25 63.2 22.8 215,..3 21.6 20.3 SW 2 4 Nevoeiro
Florianopolis 	 	 • 27°,35' 18°,33' 3 59.5 24.8 pe.ti 22.3 20.5 4.4 ' N 3 8. •
caiaporé 	   28°,56' 51 0,00' 550 65.7 22.5 28,8 47.2 16.4 C O 8 Incerto, nevoeiro.
forres 	 	 	  ,. 29°,17' 49°,44' 25 - 21.0 20.0 q.7 20.5 C O 4 Incerto.
santa Maria 	 290,11' 53°,13' 140 64.0 18.0 82,7 20.2 12.0 W 4 9 Milo.
Uruguayana 	  290,45' 58 0 ,00' 74 60.0 16.9 24.5 20.1 12.0 67.6 NE 3 9 Alá°.
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00' 26 58.8 25.1 28.8 29.4 17.9 SW 1 40 Incerto.
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 65 59.2 19.8 21,3 19.0 9.2 14.3 NAV 4 /o Incerto.
NO 	 310,20' 540 ,00' 221 59.0 14.9 24,5 19.0 4.1 14,4 SE 3 8 Mão.
Pelotas 	 31°,47' 52°,30' 8 - 18.0 pl.() 49.7 2.0 11.2 SW 4 40 Incerto.
Jaguarão 	 320,31 53°,00' 17 - 16.8 24,2 21.1 - 3.2 10.§ NAV 9 io Alám...,.
Montevidéo 	 310,51' 56°,12' - 55.5 19.0 32,2 40.0 11.0 -- SSW 10 . Mão. '

Occurrencias-Em S. Luiz do • Marau tão, Barra do Corda, S. Ben o çlap Lages, Montevidéo e Bagé choveu esta manhã. ' Em Pão de
Assucar, Porto Alegre . e Mendes chuviscou ioje. Em Natal, Nazareth, Uruguayaua, 'Cachoeira, Jaguar4o, Pelotas, Florianopolis, Pinheiro e
Corumbt choveu hontom. Em BluMenau;Camboriú, Mendes, Bagé, S. Bento da g 14ages e Barra do Cord4 choveu hontem. Em Parahyba re-
lampejou holden] á noite. 	 O. 9

, As temperaturas mirdlnas da vespera VerificaranSe: em S. ,Cartos do Pinlesl e Friburgo com 13° O e em Muzambitilm com 13°.4...



,Prentios de 1005000

	14.611	 4.376	 11.856

	

17.858	 1.763	 5..2411

	

19.650	 5.538	 678

	

10.535	 14.005	 17.015

	

3.131	 11.727	 5.133.

	

' 2.282	 13.689	 12.597

	

12.820	 11.521	 713

	

12.868 , 18.875	 4.351

	

0.559	 5.859

Pronios de 50$000

8.840
14.020
11.401
7.810

12.517
7.700

17.078
11.75/

	15.051	 0.171	 • 1.914	 15.610	 12.661.	 4.359

	

18.001	 12:081	 3.476	 ' 9.052	 10.675	 7.159

	

0.297	 17.614	 • 9.051	 7.058	 16.052	 98

	

12.022	 5.510	 18.544	 6.666	 14.778	 10.)759Ç-

	

18.482	 4.040	 - 7.590	 ' 6:440	 14.611	 -8./8

	

12.028	 12.580	 17.482	 19.353	 17.783	 18.584

	

13.511	 17.165 	 14.333	 14.513	 2.672	 11.910

	

7.197	 17.671	 17.619	 12.570	 7.989	 2.131

	

14.796	 13.241	 '7.638	 ' 16.501	 3.690	 ' 1.420

	

17.663	 12.053	 -4.553	 7.831	 3.444	 9.891

	

6.123	 12.855	 -0.156	 6.558	 10.766	 6.905

	

7.783	 3.181	 '3.725	 6.029	 7.023	 1.631

	

5.796	 1.788	 19.885	 3281	 5.001	 14.360

	

11.113	 • 9.012	 "2.50/	 14.682	 17.791	 13.713

	

4.366	 1.300	 '3.740	 12.308	 12952	 11.100
• 9.096	 12.953	 8.618	 1.731	 2.093	 6689

	

19.458	 10.265	 12.524	 • 7.587	 17.076	 3.329

	

10.059	 2.295	 '7.419	 11h361	 5.120	 17.182

	

5.209	 5.771	 '1.000	 13.637	 8.561	 15.671

	

2.203	 18.566	 17.577	 '4362	 15.155	 1.661

	

19.043 	 19.171	 11.388	 4.512	 10.688	 9.792

	

5.215	 12.241	 4.352	 ' 15.950	 12.800	 18.517

	

17.557	 1.508	 11.211	 9.431	 20000 	 1.643

	

3.374	 18.375	 11.711	 ' .2.238	 15.311	 8.186

	

705	 4.303	 8.062	 19.851	 11,131	 11.322

Todos os numeres terminados em O tewn 105000. •

PARTE COMMERCIAL

7.012
8.060
9.803

11.623
1.451

15 711
3.770
0.555

6.041
19.722
14.046
12.383
12.4.85
11.837
13.598
18.319

Sexta-feira IS
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Preplios de 200000	 .

	13.985	 6.151	 13.626	 7.623	 4.964

	

17.455	 9.724	 18.773	 14.679	 16.087
.13.388	 2.168	 3.383

- Companhia Usinas Nacionaes, á 1 hora, para contas, eleições
e auginonto do capital: '	 "''

Dia 21--; Aguas de Caxambú, á 1 hora, para reforma dos esta-
, .totoms outros assumptos de interesse.

Companhia de Bancos Populares, ás 2 horas, assembléa geral.
Dia 25	 Lacticitdos Mondia, ás 2 horas, para contas e deições.
Companhia Metallurgica, á -1 hora, para ractificação de actos

administrativos.
Dia 28-Companhia Brazileira. de Energia Eloctrica, ao meio dia,

para contas e eleições."
Companhia Tecidos Confiança Industrial, á 1 hora para con-

tas e eleições.	 .	 .
Moinho Fluminense, ás.2.horas, para contas o eleições.
Companhia Predial, á 1 hora, para prestação do contas o elek5es.
Dia 29. -- Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para contas . *0

eleições.	 ,
Banco do Drazil, á 1 hora, para contas o elecão de um director.

. Dia 30 - Companhia Progresso Industrial, á 1 hora, para pie-S•
• •fação de contas e eleições. •

PAGAMENTOS 'AVISADOS

Juros :
Apolices Gemes:

os juros atrazadás das apolicos uniformizadas-letras A a L.
Na Caixa de AmortizaçãO pagam-so ás terças, quintas e sabbadOs

Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolicas' do'
£ 20, ouro; no Banco do Brazil.

Companhia Manufactora 'rhimineilse, dês le já, o coupon n. S. .
Estrada de Ferro S. PauloGoyaz, os juros vencidos o os tittdos

sorteados, desde já.	 •. .
Tecidos Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desda já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas delPenlurcs;

desde já.
Joekey Club, os juros den por titulo, des.13
Companhia America Fabril, os juros do seu emprestimo, desde já.
Companhia .Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas c/a-

be/reteres.
3 ,, Companhia Vulcano,.desdét já, os juros do suas debenturcs.
'	 Companhia Manufactora Progresso, desfio já, os juros de suas
obrigações.	 •Fabrica de Tecidos . Corcovado, desde já, o coupon vencivel do
suas debencures.

Tecidos Botafogo, até 19, os juros de suas obrigações.

Dividendos : -
Me Sul Mineira, o dividendo de 45 em acção, desde já.
Companhia Geral de .Melhoramentos no Maranhão, desde já, o-

dividendo do 15 em acção. 	

O dAmmo

Abriu e funccionou„ hontem, o mercado de cambio inalterado,'
mantendo os bancos estrangeiros as tabellas officiaes de 16, 16 1/32
e 16 1/16 d. e o do Brazil as da 10 I/16 e 46 1/8 d., sobre Londreil.'..

O Banco do Brazil, fornecia letras para remessa a 16 1/8 d. é
comprava o rapei de cobertura a 16 5/32 d. os estrangeiros, porérii;
saccavam a G 1/16 d. e faziam arquisição do particular a 10 1/8 d.',
mas, todos funccionararn com pouca procura e sem vendedores de-
clarados do papel de cobertura.

Nessas condições, o mercado manteve-se regularmente sustentad01..
mas, sem trabalhos de maior interesse.

Companhia de . Combustiveis Nacionaes, á 1 hora, para contas e
e'.eições.	 .

14.835	 .. Companhia 'Cantareira e Y.iaÇio,' á 1 hora, para. contas o ele,içõaa
0.511

Loterias

hontem sob a presidência do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal. do Governo, a extracção da 4" loteria da Capitai
Federal, plano n. 285, sendo premiados os seguintes numeras

Frendc2 de 50:0005000 a 1:0005000

	450	 •50:000501

	

9.856 	 	 3:0005065-

	

9.391	 	 2:0005000

	

3.341	  	 1:0005000

	

19.240 	 	 1:0005000

Premios de 5005000

	

11.017	 11.337	 11.-152	 12.271	 16.425	 •1.470
• 18.859

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças:

, filo, 18 de abril de 1913.

PECNiuS CoNvoduás

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 18 - Companhia Marcenaria Brazileira, á 1 hora, para

prestação de contas o eleiçõos;
- Fonseca Machado & Comp., ás 2 horas, para augmento do

capital.
Dia 20 - A Liberal, ao meio dia, geral extraordinaria
Dia 22 '- Porto da Victoria, á 1 hora, para prestação de contas

e eleições.
Companhia Doca de Santos, á 1 hora, para contas b eleições.
Dia 23 - F. e Tee. Carioca, á 1 hora, para contas e eleições.

A	 90 dias de vista
Loodres (por penca) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 596 a 592 •
Hamburgo (por marco) 	 	 '730 a 731 ..

A' visti'..
Londres, por penca 	 	 15 25/32 a 15 7/8 .
Paris, por franco 	 	 5001.a 5599
Hamburgo, por marco 	 	 5746 a 5711
Italia, por lira 	 	 5600 a 559-0
Portugal, réis fortes 	 	 5300 'a 5297 • -
Provincias portuguezas 	 	 5302 a 5300
llespanholas, por peseta 	 	 .5573. a S560	 •
Nova York, por dollar. 	 	 35125 a 35110
Turquia, por lince 	 	 • 15 3/1 a 15 27/32
Austria. nor oenco 	 	 15 3/4 a 15 13/16



vendedores Co npradocce

9801000
0.458000

1:0203000
9503000
938$ )00
9801000

• 0803090

9703000
uos000

1:016 $000
9488000
9351000
9701000
0308000

..	 . ,.	 .
Rio, 5001, port. (6 •/.) 	 	 4.958030	 - 4901000'
Rio, 500$ nom. (6 04) 	 	 4955000	 4001100
Rio, 1001 (1 ,;) 	 	 925500	 013500
Minas, 1:0001 (5 ./.).. , 	  - 905:000	 9033000
Espirito Santo (0. %) 	 	 8851000	 8803000
Rio Grande do Sul, 6 % 	  1:0301000	 . ___

A poliees in ti nicipaes :

Emir. de 19011 (nom.) 	
Idem 1900 (port.). 	
Idem"de 1909 .	
Idem £20,ouro (i tom 	
l iou  ( 110

2013000
200::000
490:1000
29 n 8000
2n1000

2021000
1993000
181 q)00
2908000
2903004

Debentures:

Londres, por pence . 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro por 11 	

Por telegramma
Praças
Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

16 1/16 a 10 1/8-15 21/32 a IS 29/32
,	 1594 a 3501	 $602 a $507

$733 a $730 -- $743 a 3740

Wi7

•-•
	 1-3687

A vista

15 25/32 a 15 27/32
601 a	 599
740 a	 743
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• Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Operações realizadas:

Bancario 	
Particular 	

Banco do Brazil

Praça
	

A 00 d/V	 A 3 div

- Carecia tudo o mais de interesse, como se vê da6 vendas e orá'
tas a:!eante.

OFFERTAS

A poliees gemes:

Antigas, 5 o; 	
ProOtiorias, 5 °/„ 	

110'estiino de 1902, 5
Einprestimo de 1909, 5 0/. 	
Emprestimo de 1011, 5
Empresam° de 1597, 6 °to 	
Emprestimo de 1910, 3 °,/c, 	

Apolices estaduaes:

33055 a 33015
33260 a 33245

3603 a $398

40 1/10
10 1/8

ai20 Sexta-feirã 18

Operações:

Bancario 	
	

10 1/8
Particular 	

•(
CA.IXA DE CONVERSÃO

1
-movimuvro Do nus 17

Moedas
	

Entradas	 Sahidas

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Mil réis, ouro 	
Dollar 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Corõas austriacas
Pesetas hespanhola.s 	

Lastro:

Ouro em deposito 	 	 377.507:271$102
Responsabilidade do Thesouro: lei il. 2.357 e

decreto n. 8.512 	 	 19.339:7703010
--------

Total 	 •	 396.847:0503118
Emissão:

Notas em circulação 	 	 396.816:3101000
Ainda subsidiaria 	 •	 7401418

Total 	 ••	 396.817:0503118

A DoLSA

Os negocios realizados liontem; no mercado de fundos foram re-
gulares, tendo fauce/miado firmes as apolices geraes.

As do typo antigo, notadamento r estiveram muito procuradas e
subiram por isso a 975$ compradores e a 9803 vendedores, tendo
'Lambem melhorado as de 1909 e as de- 1911, que ficaram aquellas a
918$ e' estas a 9355000.

Regularam calmos as de 1912, proVisorlas, (i nc .tiveram compra-
dores a 910$ e vendedores a 945$, com as populares do Rio e as de
Ninas, um tanto fracas.

Os papeis de jogo, regularam ainda sem- novos negoclos, mas
Os . das Docas da Bailia subiram a 87$ compradores e a 100$ vende-
dores.	 • • it

• Matinfactora Fluinineuse 	  .. 1008000
America Fabril 	 	 ___.	 :l9n20i

	
11'0)

Tecidos Alliança. 	 	 —	 • 200$000
1onnança. 	 	 2005000	 1951000
Tecidos Corcovado 	 	 —	 1083000
S. Joaquim . 	 	 . —.2078000
Tecidos Bota foz() 	

	
2008000	 1(.188000

Tecidis liam Pa4tor •	 	 , '	 , 1803000

0; S:t0:10:0:, 1..7' 2:0:
Tecidos Santa llosalia 	

as S. Pedro
Fabril Pa Idista na 	 	

2210:4 ()	 2

	

9: itis :000Tecidos Carioca 	
Teci
	

2011000 • - --: •

'Feridos Miraranit 	 20:.5000

	

.,	 ..2...	 .
Tecidá.s Esperança 	 	

' 121 :91: :05)10000til)0(0)	 180—rt000002

In lustrial Florninense 	
Tecidos Mageanse• 	
Tecidos lirrizil Industrial 	
Coniratibia Industrial Mineira 	 	 0055000	 2013000
Tecidos S. Jos:),  - 	 —
Industrial Campista 	 	 222? tiS01(1)	 -1913000
Tecidos Santa Helena 	 	 21010d0	 • -- ' •
Tecidos da Juta  •	 •••	 • —	 2053000
Industrial  do Espirito Santo. 	  ..	 — •
Industrial do Bra•zil  -	 1901000	 88°A2°0
CaxamlA 	
Industria e Commercio 	 	

2013000	 2.09(0)3300(t))00
—

Industrial de Electricidade 	
Docas de Santos 	

2025000	 :8s=

Connuercio e Navepção 	
Mareado ai Linicipaj. 	 	 2°01S%	 2075000
Fiat Lux 	 	 2023(100 -	 1983000
Luz Sturica 	 	 2023000	 ...._..
Usinas Nacionaes 	 	 —	 2023000
Cervejaria' Brabma 	 	 —	 2063000 '
Companhia Págrosso 	 	 2011000	 2003100
Ilanseatica 	 	 2085000	 200500o
Companhia Edificadora 	 	 0023000	 1901000,
Commercio e Navegação 	

 
	 '5028000	 —

E. C. Quis-ama 	 	 —	 048000
Paulo Zsigunindy 	 	  , 	 	 2008000	 —
Esperança Maritima 	 	 . 2051000	 2031000
Força e Luz de Ribeirão Preto 	 	 —	 1903000

Letras
• .
Banco de Credito dá Minas, 7 (); 	 	 —	 1001000

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:

Commercial 	
	

2228000
Do Brazil 	

	
2158000

Do Cominercio 	
	

194000

	 2403000 ..
2181000
1901090

16 5/32

161	 • -1 .400
3.000

400

123

wwn

n••••n•

.



Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
Credito Real de Minas 	 • 	

Companhias de Tecidos:

Alliança.	 -	
Corcovado 	 	 •
Cenfiança Industrial 	 •
Carioca 	
Progresso Industrial 	
Botafogo 	
S. Pedro 	
Sapopemba 	
America Fabril 	
Manufactura Fluminense 	
Petropolitana 	
Brazil Industrial 	
Industr:al de Valença 	 •
Bom Pastor 	
S. Felix 	
Barbacena 	
Mageenso 	
Santo Aleixo 	
Cometa 	
ludustrial Mineira. 	
Tijuca 	

Seguros:

D. dos Varegistas.. 	
Garantia . . 	
Previdente 	 •
Confiança 	
U. dos Proprietarios 	
Integridade 	
Brazi/ . 	 -
Minerva 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Naeionaes 	
Minas de S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira.
Docas de Santos 	
Ditas ao portador 	
Centros Pastoris 	
Estrada do Ferro de Goyaz 	
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	
E. P. Victoria. a Minas 	
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco 	
Melhoramentos no Brazil 	
Saneamento do Rio 	
Jardim Botanico 	
Jardim Botanico c/ 60 % 	
Mercado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
Cantareira o Via.qão 	 ..
Transporte e Carruagens
Cervejaria Brahma 	
Aguas Corcovado 	
Perseverança Internacional 	
Transportes Maritimos. 	
Catambú 	

VENDAS ~NAU

Apolaces gemes

.... • • •

..

2355000 .	210000'
2.265000
2000o0	 '10S Q00
2903000	 - •
2805000 .	2503000
2005000	 1505000
2105000	 2005000

- 4505000
3005000

2225000
2505000

- 2505000
4005000

21050- 00	 2005000
755000	 655000

1605000
1255- 000

1505000
2505500	 2105000
350$000.	 3005000
2155000

1985000	 1805000
2525000

5005000
8150- 00	 805000

1505009	 1205000
755000	 705000

205000
10500

- 0

	 -

1005000	 875000
455000

W- 000	 )125000
. 95000	 ' 0500
-005000-	 805000
5805000	 5755000
5005000	 5805000
255000	 205500
575000	 475000
555000	 505000

1305000	 1405000
1005000	 --
595000	 525000
575000	 205300

1505000
1255000	 ing000
2125000	 2055000
1255000	 1235500
605000	 105000

2005000
2155000

785000	 755000
2205000

2055- 000	 --
1025000

- 2025000
150$000

Antigas, 5 %, 2, 5,'
Idem, 5 V., 	
Idem de. 5 04, 1, 17 	
Miudas de 200$000, 1, 3, 3 	
Provisorias, 5 0/0, 10, 10 	
Emprestimo de 1909, 1, 1, 15, 20, 30, 50, 100 	
Idem; 1909, 7 .. 	   

Esta.clanes

9703000
9725000
9755000
9205000
9445000
9135000
9185000

•
Rio, de 100$, 4 s.:, 1, 4, 6, 10 	 	 925509
Idem ;:4 	 -	 •	 	 -.925000

- Minas, de • 1:009$,- 1,-10, 17.,	 •	 	 	 e	 9085000
de l:000$, 10, 15 	 ,	 9075000

- .
2705000
2003000

.1505000
.2,0N00
2535000

'
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Alloticipacs •
20, ouro, nom., 70 	  	 2885000

Emprestlino- de 1906, port., 15 	 2605000

Bancos
Cennuercio, 13 	 1915000
Coo-moreia!, 10, 10, 10, 20 	   '	 2205000

Companhias
Tecidos Petropolitana, 100 	 -	 2355000
Idem Progresso Industrial, 55, 55 	 2505000
Terras e Colonização, 300 	 85500

Debentures
Progresso Induetrial, 100 	 2015000
Mercado Municipal, 35, 65 	  2085000

•

BOLSA DE MERCADORIAS

'oram registrados hon tem os seguintes negociou

As.sucar:
Por kilag.

433 saccos mascavo bom de Maceió a. 	   5210
400 ditos idem idem de Sergiu, a 	 $210
200 ditos idem . idena regular do Noate a 	 5200

Algodão:

250 fardos em rama de Mossorá para abril a 	
Por 10 kilog,

95750•

O CAFF:

Sob a hnpres.são de evoluções de alta accusadas ainda pelas
bolsas dos Centros Consumidores, o mercado desse produto abriu e
funccionou hontem, com os vendedores bastantn firmes.
. Mas, c imo esses se tornaram exigentes OA compradores não se
animaram a entrarr em novos ' trabalhos, de forma que . na abertura
não houve vendas realizadas.

-Nessa oceasião, corriam sobre o typo7, os limiLDS de 95700 e
95800, com algumas ()flertas de 95600. 	 • • -

Durante o dia, p-,rém, o mercado tornou-se mais movimentado a
f	 negociadas para exportaçao cerca de 4.100 saccas, contra •

01. da vespera.

O mercado fechou estavel e inalterado.

àIOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

-Barra ¡claro 	
CabOtagerir	 .
E. F. Lé. .2VoId in a . .	 .	 1.461
E. F. Central do Brazil 	 -

'1	 •	 	   1.461

Desde 1 do j,i, 	 	 2.487.220

Vendas apuradas:

Ilontem 	 4.100
No dia de ante-honte m 	
Desde o dia 1 de janeiro 	 766:61000C°
Desde 1 de julho 	 4.561.600
Passagem por Jondiahy 	 3.700

Pauta da semana, 650 reis.

INFORgAÇUS ESTATtSTICAS

Stock em P e 2a mãos: Saccas
Stock anterior 	 188.952
Entradas dei:ontem 	 • 1.464

Total 	 • • •	 • 190.416
• 	

Embarques-de homem, 	

Stack- actual 	  	 • 	 •
7.411

483.002
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ENTRADAS

	-• De 16:	
1!

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via marititna 	

	

Total 	 • .

Saccas	 Kilog.

30.074	 2.344.410
21.600	 1.296.000

1.907	 414.420
-----

62.581	 3.751.850

MARQUES
Dia 17:	 Saccas	 Kilogr's.

ig,scados Unidos 	 	 3.333	 199.080
Europa 	 	 732	 .....
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 2.501	 155. plp
Cabotagem 	 	 715	 42. pop

--- ---
Total,... 	 .	 7.414	 414.810

De 1 a 17:	 •	 •
	 Sacras.	 ERA.

Estados Unidos 	 	 36.066	 2.163.000
Europa 	 	 29.060	 1.743.600
Rio da Prata 	 	 8.605	 516.30n
Pacifico 	 	 	 .	 1.465	 8790
Cabo 	 	 22.850	 1.371.00
Cabotagem 	 	 6.287	 376.8Q

Total 	 	 -101.320	 6.259.509
:Desde 1 de julho 	 	 2.557.364	 153,441.Ei:10

CGrAÇÃO.FOR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  , 	 105500 a 105600
N. 4 	  	 103300 a 10;51011
N. 5 	  103100 a 103200
N 0 	 93900 a 10S0po
N 7 	 9$700 a 9s8)0
N	 8 	 9$100 a 9Sspo
N 9 	  93100 a 9$2pp

EM SANTOS

O mercado do café, nessa praça, futeccionava em condições esta.
vais, mas ao preço de 53700 por 10 kilos'.

Entraram ante-hontem 6.677 . saccas e sallirarn 36.388, tendo
passado hontem por Jundially 3.700 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mez 73.915 saccas, na média de
4.622 e desde 1 de julho 8.073.060, sendo O . stóck . de 1.413.622
saccas

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações do ultimo encerramento das bolsas de ca/''

Dia 16 It!

Nova York, alta de 11 a 17 pontos e de 1/3 c no disponivel dá Rio
e de Santos.

Opç5,o de'maio, 10,84 emitimos por libra.
Ilavre,*alta de 75 centinms a 1 franco.
Opção de maio, 69,50 francos por 50 kilas;
Hamburgo, alta de 1 pfening. 	 , • •
Opção de maio 5,7 pfennigs por 1/2 kilo..
Londres, alta de 3 a 6 d.
Opção. de maio, 50 sh. por 112 libras.

.ULTIMAS VENDAS

Nucas dos	 • „. 	 	 , .	 Suecas
,	 -	 • 	

'Nova:Y.01-k 	
Ilavre 	 • 	
Hamburgo 	
J-Londi.es  • 

Total 	
	

100.000

Abertura

fila 17:
Nova York, alta de 5a' 7' 1e-cintes: * * •
lavre, alta de 25 a 40 centimos.

1

1, amburgo, alta de 59 pfeimings.
ondres, alta de 6 d.

Opçõ6s

;lavre: maio, 70 ; julho, 71 ; seteMbrO ? i,25 'e 'dezembro,' •, .
70,75 francos.

Hamburgo: maio, 57,50 ; julho, 58; sotembro, 58 e dezombro
57,7'4 pfennings.

1.ondres: Maio, 50 sM. - 9 d.; julho, 51 silS: e • 3 (.1;; setembro, Si
su s. o p d. e dezembro 51 -sles. e 3 d. . „ .. .

'Segunda chamada - •

Nova York, baixa do 9 a 10 pentos.„'..
'lavre, alta de 25 pRILLimos.
!lambril-go i, nalterado- .

..

MOVIMENTO  - DO PORTO" •

ENTRADAS .D0 DIA 17

	

.	 .
:e4,Pi ;e iii3eadssoa geoire4issc: a 31 a. g.it:Plealciionetdel. naccritomn,alp. ,S3rtoelliiteiaielcoorninlannad, aAnitm4},í	 .e..

ttan, 4 inerintio de Souza, D. Jayrne Narica e senh era, Alborto Sai-

Pa

mak e', familia, , pr. Pedro Fontes, Manoel Pereira Leite, Alberto
Leronta,•Augusto S imões Dias e familia, Armindo 'Cardoso, Franklin
ppm 'Rocha e sehhora,.Ernesto da Silveira Andrade, e 69 em 3"
cla qse; parga: va rio getteros ao Lloyd Brazileiro..
• Ha antos e escalas-paquete allomão Tijuca, comma,ndante
Seltivarze ; passageit •os: Maria Campos, ..Otlette Lona, Adolpho E.

111011, A rnaldo A. Milton, . Humberto Sportelli, Mauricio Pinheiro
(titual-5es, N. 4. i)j'Müll 0.31 em transito; carga: varios:generos a

IL2(11.10" \i‘ar teilllleet. 	
.. • ..	 .	 .

irgo e escalas-Paquete alterna° . Tueuman, commait-
flante 1 illistermann; passaviros: Chussi Paul . ' e- senhora, José •d3
SOtiza, N anoel Goulart, Adelaide Linhares e familia, Alzira da:Silva
José Bui, Pos, &Infiro MarlIni', José Cota "Junior - e familia', 'Magdalena.
Mello, Augusto 'Dias, Fratidisco AlVéS • Martit-rs"e senhora, José F.' de.
Renas e familia, Catnilld Adam 27 ene 2 e 148 em 3" clasSes, carga::

• ^ '- .̀1 .'''.	 --
t1 T. \hn 4 \/lei')11,a(io-1. fiaie naciánall ^ Vera.

1c, lip•bia	 apor 	 Salasia; Commandante Ilatfield,
ellrgil ti ‘Vilsons Sons.	 •

So	 ar
lie Nr, York e escala.:-:- VapOr • ingla Volnay, cminnandanto
phin,ga ao Lloyd, .

ii ii Nóva Yorl: e ()soa .--.-' Paquete inglez llorace, commanclante
Milv. carga a N. Megaw.. 	 ...

• 1-1 4 pi).rauagua.-Va l tieX tiacional Boi.Wenta, commandante SR-..	 ..	 ..
Yetrth varga ao ppyd.	 .

Po piltikerque c'esca/aa • -.- Paquete francez Anairal Ponly, cem-
mat

'
itialltat lIerati, trazotçclo: .4:7 passageiCás para o Rio em '3' ciaste G

In:lis 14 em trainito; carait i.Vário;; generos a Coatalene....

'' 'S.letinns DO DIA. 17 '
,

11 4 r4 ruirmos Aires e" 'eScalaS --Paluete ingloz D11'1'0; comman3-
damq riewher; passageirtAi 1. - BrOoks, Antonio Soato Corrêa, Dr. De-
mqtrio Tonrinho, ,'. liombifter; J. B. Sharplos 'e -senhora, Angusto
ihi mas,'11; Johnstn o smliora,"N. BotIonno; ;torgo- Dadds e senhora,

1

 4. twit, çonego Samuel 'Frageso, Iloracio 'Machadom, J. D. Faher,
1. de p4 r 5 atho e Seriliorá. - 2n em 2' e 3A 'classes. . .

Pata Santos-,paquefe 'italiano 1ta ....... ,... co.rn_mandante Calcognio,

/"4111•g?e}/Irrletsoni)te' riadgéo''ile°e37sCi:da-s .--Paquete nacional Jupiter, comman-
flaute Mniflies; pa gsageiros: Jorge Ileripath; Angelina, Maydana, João
111i4, 4iig isto liodrignes, llevd. Victor Rant-lua, Alberto Bianchi:

o senhor, , • Wiiiieini Ulla,. José Poureiro, Virgilio Borges,
? jiqiipbq Xavier Junior, Pedro Gualberto, - tenente C. B.
AXeratio O familia,- Francisco ..Tavares . -0 . senhora, José Cola-
'es, .1ft5é loura,- . e • familia,- - Dr-.. • Éticlides .Farial i . tenente 11-
100 A , RI dim e familia-, Alfredo .11: •de Oliveira, . Graciliano Mül1er

e soo Ai. , prazilia Buena Pires-, tenente José Primo e senhora,.0dilon.
(lograiln, t 'nente 11: J. Linhares, tenente Antonio Lopes dos Santos,

1, .. Jnaqu In -de- Oliveira Ballo,' Elisio Goulart, Dr.- Alvaro Verling,
r, (], (.1: 'int° Guedes , e -seultora, NOOIlliO , Campos -. o- filhos, Carlos
arreto,	 d Campos, Fordinatid Labourian Filho e 431 em 3" Classe..

Para INcife e escalas - Paquete nacional Itrapurái--comniandante•
Milhes, passageiros: Henrique França, Carlos Siqueira, 11. Donhan,
Carlog. llipelro,J1.,Kocheljzoq„Braulitio Cunha, João Reis, Henrique
Sitinetra, llenedicto. Nunes to .sprilicira, Roque dá Costa,. Agenor Ora-
mado, C. piniz, SebastifloCaryallio,' JOSé. iltúdii;Olavo• Vieira . llea.

	

,	 1	 .

•
Saccas Kilogrs.

37.610 2.256.000
21.600 1.206,000

1.907 114.490

61.117 3.607.020

De 1 a 17:

E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via maritima

Total 	

• 90,.00e
40.000

	 .	 .?.N.000
	 .	 5.000



18
18
18
48
19
19
19

	

g Entradas em 17 	
Sr.abidas ,eln 15 	
n20	 xistmeEt em 17
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L. Teixeira e sois em ' Bremen e escalas, Erlangen 	
Hamburgo e escalas, Petropolis 	 	 	  25
'Rio da Prata, BIticher 	  25
Ilio da Prata, So/la llohenberg 	 	  20

18, .Port?s do !ttil, Itaituba 	 •	  20
18 :-- Salinos o escalas, Tijusa 	  - 20
48 Portos do norte, Acre 	 	 	  20
18 Hamburgo e escalas, K. I .' Augast 	  28
-19 Villa Nova e escalas, Íris 	  29
19 S Matlieus e escalas„Wwrinli... 	 	 30 •
19 . flio da Prata, [breca di Genova 	  30
20 Sontliampton e e.tcalit 	 itstarifts 	  30

Brame') e escalas, Sciillitz 	  30

CAMARA SYNDICAL

rique Manhen, Sidney Kirki, Ilatis_Lever,
3a classe,.

VAPORES E:PEIIADOS

Portos do norte, Olinda 	
Santos, Itaipava 	
Hamburgo e escalas, Relgrano 	
Antuerpia e escalas, Gibraltar 	
Portos do sul, Laguna 	
Bordéos e escalas, Gal'Oipla 	

13remen e escalas, Crefeld 	
Portos do norte, Ceará 	
Portos do sul, Itajabá 	  20
Portos do norte, Tropeiro 	 	 	  20
Rio da Prata, Sino  •	  21
Amsterdam e escalas, llollandia 	  01

Bordos e escalas, l'ahlirin 	 	  21
Rio da Prata, Cap Arrow/ 	 	  21
Bremen e escalas, Serra Nevads 	  21
Soutliampton o escalas, Alcalá 	  21
Rio da Prata, DiVOMI 	 .	 	  95
Rio da Prata, P. 31«fahla 	  22
Trieste e escalas, Columbia 	  2')
Liverpool e escalas, Arellaneda 	  22
Genova e escalas, 11c l'?Itor• io. ., 	  23
Recife e escalas, !Minor a 	 	  23
Rio da Prat t, A ragaaya 	  23

-Rio da Prata, 1'o/h/ire 	  23
Rio da Prata, Valia 	  21
.Aracajá e escalas, Baila( (I 	  21
Nova York, Itiron 	  24
ealláo e escalas, Oriaiv: 	  2 I-
Liverpool o escalas, Maca 	  •)/,

Portos do sul, Acre 	 	  01.

Rio da Prata, Samará 	 	  5,,
Nova York e esealas,--Macedoida 	  os,

Rio da Prata, Demorara 	 	 0';

.11amburgo o escalas, .131itelier... 	  25
'friesta e escalas, So/ia Ilohenberg 	  25

-,Hamburgo-e escalas, Diacho' 	  25
.Antuerpia e escalas, Ashinarc 	  27

.t Portos,,do norte.. Bi° de Janeiro 	  27
Rio 't104.Prat a. ,.., K. F. Áltwuxe 	  .. 23

• (1oitioVa ,re egen lis, nucca di Genova 	  30
- Rio, da Prata, - Astarias 	  30. ,.

VAPORES A SAIIIR	 -' 3 .
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Praças
	

90 div - A' vistI

Sobre Lenir ,s. 	 	 15 5 64 15 59/51
Sobre Pariz 	 	 S v.13	 a,.,,o
Slbre liambtirgo 	 	 $732	 S•741.
Sobre !tala 	 	 —	 5590
sobre Portmral 	 	 —
Sobre Nova Vork 	 . •	 —	 35111
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 15022.1
Ouro nacional — em vales, por 1$000 	 	 —	 1 St187
Apolices garaes alindas de vt 0,4 	 	 9205000
Apolices geraos de..1:09E, 5 .4 	 	 9725010

.Apolices gara,3s de 1:0005', 5 % (tittil is provisorios) 	 	 9-1.4S)D
Apolicos do em)restinr) incimal de 11n3, nom 	 	 91'3000
•Apolices do ein9restimo nannicipal d .; 1934, umn 	 	 288$03',)
kpolicas do entorástimo tunni. , ipal de 1005, paet 	 	 203S.M0
Aplicas Minas ‘Geraes da 1:an35, 11931 	 	 90:S),N)
Aplicas Rio da Janairo do 1038, 4 0,4, part. 	 	 M'101
Banco do (oann-wci-) 	 	 191,,/9)
Banco Comm :veiai do !lio de Janeiro 	 	 22-1500)
Co.apatillia T ores e C iloniz icla 	 	 8S100
Cotim tnhia Taci los Progie..-4) Prinstrial 	 	 .25d3 )3)
Companhia l'et-,i,los P•troplitatrt.	 ., 	 	 233SOlo
D.Anntitt . , Teci lo: Pragre,So ln Instrial 	 	 201503)
Dctbentlires al wcad ) M .,,t•licip t.1 	 	 2oa50,);)

'	 Secretaria da Caiu tia Svn,lical do Rio do Janeiro, 10 da abril
de 1913.— Á. Simonsen, syndico.

'Portos do, norte, Bahia 	
Recife e escalas, Bragança 	

Nova e escalas, Santa CrUZ
FIOVIAII0dOilS e escalas, :UM a 	

- Portos tio sul, Itapema. ... 	
!lio da Prata, Garonno 	

-.Portos do norte, Piranga 	
Nova York e escalas, Asi dic Prince 	
Macáo e escalas, Corcouado 	
Ponta 'da Areia, Philadelphia 	
Victoria, Pinto . 	 Mercado frouxo.
Laguna e escalas, Rio flapeinrim 	  20
Portos do norte, Itaipava 	  20
Rio da Prata, Mitia g Geracs 	  21
.1Iamburgo e e3e-alas, Ca» Arcona 	  21
Rio da Prata, Taldiria  • 	 	  21

- Rio da Prata; Alcalá •	  21
• Rio da Prata, Ilidiam-lia 	  21

Rid da - Prata,- Columbia 	  22
Rio da Prata, Sicrra Neruda, 	 	  22
Bordébs e'escalas, Dirona 	  9'
Nova Orlea.ns ()range Prince 	  2',

' Calláo e escalas, 	 Omissa.	  22
-Nova -York; Astatic. Pi incr	   22

'Nova York e escalas, Valtair 	  	  2:3
•Porto Alegre 'e escalas, Jacuhy 	 .. 	  	  23
Portos •do sul, Itajabá 	  23

• 'Sontbámpton e escalas, Araguaya 	  2:3
- '' Conon, e escalas, Batia 	  23
--' II -Cienova e escalas, Pri icipessa. illatalcla 	  23

- . ":flio da Prata, Be Vittorio  • 	  2:3
•'llio da Prata,.131ron.' .... •-. . 	 	 01.

Portos do norte, Olinda 	  O mercado de café abr t h j se 1 Cr hav do neAocio-, sacca,t na:
.	 24

ott .be de e por arroba, . para o ly o : (desnsaccado).
,: l.iverpool e escalas, Oednsa 	 	 .	 .	 . ..

'Rio . da Prata; Saturno  - ' 	 1 	  21 1 . - Burante o dia raaliz tt ani- .• ?, v nd.s de mais . 4: . ,7i. sac',Á, a .4

--. ' .:Fso-édéóc,"6,ãoala.$) ..:SaiimAi. 	 . 	 24,:..itreços-de 9$800 -feehando o mer,ad e .tavel. ..:',....,,...:,.. „,,,., ,, 	 ,,,_. .

- 1 ...Portos do norte,- Ponta 	  . 4 V
e) , 	 ,	

•	 _

iRld Grande .do Sul, :11acedonia 	  ,2.5:1f.,.. , ,t	 ,	 .. TNTRAD S CONDE 10 ..5 .

	

' I -	 .. faCC13

	 ••1111	

25 l-'1410 da Prata, Goyaz 	 	 .	 •

- . Lisbeta, Demerara 	 • 	
25' i E. F. Leopoldina -	;'•!..I.t'	 . • !An.

SaeCOs

Entradas em n AG 	 	 1.752
Sabidas om 15 '	 	 :1;. 41
'Existencia em 17 	  309,61(r

Mercado f..o .x.o.

Observações

Mercado de Liverpool, 1 ponto de baixa.

As entra ias foram da ra:•nhyba

MERCNDO . DE SSUCNR

Ob ervações

As entradas foram d Srgi, e:

MER AD"1 DE GAFE'



• Alfandega do•Rio de Janeiro
1IEZ DE ABRIL 'DE 1913• •	 - -	 • •	 •

Renda arrecadada no dia 17:
•. • Cie ouro 	
.	 Em papel 	

.	 .........	 .
• •	 •	 ..Total 	

Renda arrecadada de 1. a 17 de

	

abril de 1913 	 - 6. 311:7668281

	

. Em igual eeriodo da 1912  • 	 5.305:4688388
—.	 .	 .

Differença a maior era 1013.. 1.006:20788'33

185:297g213
263 6968528

— - • - - - • —
• 418:9938771
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'Abril de 1921

IIARCAS REGISTRADAS
N. 3.001

	

.	 .
Dch. .111attlis. Feuerheerd Junr. & C°., estabelecidos 'em Villa

Nova de Gaya (Porto), apresentam a esta junta commerciat a sua
marca, a qual consiste do nome caracteristico «Dona Branca». A re-
ferida marca será usada nas garrafas e demais vasilhames que con-
tiverem o vinho branco do seu cominarei°. Rio de Janeiro, 8 de.ja-
neiro de 1913.—Por procuração de Dch. Matths. Feuerheerd

C°., Henrique Fernandes Couto (sobre urna estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
deral a 1 hora e 15 minutos do dia 9 de janeiro de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.661 por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.002
John Yates & Co., Liniited, fabricantes de ferramentas, esta-

belecidos em Birmingharn, Inglaterra, apresentam a registro a marca
acima, representada pela palavra «Saneorrea». Esta marca, que cor-
responde á marca ingleza de n. 345.369, classe 13, o podera variar
de dimensões, ciares e typo de lettra, é applieada por qualquer pro-
cesso a enxadas da fabricação e cominarei° dos depositantes. Rio •de
Janeiro, 11 de fevereiro de 1913.—Por procuração, Moura 45 Wilson
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 12 de fevereiro de 1013.— Isidoro Campos,

	director.	 —
Registrada sob o n. 3.662 por despache da Junta Commarcial em

sessão de hoje: Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 'cic abril de 1913.— _Isidoro Canipos,
director. (Ao lado estava 'o carimbo da Junta Comrnercial.)

N. 3.003 •
B. Ilirnbaum & Sou, fabricantes, estabelecidos em Londres, In-

glaterra, apresentam a registro a marca supra, repre§entada pela pa-
lavra «Zambrene». Esta marca, que corresponde á marca inglaza de
n. 283.467, classe 38, e poderá variar de dimensões, Uives e typo de
lettra, é applicada por qualquer processo a artigos de vestuario, taas
como: chapéos, gorros, barretes, bonnets, roupas brancas, meias,
piegas, luvas, calçado e outros artigos de vestuario meio confeccio-
nados, para distinguir os productos da fabricação e cominarei° dos
depositantes. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913. Por procura-
ção, Moura dz Wilson (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 30 minutos do dia 13 de fevereiro de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.663 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de 1913. —.Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

N. 31
Certifico que a marca de preparado pharmaceutico «Mitigai)) do

Dr. Maximiliano Gomes Machado, ragistra,da na Junta Commercià de
S. Salvador, .Çstado da Nina, sob o e. 37, foi depositada nesta junta
em 13 de março ultimo, com um exemplar d .a. Gazeta 'do Povo dit-
a-plane Estado em que saliiu publicada. Eu, João Hygino de Araujo, 2°
iofficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 16 de abril
de 1913.—Isidoro Campos. director. (Estavam inutillizadas duas es-
tampilhas no valor de 18100. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Çoramercial.)	 . •

Ns. 2.070 a 2.07.
certifico ,que as marcas de farinha «Veneza», «Alabastro», de

arroz .«Superior rico» da farinha «Gioconda», de feijão ',Congo», de
arrei 4.yrio», de 6irinha--4.A1pham e, de vinhos •,,cachcp), do Gomes 1•1!-

' beiro &Bastos, registrada S na Junta:' Conunercial de • Porto Alegre,
Estado d Rio Grandado Sul; sob os És: 2.070a:2.077, foram' deposita-
das nesta .jierita em 14 do corrente, com um exemplar da A Federação

•daquelle.Estado ern.q.ue saturam publicadas. Eu, João Ilygino de
Araujo, 2° officio.' desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta. Commercial da Capital federal, 16 :de...abril
de 1913. — IsidoiO Campos, director (sobre duas estampilhas tio-va-

lor total de 12;100)„ M.e liktiV estava Cariaila0 da Junta Comrnercial.)

N. 2.111
Certifico que a marca de espartilho «Vaidosa»

'
 de J. Pabst

Coinp, registra.da na Junta- Commercial de Porto Alegre, Estado 0,
Rio Grande do Sul, sob o . n. 2:111, foi. depositada .nesta junta em 27,
de março ultimo com um exemplar da A Federação (laguna Estadd
em que salda publicada. Eit, João Hygino de Araujo, 20 °Inalai desta
junta . o •escrevi, • •	 • • -

Secretariada Junta.-Commercial da Capital Federal, 16 'de abril
de 1913.—Isidoro Campos, director. (Estavam inutilizadas duas ee
tampilhas no valor de .18100.) (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commarcial.) • • 	 • .

RENDAS PUBLICAS

.451:4838980
	  1.019:6105351

•
	

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONQIJRRENOI 14tA piy ,gatsas OBRAS, CONSTRUÇÃO DE EM
-mamo E DE UM ABRIGO PARA AUTOMOVEIS ;NO EDIFICIÓ
SpPEEMO hinU,NAD FEDERAL.

De. ordena do, Sr..ministro . da Justiça o Negoclos Interierei•:?,
filonue lio Aliq 19 do corrente mez, ás 2 horas dali
tarde,. serão recebidas . propostas neste Escriptorio cjé Qbra:S1
para diversas constrúação de. uni pavilhão e de um'.
abrigo para autóiioveis 'no edifício do Supremo TriIisnãl Fe,r•
devál,' ebservadriS 'ris *SegaiintéS condições : .

• 1". » As pesSatiS' que.' pretenderein • concorrer, comparecer
a este -eseriptovio' até: ó' dia 18 'do corrente mez, ás 2 horas dZir
tarde,-onde* receberão' guia para depositar •no Thesouro, Na-
cional 'a • quantia 'de' 50W, para garantia da • proposta.

2a . • As propostas -em ires • vias, sendo a primeira devida-
mente sellada, • serão -fechadas • em envolueros lacrados, corh
a declaração do» nome do proponente e 'indicação precisa dct.
logar •em• •que• é estabelecido.	 • • - • •

-Ein . outre•eevolucro -serão .fechados os documentes de ido-.
neidade, conhecimento . do 'I 'tesouro Nacional, provando ter;
effectuado o. deposite e • quitação de impostos federal e muni:,
eipal de constructor.... 	 .

.3.. Constituem» provas de idoneidade, documentos • devida-k
mente .autheuticados..passados por Ires engenheiros ou archil-,'
tuim de, p revada. coinpetencia, com . as firmas reconhecidas,
ou outros documentos 	 que provem ter o ,concurrente
imitido trabalhos , equivalentes, tudo à juizo -do engenheiro da
miu iste.rio.
• 44. * Antes' • de qualquer. decisão :.Sobre a 'escolha das pre,,
postas reCebidas•, - serãO	 ......... na integra,. no	

.
• :011friat.

'5".•••'As' propostas' não 'pOderão • conter sinã,o -unia . formula
completa• -suismissão • a' todas- as' clausulas cio • edital e preço

que 'o' proponente- -uffererer -para -a' totalidade -,das' obras qtw
deverá ser escripto- ein-aig,arismos-u 'por 'extenso, -sem emenda,
entrelinhas . ou rasui.us.. • Não -serão • tomadas, 'em-consideração •
avaeaquer .offertas nao previstasueste edital de cone.u.rrenciy,

.Reoeloacloria do Rio de Janeiro
51EZ • DE ABRIL os .1913

Rendaaél'ec'adada. 'dós dias 1 . a 16: 1.353:0958011
•.
	 .

Retida arrecadada no dia 17 	 	 98:388'069

Total'	
Em igual pçtio4 lp . 1•01
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nem propostas que contenham o offerecimento de uma re- pelo -engenheiro do minisferio não apresentar o contractantO
dueção sobre a proposta mais barata, ou que excedam do orça- uma juStificação da sua oonducta.
mento approvado na importancia de 32:081$700. 	 21.- Na falta' do cumprimento de qualquer das çlausulag
- 6. A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao do contracto, para a qual não esteja commmada outra pena, q
proponente que apresentar preço mais barato, por minima contractante incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo do
nue seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço; pngsnneire do ministerio, oom o LYNCLII .S0 ao Sr. ministro da,
enti•e as propostas, decidirá a sorte. 	 Justiça.7. O . proponente preferido, no acto de assignar o contracto, 22,0 em-anelante se obriga a respeitar todos os regu-
ilpresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Nacional lamentei f., e leis . federaes ou municipaes, relativas ás obras pus
41a quantia de 3:000$ em dinheiro, quantia que alli ficará cau- bicas. ,
.eionada para garantia da fiel execução do centrado e que será
restituída ao contractanie depois de ultimados todos os traba-	

23.'Todos os materiaes a empregar na construcção serão '

lhos contraetados e aceeilos pelo engenheiro do ministerio. 	
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ininisterio

8". De ntro de 48 bo ns, depois cia assignatura do contracto, rejeitar em qualquer te .mpo aquelles que a seu juizo não Sa-i
o cont raetante dará inicio aos trabalhos, usujellando-se á resct-, tssfizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser
são do entrado si dentro deste prazo nãos os iniciar. 	 retirado do local da obra dentro de 21 horas, sob pena do

multa de 100$ por dia de excesso.O.' O contractanlc . obriga-se á cumprir fielmente as es- 
pecificações que acompanham este editsi e a seguir os dose- 	

24. O contractante receberá de uma só vez no .Thesouro
nhos de eonjuncto e detalhes, rubricades pelo engenheiro do Nacional a importancia do seu trabalho, depois de entregnd
ministerio, e que ficam desde já á disposição dos proponentes j e acc	 pelo engenheiro do ministerio.eito
no eseriptorio de obras, todos os dias - uteis, das 11 ás 4 da	

25. O contractante fará publicar, por sua conta, no Diario
!tarde.	 Official, dentro de 48 horas após a assignatura, o contracto

10. A concurrencia poderá- ser annullada pelo Exmo. Sr. comsigo assignado, incorretido na perda da caução de que
Jminislro, som,que por isso os coneurrentes tenhm

a direito a jtrata a clausula 7' e rescisão do corando, -na falia do cum-
Primento desta clausula.qualquer indemnização. 

11. O prazo para a construcção do edifieio será de 00 dias, . 	
26. Não pertencerão ao contractante os malesines prove--

contados da data da assignatura do contrario. 	 do	
das demolições; aquelles que, a juizo do engenheiro

12. O eontraetante ficará sujeito á multa de 100$ por dia, •do ministerio, puderem ser empregados na obra, serão pagos
:pelo cont

si exceder •ao prazo fixado na clausula anterior, e quando essa 	
ractante, mediante accilialo prévio soluce o seu N.alor

'multa attingir a importancia de 1:500$, equivalente ao ex- .de acquisição. .
	 •

.cesso de 15 dias do prazo, , o contracto será rescindido, per-
dendo o rontractante as quantias que em garantia estiverem
aueionadas no Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que forem devidas ao comi-	 Sala central:	 -	 •
tractante, por occasião da rescisão prevista Desta clausula, as 	 Pintura a oleo de paredes fõrros e concerto do mesmo.,
despezas Com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes que 	 Salas latteraes:
_serão executados independentemente cio contractante.	 Pintura a oleo dos fôrros.

13. Todas as despezas inh
m

erenies aos trabalhos, como

	

	 Pintura	
dando access() ao 1" pavimento.

das escadas, gradis, patamares, etc., existentes nost
levantamento de andaimes, demolições, remoção de entulho, fundos do edificio, 
materiaes -provenientes das demolições, movimento de terras - 	 Concerto de um portão nos fundos e pintura do mesmà..
•-e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e .mecanicos, 	 • Sala do Jury Federal:	 •	 •
retirada de materiaes imprestaveis rejeitados, correrão -por 	 Refazer o fórro de estuque e pintai-o..	 .

onCcertos das paredes e pintura á olsina das mesmas•conta do rontractante..	
.

114s O ,contracto ,será intransferivel sob qualquer . titulo, 	 Grad	 ferro nes de	 as janellas.
memo s no caso de - successão por fallecimento. Neste caso	 Bandeira circular de ferro na porta da entrada.
será paga aos herdeiros a importancia correspondente aos tra- Janellas em caixilhos do vidro, de cedro de 0,01 cio espe-
lualbos realizados,. medidos e avaliados', mediante • applicacão, sura, em tres folhas', inclusive fertagens, assentamento, vi-

virem para organização do orçamento da obra apresentada ao dros 
e picom 15	 ntura..	 rito de abatimento, dos preços de unidades que ser-

,Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi- possuíra, inclusive assentamento, ferragens e pintura.
Porta. almofadada em cinco folhas, de cedro de 0,01 de es-

1

,card 'Po facto rescindido. .	 Entrada orincipal do edificio:
Pintura das paredes o rodapés, nas condições da pintura

actual.
Restauração da pintura de todo o êdificio nas partes

damnificadas com o serviço da installação electrica.
Construcção de um paviffião nos fundos do terreno, nas.

seguintes condições: 	 .
Alicerces: Alvenaria do pedra, •com argamassa de cimento

e areia de 1X3.	 .
Camada impermeavel de 0,15 de espessura de concreto, nau

proporção de 1X3X5. 	 •	 .	 .
Alvenaria de tijolo com argamassa de cimento e areia do

1. X3.
Revestimento interno, com argamassa de cimento e areia

,

dó 1X3 e reboco á cal.
Idem externo, com argamassa de cimento Lafarge, na pre-

porção de 1X2.
Paredes divisorias de cimento armado.
Parrotamento em ferro minto T para receber piso em ei-:

Mento armado com tela de metal Deployé e concreto na uts 	
porção de .1 X 2X4.	 . •	 •

Revestimento do piso com ladrilho hydraulico.
. Rodapé de ladrilho.
Azulejos nas paredes até a altura de Im,50.
Forro de pinho de Riga, sie em taboas de cinco em eou-

çoeira, com e imalba, ta beira, aba e grega. 	 .
Tesouras de pinho de Riga e cobertura em telha francesa.
Calhas e conductores de -obu e.
Grades de ferro para os mezaninos.

	

Escadas de ferro para as entradas. 	 .
Esquadrias de pinho de ltiga, sendo as janelIas em duas

folhas, metade vidro, metade venesiana e postigo de almofada
e portas externas de almofada, vidro e senósimaa, • coin p(istiga
de almofada.

Pintura á olsina das paredes e a °leo 'nos ló.• rr.s. esquis:,
fidas e escadas.

Ilf7sminação electrica do edificio em tubos imbutides aÁR
lare., 1\02.5.1 ea ep ei.asdge(4) Qh;s:	.,: ....	 . .	 .

ESPECIFICAÇõES
•	 Edificio principal — 4 0 pavimento

15. No caso de falleneia do contractante, o contracto será
•considerado rescindido e o Si'. ministro providenciará para
-que sejam terminadas as oln •as independentemente do con-
tractante, que perderá a caução de que trata a clausula 7' e
mais quantias que lhe forem devidas, que reverterão em pro-
veito dos cofres publieos.

16. Ag engenheiro do ministerio caberá resolver as duvi-
-das' na parte lechnica da coustrucção podendo,. entretanto, o
contractante formular por escripto as suas reclamações dentro
-dd prazo • de 24 horas, sobre - a decisão proferida, as quaes se-
rã() encaminhadas ao Sr. ministro pan. resolver.
-• • 17. Todas as penas estabelecidas no contracto, inclusive

rescisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-
nistro, independente de acção os( interpretação judicial, não
tende o eontractante por motivo delias direito algum n a in-
demnização por (latimos, lucros cessantes, antecipação de des-
pezas ou porqualquer outro motivo.

; 18. - O conlractante preferido perderá a caução do 500$,
de que trata a clausula 1", si deixar de assignar o contracto
,deniro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação
no • Dineio Officio' do edital de chamada feito por este escri-
a)torio.

10. Si o contraetante não cumprir fielmente as especifi-
-cações e planos para a 0011:41 •Unão do edificio, o engenheiro
lo minisierio o intimará por eseripto a demolir, reconstruir,
:reparar ou modificar a obra ou parle della, em desarcerdo
com o contracto. A intimação não sendo cumprida no prazo de
tios dias, ou si dentro desse prazo o contractante não recor-
rer ao Sr. •ministro, o engenheiro do ministerio mandará
executar o trabalho em questão independentemente do mesmo
eontractante, correndo as despezas por conta do referido con-
trai...tante, mediante desconto nas importancias que tiver que
receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das 'obras ou -parte delias pelo 'eontracianle, entender-se-lis
rescindido o contrario e sujeito o contraelante á perda da cau-
ção de que-trata á cláusula 7" e- mais quardias que lhe Porem'.
devidas, si depois de dez dias após a communienão de facto
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• •	 ••	 •
• -Mesa de mar moro corri" pia e 'torneira &agua fria na sala
do •ctifé e um i•alo nesta sala.

• Construeção de um abrigo de 4m,OX10m,0 para autorna-
vais, encostado ao muro dos fundos, consistindo rium telheiro
em meia agua coberto com telha francesa, madeiramento pin-
tado, sólo revestido de.camada de . concreto de Om,15 de espes-
sura, lacIrilliamenlo bydraulico, meio fio de Cantaria na frente
e lateralmente, e romanos de access°.

Nesse telheiro Será collocado um ralo, para egoamenio
das aguas de limpeza e bem assim urna toioacira com registro
para adaptação da torneira.

As dimensões deste abrigo, em planta, serão de 4X10.
Reparos e caiação dos muros dos fundos.
Escriptorio de Obras, O cle abril de 191 .3.-0 esCripturario,

Loureiro Maijoi.. ••
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Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

TRIBUNAL. DO jURY

CONVOCAÇXO DE JURADOS

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiskle Direito da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jtiêy do District° Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa que, na
conformidade do disposto nos arts. 8°,;137, § 2°, 151, 277 e 278 do
decreto ml. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 3 de
maio proximo futuro, ao meio-dia, para proceder-se a abertura da
50 sessão judiciaria, no edificio da rua dos lovalidos n. 152, Forum,
tendo se procedido hoje ao sorteio dos -22 jurados da urna geral
que tèm de servir na referida- sessão o cujos nomes são os se-
guintes: .

1. Mario Vieira.
-• 2. Eduardo Marques.

3. Ignacio Uzeda.
4. Alberto Henrique da Costa.
5. Sylvio Pinto Coelho de Vasconcellos
6. Carlos Frederico Oldemburg. •
7:' P.aulino Dias Baptista. •
8. Bonito Maurell.
O. Antonio Dias da Costa Machado..

10. Antonio Dias da Costa.
11. Ricardo Guimarães.
12. Arthur Coelho Lima. (Dr.).
.13.- Saturnino Padua
14. Antonio da Costa Barradas.
15. Raul Pinheiro Bittencourt.
16. Alfredo Werneck do Nascimento. -
17. Henrique Luiz de Souza.'
18. Henrique Antonio da Silveira.
19. Affonso Claudio (Dr.).
20. Antonio da Silva Freire.
21. Antonio Joaquim de Almeida.
22.- Ulyssés • de Almeida e Silva.
A todos os quaes se convida a comparecerem no dia, hora e

Jogar ao principio declarados, sob peitaAe sereia multados na
fórma da lei os que intimados e notificados,!deixarem de comparecer
sem causa devidamente justificada. Dado e passado ilesta cidade do
Rio de Janeiro, em 15 de abril do 1913. Eu, José Caetano Machado,
° escrivão do Jury, o escrevi.-Francisco Cesario Aba%

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal

•

QUARTEL: RUA SENADOR ruzsmo tiv. 14*

rino deste batalhão, faço saber que os inferiores abaixo assignados
deverão comparecer até o dia 27 de abril proximo neste quartel, á
rua Senador Euzebio n. 144, fardados e promptos . para o serviço, sob

dos os prazos concedidos de accArdo com o art. 2° do citado decreto:

pena de serem rebaixados definitivamente, nos termos do art. 38 do
decreto n. 1.351, de 6 de abril de 1851, visto já se acharem esgota-

Do ordem do Sr. capitão José Borges Pires, commandante inte-

Sargento quartel-mestre Locio Gonçalves.
Segundos sargentos:
José Joaquim de Oliveira.
Antonio do Mono Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.
nomeio de Lima Rocha.
João 1-Onhoiro do Oliveira.
Quartel, 20 de março do 1913.-:-Capitão Amorico • Monteiro, iscai

interino.
1 •

Abril "cle

Policia do District° Federai

por determinação do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar convido os
candidatos ao exame do motoristas abaixo designados a comparecerem
nesta mspectoria, sabbado, 10 do corrente, ás 8 1/2 horas • da ma- .
nhã, aqin de serem submettidos a essa prova; conforme requere:olá:

llaul de Sant'Anna.
Sohastião da Silva Parada.
José da Silva Braga.
Francisco Lopes.
Antonio de Oliveira Braga.

Turma supplewritar:
João Ferreira Durães.
Waldemar Daria Ribeiro.
Moysés Alves Carneiro;
Ildefonso 'de Macedo.
Manoel Pares Gil.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos* de suas re-

spectivas' carteiras de identidade. . 	 .	 .
Inspetoria de Vehicolos do Districto Federal, 10 de abril

de 1013.-0 inspector, Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal
•.	 ,

Foram intimados, para pagamento de multa, Ou Se verem
cessar	

pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de cdnformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 do mar-
ço- de 1313, os motoristas abaixo designados: 	 .

Adriano do Nascimento abuso, conductor do automóvel á. 98.'
Augusto da Cesta, conductor do automovel n. 872.
Francisco da Silva.Moreira, conductor do aufornOVel n. 113.
Antonio José Bancos, conductor do automovel n. 617.
Joaquim da Silva Christino Junior, conductor do automave/

n. 1.488;
Manoel Pereira, conductor do • automovel n. 310..
Inspectoria do Vehicalos do Districto Federal, 17 de abril de

1913.- O inspector, Amaro José Caetano. 	 •	 ; .

• 1	 .

Ministerio da Fazenda

	

Caixa dg Amortização	 \- . 	 .•,•

paço publico que, Undo-so extraviado a apouco da dividi publica.
fundada, dg valor nominal de 6005, de n. 716, juros de 5 %, papel, .
antigo 6 %,• emittida em 1858 e pertencente ao -Dr. Bellarmino PaS- •
Seis da Costa, vae ser expedido novo titulo si, dentro do prazo da'
15 dias, n46 houver reclamação em contrario.

Caixa de Aniortizaeão, 10 de abril do 1913.- O inspector, 111'. C.
de 44o. ,	 .

- Imprellsa Nacional

CONCIIRIIENCIA PARA .1 VENDA DE JIACIIINAS INUTILIZADAS E FERRO VEL110 . •

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico 'para conheci-
mento dos interessados que durante o prazo de quinze dias, acontar
do asuaidia, serão recebidas, na secção do almoxarifa.do desta repar-
tição, elas ¡O horas da manhã, ás 3 horas da tardo, propostas para a
Requisição tia* machinas seguintes : uma prensa para tirar matriS0
em glitt percha (Alanzot) ; uni 	 (Foneher) ; um molde plano
(Alanzot	 urna pedra marmere, bem assim de certa quantidade dei
ferro vel o, pgdendo tudo sor examinado pelos pretendentes, que, para

i ;l 	 "

Isso, se dirjgarao ao mesmo ahnoxarifado, onde lhes serão dados os no-
eessarios esclarecimentos.

. Secção Ceptral, 11 de abril de 1013.-Pelo chefe, 02° escriptu.
vario, An(máo.Jayine de Mencar Araripe Filho.	 .	 r• .

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SENÃO
soimn ITIM.tÇAO, COM O PRAZO DF 15 DIAS, A IGNACIO WILDER OU A QUEM

POSsA INTERESsAR, SOB AS PENAS DA LEI, CO310 ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta alfandop,:a intima-se a Ignacio Walder,
a quem possa interessar, á vir dentro do prazo do 15 dias, sob as
penas da lei, assistir a abertura e conferencia, apresentar defesa O
justificar direitos a umas malas vindas de Nova York no vapor Ar1an4,
e que o mesmo Walder, tentando subornar o empregado do fisco,
pretendia retirar do mesmo vapor, corno. consta do respectivo termo
de apprelicpsão.

Alfandoza do Rio de Janoiro, 3° socção, 15 de abril de 1913. -
chefe, .41. Aulonino de Carvalho Aranha.	 et '• _
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 16

-P Inspectoria da Alfandeg,a do Rio do.Juieiro, ,se .faz
publico que ás portas dos armauns os. 3,41 e 12, desta repor-
ticão, nos dias 22, 21, e 26 de abril do 193,..-ao , ineio dia,. se
hão .de arrematar livres de direitos e no estado em que 'se
zeitarem as mercadorias seguintes:

ARMAzEM

Lote n.

SC&C; Tres barricas em ncluellas Solo o umrn nn, sem valor
'mercantil, vindas de Amstordam, no vapor Am qerland, dr,,,;,ear-
ngadas no dia G de maio de 1912.

Lote 1?.

Dr. Costa Senna: Uma caixa scril numero, com doze kilos,
peso bruto de amostras sem valor mercantil; UM e meio kilo',
peso bruto, de obras de cobre simples, vinda de Nova York, no
vapor African Prinee, descarregado no dia 15' cic majo de 1912,
consignada ao Dr. Costa Senna.

Lote n. 3 •
1111C: Uma caixa n. 169, com trinta kilos, p1'S0 bruto, de

atrais impressos. vinda de Nova Yorld • no vapor Barba. descar-
regado no dia 23 de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 4	 . •
emE-11C: Uma caixa n. 25,- com 59 kilos, peso bruto, de

ilvros impressos com capa de papel. vinda de Nova York, no
voper Buron; • descarregada no dia 23 de maio de 1912, e volt-
:sisuda a Eduardo Machado &

Lote n. 5•
1510: Dous engradados os. 112, com duas machinas movi-

(las m electricidade, para lavar roupa, cal valorem;
-..lelem: • Uma caixa n. 3, com 88 kilos, peso bruto, de foga-

reiros a gaz, para ferros de engonnoar,.volurne . esses vindos
de Nova York, nb vapor 11gron, descarregadá no dia 23 de
Iludo de 1912, e consignados á ordem.

•
Lote n. 6

Triangulo 1.207: Uma caixa n. 23, com 45 kilos, peso
bruto, .de fila isolante, ad valorem;

Idem: 'Pres 'barricas os. 302, com 201 kilos, peSii li-
quido, legal, de carvão preparado para electricidade, volu-
mes esses vindos de Nova York, no vapor Byrod. descarregados
no dia 23 de maio de 1912, e consignados á ordem.

Lote n. 7

FUI': Urna caixa n. 101. com duas pequenas machinas
electricas, ad valorem; cinco kilos. peso bruto, cle canetas de
borraelia; duas mil e trezentas grammos, peso bruto, de ferra-
mentas manuaes, para artes e °Meios; cinco pequenos appa-
relhos para massagem, ad valorem. -vinda de Nova York, no
vapor °ecoa Prinee,•descarregada no dia 6 de abril de 1912, e
onsiguada á ordem.

Lote mi. 8
MC: Uma caixa sem numero, com sessenta e. cinco kilos,•

Peso bruto, de productos chimicos, ad valorem. -vinda de Mar-
selha, ,no vapor lirovence, descarregado no dia 26 de abril
de .1912, c-consignada a V. Menezes & Comp.

Lote n. O•

• PDC: Urna caixo ri. 1 O .100, com quatro kilos, peso liquido,
de crepe de seda, vinda de Marselha, no vapor Proreace. des-
carregado no dia 26 de abril de 1912; consignada a Ferreira da
Cunha & Comp.

Lote n. 10

' PZ: Urna caixa n.'781„com 26 kilos, peso bruto de envelmipes;
47 •kilos, peso bruto, de impressos de urna só cor, vinda de
Marselha, no vapor Provence, descarregado no dia 26 de abril
de 1912; consignada á ordem.

Lote n. 11

CD Rectangulo - 9.713 T: Vinte e quatro caixas ns. 1121.
com 1.756 (mil setecentos e cincoenta e seis) kijos, peso broto,
de. papel assetinado para impressão, vindas de Amsterdam,
no vapor Theodorio Laminaria, descarregadas no dia 19 de abril
de 1912; consignadas a Cattanco e BorSetti,

Lote n. 12

DC: Uma barrica n. 50,. ecnt) 95 • kilos, peso liquido legal',
do•.suiphal o de amononfl inipurà; vinda de.Liverpool, no -va-
por Vandiek. descarregado no dia 22 de junho de .1(112-•-&"`".
si-gr-ioda á ordem.

Lote 22. 13
Losango - LIG: Tres tubos os. 67315, de ferro siinpfes‘;

com quatrocentos noventa e cinco kilos liquidos, para agua ou' .
vap or, vitidos de . Li vorpriol, no, vapor Vomitei... desearregados9.no dia 22

t
4'd

.
e junho de 1912; consignados á ordem.

Lote n. 14.
Losan go - SSMC: Um engradado n. 628, com vhde e ires,'

kilos, de Obra ri de ferro fundido pirando, vindo do Nova York,
no vapor Nomontio. descarregado no dia 13 d-e julho cie 1912'.
consignado a.Singe.r Lewang Mch & Comp.

Lote n. 15
- AFC Santos: Unia caixa n. 487, com trinta kilos, peso

bruto, de azeite, doce, vinda de Genova, no vapor Affinita, des-caragaila un 8 de julho de 1912.

Lote n. /0

CD, COM parnarca CC.: Doze volumes seio ntunero, com •
5.910 kilos, poso bruto, de obras de ferro fundido simples;

Idem: Um amarrado sem numero, de sois peeas, com o peso
bruto de 218 kilos do cantoneiras de ferro, volumes esses via.
dos do Comova, no vdpor Airiaita; descarregados em 8 de julho
do 1912, e consignados á Companhia Brazileira de Carbureto 'do'
Calejo.

Lote n, 17
' J:\1 da M: Uma caixa ri. 2.778, com 18 chapeua de Crina

simples e 282 chapous de palha de arroz simples, vinda do
Genova no vapor Alliiiita, descarregado no dia 8 de julho do
1912, e consignada a José M. da Moita.

Lote n. 18

Yr,: Uma caixa n. 378, pesando bruto 158 kilos, conterol,
tecido aberto, estampado ; pesando liquido Cento e vinte e dons
kilos.

Idem: Uma caixa n. 382, posando bruto 318 kilos, contendo
tecido de algodão, tinto, (zephir) pesando liquido duzentos
e'cincoenta e quatro kilos e trezentas granimos.

Idem: Uma caixa n. 375, pesando bruto 312 Mios, contendi:
tecido de algodão, estampado, pesando liquido duzentos e flua-
renda e seis kilos.

tilem: Uma caixa n. 381, pesando bruto 321 kilos, con-
tendo tecido do algodão, tinto, base 10X t0, pesando liquido
duzentos e eincoenta e seis kilos e quinhentas grammas.

Idem: Unia caixa n. 380, pesando bruto 321 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquido
duzentos e eincoenta e oito kilos.

Meio: Uma caixa n. 381, pesando broto 312 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base de	 pesando liquido
cinzentos o einenenta e oito kilos; vin d a s	' ive rP oo l, no urdir'
Oronsa, descarregadas oro 31 de agosto de ten.

Lote n. 19
'ST: Uma caixa n. 385, rn esando brote 314 kilos, contendo

tecido de algodão, tinto, base • 10X0, pesando liquido duzen-
tos e setenta e sete kilos e oitocentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 383, pesando bruto 311 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquido du-
zentos e einem-da e nove kilos e . trezentas granimos.

Idem: Uma caixa n. 379, _pesando bruto 168 kilos, con-
tendo tecido de algodão (nassa), estampado, pesando liquido
cento e vinte e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 371, pesando bruto 311 kilos, con-
tendo lenido de algodão estampado (setineta), pesando li-
quido duzentos e vinte e seis trilos.

Idem:- Uma caixa n. 376, pesando -bruto 315 kilos, con-
tendo tecido de algodão estampado (setineta), pesando liquict4
duzentos e vinte o tres kilos.

Idem: Uma caixa n. 377, pesando bruto 311 kilos, UM-
tendo tecido de algodão estampado (setineta), pesando
quido duzentos e dezenove kilos:: vindas de Liverpool, no yRpoc,
Oroosa, descarregadas em 31 de agosto de 1911,

ARMAZEM N. 11

Lote o. 20
Sem marca: Unia inala sem numero, contendo roupas bas-

tante velhas, vinda de Nova York no vapor Minas Gemes,
descarregado em 29 de jorteiro de 1912, consignaça muoroa,
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•	 Lote n:í21
Sem marca: .,1";sna mala, semi! nurnero, nas mesmas condi-

vinda de Mendevidéo, no vapor Sino, descarregada em:
27 ele janeiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 22
Sem marca: Um colchão velho, sem numero, e deus tra-

vesseiros, vindes de Montevidéo no vapor Sino, descarregados
em 27 de janeiro de 1912, consignação-ignorada.

Lote n. 23
Alcides Santos: Urna mala, sem numero, contendo onze kilos

de livros impressos com capas de papelão, miudezas, e a mala
usada, vinda de Southampton no vapor Amazon, descarregada
csin 24 do janeiro de 1912, csessignação ignorada.

Lote n.. 24
Sem marca: Uma cadeira, sem numero, usada, vinda de

Buenos Ayressnci vapor Zeelandia, descarregada em 29 de ja-
neiro , de 1912, consignação ignorada.	 •

Lote it. 25
AL: Uma caixa n. 571, contendi) 38 kilos de chocolate em

pó e em pedrinhas, vinda de Bordeaux no vapor Cordillère,
descarregada em 2 de fevereiro dá 1912, consignação ignorada.

Lote n. 26
Angelo Garcia : Urna mala e contendo roupa usada, vinda

Bordeaux no vapor Cap flanco, descarregada em 26 de
fevereiro de 1912, consignação ignorada.

Lote:n. 27

BE': Urna mala, contendo 'roupa usada e diversos obje-
ctes usados, vinda de Bordeaux no vapor Gap_ flanco, descar-
regada em 26 de fevereiro de 1912, consignaç ão ignorada.

Lote n. 23
2ein marca: Um sace,o sem numero, com roupa velha,

vindo de Bordeaux no vapor Florianopolis, • descarregado em
2‘. de fevereiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 29

Jliinr: "Uma caixa de madeira velha 'sem numero, (dada
como mala) completamente vasia, vinda de Bordeaux no vapor
Plata, descarregada em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada.

'41
Lote É. 30	 -

Sem marca : Um colchão velho sem numero, com cober-
tor e travesseiros, Lambem velhos, vindo de Bordeaux no vapor
Plata, descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada.

Lote n. 31,
Mr. Bruce : Um engradado sem numero, contendo seis

k Hos de papelão de arniantho, vindo de Bordeaux no vapor
Ve.yrli. descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada.

Lote n. 32
Som marca : Uma caixa sem numero, contendo differen-

tes objectos de uso domestico, estragados, vinda de Bordeaux
no vapor Anrazon, descarregada em 26 de fevereiro de 1912,
consignação ignorada.

Lote n. 33

•. AS: Oito amarrados de obras de madeira sem numero,
não classificada, pesando 95 kilos, vindos de Bremen no Va-
por Gevonina, descarregados em 15 de fevereiro de 1912, con-
signados á Companhia Brazileira Fabrica de Lapis.•

.	 Lote It. 34
AS: Quatro portas de madeira ordinaria ns. 1111114, pe-

sando 84 kilos, vindas de Bremen no vapor Gevonina, descar-
regadas em 15 de fevereiro de 1912, consignadas á Companhia
Brazileira Fabrica de Lapis.:

Lote-. st. 35
AS: Duas caixas ns. 191 e 102, contendo o sseguinte: dez

asnos cio obras impressas de uma só cer; deus e meio kilos do
obras de cobre simples não classificadas •, duas estantes, pesando
54 kiles, vindas de Brenwn no vapor Gavonina, descarregadas

15 de fevereiro de 1012, e consignadas 4 ÇOIPpaniiip
F4IniWA	 jduti$..v

MinMerio da Marinha
Almirantado Brazileire

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

15e ordem do Sr. capitão de mar e guerra honorario, director
geral, convido os Srs. Manoel Silveira Thornaz (2 0 chamada), Octa-
viano Machado, Antonio Pereira da Costa, Companhia Brazileira de
Electricidade Siemens Schukortwerke, Gninle & Comp., Percy Grant
& Comp. Silva Santos Sz Comp., Vicente dos Santos Caneco e Ilones-
tinghel Co.mp., a comparecerem nesta directoria no prazo do tres
dias, para issignatura de ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado Brazileiro, eia
17 de abril de 1013.— O 30 ()Melai, José Menezes da Costa.

AaNIAzENI N. 12

Lote n. 36	 .
Sem marca : Uma mala, contendo trinta (30) kil'os de fitas

' de seda, pertencente á bagagens de Francisco Percib, pWageiro
do vapor Doera de Abruzzos, entrado em outubro de 1912..

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que ti rein de ser arre-

matadas ou Suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigwem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao eàcrivão da praça o s:ignal de 20 o10 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do - talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de abril -de 1913.-0 aju-
dantes do inspector, Antonio Dias S. do Lao,.

commiesão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, presidente da Com-
missão de Compras da Marinha, faço publico que esta commissão pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos abaixo mencionados, tecle»
do primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste ga-
binete, até 1 hora da tarde de 18 de abril de 1913, hora em cita
serão abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes als
tocar a relação abaixo mencionada. As propostas devem ser entre
gues em duas vias, uma das quaes sellada, não sendo tomados eir

--consideração os preços com emendas e rasuras.
Os objectos preferidos serão entregues á repartição dentro dt

prazo de 21 horas, impreterivelmente, salvo os de confecção ou que
pão existam na praça, cujo prazo de entrega será declarado pele
fornecedor, por occaseão de ser dada a preferencia.

De accerdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 712 de 13 de julho do corrente anno, fica estabelecida a
multa de 1 0/0 sobre o valor do artigo a 'fornecer, por 21 horas que
excederem do prazo acima estipulado, devendo tal clausula figurar
tambem nas propostas apresentadas, sem o que ta.mbem não serSe
tomadas em consideração.

Perfuradores electricos á mão para corrente directa a 110 volts
admittindo brocas ate 9 m/nr, 4.

Magnetes Eriekson para provas clectricas, 6.
Bridge megger para medidas rapidas de resistencias electricas, 2
Wolt meter industrial para correntes triphasicas de 50 p. gradua-

dos de O a 250 volts de 150 K. N. A. de capacidade, 1.
Volt-Ohm periodico de Chauvin Arnoux graduado de O a 250 volts,I.
Verniz Eloting do 0,083, 3 kilos.
BroNver n. 4, 2.
Couro da Russia especial, laminado, de .0,001, um meio.
Agua sanitária, 12 garrafas.	 .	 •
Cepo de madeira para carne, de 0,700,43, 1.
Tinta purc vermilion Paint de Benjamin Moera & Comp., 10 kilos.
Alcatifa de lã de 80 c/m de largo, 30 metros.
Eampadas incandescentes Edswan bayoneta, de 80 volts e 16 ve-

las ' 1.7 :50 oleei rico duplo c:capa de chumbo,clamostra,100 metros (C. T.
TITIA .dr

Vi o para pilarei de lampada c/ambstra (Tupy), 4.
nocca.es piper, 25.
Globos em•fórma de II c/amostra, 10 (Tymbira). .
Machos de tarracha c/rosca ingleza de 0,003 a 0,019, jogo.
Tulipas do crystal c/amostra (Tymbira), 10.
Placas fuzivels de 125 'any. e 65 volts c/amestra, (Tamoyo),

100.
Apearam (tampada) J. W. Ray & Comp. Flashing Lamp. Pa-

tent Manufacturar, 1.
Secretaria da, Commissão do Compras da Marinha, 14 de abril de

1913.--losé Dihiz Villusboas filho, capitão-tenente, secretario.
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• Superintendencia do Materi*

DIRECTORIA DO ARMAMENTO (ARMAÇÃO)

De !ordem cio Sr. contra-almi ennte graduado su	 d. •
dente interino do material são oonvidados , lorioe agOlit'N

. possa vonvir a apresentar no peai.° de 10 dias a contar :rir
• puldicação deste edital propostas para a comprados artigos da

lista abaixo, os quaes podem ser desde já inspeccionados pelos
S̀rs. interessados, no Laboratorio da Armação (Directoria do
Armamento), situado no morro "da Armação, em Nitheray.
As propostas serão recebidas na Directoria do Armamento, de-

• vendo cada um determinar o preço e o prazo para a remoção
" dos artigos comprados, em termos claros e precisos. O compra-

dor, que, no prazo indicado na proposta, não retirar os obje-
ctos comprados poderá ter, conforme as circumstancias, uma
prorogação de prazo, finda a qual perderá todo o direito vos
ditos objectos e a caução de 5008 exigida para a apresentação
da proposta. Esta caução deverá ser feita na Contadoria da
Marinha.

Gabinete da Superintendencia do Material, 16 de abril de
1913. — Antonio de Britto de Souza Gagaso, capitão-tenente
assistente.

rniimag

Relação dos abjectos de que trata o edital acima
Machina conjugada de alta pressão o acção directa, com

força de,	cavallos e todos as seus pertences, uma. 	 •
Volante sobresalente para a mesma motora, um 	
Machina	 auxiliar de alimentação	 para as	 caldeiras,	 e

todos os seus pertences, uma 	
Caldeiras c:Maricas tubulares, de chamma directa com

força de 25 cavallos cada uma, duas
:fogo de ferramentas para fogo, um 	
Estantes de ferro, duas
Chapeamento de caldeira velha, um 	
Machina vertical de acção directa, com força de dons ca-

•	 vallos,	 uma 	
Caldeira cylindrica de chamma directa, com força de qua-

tro eavallos, uma 	
Ventilador,	 um 	
Machina de estirar incompleta, uma 	 	 •	 •

Polias existentes
,

Polia de gomos, com diamctro de 1,0X0,25, urna 	 •

Idem lisa, idem. 0,45X0,16, urna 	 -
Idem, idem, idem 0,55X0,35, urna 	 •Idem, idem, idem 0,70 X0.30, urna 	
Idem, idem, idem 0,70X0,25, urna 	
Idem, idem, idem 0,80X0,21, urna 	
Idem, idem, idem 0,80X0,25, uma 	
Idem, idem, idem 0,60X0,15, duas 	 •
Idem, idem,	 idem	 1.0X0,25, cinco 	
Idem, idem, idem 0,75X0,25, oito 	 ,
Idem, idem, idem 1.105X0,185, uma 	
Idem, idem, idem 1,075X0,255, urna 	
Idem, idem, idem 0,095X0,255, urna 	 •
Idem, idem, idem 0,925X0,255, uma 	
Idem, idem, idem 0,915X0,255, uma 	
Idem, idem, idem 0,750X0,290, ires 	 i
Ideio, idem, idem 0,750X0,270, uma 	 _ r
Idem, idem, idem 0,750X0,280, urna 	
Idem, idem, idem 0,750X0,265, urna 	
Idem, idem, idem 0,750X0,255, uma 	 •
Idem, idem, idem 0,750X0,285, uma 	
Idem, idem, idem 0,660X0,225, duas 	
Idem, idem,-itlent 0,660X0,270, uma 	
Icica], idem, idem 0,610X0,285, uma 	
Idem, idem, idem 0,610X0,295, duas 	
Idem, idem, idem 0,610X0,250, uma 	 •
Idem, idem, idem 0,610X0,280, duas 	
Idem	 idear, idem.0,610X0,300, duas 	
Idem, idem, idem 0,610X0,255, uma 	
Idem, idem, idem 0,500X0,250, uma 	
Idem, idem, idem 0,560X0,255, urna 	
Idem, idem, idem 0,560X0,290, urna 	
Idem, idem, idem 0,180X0,285, uma 	 . •

Idem, ide,m, idern 0,405X0,205, duas 	
Idem, idem, idem 0,205X0,065, duas 	 •

Engrenagem, idem 1,080X0,080, um 	 •
Metro, idem, idem 0,900X0,090, duas 	
Idem, idem, idem 0,305X0,080, urna 	

•Cadeiras, quatorze 	 •	 . •  '

1
1

1

1
2
1

1

1

1

1
1
1
1
.1
/
1
2
5
8
1
1
1
1
1
3
1
1

•	 1
1
1
2
1
1
2
1
2
2
1
1
1
1
1
2
2
1
2
1
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Gabinete dá Superintendencia do Material, 16 de abril de
1913, ......• ,IntO1W) de Brilto de Souza Gayos 	.o,.c_apit..ã..0-1:9nente
assiste.ntu ..- - "	 • "

Superintendendo de Portos e Costas
• •	 SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES is. 50
Colocação de uma bola ch,iruto, pintada de vermelho, na barra dai

Larangeiras, bahia de Paranaguá, Estado do Paraná
•

Da ordem do Se .capitão de mar e guerra superintendente interino
de Portos e Co;tas, aviso aos nevegantes que foi collocada urna bola
sem luz, charuto e ,pintada de vermelho, na barra das Larangeiras,
bailia de Paranagua, Estado-do Paraná. As suas marcações vertia"
Uivas, são:
Ponta do Pasto 	 	 53° sT
Morro de ltaqui 	 	 130 N1V
Marro da Cotinga 	 	 410
Piootorto 	 	 	 •	 83° SW

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 16 do
abril da 1913.-- Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tetiente chefe
uterino da 2° secção. 	 (•

n•••••n

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

ANISO AOS NAVEGANTES S. 51
Substituição da balisa da «Lagc do Recife por urna bola conica, no

canil cte Antonina, Estado do Paraná
.A	 •Da ordem do Sr. capitão de mar e gnIrra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegamos que foi substituida. por
uma bola cordeio, sam luz o pintada de vermolha, a balisa da «Lage
do Recife», 'ti canal de Antonitra, Estado do Paraná.

Sambla secção da Superintendoncia de Portos e Costas, 16 de
abril de 1913.—Itooerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente chefe
interino. da 2° secção.

Depasito -Naval do Rio de Janeiro
VENDA DE INCEIS

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, rocebem-se
até o dia 22 do corrente mez, em que sorão abertas, á 1 hora (ta
tarde, propostas para compra dos imiteis abaixo declarados, ()xis-,
tentes nos armazens deste deposito, na ilha das Cobras

movek: velhos, unidade.
Retalhos de fianena, kilo.
Retalhos de brim branco, kilo.
Retalhos da mescla. kilo.
Retalhos de filete, kilo.
Tapetes velhos, kilo.
Cortinas velhas, kilo.
O proponente, cuja rraposta fôr acceita, deverá depositar nesta.

repartição urna caução de rios, que lhe será devo(vida no acto de
apresentar o canhçiennenta do pagamento realizado na Directoria
Geral do Contabilidade do Almirantado, da importancia do hindi
que comprar.

Saguuda secção do Deposito Naval da Rio de Janeiro, na ilha das
Cabras, 17 de abril de 1913.-0 encarregado, Gentil de Alencar.

Ministerio da Guerra

Fabrica de Cartuchos reArtefactos de Guerm
DEALENGO

De ordem do Sr. coronel director faço publico, para conheci-,
mento dos Srs. interessados, que esta administração, devidamente
autorizada, conforme se vê da lettra K, art. 29' do decreto ri. 2.738,
de 4 de janeiro, publicado no DiaPiO Olficial de '7 do mesmo mez
corrente anuo, venda em concurrencia publica o material abaixo
deseripto, observando as seguintes emitirem-si

a) os Srs. eoncurrentes deverão entregar nesta secretaria, eta
envoluero lacrado, até ás 12 horas p. m. da dia 28 do andante, as
suas propostas de compra, em duas vias, sendo DM soltada, som
ernendas nem razuras, dando o preço de cada um dos artigos sepa-
radamente e por unidade;

b) não serão tomadas em consideração as propostas que não offe-
recereno preço por unidade;

c) os concurrontes farão na thesouraria da Contabilidade da
Guerra caução de cinco contos de réis (5:000S) que lhes será resti-
tuida, cumprido o disposto na alinea d;

d) os preferidos itignarão nesta repartição um contracto do
compra e venda depositando 10 04 do valor total do !loteria]: quI3
lhes for adjudicado;

e) em envolu-ero lacrado apresentarão, no .acto da abertura das
propostas, documentos de idoneidade e recibo da caução feita
Contabilidade da Guerra;

.

•
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f) deverão os concurrentes prOferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do materiaiprompto a entregar, o pagamento
integral do que houverem arremdtado;

g) esta admieistração reservae'o direito de não tomar ein cm-
sideração os preço•z que lhe. não satisfizerem; . •

h.) perderá o direito. á caução da afinca c o cencurrento que,
preferido, não Cumprir o disposto am aliou d cinco dias, no inatinip,
contados da data riu que. lhe for • officialmente participado por esta
directoria ter sido preferido;

i) as propostas serão abertas impreterivelmente as ig horas
p.m. do dia 28 do corrente no gabinete do director desta repartiçãO,
em presença dos interessados ou pessoas por cites autorizadas 1 nao
sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

.	 Artigos a tenda,
600 kilos de latão em aparas,
600 •kiles. de larão*em tiras -de diversas espessuras.
.200 kilos de latão puro em pequenas peças.

300.000 kilos de latão em cartucho! inutilizados.
1.300 kilos de cobre em aparas.

700 kilos de cobre puro em chapas de diversas espeStras...,
3.500 kilos de bronze em linguados.

13.000 kilos de bronze. em bastões.
; 5.000 kilos de Cal iibo eni bastões.
r 14.000 Mios de chumbo em linguados.
100.00q kilos de balas in
36.100 .kilos de 'Alvura retirada dos cartnehes.

• 1.500 kilos de metal em resLitios de fundição.
' 20.000 'Mios de ferro velho.

2.000 kilos de z'nco em linguados.
200 Lulas de salitre refinado:

2 tampadas de arco de 1.500 velas (Gramme). •
O lampadas de arco (lhe rsas.

-	 As quantidades acima são estimadas, podendo variar para p1,13
ou para menos.

Para melhores informações os Srs. concurrentes deverão dhl&ir-
se a esta secretaria.	 •

Secretaria da. Fa'irica de Cartuchos e Artefactos de Guerra', g tio
abril de 1913,-Francisco Pinto Seidl, secretario.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 2a CLASSE

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço pnhlica
que no dia IS de abril proximo futuro ficará aberta durante 1p
correntes a inscripção . para o concurso de enfermeiros de 2° 01460
deste hospital, de conformidade ¡com as instrucções approvadas • per
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra e pubpogdas rio
Diario Offieial, de 3 do mesmo dioz.

De ticcôrdo com a portaria t do mesmo ministerio, publieada no
Diario Official de 14 do corrente, a prova de .francez é famillativa.

.• Na secretaria deste hospitakdar-se-hão quaesquer informacõep do.,que careçam os interessados.	 „ .
; Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de marçqdo
4913.— O secretario, GuilhermeAlidosi Pereira do Naseiniewo, major
honorario.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel br. director deste hospital, 1.4ça nii Apop1
que de 45 a 30 de abril vindouro estará aberta na seerotarl4 t intei

estabelecimento a inscripção para o . concurso de internos do In sino
hospital, segundo autorização do Sr-general chefe do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno encavo e quatro 4(1 ektra-
numerario 'dó curso medico, uma de effectivo e uma de extrapamp-
vario de pharmacia, uma de effectivo e uma de extranumerittio tio.	 ..
ondotolowia

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão de que estão • approvadós em todas as materlas da 4°
serie e matriculados na • 5a serie; os de pharmacia • e odontologia -attesv
tados de • approvação de todas as materias da I' serie e de matricula
na 24 serie;
.	 Certidão de idade ou documento legal que a suppra. -

.'	 Carteira..de identificação com declaração dos seus antecedentes
moraes.	 .

Prova de aptidão de saude e robustez comprovada por inspecção
effectuada previamente neste hospital. 	 ..

Na secretaria deste hospital, das 9 horas da • manhã. á 1 hora da
tarde, dar-se-hão quaesquer informações de que careçam os interes-
sados.	 .
' .1 Secretaria dó Hospital Central do Exercito em 20 de março , de

1913.	 O. secretario; Gudhernie Aldus: Pereira do Kaseinientor
major honorario.	 , ••_ •--

•n•••••••••••n0111•••n 	 ••••••n•••n•••nn"

Ministerio da Viação e Obras Publicas

CoNc.miso PARA O PROVIMENTu DE LOCAllà DE TERCEIRO OFVICIAL DA SECRE4
TARIA V. EsTATin DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS.'

De ordem do Sr. prNiilentO do concurso para o preemehimento
de vagas de 3° official da Secretaria de Estado da Viação e 01. , ras Pu-
blipas, faço publico, " na fôrma do art. 50 do regulamento em vigor, •
que as provas (10 concurso principiarão no dia 18 do corrente, á, q troa
horas e meia da tarde,' realizando-se nesse dia as de redacção offcial,
calligraphia e escripta de portuguez,- sendo chamados todos os catrli-
datos inseriptos. As differeme; provas do concurso terão jogar .no
satp da inweetoria do Navegação, no primeiro pavimento do editicio

barcas—Cáes Phareux.

Elio de Janeiro, 15 de abril de 1913.-0 secretario, Perider
pinheiro.

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A coNsTratCçÃo DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJUDI

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 20 de abril
de corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, s vão. recebidas o
abertas prenostas para a construceão da Estrada de Ferro de Piluete,

Itajn, de que trata o art. 5í da lei n. 2.541, de • cI3 janeiro dá
do 1012, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 do janeiro do
19E1, e Cujos estudos definitivos foram approvadós p elo decreto nu-
mero 9.638, de 20 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A constritcção Jia estrada comprelleivle:
4 0 , roçada e destocamento ;
2', terraplaiagein necessaria á construção do leito da estrada it

puas depenclenvias;
:1 0 , obras de arte;
4°, edificios o clapendencias;
5°, enrocainentos, revestimentos e outras ' obras de consbli-

dição;
6", assentamento ale material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica;
8', fornecimento ile trilhos desvios e accessorios, superstructa-
metallicas,ma.terial rodante, caixas de agua, gyradores e motores,

machinas e ferramentas e mais material necessario' ás otilc.itiaS e
Material para a' Iinho'telegrapilica.

' Na "anciiCão i4f énriStrucção da estrada' serão' observadas as con-
dições .geraèg irosliattilca'ç.ões approvadas por portaria do alinisterio
da ViaçãO"de 21"dd janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
cip COlatráCCO.

II	 •	 •
Os trabalhos de • constrneeão serão iniciados dentro de 30 dias,

contados . da 'data . da assigiatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida • no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

111
O GovernapagarÁ ao contractanto em apolices, papol, de 5 ^4 (10

tiros ao anilo, ao.par a important:ia do custo da mencionada estrada.

IV	 •

Trinlestralmente se procederá á medição provisaria dos traba
inc,ctitaIrcis'rdln*Colitractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita'applleaddo-se • os preços da tabela propostos pelo contra-
plan te

Tode d" Material fixo e rodante, inclusivo supxstrncturas me-
talliéas -iniportadó do estrangeiro, que não conste d. referida tabella,
será drçãdb -dliCtivieci, Sendo este orçamento previam ante submettida

apprová.Oci db . GOverno, bem como o typo do mesmo material ci a.
fabrica ein qiie'dev'e'Ser elle adquirido.	 ,	 •	 . •
• Para- ó Caledle'delluitivo do valor, servirão as facturas compe,ten-
temente, visada das'fabricas fornecedoras, accre gcidas das dei,pezas
complepaenUieá 'r-t3eánlincidas pelo Governo, não podendo, porém
exceder. qo cios orçamentos previamente alzill))

erl°,vaadp°pslicando-F ie a taxaEstes prwis , s'erN.b . convertidos em i
Fio cambiada pai N á .de Conversão, e . não soffrecão mais,altr.a.ações por

metallica será acceita e in.eluida em mo
diçãosi não furern,apresentados os calcules justificativo. do resistencia.

• •
Terminada a estrada de ferro e reée.bida definitivamente pelo

Governo §0 fará a Medição final e consequente patjamotito definitivo:

'
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.	 O Governo,•porém, poderei tomar conta do qualquer trecho para
estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.	 .	 •

VI

consarvação dos trechos concluidos correrá por conta do con-
ractante, como constructor das obras, ate . que &siam recebidos pelo
Governo.	 •	 •	 14t1..

vu -4111

E',concedide ao contractante o direito de desapropriar, por uti-
lidade publica, na finama das leis em vigor, Os terrenos e bomfeitorias
necessarias á construcção da estrada.

' Para todos os effeitos, é considerada servico federal a obra quo
O objecto da presanta concurrencia.. Não gosará, porém, o contra-
doida, de isenção do direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII

A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exercida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractanto entrar
annualmentcpara o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilometro
estráda'ou fracção de um kilometrd, par semestres adiantados,•para
as respeetivas-despezas, dez dias antes do inicio do semestre,' ficando
obrigado CO juro de móra. de O e; ao anuo, no caso de ser excedido
esto prazo.

A , quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
Cem'aS des'aproPriações, serão res .tituidas ao contractante na primeira,
medição do trabalhos que se seguir.'

IX

Para garantia da fiel execução do contracto', além da caução de
20:0005 de que trata a clausula XII, serão rotidos 10 % de cada pagas
mento. que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto de 'eanstrecção, será

entregue ao, contractante, depois do recebimento definitivo . do toda a
estrada, - a 'caução feita no Thesouro Nacionol pára garantia'. do
mesmo contracto.

XI•

'0 Geverno prorogará o praio • estipulado na clausula II para a
cOrkeltisãO da linha, si sobrevierem casos de força .maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda A prorogação concedida, que não exckiárá de seisomozes
o contractante pagara pelo excesso daquilo prazo.:

200$ por dia até quatro mezes
4005 por (lia até oito mezes
1:0005 por dia; de oito meses em diante.
O producto d, ;tas mitos será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro (' prazo de 10 dias da data da entrèga
guia competente, expedida pala fi:calização. 	 -

Por quaesquer outras infrocçõas do- contracto, não previstas, o
&wenn) imporá multas de 2:0005 a 20:0005000.

XI/
.• O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:0005 para garantia da sua pr oPoSta, qucnão será recebida ,sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A canção de 20:0005, feita ror férma citada, ficará pertencendo á
União, si o , pr ,ponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo

• de 10 dias, contados da data em que fér publicado no Diario Officio/ o
convite para asso fim.

" O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito; indo-
pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos :

• 1 0 , si ' ó contraciante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;

• 20, si suspender os. trabalhos do construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo ;

30 , si empregar operarias em nomeao tão insufficiente que de-
monstro da parte do contractanto desídia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casas extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo .;
• 4°, a gréve dos,trabalhadorés, por falta de pagamento, não . será

tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.
Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições

'precrxentes, • nenhuma indemnização será devida ao contra.ctante,
além da que corresponder á importando, das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV•
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

constantes da relação impressa, que os proponentes oncontrarão tia
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser ,esses preços . escriptos por extenso e tambem
algarismos nas columnas respectivas da mesma ralação que, devida-
mente saltada, acompanhará a proposta. .

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanta será obrigado, a.
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços do
unidade, de accórdo com a fiscalização. No caso de desa.ceórdo, serão
os =grilos pravos fixados por troa arbitres, sendo dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accérdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

^ XV

A caução e a retenção de.que trata, á clausula IX. poderão ser
•feitas em apolic,es da divida publica federal e não vencerão juros no
doso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podora, sempre que o, exigirem 03 trabalhos, de- •

terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo . o masmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta do cumprimento daquella determinação anos prazos
forem excedidos.

XVII

A concurrencia versará sobre:
-a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

XVII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,'

sobre o qual escreverá: Proposta do... (nona do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem muras, entrelinhas ou emendas . e sem condição fóra
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição :XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo , ouve,
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os•envoloppes, desentranhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade :e reunindo-se' os enveloppes com as propostas do preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo onvolucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
faier; ficará depositado no blinisterio da Viação e Obras Publicas,
Sob a•guarda do director geral de Viação. Dentro do tre s dias serro
publicados pelo Diario Official os nomes das proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura dás
propoStas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nen& as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobro a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

w& previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros - para' o exame e 'julgamento da provas de idoneidade
exhibidas paios proponentes.

XIX,
. A preferoncia será dada ao conCurrente que apresentar Menor

preço para a construcção..
Esse preço será calculado multiplicando-sa os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação inipressa do que trata a condição XIV
pelo preço de unidades cor:Á:antes de cada proposta o sommandoase os
diversos productos . asán encontrados. Esta sounmna será o preço da
construcção tão somente para o effoito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paraarapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes o qpana
tidadcs variar para mais ou para menos de accórdo com as ordenS da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos. ,

XX
-	 ' As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dosprO-
ponentes na lnspectoria Federal das Estradas.

XXI

Si o propononte aceeito deixar de assignar 8 ntracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir nova
concurrencia.
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A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-is

cante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificaOes;
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
lio emprego de apparelhos o processos para a execução dás obras.

IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

gois (6) mezes, contados da data da assignatura do contracto, o ter-
minal-as no prazo de tres (3T annos, a contar da mesma data, salve
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos- deverão lá tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anuo o valor das obras feitas seja de 15 % do total, • ,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 .% .

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

offectuaolos mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do. Porto do Rio de Ja-
neiro.

VI	 ••

XXII
Os materiaes e trabalhadores ,destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 % sobre as respectivas tarifas.

Xxill

No dia da assignatura do contracto, a • Inspectoria Federal das
Estradas entregara ao contractante os documentos concernente á.
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
dos,ios obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega,:ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
que a mesma se effectuar. •

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos deIp kilo-
metros.

Os preços :constantes -da' tabella de preços que fizer parte inte-
grante do contracto que-fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das • obras, quer por occasião da
medição final.

xxV

O doverno, reserva-se o direito de annullar a presente concur-
reucia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dalii possà resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, .25 de janeiro de 1913.—A(fonso
Glyóerio da Cunha Maciel, director geral.

Directoria Geral de Obras Publicas
•

ONCURRENCIA PARA As OBRAS COMPLEMENTARES Do MELHORAMENTO DO PORTR

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO C0i1PREIIEN .DIDO ENTRE O ARSENAL In MA-

.- RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO	 . —

De -ordem do Exino. Sr. ministro; faço publico que no dia 25 . de
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a' construcçã.o das obras complementares do melhora-
mento do porto cio Rio de Janeiro, no trecho comprehendide entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidado • com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de accôrdo com as condições seguintes

-	 .

,	 As obras a executar são as seguintes:.	 .
,	 I. Quebra-mar enraizado na Ilha fiscal, Com cerca de i.345
metros de extensão.. 	 ,

,II: Muralha de-caes com.fundações pelo systema de ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal: de
Marinha até á Doca da Alfandega, ccan 'cerca do 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha . de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré inininia e cerca de 110 metros de ex-
tensão..	 ,

IV. Enrocamento para as Muralhas sob ns. II e III.
V..Alurallba de concretoarmado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das 'Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com Seis metros de agua
na maré miniina e cerca de 450 Metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros do extensão.

VIII. Dragagem, do ancoradouro.° docas.
IX. Aterro com'arelaa dragadas. •

II.	 •
Êstas obras serão executadas segundo as especificações annexas

estão avaliadas em 20.112:085$100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as. 'Oras e trabalhes ficará a cargo da
fiscalização do porto -dó Rio de Janeiro, repartição dependente da his-
pectoria Federal de Portos, aios e Ganaes.

•Com essa - fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos : os assumptos concernentes á eXecução das
Obras.

Das decisões do chefe da fi'scalizaçã'o poderá o contractaote re-
Correr para o inspector federal e deste para o ministro cla Viação e
1-31)raá Publicas, que resolverá em ultima instancia,	 —

„
Os direitos aduaneiros do material' importado correrão' por

conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca naes, sendo os
eoieiiilo.ieeimentos consigqados á Fiscalização do Porto do . Rio . de7 , Ja-p	

.	 .
tu	 •	 •	 .	 ..	 .

O contractante, si residir fóra do,paiz ou si organizar empreza.
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, Obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos o illimita.doè
poderes para tratar o resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario.brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz; podendo o dito representante. ser demandado e re7.,
caber, citação judicial e outras, em.que, por, direito se exija a citação
pessoal.	 •

VIII
.	 Fica reservado. ao Governo o . direito de intreduzir nos planos
approVadas as modifiCações que entender necessarias, devendo, po-s
rçm, fazel-o com a precisa antecedencia. , „	 .„'	 •

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante,. se -fá este
indemnizado da respectiva huportancia e, na falta de accórdo, proce-
dçrá arbitramento.

• '	 •	 IX

• No 'contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões . quç se suscitarem entre o Governo e o contra-
°tante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante	 arca

precisa para a execuçao das obras previstas neste edital. •

XI -

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que
&tirem encontrados nas excavações ou dragagens.

'
XII

• Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de (00:000$, que reverterá para a
Cgixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias contados da data em que
pelo Diario UM for feita a notificação dp, acceitação de . sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tombem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma dá mesma delegacia
rio ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, •a 300:0005 em
apolices . da -divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; -além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 %, da
importancia da inediçã.o mensal. 	 -- • . -	 ,

'• •
XIV

. A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do cOnCUPPente, que deverá apresentar doCumen.

tos que provem ter construido obras de portos com' bom exito, e bem
assim tor a capacidade financeira nocessaria para leval-as a
efeito;

b) .a importando, total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades de

• obras constantes da tabella annexa ao presente edita.!.
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XV
• As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
Indicar na . relação impressa, que os proponentes encontrarão na

Directoria Geral de Obras Publicas, os preços do unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.
. As propostas nao conterão condição alguma estranha ao edital,

cono qual deverão declarar conformarr.
XVI :

Governo ressrva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidado mo:al, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente concurrencia, Caso julgue, conveniente
fazei-o, sem que os praputentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offesecer,

sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de militada offerecidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses productas será o praça só para o effe.ito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

• XVIII• •
•Todos os documentos refarontes ao projecto das obras poderão

ser examinados, (per nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secçao technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cauzies,
á avenida fio Branco n. 52;3 0 andar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos e informações do que porventura preci-
arem.

XIX
A relação impressa, a ma) se aliada na clausula XV, com os

preços de unidade devilament3 declarados, a sabar: escriptos eus
algarismos e por extenso, s tio rasuras, entrelinhas ' ou emendas e
sem condição alguma Rira deste edital, será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(liame do prapooento). A este envelopps emitirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos 'essas documentos serão fechados em um se-
gundo onvoloppo, igual mente lacrado, que será entregue no dia .desi-
guad 6 nrae o recbimemi to das propostas.

NesgoMiá; com as formalidades do costume, serão abertos' thdos
os envoloppes, des3utranbando-s.: dell3s os que emacem as propostas
propriamente ditas afim de sèran reunidas em um mesmo envolncro,
qute depois,de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes. que o
queiram fazer, ficará sJb a guarda do director geral 'de Obras Pu-
blicas.

•• Dentro' da oito d i as seran publicados pelo Piano Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respãivas propostas, sendo 'test:1 dia restitaidas
respectivas propostas. fechadas como foram entregues, aos concurren-
tes que não foram julgados idoneos. •

XX
Não será tomada em considoração proposta com preço superior

ao determinado na clausula li.
• Directoria Geral -de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—.

•Leandro A. 11. da Costa, director geral.
ISPECIFICAÇõES

O plano de, referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esia Inspetoria, de accordo com o maregrapho alo Arsenal do.
Guerra.

1.°Qiiebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tirai e obedecerá a deus typos, de accÔrdo com a altura do
mesmo.
„ . ()primeiro, typo'.4, para fundos até a cota de — G ra , será consti-

'tuidopor um nucleoaheenrocamento com pedras jogadas do diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, do modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1°,80 com a largura de
IP,30, limitado do lado de terra pelo seu talud3 proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada do blocos naturaes de 2'
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com

•a largura Media na horizontal de tres metros. •
Da cota — 1°°,80 até +0'2 ,80 será constituido de blocos naturaes

de 3° categoria, com o peso do 209 a 2.000 kilos e rospaldado com
a largura de 71%20.
• Sobre esto-enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto.coneam de largura por 3°' do altura; do lado do mar este muro
terminará por uma Muna M1%20 de largura por 3°1,40 de altura,
respaldada na cota + 5 1°,20.	 •. . .•

0 concreto para; estes blocós • Será' doado de 1:36 com arga-'
eessse , de so a tgs. , de •cimento para -1 m3,08 de areia o. 0°4,900
de pedra britada.." •  •

• •• , ouss sarau expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados afites de GO dias.

• O cimento será de primeira qualidade a juiza da Fiscalização do
:Porta', que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e larada, bem como a
'pedra .• "-

0 massiço de blocos sobro que repoust o mura acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura do 0 u',80 na cota + 2°,20.	 •

Do lado do mar da cota 1%80 á cota + 3°',20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturae3 de primeira categoria
de peso do 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de coro-
emento a largura de 5°',50 contado horizontalmente a partir da su-
perfici.-2 externa do revestimento daqtullo inassiço, cuja inclinação
de 1/1 c mtinuará até a cota +

Desse ponto em deante a inclinaçào do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota + 3° 1,20 °lido será nivelado com a
largura horizontal de 1%0.

O segundo, typo B, para fundos dl —G a ---9 será constituido por
um inicie° de enracamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo antoriar e respaldado na cota,
—1°80, com a largura de 13°°,50 e altudes de 1/1 dos dons lados.

talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
2' categoria na largura de 3°,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2 r°,8 e a ter tuna largura de 43,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3' categoria, o qual será respaldado á cota + 0 2 .80 com
a largura tia horizontal da -1%20.

Sobre este respaldo será e instruido o muro de blocos de con-
creto desccipto no typo anterior.	 •

O massiço de blocos naturaes de 3° categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota + 2°',20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0%80.

Do lado do mar entre a cota —1°',80 o + 3%20. será o coroca-
mento revestido com blocos naturaes de I° categoria do mosmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar ser& constituido como nos typos ante-
riores por una inicie° do enrocamento cominum, ata a cotae-1°,80.

• Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
categoria e talude externo de 1/1.

Sobre essa eurOcamento commum será fundado una caixão de.
ferro, perdido do 8"1X8 1m X2r° cheio do concreto e protegido exterires
mente por blocos do 34 categoria.

A' face externa desse caixão será prisea uma enseccadeira move/
a cujo abrigo será construiria, uma muralha de alvenaria do pedra o
nucleo central de concreto, que posteriormsnte se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de areento com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota + 3 21 ,20 por blocos naturace• de I° categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota -I- 0'2 ,20 e dald até ligar-se com os
blocos de categoria, com taludo de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota 4-5,20 serão montados um pharolete o unta =reta de abrigo'
de concreto até a cota+6°',60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.

2. s—Muralha de cáes pelo systema de ar comprimido, incluindo
poste; de amarração, oscadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cites do Arsenal de Marinha serão constaildas
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construeção
do novo caos do porto do Rio de Janeiro..

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas Sobre outros methodos de construção para estas
muralhas e a que se refere o numero 11 da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica , e profissional do, con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno firme,na profundidade om que for
encontrado e de accórdo com as secções dos typos o. 4 com supple-
mento de •%0. especial de 8°' de altura, especial de 10°' e especial
de 12°°,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 058 kilos de cimento por 0,935 de areia e 0'23 ,900 de pedra
britada que possa passar por um aunei de G centimotrps de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogram mas por metro cubico.

O terreno em cada trecho Correspondente ao caixão do' ar com,
primido miando não seja em rocha será •réviamente nivelado para.
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construido, com coticreto de 1:3:6 formado de arga-
massa de 510 kilos de cimento por P23 ,07 de areia e 0%000 de pedra
ou tambem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
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Porfia, com a alvenaria de lajõos ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tresscentesimas de argamassa de 360 kgs.

pregando-se concreto, sere o 'revestimento de pedra acima mencio-

de cimento para 1°, 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivoL da maré minima, terá uni talado de

para a sua solida -amarração COne o corpo da muralha. Os trechos

nado no paramanto, até o uivei da maré miniana. Acima, porém,

e face apparenta grosssiramente apicoada e com tardosis suffialantes

serão ligados, mantendo-se a mosma secção e typo da • muralha, em-

desse uivei, até o capaamento, esse paramento será revestido tia pau-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da Maré

um para 10 e será feito cote pedras desbastadas, com leitos,•solessleitos

das muralhas corraspondentas ;aos caixões consecut:vos da fundação

' sublima até o capeamento, com a. altura de VOS metros e wisáenta
centimetros (3%60) o paramento, ou face apparenta, será de cantaria
lavrada, em fiadas hurizontaes, tendo o talude de um para visito.
capeamento terá um metro do largura e cincoenta centimatros da ai.,
tura e será ds cantaria lavrada coai a ae,ista arredondada,

Pelo lado interno da muralha será feito um eurocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o nivel da Maré minium, Ires ulep•as
sessenta centimetros (3",60) abais) do capearnento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tios metro ilari-
zontaes no roferido uivei da maré minima. As pedras terão tamanhas
variaveis e pesos que regulam de cincoenta (50) a duzentos e Mu-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias da-
filadas.

Serão colocados no longo do cites postes de amarração, distan-
ciados 'de vinte . e cinco (25) metros e serão construidos nos 1Ogare4
designados' pela fiscalização: unia escada dupla de cantaria para,
passageiros e uma de festas para marinheiros de 100 em 100 metros.
• A construcção da muralha poderá- ser feita simultaneamente eni
does ou mais pontos, do modo a garantir a conclusão das obras designa
do prazo marcado.

3.0—Muralha da caos para li gação da doca da Alfandes,,a—Para
concordancia cia :emalha de caes do Arsenal de Marinha, coustruida
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da A lfandega, será
construida uma miirslha com o mesmo typo daquela (typo especial de
12m,2) mas construi ia a secco dentro de enseccadoira fooliada per

-estaqueamento metallico (irou sheet piling) ou outro qualquer Systeina
analogo.	 •

4° — Muralha de caes na doca de pesca — A muralha da doca do
pesca será composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massiço de concreto com 7",30 de largura por 1".5 de altura,
lançado á cota —7%50 sendo sobre este construida a pritn3ira SONIO
da muralha com um resalto do 1%0 para cada lado.

O paramento externo apresentará una fructo uniforme de 1; 20 , e
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apiceada e
rejuntada, sendo o restante de Concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kgs.de cimento e V°3 .07 de areia e 0m3,90 de paha britada,

A base da muralha terá 5ra,30, o topo 3m,8 e a altura sorá de
em,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minha.

Nesta cota começará a 2° secção da muralha que irá até
3",60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0 1°,5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.

•A ultima fiada será o capeamanto que terá 0%5 de altura o 1,0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-lt
cado.

As larguras da. muralha serãO de 3m,02 no topo e 3",20 na base,
permittindo dest'arte nor resalto 'interno de 0°1,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é da•
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo do Rio da Ja-

neiro, será consumida urina canaleta ao longo e no topo da mungia
destinada a recebeu a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D -- E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Difere do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e. material de construcção são iguaes aos do typo

— Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço
será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota —4",00
até a cota 0,00 será lançada urna muralha de enrocamento cominem,
apresentando unia secção trapezoidal com 7°,2 e 12'",0 para hasii
o 401 ,00 de altura.

Sobre este e»recamento será construida uma muralha que•
attinge a cota 3,"60. Esta muralha terá o seu paramento estimam
constituído por alvenaria de pedra - formando fiad is, com pintai chan-
fndas, concordando com • a, já existente na Avenida Beira-Mar.
O re'stante será. do Oricreto, do caç .() indicado para os typos da. Doca.
de Pesca perfazendo tuna largura total de 3, m0 no topo e 3,"e0 na
1b4ses'
r- Sobre esta muralha fivalmente,Será construida uma literata sde

Protecção com capeamento;tudo decantaria lavradas

"c1,-. 4.013	 .

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos dà Arsenal de Marinha serão ns

çhe ris. 1, 2, 3 e 4 da tabela, os quaes deverão variar com o typo do
paixão empregado.,

O preço [tara a máralha de ligaçãe 'da Doca da. Alfandega devCrá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
eaes da . Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-.
rocamento da base, de acc .)rdo com o desanho.

6°. Dragagam—A dragagem ao longo do ens profundo ou dá
do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10" a,t0

oneontrár o canal cio access() ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10," a faixa occupada pala muralha e respe-
ctivo enrocameato.	 •

Ao longo do nes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8" n le profun-
di lado, incluindoa área occupada pala muralha e respectivo enroca-'

"311tla'oda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entro
Q terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, cole a largura de 100 metros, será.
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmento será dragada a oito metros a Doca da Alfandega ein
toda a área Com que pe ficar de accérdo cora a planta appro-

TiaA' s areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização,' lin-
darem servir para o aterro, serão não só na parto a que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
liambas de recalque Mi outro processo analogo.

O. material que ntlo servir para o aterro será transportado para
Ora da balda, em batelões apropriados e despejado além da ilha
Ilasa, a cerca do 12 milhas da cidade. A parte. embora de boa qua-
lidade, que não for qecessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou eu( local no interior da balda determinado pela
rjfcalização.

7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
elas e o litoral será aterrado e nivelado cote areias dragadas
limpas.
• Igualmente sará feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bom do aterro deverá ser tomado considerando a reedição feita .nos
batalões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, corri
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tinetas ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0°13 935 de areia; o volume da pedra
britada será do 0"13, po devendo esta passar livremente por ma
anpel de dons ceetimetros.

As estacas não sarão empregadas antes de uma exposição ao
Opimo de 60 dias.

Directoria Gorai de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
—4andro A. R. da Cqsla, director. geral.

--•

TAIIELLA DAS QUANTIDADES DE manas A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITA,
ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES

.DE MELIIORAME?iTO 1/9 PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECII0 COMPREHEN.

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA. E A PONTE DO CALABOUÇO.

Nuineros —Especificaciies —Unidades - Quantidades
1—Quebra-mar:

1—Typo A fundado á cota —6".	 -
11baCos naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
fllopes naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a . 5.000 kilos,

metro cubico 	
Ricos naturaes cl 3' categoria, peso 200 a 2.000 kitos

metro cubico 	
tiepotunetito coem-que com pedras de 3 a 200 kilos de

Peso, metro cubico., 	
Cp. nereto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por 1"3,08 de areia e 0 1°3 ,90 de macadam,
metro cubico 	
2—Typo R fundado js cotas Ira a '3": ,

	

.	 .

Illecos naturaes de 1° categoria, • peso 5.000 a 10.000 kilos, • -
metro cubico 	 . •	 .. ,	 - 	 .„ 	 :. s 23,920 •

Ittocps cabines 'de .24 categoria,. peso2.000 a 5.000 kitos, . ' • * 	 . '
• metro cubico 	 17.770

nBlocos . aturaes de 3° categoria, pesa -00 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 e•	 38.288 .

19.780

11.370

31.400

5.316
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Enrocame •to cotim= com pedras de 3 a • 200 kilos de pe-
'	 SO, metro cubico 	 	 .118.822 •

oncreto et» h/ocos com 'argamassa de 510 kilogratninas de
-- cimento por 1, 11'3 08 cio areia e 0,90 de mandam,

metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kihr,
metro cubico 	

flocos naturaes de 2 1 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos Imitimos de 3 1 Categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
DIC IVO CU I) leo 	

Enrocamento commutn com pedras, de . 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa do fundação com concreto, metro cubico 	
Erwereadeira montada, uma 	
Alveitaria de pedra c..m argamassa de 510 kilogrammas

de ciine,nto) por 1m3,08 de areia, metro cubico. 	  .
Concreto magro com argamassa do 300 kilogt •ammas de

cimento por 11113,08 de areia e 01113,90 de maculam
Farolete montado sobre . colunma de ferro em treliça, uni

11—Muralha da cães pelo systema de ar . comprimido, incluindo
postes da amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
4, caixão tvpo IV com um supplemento de P",0 • metro

linear 	 	 130
2 caixão typo especial de hin de altura, metro linear . : ...
3, Piem, idem de 101' da altura, metro linear 	 	 223
4, idem, idem da 12;120 de altura, metro linear 	 	 225

• 111—Muralha da cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
1V—Forocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	

V—Moralha de revestimento, cio concreto armado na
ilha das Cobras, melro linear 	

VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-
dado — 6"1:•

Typo C, metro linear 	
D. metro linear 	

Vil — muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pharidete, um 	

VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,
metro cubico 	  .2.066.000

IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	  410.000

	

Observações	 •
1. Nos preços de unidades devem ser incluias as parcellas

-correspondentes a eventuaes e beneficio da construccio.

Il. O concorrente deverá apresentar preço para a' extracção da
rocha submarina, que eventualmente für necessaria até a profun-
didade maxima de 8' 1,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remocão daS pedras extrahidas. Fica entendido cote este preço não
servil:á para a compalação a que se rufara a clausula XIV letra B do
presdtte

111. O concorrente deverá propor um augmento . ou reducção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo system de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
ziltora dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para

comparação a que se rafara a clausula XIV letra B.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro 'de 1913.—

Leandro A, II. da Costes, director geral.

Directoria Geral dOs Correios

.SUB-DIRECTORIA DO TAAFECo

• De ordem do Sr. sob-director do trafego Postal, convido a com-
parecerem na 51 secção desta Sub-directoria os destinatarios abaixo
mencionados, afim do re,c amarem as encommendas chegadas sem
',endereço de re.sidencia, pelo paquete Desna.

Antonio Luiz Marques.
E. Na v Mr.
João Bete.
J. Borges •,gueira.
J. A. Fonseca Rodrigues.

• Uzedo Rocha.	 -
fio de lameiro,•.de • abril de 1913. — Servindo de _secretario,

Neire, chefe de secção.

4.	 .	 •	 .	 L.	 .

Directoria Geral dos Correios

Sup-biRECtORIA DO EXiED1ENTE

SEGUNDA sução

Concurso rara carteiros de .5* classe

Declaro, para conhecimento dos interessados que, per acto do
Sr. director geral, de hoje datado, foi prorogado até sabbado, 19 do
fluente, ao meio-dia, o prazo para o recebimento de requerimentos
de inscripção'ao concurso de carteiros de 3 1 classe, prazo esse quo
não será excedido; qualquer quo seja o motivo apresentado.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913.-0 sub-director, B. Arauio
Faria Rocha.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA CARTEIROS
•

De ordem do Sr. Dr. administrador, faço publico que se acha
aberta por 30 dias, a contar desta data, na •1 1 secção desta adminis-
tração, nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a
inscripção dos candidatos ao concurso a realizar-se para o irada
chime do das vagas que occorrerem de carteiros do 3' claáse desta
administração.	 •

De accórdo com o art. 419 do regulamento em vigor, os candi-
datos jantarão aos seus requerimentos do inscripção os seguintes
documentos: certidão, e na falta desta, justificação feita em juizo, do
terem mais de 18 e menos de 30 anuas do idade ; attestado medico
provando serem vaccinados, não soffrerem de molestia transmissivel,
gozarem béa, saude, e não terem defeito physico, mormente dos orgãos
da vista o da audição, o attestado de bom comportamento. Serão
dispensados das provas supra os candidatos que estiverem no effectivo
exercido de qualquer cargo postal.

As provas exigidas serão em numero de tres: escripta sobre
dado, de uni trecho facil ; resoluções do questões relativas ás quatro
operações fundamentaes da arithmrtiea e leitura de um trecho ma-
nuscripto.

Considerar-se-ha approvado o candidato que obtiver maioria de
notas boas, bastando uma nota má para inhabilital-o.

O concurso será valido por tres annos, coutado w da data da sua
approvação.

. Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, em Ni-
ctheroy, 20 de março de 1913.— O contador, Luiz . N. Oliveira.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNEMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS OFFICINAS

DO ENGENHO DE DENTRO

be ordem da directoria, faço publico que a concurrencia para
fornecimento do material acima mencionado, a realizar-se ás 12 horas
de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio
vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretamto, todas con-
dições do edital de 14 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do B: •azil, 26 de março
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 5 ..000 QUARTOLAS VASUS E 000 BOTIJAS
VASIAS DE TINTA DE ESCREVER

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 22
do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de 5.000 quartolas vasias e 600 botijas vastas de tinta de
escrever, sendo 330 do fabricante Sardinha e 270 de outros fabri-
cantes, existentes na ia secção da Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, onde podem ser examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cm - moeda. na,-
cional, por unidade, devendo a retirada do material ser feita imme-
diatamente. .

Os cóncurrentes deverão comparecer nesta secretaria ho dia C
hora acima indicados, com as propostas fechadas, devidamente
selladas, datad- • e assignadas, com indicaçãe de suas residencias:
;	 As propostas serão abertas o lidas em presença doiinteres-
sados.	 •	 •	 •	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Braiil,115 de abril do
1013.— O secretario. José Ricardo d'Albuouercue.
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Estrada de Perro Oeste de Minas

DE CONCIDIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 36 PONTES, DE 5 A 31 METROS
DE VÃO, DURANTE O ANNO DE 4913, PUBLICADO NO ((Rani() oFFICIAL»
N. 31, DE O DE ABRIL CORRENTE

1e ordem do Sr. Dr. director, faço publico que as pontes a que
se refere b supracitado edital devem ser postas na àlaritima e não nos
vagões da Estrada de Ferro Central do Bra.zil, como saliiti publicado,
correndo, porém, as despezas do cães e da entrega na 151aritima por
conta do fornecedor.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 16 de abril de
1913.— J. F. de Souza Porto, secretario interieo.2

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas

CONCIIIIRENCIA PARA A IMPRESSãO DE 22.000 FOLHETOS

De ordem do"Sr. ministro, faço publico que no dia 10 de ahrrl do
torrente anuo, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas de preços para a impressão de 22.000 exemplares de 19 fo-
lhetos diversos, contendo o resultado dos questionarios sobre as con-
•icões da agricultura nos nmnicipios de cada Estado.

A impressão deverá ser feita de accôrdo com o modelo que se
acha nesta repartição á disposição dos concurrentes e que servirá de
Padrão para a qualidade cio papel, do texto e da. capa, corpo do typo,
quadro(, tudo emfim que constitue o folheto.

Serão observadas na concurrencia as seguintes condições:
i a , os proponentes depositarão, previamente, no ThesouroiNa-

dona' a quantia de OOS, em moeda corrente, para garantia das pro-
postas, deposito este que será feito mediante guia expedida por esta
.directoria e que só será dada aos proponentes que provarem ter pago
os impostos de industrias e profissões o os respectivos alvarás de
licença;

23 , as propostas serão feitas • em duas vias, uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, com ind i cação das respectivas residem-
tias, devendo ser entregues em envolucro fechado, contendo por fóra
o assumpto e o nome do proponente; .
. 33,, o preço deverá ser escripto nas propostas em algarismos e por
eNtonso, sem accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalyas,
e referir-se-ha ao trabalho completo, isto é, á impressão dos 22.000
exemplares dos 19 folhetos diversos,. cabendo a preferencia de direito
aó autor da proposta mais barata, por minium que seja a .differença
entre ella e qualquer outra;	 ..	 .	 .
. 44 , a questão. da idoneidade dos proponentes será examinada o

julgada antes de abertas as propostas. As propostas cujos -autores
não forem considerados idoneos não serão abertas;

53 , as propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todo
os concorrentes que se apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra; . 	 •

6', as propostas não poderão ter sinão,uma ormula de completa
submissão a tolas as clausulas deste edital e o preço que o propo-
.nente offerecer. 	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas

offechnerento do uma . re.ducção sobre a proposta mais barata.
Não serão, tamboril, tomadas em consideração as propostas que con-
tiverem preços muito altos, deelarando a commissão julgadora da
concorrendo., antes de abertas as propostas, qual o preço Maxim°
acima do qual não acceita nenhuma;

7' no caso de absoluta igualdade entre duas propostas, sbrá
preferida a do proponente que efferecer maior porcentagem de aba-
timento nos respectivos preços. Essas offertas serão feitas em do-
cimento estampilhado, como aditamento ás propostas primitivas o
serão recebidas d3 accôrdo com a condição antecedente, no terceiro
dia, a contar da publicação das propostas. Em caso de novo empate,
a sorte decidirá;

83; o proponente preferido •que 'não vier assignar o contracto
dentro do prazo de Ires dias, a contar da 'data da publicação do' edi-
tal . do chamada feito por esta directoria, perderá o direito • á
caução;	 -;

O`, para garantia e fiel•observancia do contracto que•fõr la-
vrado com o proponente preferido, o deposito a que se refere a con-
diçãa 4*; §orá de um conto de reis ; 	 •
• "' na , os depositas dos concorrentes que não tiverem sido prefe-
ridos ser-lhes-hão restituidos depois da . assignatura dos contractos e
a caução dos contractantes, depois , de linda a execução do contracto,
jnodiante guias expedidas' por Cesta directoria . kvista	 requeri-
mento dos interessados	 .
. 1 1, s; prazos para - entrega dos fcillietoS e condiçõe de paga-
-mento' . serrici , , , estabeleeldos	 contracto; ficando entendidoi que os
trabalhos deverão ficar •ulliiindos antes. do dia, 31 de dezembre.do• .
corailtaAntio;	 •	 •

•!••
12a, a concurrencia poderá, 52r antiullada sem que os conctir-

Í rentes tenham direito a ilemnização de encere alguma.

Directoria do Serviço de inspecção e Defesa Agricolas, 25 de_ _
111am) (1(1 . 1913.-0 director, Dias Martins.

•
Escola de Minas de Ouro Prato

EDITAL N. 5

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola do Minas, esta
secrefaria'faz sciento que, tendo vagado o rogar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a • in-
scripção para o concurso ao provimento effectivo do logar de substi-
tuto da segunda Secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
(lia O de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compk-se das seguintes materias: geometria.
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2' do primeiro,
3' do segundo e 23 do terceiro anuas do CIOSO fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e sub ter-
ranea; perspectiva, legislação de terras e principios geraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (4' do primeiro, 4' cio segundo e 3' do terceiro annos do
curso fundamental, art. 73 do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 92, 63 e 64 dó Cocrigo de Ensino, que
baixou com o. decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro l'rato, 3 de abril de 1913.
— O secretario, ,Jayme Gesteira.

SOCIEDADES •ANHUMAS
Companlkia do Segures Terrestres e Muriti-

'	 • • -mos Arg-o g L'Ittininense

ACTA DA ASSE:linda GERM. EXTRAORDINARIA

Presidencia do Exmo. Sr. Barão de Oliveira' Castro •

A' uma hora da tarde do dia cinco de abril de mil novecentos o
treze, reunidos no escriptorio da companhia á rua da Alfandega
numero sete, trinta e um senhores accionistas, representando por si
o como • procuradoresnovecentaS e trinta e sete acções, o senhor pre-
sidente reabre a sessão e convida o primeiro . secretario a ler a acta
seguinte: • • • • 	 ........	 •	 •	 •	 -	 •	 •	 • •	 •

«No dia vinte e nove de março de mil novecentos e treze, ás duas
e meia lioCa ira tarda, reuni,los no escriptorio da companhia á rua da.
Alfandega numero sete, vinte e nove senh1r3s aecionistas,representando
Por Si e como procuradores setecentas e setenta e sete acçõ3s, o Sr.
director C. J. dos 'Santos Coimbra declara que; syndo esta a terceira,
convocação, feita Inla imprensa e par cartas, conforme determina á.
lei, a assernbtéa extraordinaria está legalmente coustituida, podendo
deliberar com qualquer numero de accionistas presentes, e, sendo
esta assembléa em continuação á ()refinaria, propõe que continue na
presidencia da meta o excelientissimo senhor Barão de Oliveira Cas-
tro. Acceita a proposta por unanimidade, o excellentisshno senhor
convida para secretaries os senhores -Luiz Gonzaga Vieira Junior,
para primeiro, e Alexandre Herculano Bodrignes, para segundo, de-
clarando aberta a sessão. Encetados os trabalhos, o senhor Paulo
Felisberto Peixoto da FonS2ea pede a palavra o' propiie, conforme fa.-

-culta o paragrapho unico do artigo vinte-e uni dos estatutos, que seja
adiada a sessão por oito dias, afira de, ficando o projecto dos novos
estatutos á disposição dos senhores accionistas, possam • com tempo
conhecer as dispesições nelle contidas. Consultada a. assemblúa sobre
esta proposta e não havendo opposio, foi adiada a sessão para o dta
cinco de abril Proxime,á Mim hora da tarde, atinunciando a directo-
ria o adiamento e projecto dos estatutos 'á disposição' dos senhores
accionistas.

O Sr. presidente suspende a sessão ás tres horas da tarde, fa-
zendo lavrar esta acta, que assigna com os demais membros da mesa.
—Barão de Oliveira Castro.—Luiz Gonzaga Vieira Junior, primeiro se-
cretario.—Alexandre ilerculano Rodrigues, segundo secretario. Finda
a leitura, o Sr. presidente convida o primeiro secretario a ler a pro-
posta a seguir, que motivou a convocação desta assembléa.: Senhores
accionistas. A directoria o conselho fiscal da Companhia de Seguros
Argos Fluminense, em sessão conjuncta de treze do corrente, e que
consta de acta, resolveram integralizar o capital da companhia em
deus mil e cem contos de reis, creditando , pata; esse fim cem mil reis
a cada unia das tres mil acções, que ficara integrada com setecentos
mil reis. Os trezentos contos de réis precizos para esta operação
serão tirados da. cinta do • lucroá °Perdas, ficando ainda esta Conta
dom 'a salde de Cerca de trezentos; d. trinta •e_teis contos de réis; addi-
cionado ao de quettocentos e' quatro contos de réis da conta-de fundo
de.resurva, dkolotal de cerca dqsetecentos e quarenta¡Contos de réis_



Sexta-feira IS

,pm reservas' , que garantem o capital em face do mialquer.emergen-
t ia". A directoria tem justos ' motivos de maidestar sua satisfacção
"p6r ter conseguido em poucos armas, sem prejuizo dos dividendos dis-
tt. ibuidos, sempre na base de dez por cento do capital realizado,
nccumular lucros na elevada cifra de novecentos contos de réis que
ttoncorretn como unico factor da integralização do capital.

Por consoquencia natural, ha necessidade de reformár a lei orga-
mica da companhia -e em razão de ene submettean lambem á appro-
-vação dos Srs. accionistas o projecto dos novos estatutos. Rio de
Janeiro, dozenove da março do mil novecentos e traz — Luciano
Augusto Lopes. -G. s. dos Santos Coimbra.-11enrique José Gonçalves.
--Darão de Oliveira Castro.-- Paulo V. de Souza.— Frederico Pinto
'Costa.

O Sr. Dr. João Victorio Pareto pede a palavra para mani-
festar o seu modo da ver quanto ao capital projectado nos estatutos
•que vão ser suhmettidas á approvação da assembléa, pedindo o
adiamento da sessão por mais oito dias, para que os accionistas esta-
lassem melhor a reforma dos estatutos.

O Sr. presidente; renneetando os trabalhos, consulta a assem-
i)léa sobre a proposta do Dr. Para°, sendo a mastim rejeitada, visto
já a assembléa ter sido adiada por oito dias para esse fim. Em seguida,
o Sr. prasi lente annuncia que var, mandar ler o projecto dos novos
estatuto, e pede aos Srs. accienistas a maxitna attenção, tomando
alota de qualquar raclamação para apresentarem quando termina ia
a leitura. Terminada esta, o Sr. presidente propõe a discussão
aios estatutes por capitulo, o que é approvado.

CAPITULO I
Approvado unanimemente..

• CAPITULO II
Art. 41 ..0 capital social é de dons mil e cem conto; da réis divi-

dido em treS mil acções de setecentos mil réis cada unia e todo já
integrado. •

O Dr. João Victorio Pa peio pede a palavra e propõe que
t,ontinne o mesmo capital do tres mil contos de réis, por não conhecer
vantagens na sua redacção para deus mil. e cem contos de réis, o que
-fere direitos de terceiros.

Podo a palavra o Dr. Evaristo Gsta defendendo e provando a
-conreniencia da reducçan do capital o as vantagens que traz aos
:accionistas, não ficando prejudicados direitos de terceiros, que já S3
:acham resalvados por effeito da lei.
.,	 pede a palavra o Sr. Paulo Fetisberto Peixoto da Fousna para
.insistie na inronveniencia da redacção, no que é secundado pelo
Dr. Parco, que diz não estar ainda emvencido do tal vantagem.

Pedo a palavra o Sr. Frederico Pinto Costa para apoiar a da-
Tesa do Dr. Evaristo Costa, fundamentaido as I azõas de ordem social
que row,idera boas e bem a.ttender aos interesses dos accionistas.

.	 Pede a pal avra o Dr. Cruz Santos para S2CiliPlOP as allegaçõe,s
dos Ses. Pinto Costa e Evaristo Costa, a intagralização do capital re-
duzindo-o para doas mil e cem contos de réis, que traz vantagens
aos accionistas, libertando-os de responsabilidades imiteis, que a re-
dacção se baseia na dasnecessidade do capital de tres mil contos de
de réis, (pie está provado a companhia não precisar tão avultado,
attendendo ás suas reservas de um terço do capital.

O Sr. Peixoto da Fonseca em replica diz que, .insistindo
sua opinião, o capital não deve ser modificado, porque fere interesses
e quo as reservas actues da companhia poderão de uva momento
Pata outro ser insufileieutes para occorrerut pagatnnnto do sinistros.
Encerrada a discussão e submettida á votação, é approvada por
dezes:.is votos contra nove a redacção do capital, integraliza.ndo-o em
tons mil e cana contos de réis, nos termos do projecto de estatutos.

Art.	 Approvado unanimainatite.
Art. G.° O capital e funslo de reserva podam, da accérdo com o

t onselho fiscal, ser . emprega(los eu) apolices da divida; publica federal
ou estadual, em predios situados nesta Capital e em primeiras hypo-
thecas sobro immoveis urbanos, a curto prazo.

O Sr. Manoel Gdnealves Duarte pede a palavra e propaa a eli-
minação da alinea — • c em primeiras hypothe.cts, att final — e
demonstra a importancia da operação, que coasidera arriscada,
(In é rebatido pelo Dr. Cruz Santos.

• Encerrada a discussão e feita a votação,' é approvada a (monda.
Arts. 7°, 8°, 9° 101 o II° ,o respectivos paragraphos. Apuo-

arados.

CAPITUL(111I._
ApproVado unanimemente.

• CAPITULO IV

ausentar-se pot' tempo que não exceda de Saia'ma.4: 1 ii Irazo e
sentimento dos'outroa directoros.

Arts. 21, 22, 2:3 e 2l. ApprovadA unanimemente.
Art. 23. Dado motivo justificado, é licito a. qualqux director

CAPITULO V
Apuando unanimemente.

CAPITULO VI
O Si'. Gonçalves Duarte pede a palavra fundamentando as ra-

zões da seguinte proposta que apresenta á mesa:
«Proponho que se retire sobre os dividendos semestraes a quota

de um e meio por cento, para com dia ser eructo um fundo de pre-
videncia em beneficio dos empregados da companhia, ficando ao cri-
todo da directoria a sua distribuição.»

Submettidos a discussão e rotação este capitulo e proposta, são
approvados unanimemente.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES TR .USITOETAS

.° O capital fica integrado com a illIpOrtinCia de (r)santos con-
tos de réis, retirados da conta de lucros o perdas, doas mil e cena
contos de réis, represontados por Ires mil acções de setecentos mil
réis cada urna.

2." O capital nominal de tras mil contos de réis emitiam res-
ponsarei pelos seguros effeetuados até a presente data.

3.° Os seguros effectuados de hoje em demite, novos ou renova-
dos, sel-o-hão no reginten do capital integrado de deus mil e cem
contos de róis.

4.° Os dados definitivos serão entregues aos accionistas depois de
terminada a responsabilidade a que so refere o artigo primeiro destas
disposições, isto é, em cinco de abril de mil novecentos e quatorze.

O Dr, Pardo pede a palavra e diz votar contra este capitulo
por julgal-o imitil, visto ser caso previsto em lei. O Dr. Cruz Santos
falia em seguida, manifestando-se favoravel á sua inserção, Nrquat
nem todos os accionistas são conhecedores da lei que rego tal as-
sumpto. Encerrada a discussão e posto em votação, foi este capitule,
approvado unanituemente. -

O Dr. Pareto pada para que seja reencetada a discussão •do
art. 30, capitulo VI. Consultada a assembléa, é permittida, pnr dr xe_
vencia a sua pessoa, assim propõe o Dr. Parolo que soja alindam()
art. 30 por lhe parecer contrario á lei.

Art. 30. Os dividendos quo não forem reclamados den'tro do
prazo pe,remptorio de cinco atmos a contar da data dos raa,peetives
anninicios de pagamento. ficarão pertencendo ao fundo de . reserva;
findo esse prazo, serão havidos como expressamenta , reutturiados poios
accionistas.

Submettida á discussão e votação, a paoposta. Uri Dr. Paretora
a pprova da unanimemente. •

Não tomaram parte na votação a directoria e conselho fisco'
O Sr. presidente annuncia á assembléa que foram appootiataas

integralização do capital e reforma dos estatutos com as enenaas
respectivas.

O Sr. presidente convida o 2° secretario • a ltva a seguinte.	 .1 proposta levada á mesa :
«Os abaixo assignados teema f li o )feliz pi	 ta't	 1	 do asaignalar a

criterioSa o honesta gestão que á estam,copanhi
.

a- vem dando . a actuai
administração. Agora chega alla ao tatan:.,-
.augmentando maiá cem - mil réis em cada ur ja ' -a'árs aéts 0„ ejn os
trc.-z)ntos contOS de réis. Com esta impotato .nte oPeraç'io fica . ° c'apital
integralizado em datis mil o C3ill COOto? ' de réis e cada: acçi9 com

' valor realizado d.; satecento.4	 reis Do inte, , paie de el0 0):11' 104
'gral° Otr31.'0^:;:., 	 bánifietrão de vinte por cenko

pararsc.. dividida outro . .:;_í diraces, como raCeuhechnetil2 42. titulis
"; Pro vas d9 ti\ o?	 atiannistiraaãa,

.bi.Anfo bFÉci -AL	 . Abril de 1013 5537

L° Si julgarem convaniente,. 	 , OS Outros directnrea
chamar tun accionista' qtte, interitiamente substitua o director que se
aus tar.	 ,
• § II. O director ausente continuará a receber os SOU9 vencimen-
tos, =quanto não fôr substituido; verificada a SUbnittli(g0 Serão os
seus vencimentos mensaes e respectiva porcentagem divididos em

;•partas.ignaes entro o director ausente e o seu substituto, pelo tempo
que servir; podendo neste caso, S31' excedido o prazo do seis 'Itens, do
ac.córdo com os outros dotei directores.

O Sr. Manoel Gonçalves Duarte pede a palavra e diz que, não
determinando o paragrapho segundo o limite do tempo da proro-
gacão, acha conveniente que no final de sua redacção seja substt-
tuido: em togar de—excedido o prazo, até final—redija-se: prornado
por mais Ires mezes a juizo dos outros directores c conselho fiscal.

O Dr. Parei°, discutindo o paragrapho primoiro, propõe que so
substitua na sua redacção o seguinte: se julgarem conveniente po-
derão; redija-se—Deverão, etc.

Postas em discussão estas emendas e não havendo qu..nn contra
dias se manifestasse são approvadas unanimemente.

Paragraphos 3 e 4°. Approvados unanimemente.
Artigos 20, 27, 28, 29, 30 e paragraphos respectivos. Approvactos

unanimemente.
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,Saltk das sessões, 29 em março de 1013.- li. Simonard.- Luiz
nonzaga Vieira Junior, ssbr si e por procuração de Bernardo Ave
'Pinheiro.- Francisco Aavier Ramos Tosei' Vima: dfl Silva r5i
"Comp.-Bernardo de Oliveira Barbosa.-José Antonio Soares Pereira:
'g-Rodrigo _Venancio'da Rocha Vianna.,-João Antonio Gomes.Brandao.
'-.Bernardino Antonio . Rodrigues.- Julio .da Silva Anachoreta.-.
Manoel Pinto Catalã o.-Joaquim Ferreira Vaz, por si e por Sua esposa
Beatriz Machado Vaz.- Reitor A ..Ferreira e por sua senhora p. Car-
lota Ferreira.- Por procuração de João José da Costa é .Fiorinda
Lopes da Costa, Manoel Pinto Catalão.- Narciso Costa & Comp.-
Narciso da Costa Pereira.- Narciso Costa &Comp., como proeuradores
de D. Emilia Julio. da Costa Pereira, D. Candida Maria da Costa pereira
;e'D..Elvira dos Prazeres da Costa Pereira, Narciso Costa & Comp.-
Anna _Lopes Vaz.- .João de Carvalho Macedo Junior.- Joaquim Alves
Rodrigues Junior e como procurador de Manoel Ferreira .da Silva
Ilrandão, Carlos e Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, Antonio Fran-
risco Ribeiro Ferreira e Carlos Francisco Ribeiro Ferreira.

Finda a leitura, o . Sr. Peixoto da Fonseca manifesta-se contra a,
.apresentação desta proposta. O Sr. Dr. Pareto tambem pode Oxpli-
Ncação sobre a . mcsma proposta, declarando-se contrario a cila.

Encerrada a discussão e submeitida a votação 'é approvarlaeoom
;o protesto do Sr. Gonçalves Duarte. O Sr. Paulo Feli4ierto Peixoto
'ela Fonseca pede a palavra e diz, que uma vez que é approvada a pro-
posta de bonificação á directoria envia á mesa a seguinte proposta:
Proponho que seja gratificado a pessoal 'da companhia com !a impor-
stancia de 10:0005, clistribuida proporcionalmente conforme os ve ttej-
rnentos de cada um. O Sr. director Coimbra protesta contra esta pro-
posta por Se tratar de attribuiçõee da directoria já determinadas ima
estatutos. Submettida esta proposta a votação é recusada por contra-
riar disposições dos estatutos. Não tendo mais quem pedisse a.palaviia o
Sr. presidente annuncia á assemblea que vae mandar ler os 'estatutos
tal qual deverão ser impressos, e convida o Sr. segundo seCretariO a
proceder a leitura a seguir:

Estatutos da Compan`iia de Seguros "- errestrea M3r1t1T403
«Argos Fluminense»

C ‘PITULO I
DA SCCEDADF, slUS nes, 'MAI° E DESOLUÇXO

- Art. 1• 0 A Sociedade Anonyma fundada em 1845, nesta cilada
do Rio de Janeiro, -onde tem sua sede, sob ,o titulo de Compatiloa

I Seguros Argos Fluminense, continuará a funccionar com a prisma
'denominação e se regerá por estes estatutos.

O prazo de sua duração, tendo sido em 26 de outubro (1-- tego
prorogado por 30 annos, terminará em 31 de dezembro de 1929 e pos
derá continuar-por deliberação da assembléa geral dos acpionistaa,
tomada até um anno antes de findar o 111031110 prazo.

Art. 2. 0 A companhia continuará a fazer as mesmas opsrações
;para que foi primitivamente instituida, isto é, segurar CÓDP'a :os
:riscos da fogo e raiõ, predios, mercadorias, fabricas e moveis no
'District° Federal o 1103 Estados a ,União, com excepção de theatros e
: suas pertenças; alem disso, fará tambem seguros contra riscos
eqüinos e Iluviacs; podendo tor agencias doutro e fóra do paiz.

Art. 3. 0. A dissolução e liquidação amigava], será feita rei con-
formidade dos arts. 148 e seguintes do decreto n. 434, do 4 de julho
de 1891.

CAPITULO
DO CAPITAL, LUCROS E FUNDO DE assEnvA

.Art. 4.° O capital-social é de 2.1000005000, dividido em tees
il acções de setecentos mil róis cada tuna, e todo já integrado.

- Art. 5.° O dinheiro da companhia deverá ser recolhido a um
ou mais estabelecimentos de credito a juizo da directoria e de accairli
,.com o conselho

Art. '8.° . 0 capitade fundo de reserva podem, do accórclo com o
•conselho fiscal, ser empregados em apolices da divida publica fatorai

e ou estadual e.em predios situados nesta capital.
Art. 7.° A directoria poderá, com approvaçãado conselho Ateai,

ven‘ter apoliees ,para aequisição de predios nas condições do artigo
: antecedente, e bem assim, para acudir a pagamentade sinistros,

,Paragraplicouirico, nimbem poderá -a directoria, de accôrdo coni
I o conselho fiscal, alienar qualquer das propriedades da compailliiti.
; O preço da yenda deverá corresponder approximadamente á impor-
etancia qUe seja necessaria disponder para, na occasião, adquirir
apolices geraes, que produzam um juro equivalente á renda trilo es-

stivereproduzindasa immovel Á qua se pretenda vender. Para rpm se
,)poasa effectoar,quakprer vencia, -som ficar subordinada a esta con-
;sliçãoetorna-se necessassia .a . autorisação cia sassembléa geral.

80 . O-fundo de 'reserva 'será • constituido -com 20 °e sabre os
Uucros líquidos, verificados semestralmente.

.	 Art. 9°.'Dos lucros liquidcre provenientes-das operações concluidas
! dentro de cada semestre, tiapois,defleduzida a quota de que trata o
,artigo auteCedente, se tirará a'.-,intortancia para •lividendo
:ftecionis tas.

Art. 10. Fica creada a afinfa de „Fundo de .bonus e dividendt?.g
para credito da- qual, será semestrahnente transportada 11111a. parte
do saldo de- lucros e perdas, depois de tiradas as verbas a que se. re-
forem os arts. 8.° e 9°.

. § {9. Quando aconteça que os lucros- 	 não, perrnittam
distribuição , de dividendo, esto será tirado da conta ora insti-.

-
§ 2°. Si esta conta attingir a um saldo avultado,, poderá ser

distribuido borms aos acciopistas, de cifra nunca super;or,a 1005 de
cada vez, por acção. ,

Art. 11. Todas as porcentagens e verbas de que tratam os
arts. 9° e 10, ficam affibitton da directoria fixal-as, de accdrdo com.
o' conselho fiscal.

CAPITULO III
D'S AC"IONISTAS E DA. ASSEDBUA oram.

Art. l. São accionistas os possuidores de uma ou mais acções,
jnseriptas no livro da companhia.

'. • Paragrapho unica. A acção é indivisivel perante a socia-
l:4d°.	 .	 .

Art. 13: A asstembléa geral da companhia, é a reunião dos ac-
cionistas convocados pela forma determinada nestes estatutos, obser-
vadas as regras dos arte 128 o seguintes e 137 e seguintes, do decreto
ti. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 14. A assembláa gera/ ordinaria será feita no mez do março
rio cada auno, annunciada com 15 dias do antecedencia, art. 143 do
decreto e. 434 ; o a extraordinaria, todas as vezes que a directoria o
eopstelho fiscal a julguem necassaria, ou quando seja requerida
por numere de accionistas, que representem a quinta parte das

1.0 . As segundas convocações serão feitas' com cinco dias, 1)310
menos, do anteciparão.

§ 2°. Nas renniõee ordinarias, podor-se-ha tratar de qoatequer
assumptos rtlativos 4. companhia, que forem 'propostos pela directoria
ou por qualquer accionista presente; nas extraordinarias, porám, não
é pormittidõ il- asSornbléa occupar-se, senão do objecto para que tiver
sido cotiviacacia..

Art. 15. Cada acção dá direito a um voto, até o limitç maximo
de 50, que serão só os contados ao accionista, ainda que o numero
das acções que. ry issua,

i
seja superior a esta cifra.

§ 1.° A caução	 acções não prejudica o direito de:voto.
.§ 2.° As acções adquiridas doutro dos 30 dias immediatamente

anteriores á data fixada para qualquer assembléa geral, não - dão ao
semi possuidor o direita de voto nessa reunião.

§ 3.° O accionista poderá ser representado por procuração dada
a outro accionista, o ima), seja qual for o numero de acções que - re-
presente, não terá mais de 50 votos.
• Art. 10. Logo miei estiver constituiria a assemhléa geral, um' dos
directores indicará uni accionista para presidir os trabalhos, e este,
sondo acendo, convidará mais dons accionistas para os logares de
l e o 2° sneretarios. Em seguida, a diredtoria á apresentar o sou rola-
torio e balanço do anixo findo, e o conselho fiscal o respectivo parecer.
O presidente submotterá esses documentos a discussão e, logo que
hobver deliberação, passar-se-ha á eleição por escrotinio secreto, dos
directora e membro do conselho fiscal. Para eleição de directoras e
membros do conselho fiscal e para as deliberações de qualquer natu-
reza, serão admittidos .votos por procuração, , com poderes esparjam,
cointanto que estas não sejam conferidas a administradores e fiseaes,e
que sejam accionistas o8 procuradores.

Paragrapho unico. Si no dia da reunião a assembléa não tiver
tempo de resolv‘r qualquer assumpto, a ses ,ão será adiada dentro
dos oito dias soauintes, annunciando-se o adiamento.

Art. 17. Compete á assemblea geral ordinaria: 	 •
§ 1°. Tomar conhecimento de todos os negocias da companhias.

podendo pedir as informações necessarias á directoria.
'	 § 2°..11eger a directoria e conselho fiscal, de accOrdo com as
disposições destes estatutos.

Art. 18. Quando tico se tratar de eleição de administração ou
fiscaes, as votações serio per capita ., a assemblea geral a requeri-.
Inepto de qualquer accionista, poderá resolver que se procoda a es-
crutinio, na fôrma do art. 15.

'Art. 10. Não podem votar nas asaembleas geraes .os directores,
para approvarem os sela balanços, contas e inventario% o os fiscaes,
os seus pareceres.

Art. 20. Compete á directoria, fazer as convocações ordivarias
e extraordluarias da assemblea geral. •

CAPITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 21. A companhia será administrada por unia directoria
oluposta • de -treseicciónistás, noa teimas dos arts. 97 e seguintes do

Aecreto n. 434.	 .
• Art.„.22, Os directores servirão pelo tempo do tres annos e são
phrigados- a possuir, polo menos, 10 acções da companhia, as qua.es
serão caucionadas no livro de registro, art..105 do decrete u. 44.
r	 1
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.§ -3.° Apresentar á asseinle1 ;éa geral -do. moa e :março, ó seu
paeacer sobre a gestão e eact..1 .3- II directoria , relativas . ao . atino
corrido, e quaesepter niag.oeitra cericerneatea á companhia. 	 Y

• Art. :13. O eanaelho fteoat seâ remunerado em porcentagem
de 3 0e, sobre as dieiden tosque ferem distribaides aos acctoniatas, na;
mesma 14-informi•ladc, d.) art. 2().

Por morte', renuncia ori impe/imanto do algum membro do con-
saibo fiscal a vaga será prefienchitla p 1os supplentes, na ordem da
votação.

Art. 23. Não poderão servir conjunctamente na directoria, pa-
rentes consanguineos até-segundo grão, .sogro, genro, atalhado e socio
da mesma firma cotnrearcial ou civil:

Art. 21. O director da companhia que tornar-se insolvavel, fizer
concordata ou ficar em estado de incapacidade civil ou physica, não
poderá continuar no exercido de seu cargo.

Art. 25. Dado motivo justificado, é licito a qualquer director
ausentar-se por tempo que não exceda de seis mezes, a juizo e con-
sentimento dos outros directores:

§ 1°. Deverão os outros directores chamar um accionista que
interinamente substitua o director que se ausentar.

§ 2.° O director ausente contimiará a receber os Seus venchnen-
tos emquanto não fór substituido ; verificada a sabstituição serão
os seus vencimentos mensaes e respectiva porcentagem divididos em
partes iguaes, autuo o director ausente e o seu substituto, peio tempo
que servir, podendo neste caso, ser provo e

e
ado por mais. tras 111-3Z13 a

juizo dos outros dons directores e conselho fiscal, como acima.
§ 3.° No caso de morte ou renuncia de qualquer director, a dire-

ctoria de accôrdo com o consalho fiscal convidará um accionista para.
preencher a vaga existente, e o exácicio desse director interino irá
ate á primeira assembléa geral. G director interino para entrar em
exercido tem de preenchei . as disposições do art. 27.

§ 4.° Faltando a maioria dos directores, será convocada imune-
diatamente uma assembléa geral, para que se proceda á eleição e
preenchimento das vagas.

Art. 26. Cada armo, na reunião da assembléa geral, será sub-
stituido uni dos directores que tiver completado o seu tremida de
exercido. E' parmittida a reeleição.

Art. 27. Os directores da companhia são individualmente respon-
'stiveis, nos termos dos arts. 97 c seguintes do decreto e. 431.

Art. 28. Compete á directoria

§ 1. 0 Executar e fazer executar estes estatutos ;
§ 2.° Fazer executar o disposto no art. 147 e parag,raphos do

decreto ri. 431 de 4 de julho de 1891.
§ 3." Nomear e danditir os empregados da companhia; marcar-

lhes os ordenados e gratificações por serviços extraordinarios, obri-
gando-os a prestar fiança quando assim o entender, e nomear tombem
os agentes precisos como da ultima parte do art. 2°.

§ 4.° Estabelecer a taxa dos premios que os segurados devem
pagar pelos seguros feitas na companhia.

§ 5'.° Formular com a precisa clareza e fazer exarar nas apoli-
, ces de seguros, as condições dos mesmos afina da tornar faceia as

decisõesquaesquer duvidas por occa.sdo de sinistro. 	 •
. g 0. 0 Fiscalizar a cscripturação da. companhia que deverá estar

EM dia e regularmente feita.
§ '7.° Determinar Os dividendos samestraes que permiteirem os

lucros liquides da companhia e o mais de que trata o art. 10.
§ 8.° Consultar o conselho fiscal todas as vezes qua entender

• necessario, sobre negocios da companhia.
§ 0. 0 Resolver e fiscalizar pela effactividade de dous directores

no escriptorio, os (enodoe e expediente da companhia.
. § 10. Representar a companhia em juizo ou fóra delia, por si ou

por seus procuradores.
§ 11. Além chique fôr applicavel pelo art. 101 do decreto 431,

compete-lhe ainda
§ 12. Exercer livre e geral administração, para o que lhe são

aqui conferidos, poderes amplos e illimitados, sem reserva alguma,
inclusive os de transigir, que poderá substabelecer 'no todo ou em
parte, quantia preciso lá.

Art. 20. Como remuneração de seu trabalho, cada director ven-
cerá o 'morado mensal de 1:0005 e mais a gratificaçã.o da 10 °/,,
sobre os dividendos que forem distribuidas.

Art. 30. E' iadispensa.vel a assignatura de deus directores para
•todos os actes que envolveram responsabilidade da companhia. O ex-
pediente, recibos, averbações, quitações da juros de aporices e de di-
-videndos podarão, entratanto, ser assignadoe por um só director.

CAPITULO VI

• aseosuXiss G :LIES

Art. 31. A emipanhia não poderá, segurar em um s6 predio,	 j
ficio ou fabrica., entre o iminovel a mercadoras, somam maior de
20 °/„ do capital.

O seguro de mercadorias . depositadas na Alfandc..ga, será igual-
mente de 20 '/. para cada dependem:ia da mesma reparticão.

Art. 35. A directoria poderá, sempre que entender conveniente
resegurar eni outras companhias da mesma natureza, parte dos s"q-
guros que tenha effectnato.

Art. 36. Sobre os dividandoa semestraes será tirada a quota dl
um e meia por cento, para com ella ser craado o Fundo de Previdet-
eia, em beneficio dos empregaados da companhia, ficando sua distrrj• '
buição ao arilado da directoria.

Art. 37. Nos casos omissos destes estatutos será observada a
legislação vigente applicavel.

Art. 38. O anuo social é de 1 de janeiro a 31 de dezembro, 0
as contas serão encerradas semestralmente.

CAPITULO V

CAPITULO VII

DISPOSIÇõES TRANSIMIAS

1.° O capital fica integrada com a importancia do 300:000g, 	 i
rados da conta de «Lucras e Perdas, em 2.100:0005 representados,
por 3.000 acções de 700$ cada uma.

2.° O capital nominal de 3.000:000$ continua responsavel pelos .
seguros effectuados até a presente data.

3. e 03 seguros elfectuados da hoje eni diante, 'saltos ou renova-
dos, sal-o-hão no regimen do capital integrado de 2.100:0005000.

4. a O;	 pdaânitivos serão entrapes aos accionistas depois dá
terminada a responsabilidade a que Se refere a parte l a 'a destas dis-
posições, isto é, em 5 de abril de !MI.. 	 •

Terminada a leitura e não havendo mais quem pedisse a palavra
o Sr. presidente encerra a s2ssão. ás 4 horas da tarde, lavrando-se
presente acta que, lida e approvada, é assigna.da pala mesa e peloà'l
Srs. accionistas presentes.- Barão de Oliveira Castro, prasidente.
Luiz Gonzaga. Vieira Junior, P s„,2cretario.-Vaxandre Herculano Re:.
drigaes, 2° secretario.- Por procuração da Bernard) Alves Pinhehai
e por procurara-ia do Dr. LOIlriVal Jorge de alazarrede Souto, Lua'
Gonzaga Vieira Junior.- Joaquim de Barros Costa Pereira.- Narciso,
da Costa Pereira.- Narciso Costa & Comp.- Por si o cuim prceit=1
radar de Fendia eulia, da Custa. Pereira, Candida Maria da • Costa:.I
Pereira, Elvira dos Prazeres da Costa Pereira e Gera.rdo Rodrigue;i1
dos Santos.- Francisco Xavier de liamos Toser.- Thotna: da SiltÁI

Costa e por procuração da D. Florinda Lopes da Costa.- Ilanoeial
Si Comp.- Muioel Pinto Cautão, por procuração de Jao José Gja:

Pikuo Catalão.- Eugenio Ramas Carneiro da Rocha.- Bernardo dp
Oliveira Bar5.!sa .-licitor A. Ferreira, por si e sua mulher Carlottil
Ferreira.- Paulo V. de Souza.- Evaristo Marques de Casta.- ital-t.1
thuczau ds Silea Pereira, par si e por procuração de Antouio
Naires Graea.- Frederico Pinto Costa.- II. Gonçalves Daa.rtc.-4.
Alber!o O'ke; Santos, por si e cairia procurador do Dr. José Custodio
N I :1022.-- Par mini e minha esposa D. Angelina de Freitas Bebiatirci,
De-niaaoi :1. ttebianno.- Joaquim Alves liodrigues Juhior, por si (.1
cum ,' pracuratbr de Matinal Ferreira da Silva. Ileandão.- José Pu.
reiva rlc Magalljtes.- João Antonio Gomes Brandão.- Frederico dft.'
Libcr ,zli.- Luciano Augusto Lopes.- B. J. dos Santos Coimbi.e.2-
llert irte ii Gonçalves.

DOS FISCAES

Art. 31. Haverá um conselho fiscal composto da tres membros
eeffectivos e ires stipplentes, todos accionistas, eleitos pela aasembiaa

geral, na fórum indicada pelo art.. 118 do decreto ia. 431.
Paragrapho unico. Os membros do conselho fiscal serão eleitos

annualmente, podendo ser reeleitos.
Art. 32. Compete aos fiscaes:
§ 1.° Examinar escruptdosainCitte a escripturação da compa-

nhia, para o' que a directoria lhes Panqueará todos os livros, documen-
tós probatorios da receita e despem, ministrando-lhes sem reserva
Alguma, todas as informações que requisitarem.

§ 2.° fiennirem-se uma vez por mez e telas as vezes que forem
convidados pela directoria, para tomar conhecimento das operações
effectuadas c dar pa"recer sobra 03 assumptns que foram submettidos á
sua consideraçãO, • lavrando em quaesquer- dos casos, a acta ro.-
spectiva.

•1_4an.i1icif, N. S. ao Sal11011.*0

ACTA DA 2' assemeeà.n GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 27 DE ALARÇO

	

DE 1013.	 .

A03 29 dias do mu de março-de 1011, ál 2 laneaa da tarde, á dia
do lbspicio ii. -el. , 1° andar, escriptovia da sociedade, reuniram-se 11
a...cioni.4ca4 representando 1.205 acções.

Ilarta a sessão pelo director Sr. José Bajulo, i14 Silva CarneiroL
acéraenada para presidir os trabalho;- o Sr. Miguel Duarte' Pinto'ai

cem, agradeceikka a honra, convida para secreta rios os 1'5. Fraticiscci:
Luiz da Silva. Carneiro-e Annibat Correa Peisceo.

A pedido do Sr. presidenta (a Sr. 1° . secretario- dispõe.-se a ler C1

relatnrio da directoria. e a pa.:%wer iJ • CntlXà1110 'iSea) e mais
.cumunto$ relativoa á adminiseetcle 	 ãli:VJ de- 1:i12 .4e	 (.11:5251X.T._	 .	 _t	 _	 -

n :•	 •
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sada a leitura por já terem sido publicados no Dia rio do 27 de
mareja (10.101;1. Postos estes documentos em discussão e nenhum ac-
cionista pedindo a palavra, foram approvados por unanimidade, temi-
dose 'abstido de votar os membros da directoria o conselho

Da conformidade com os estatutos o Sr. presidente pede, aos
Srs. accionistas para apresentarenv,stuts cedidas para eleição da um
director, conselho fiscal e supplentes, as quites apuradas do pam o
seguinte resultado: para director o Sr. Antonio Francisco Marques de
Macedo 78 votos; para &couselho fiscal os Srs. Miguel Duarte Pinto o
Joaquim da Cruz Sccco,recleilos, 117 votos cada um, e Dr.Sylvio JuliO
da Silva Tranqueira, eleito, 115 votos; para suppleutes os Srs. Manool
Pereira Alves da Silva, reeleito, 117 votos, e commondador José An-
tonio da Silva 118 votos, e Antonio Gomes de Pinho Naves, 116 votos,
ambos eleitos.

' Em seguida o Sr. presidente declara que, conforme o art. 2l
dos estatutos, a assemblea tem de fixar os honorarios da directoria
para este anuo, sondo, por proposta do Sr. Antonio Gomos de
Pinho Neves, unanimemente acceita, mantidos os do anuo anterior.

. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente da mesa propõe
mu voto de louvor á directoria pelo inalo economico e Intelligente
com que dirigiu a fabrica, cuja propo;ta foi por to lis appr Jvada, e
dou por encerrada a sessão, de que lavrei a preseoto acta pir mim
escripta e assi omada. — Francisco Luiz da Silva Carneira 1° socrota-
rio.—Miguel &arte Pinto, presidente.

ACTA DA ASSEMBLúA GERAL EXTRAORDIN kna REALIZADA EM 20 DE M.tRço
.• DE 1013

Aos 20 dias do moa de março de 1013, ás 11 horas da tarda, re-
uniram-s..; á rua du Ilospicio n. 4 í, 1° andar, os accionistas abaixo
assignados representando 1.2O5 acções.

-O director Sr. José Rainho da Silva Carneiro abriu a STiSãO
declarou que o fim da mesma era a apresentação de uma proposta da
directoria e pediu que os accionistas presentes indicassem uni dentre
elles para servir como presidente, sendo para esse cargo acdaniado
novamente o Sr, Miguel Duarte Pinto que cambem novamente es-
colhe para secretarios os Srs. Francisco Luiz da Silva Carneiro o
Aninhai Corréa Peixoto.

Depois de lida e approvada a acta da se z;são anterior realizada
no mesmo dia, o Sr. 1 s.cretario lè a proposta da direc l oria, qtte
a seguinte :	 - • -	 •

a Rio de Janeiro, 10 de Março de 1913 — Srs. accionistas
— Tendo em vista o grande stock dc mercadori c tu tnufacturada,
que, dadas as circninstancias aetuaes do mercado, só poderia S3r
collocado . a preços inferiores aos normaes, a directoria, para supprir
a sociedade dos fundos necessarios para o sou movimento, conseguiu
abrir em um dos bancos desta praça tuna conta corrente garantida
com o limite de 60:000S000.

Considerando, paron, que a garantia exigida polo referido ba
foi a responsabilidade directa e pessoal de cada um dos directivos da
sociedade, que assi gnaram documento relativo, a directoria pede que
lhe seja dada a nec-essaria autorização para hypothocar os bc.ms
sociedade aos sons directores individualmente em compensaçlo da
garantia por (Ales dada cio beneficio da sociedade. E, por achar
de inteira justiça a proposta acima, a directoria ousa esperar a vossa
approvarão.— Antonio Francisco Marques de. Miceito.— José ltainho
da Silva 'Carneiro, directores, e o parecer do conselho fiscal nos seguin-
tes termos':

a Srs. accionistas — O conselho fiscal da Lanificio N. S. do Sa-
meiro, examinando com o maximo cuidado a proposta da digna dire-
ctoria pedindo a neces.saria autorização gara a garantia da responsa-
bilidade que cala um duS directores individuabnente assumiu, afim
de obter os precisos recursos para a sociedade, cujo desenvolimento
tem Sit1 .3 crescente, é do parecer que a referida proposta jtk.va
aPPrnVada, ViSto colo vem conciliar interesses sociaes.

-- mio do Janeiro, 12 dc março de 1913.— Miguel Duarte Pinto.—
Joaqiiiin da Cr«:, SJCCO.'— Manoel Pereira 'Alves da Silva.»

Submettida a votos é a proposta unanimemente approvada, não
tendo votado a directoria e o consilio fiscal.

O Si'. José flainho da Silva Carneiro pede a palavra' c, cai nome
da directoria, agradece aos Srs. accionista mais esta prova de con-
fiança que acabam de lhe tibpeusar.

Niuguem mais pedinde a palavra o Sr. presilente suspende a
sessão para ser lavrada a • respectiva acta, que em seguida é lida,
approVada e assi g nada pelos accionistas presentes, c, 'eu Francisco
Luiz da Silva 'Carneiro, 1° secretário, . lavrei e. subscrevo-a.—
Miguei Duarte Pinto, presidente, Francisco Luiz da S.lva.Carneiro,
1? Secretário.— Annital Cdraa..Peixoto,' - 2° • secretario.. Antonio
Francisco Marques de Macedo.— José Carneiro.—' Antonio :Goinesde
Pinho Neves.— José Maria Gonçalves...-- José fininho da Silva Car-
neiro.— Joaquim da Cruz Secco:— Manoel Pereira Alves da Silva.—
Alberto Côrte tical.— J. Watteau.--. José A. Silva:— João David do
Volte.-- • José Alves dos Santos.— José Alves cieJulio•	 _.. •d4ISilsa Truaqueira,'

SOCIEDADES CIVIS
.Associtv.:rto ‘Comoixorcio o Intlatstria

Extracto dos Estatutos

'CAPITULO 1

DZNOMINAÇÃO E oncasizaçÃo

Art. te A denominação da sociedade é Associação Commercio e
Indostria Soccorrüs àluttios.

Art..2.° E' cOmposta de indeterminado tunn oro de individnos
do sexo masculino, sem distincção de nacionalidade, que façam do
caminercio ou da industria a sua profissão.

CAPITULO 11

S1:DE E FINS DA ASSOCIAÇXO

Art. 3. 0 A sédo da associação é na cidade do Rio do Janeiro.

A associação tem por fim:

§ 1.° SOCCOrrOr OS seus associados na doença.
§ 2.° Dar pensão aos socios inhabilitados-de trabalhar-
§ 3." -Concorrer ás clespezas do seu funeral.

CAPITULO VIII

Art. 23. A directoria será composta de um presidente, urra
vice-presidente, 1° e 2' • secretarios, 10 é 2° the,soureiros e una
procurador.

CAPITULO IX

Art. 25. As . attribuiçõos dos directores são:

§ 1.° Ao presidente, e na sua falta ao vice-presidente, compete
presidir as sessões em dias- fixados pela directoria, assignar,
actas, propostas, diplomas, cheques e visar as contas a pagar;

Representar a associação activa e passivamente em jitizd e no
geral em suas relações para, com terceiros.

DISP3SIÇÕES'GERAES

Art. !k0. Os SOeiO3 iub respondem silidariamente pelas obri-
gar,0 ,s que seus representantes coutrahirem expressa ou intencional-
inen:o em nome da associação.

Nomes dos socios fundadores
Autottio Duarte. •
Antonio Caseiniro ria Costa.
411101110 da Silva Pereira.

;ilopio Fernandes Claro.
Antonio do . Paula Simões.
Antonio Dias da Silva Moreira.
A of. , )111) Osorio Junior.
Alfredo C ata Franco.
Augusto Jo.sá da Graça..
.Archipiedes Guimarães.
Alborlo Luiz Vernet.
Alcidos Guilherme LlarliJs4.
A tiotioo seiviciva.
41I'vntlp Marques do llrouz
Avelino Alves de Paria. -.
Arnaldo Joaquim Monteiro.
Ilenri Knight.
A ugusto Feia-landes. •
Alfredo C. Bittencourt.
Abilio José de Castro.
'DOMO da Silva Judiou.
Castor nené Caussati.
David Gonçalves Braga.
Dario (Jarros Gomes.
ErnestO de. Oliveira Guimarães.'
EriieSto Guimarães Junior: -
Eduardo • az Guimarães. •-
Eugenio Parisot:	 .
Ur:lesto de Vasconcellos. •
Francisco de Miranda Monteiro
Francisdo Antonio llodrignes .. .• ¡,, .
Pratteisco,Pontes COrrea,	 '
YriBlçiSCo Graça.



Francisco Gonçalves Correa..
Florido J. Monteiro.
Fernando da Azevedo.
Franklin Souza, Bonnim.
Fernando T. Guimarães.
Gualter Bartolin.
Guilherme Lahmeya.
Herman° Augusto C. Braga.:,
Henrique Kranze.
Hyvão de 111e11o.
Homero P. Barata.
Henrique Kanitz.
Ileitor Belache.
IzaltinoMendonça de Carva h).
Jorge de Medeiros.
Januario Salerno.
Jeronymo Oliveira Braga.
José Francisco Moreira.
José B. da Silva Mello.
José da Silva Azevedo.
José Alves de Souza Vaz.

Arthur Fonseca Ro r'g tes.
José Pinto da Silva.
José Broghietto.
João Damaceno Nogueira.
João Antonio Barreto.
João da. Cruz.
João Athayde.
Joaquim Pereira da Cunha.
Joaquim Gonçalves Swvos.
Joaquim Fortunadas da Costa;
Luiz J. de Almeida Souza.
Luche Braga.
Manoel Francisco Gomes.
Manoel dos Santos Olive'ra
Manoel Alves Ribeiro Neves.
Manoel Rodrigues da Costa.
Mario Lourenço da. Cunha.
Mario Pereira de Souza.
Marcellino Corra de Carvr'ho.
Marcolino Pinto de Vasènuct
Miguel Gonçalves Ribeiro.
Ps7leo , Caudido da. Fonseca.
Pedro Levei MOreaux.
Raul da Silveira.
Silvestre Angusto da Costa.
Tristão Machado.
Emilio Watteau.
Victor Augusto da Azanabtjl.'

Directoria actual

Presidente, Pedro Candido da Fonseca.
Vice-presidente, Francisco Graça.
Primeiro secretario, José Pereira da Cunha
Segundo secretario, Avelino Alves de Faria.
Primeiro thesoureiro, Antonio de Paula SitnÕes.
Seomuito thesoureiro, 'nista° Machado.
Procurador, Fernando Teixeira Guimarães.'

ANNUNC1OS

1

-
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A' Praça

Joaquim Manoel de Campos Amaral Guimarães e Fernando Ama-
ra Pimenta' (que antes se as.signava. Fernando Pimento! de Mello),
ee—!marios da extincta firma Amaral Guimarães & Comp., parti-
cipani-a esta praça e ás estrattg,eiras que organizaram fusta data
uma sociedade com Menden firma á extinc ta para a continuação do
mesmo rasdo da negocio de materiaes de eonstrucção, azulejos, la-
drilhos, rnarinores, louças e mais mataria' sauitario e fabricação de

coa séde na rua de S. José ti . 77, onde conti-
nuarão com solicitada a attender ás ordens de SUS amigos e fre-.
guezes.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913.

A.' praça

Joaquim Manoel de Campos Amaral Guimarães, João Antonio de
Campos Amaral, Fernando Pimentel de Mello, solidados, e Joaquim
Fernandes dos Santos Junior, commanditario, participam a esta praça
e ás estrangeiras que, por instrumento assignado hoje, dissoberam de
commun.) aceitai° a sociedade que nesta praça tem gyrado sob a firma
Amaral Guimarães • & Comp., estabelecida á rua S. José n. 77,
retirando-se e dando quitação os socios João Antonio de Campos
Amaral e Joaquim Fernandes dos Santos Junior, pagos e satisfeitos do
seu capital e lucros de accOrtio com o contracto e exonerados de toda
e qualquer responsabilidade, ficando os socias Joaquim Manoel de
Campos Amaral Guimarães e Fernando Pirnantel de Mello com as
responsabilidades do passivo e cmionarios do activo social.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913.
ir/.1.44~

A.' praça

Joaquim Manoel de Campos Amaral Gnituarães e Fernando Ama.
nus Pituentel (que antes se assignava, Fernando Pimeatel de MU),
cassionarios da extincta firma •maraes Pimentel & Comp. participam
a esta praça e ás estrangeiras que organizaram nesta data uma.
sociedade com identica firma á extincta para continuação do mesmo
ramo de ticp;ocio de materiacs de construeçae, azulejos, ladrilhos,
marmores louça e mais material sanitsdo, ema sista na rua do Chila
n. 33, onde continuarão com solicitude a attender ás ordens de Sell3
amigos a fregueses.

Rio do Janeiro, 1 de abril da 011.

A.' praça.	 .	 .•.	 .	 .
A Companhia. Mappin Propordes, Limitei, participa ás praças do

Rio de Janeiro e S. Paulo e as do intasior , qui O tillie3 ri ,presen-

I

tante da companhia do Brazil é o Sr. Ern -isto Peitchavd, 100, rua do
Gesidor, no Rio de Janeiro, conforme ' procuração passada em Lon-
dres, ficando sem effeito qaaesquer outras procurações O 111.111datO3

anteriormente passados. • .
Rio de Janeiro, 17 da abril de 1013. — 11 appin Properties, Li-

?MIM.

Fallencia do João da Costa
O liquidadario da falia-mia de I ga da Costa avisa aos interessados

que é encontrado á rua Visconde de 'Latina ti. 81 das 3 ás 5 horas
da tarde afina de prestar quaesquer informações.

Rio, 10 de abril de 1913. — O liquidatario, Joaquim da Silva
Neves.

A.' Praça
Joaquim Manoel de Campos Amaral Guimarães, leão Antonio de

Campos Amaral, Fernando Pimentel de Mello, solidados, e Joaquim
Fernandes dos Santos Junior, commanditaria, participam a esta
praça e ás estrangeiras que, por instrumento assignado hoje, dissol-
veram de commum accórdo a sociedade que nesta praça tem grado
sobre a firma Amaraes, Pimemtel & Comp., estabecida rua Chile
n. 35, retirando-se e dando quitação os sedes João Antonio de Campos
Amaral alminha/ Fernandes dos Santos Junior, pagos a satisfeitos do
seu capital e lucros de aceórdo com o contracto e exonerados de toda
e qualquer responsabilidade, ficando os socios Joaquim Manoel de
Campos Amaral Guimarães e Fernando Cimentei de Medo, com a
responsabilidade do pass.hro,e cessionarias de activo social.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913.

Praça

• Fernanda, Pfinentelde31:1110 declara a esta 1.4.ar,a. e:	 estrabas:
'seiras que, por convaníancias .commerciaes, passa a assignar-se -

Fernando Amaraes, Piateuld.

•
•

Ma de Janeira, li d afriL de:1013.

Doelaraão
Alindo Maia Barreto, autorizado pelo seu tutor, o senador barão

de Traiptá e pelo seu tio, Dr. Deodato Mata, em vista de haver valas
pessoas com igual nome, passa a assignar-se, desta data em demite,
:inserto Deodato Haia Barreto.

Rio de Janeiro, lã de abril de 1913. — AlGerto Deodato Haia
Ra, reto.

lenge

Companhia. Marcenaria 13 raziloira,
ASSE:1181.h c ersu. ORDINAIILl

Convido os Srs. accionistas desta companhia a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, sexta-feira, 18 do corrente, á 1 hora da
tarda, no escriptorio da'eompanhhi, á roa da Con3tituif;ào n. t1;
afim de tomarem conhecimento do relatorio e contas da dire.ctoria,
com o parecer docomiellio liscsdrrelativos ao anno findo- de tr)12,
proceder-se á elaição do conselho fiscal e supplentes que icem da fim-
ccionar no corrente'antso:. --••'- • -• 	 •

Rio do Janeiro, 2 de - abrit de'1913. =Pela Companhia :n larcenariat
Brazileira, 1.. G. Ileis Costa; presidente. '



Abril de 1013'

LOTERIAS

Linha do norte. Saldrá no dia 2i do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manaus.

Linha do sul. Sahirá. hoje, 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Saldrá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Olinda
Jupiter
Saturno

_5542 _ Sexta-feira 18 4

Cony,p_anhizi " :2Et1a. zileira, do 314 ag.	 .
ASSEMBLI:A GEBAL 011DIN.,n111A

;	 MARIO OITICIAL

A directoria convida os Srs. accionistas a reunirem-se em assni-
blúa geral no dia 30 de abril, ás 2 horas da tarde, no escriptorio e
sede Cia. Companhia á rua General Camara n. 31, 2° andar, para
tomarem conhecimento e delibararem sobre o halango e contas do
exercicio de•1012, ralatorio da directoria e parecer dos fiseaes, fi-
cando des nle já dispo;ição (hm Srs. accionistas os documentos deter-
minados mio art. 147 do decreto n. 431 . , de 4 do julho de 1891. A'
mesma assembléa caberá eleger os fiscaes e supplentes para o exer-
cido de 1913.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913.—A Directoria.

Imprensa Nacional

Fulllionoel no "Bário Olcial"

Do ordem do Sr. Or. diree ter
faz se publico, para, conhecimento do. ater-
eS'saclos, que. do coneorittidade com o re-
g-uh:talento vigente, o expediente des. ta, •e-
partição termina, d iar ia utente, tis :3 horas
da tarde, e como o recebimento do=: °vigi-
unes, apresentados pelos par ti€• itlares. desti-
nados t't publicação no e. lEriario, ()Melai D,
constituo serviço que faz parte do alladido
expediente, não serão recebidos dos parti-
Cul:ti-os os ori .".inites apre.entados depriis
do :3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da publicação.

C4-t5l3	 l'ai\ro
da Casa Mozart

1271 AVENIDA CENTRAL, N. 127

Club Extra
Condição A — 1r,40 prestações d.e 10$000 pagas

antecipadamente. dão direito a uiu piano novo, á escolha do
• socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL
(0), MOZAR T (1), e KOHLER	 CAMPBELL (11), no valor de
1:5005000.

Condição 13 —110 prestações de iris000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo G), PLEVEI,
(G), ou STE1NWEG NACIW. (11), no valor do 1:6505000.

Condição C— 120 prestações ao iNs000 pagas
antecipadamente dão direito a m» piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5,13), PLEYEL
(5), ou STEINWEG NACIW. (111), no valor de 1:8008000.

Condição D —100 prestações do 20SO00 pagas
antecipadamente dão direito a uni piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACIIF, (IV), no valor
de 2:0005000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1911, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal

nomeado pelo Governo Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa 31ozart.

,•nnn•

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. _Guintarffes &

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de -Loterias Nacionaes

do 13razil

Extrac,:53s publicas, sob a; fiscalização do . Goverito Federal, ás;
2 1:2 o, a04 SabbadOS, ás 3 horas, á rua Viscondo de Itaborahy a. 45.

110J-M 110J-M
NOVO PIANO

256 — 5 ,

Por :3:32on, em quartos
Só Jogam 39.000 bilhetes

AMANHÃ
AS .3 HORAS DA. TARDE

NOVO

Grande e oxtraordinaria loteria

Por V; .“000 em deeimos

Só jogam 25.000 bilhetes

NB. Os premios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de 5 %.
Os pedidos do_ bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados de, r; r) róis, pa,ra o porto do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZ AREM Sz C., rua do Ouvitior ii. 91, Caixa
n. 817. Eiidermo telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMÁ .

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá amanhã, 18 do corrente, aoBahia meio dia, para os portos do norte ate Manáos.

LIOU BRASILEIRO -77 AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6,


